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DIÁRIO DE RORSCHACH. 


12 DE OUTUBRO DE 1985. As ruas são sarjetas dilatadas е 


essas sarjetas estão cheias de san- 
ue. Quando os bueiros finalmente | 
ransbordarem, todos os ratos - 
* irão se afogar. Soo 


Esta manhä, no beco, havia um 
cáo morto com marcas de pneu,- 
no ventre rasgado. A cidade 4 
tem medo de mim. Eu 

vio rosto dela. 2. 


Eles tiveram escolha. Todos Em vez disso, seguiram os excre- 
eles. Podiam ter seguido os А mentos de devassos e comunistas 
passos de homens honrados, S sem perceber, até ser tarde 
como meu pai ou o presir s «a Ñ demais, que a trilha levava .. 
dente Truman. ÓN | | aum precipício. 


N Homens decentes, ` 
que acreditavam 
no suor do tra- 
balho honesto. ; 


História originalmen 


A imundice acumulada de todo 
o sexo e matanças que praticaram 
vai espumar até suas cinturas e 

todos os políticos e rameiras 
olharão para cima, gritando ¢ : 


4 


) 


(2) 


LR 


ч 


...e, do alto, eu 
vou sussurrar: 
“não”, - 


Agora o mundo todo está na 
beira do abismo, contemplando 
os liberais, intelectuais e 
sedutores de fala macia ¿ _ 
que ardem no inferno... A 


..e, de repente, 
ninguem mais 
sabe o que 


NY 


2 
q 
N 
Y 
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zZ 
POIS É. POBRE COITA- v SINCERAMENTE, 
DO. EU SEMPRE quis | 
SABER... SERA que o А 
SUJEITO DESMAIA AN- 
TES DE SE ESBORRA- 
CHAR NA CALCADAP 


NAO FAÇO A ME- 
NOR QUESTÃO 
DE SABER. 


HMM. EU VI O 
CORPO E ELE 
PARECIA FORTE O 
SUFICIENTE PRA SE 
DEFENDER, PRA 


*...O QUE SIGNIFICA QUE O 
OCUPANTE ESTAVA EM CASA 
QUANDO A COISA ACONTECEU." 


O QUE VOCÊ 
ACHA QUE 
ACONTECEU? 


COMO ASSIM 
"ESTÁ"? ELE 
NAO MOR- 

REUP 


ALGUEM DESSA 
/DADE, O CARA 
ESTÁ EM ÓTIMA 


Ε! PARECE QUE 
NAO ADIANTOU. 
ΝΑΙ VER, FOI UM 
BANDO E ELES 
VENCERAM PELO 
MAIOR NÚMERO. 


TALVEZ. 
OS DADOS 
QUE TEMOS 
SUGEREM QUE 
O CARA PASSOU 
ANOS REALIZAN- 
DO TRABALHO 
DIPLOMÁTICO 
NO EXTERIOR. 


“UM MODO DE VIDA CLASSU 
E CARO. VAI VER, FICOU AK 
LENGA DEMAIS. 


BOM, PARECE QUE 

ALGUÉM INVADIU 

O APÊ, ARROM- 

BANDO ESTA 4 
PORTA. 


PRA ISSO, TERIA 
QUE SER DO/S CARAS 
OU ALGUÉM MUITO DROGA- 
DO, PORQUE A PORTA TINHA 
CORRENTE FECHADA 
POR DENTRO... 


“CLARO. Só QUIS DIZER QUE 
O FINADO, O TAL BLAKE... TINHA 


N MÚSCULOS DE HALTEROFILISTA.” 


“ELE DEVE TER OFE- 
RECIDO RESISTEN- 
CIA, NA CERTA." 


ELE NÃO PARE- 
CE NADA MO- 
LENGA NESTA 
FOTO. COMO 
SERÁ QUE AR- 
RANJOU AQUELA 
CICATRIZP 
PARECE- 4 


Ε O 
SUJEITO 
QUE ELE ТА 
CUMPRIMEN- 
TANDO AQUI... 
É O VICE- 
PRESIDENTE 
FORD! 


SÓ IA TER 


Ne / Á 6 ОКАСА SE А AFINAL, O QUE 
END EST Mac 


CARTAR O FORD COMO SUSPEITO." SE ALGUMA ТА, LEYARAM UMA 


"UM ESTRAGO 
DESSES МАО FAZ 
SEU ESTILO.” 


"BP 


GUÉM TRAMOU MESMO 
PRA CIMA DO CARA". 


PENSA BEM... | BOM, SE ESSE 
COMO ELE per 7 EDWARD BLAKE ERA 
ATRAVESSOU A LA ‘COU. || TÃO GRANDE QUANTO 
JANELAS Р VOCÉ 012, ELE МАО 
= 7 PODERIA SER ERGUI- 
DO POR UM CARA Sô. 
20/8 ASSALTANTES, 
NO MÍNIMO. ; 


QUE NADA. 


É VIDRO REFOR : TÉRREO, 
CADO. NEM UM SUJEI- POR FANOR. 
TO ENORME COMO ELE 
CONSEGUIRIA QUEBRAR 

TROPEÇANDO. 


“INDO PRO TÉRREO." 


xm 7 E [NK CMS ms wem 
VOCÊ МАО SEl LÁ. PODE “SABE COMO É... MUITA 
RESPONDEU MI- TER SIDO 56 | М coisa MALUCA ACONTECE NUMA 
МНА PERGUN- ROUBO. VAI Y CIDADE DESTE TAMANHO." 
TA... SERÁ QUE - Ë 
A 


FOI Só ROUBO NENHUM VINGADOR 


y “ Ps 
OU AGENTE {|  CHAPADO DE N “NEM TODAS precı- MM MASCARADO METENDO 
TÁ DIANTE DE KT-28 OU ==> E CHAMADO. 
UM OUTRO QUALUDE. ; ΤΡ 


PÚBLICO... 


SEI NÃO. ACHO QUE você | „ _ - Í 
I] LENA ESSE PAPO DE JUSTI- eles nao \ _ É 
T | CEIRO А ERIO DEMAIS. I DESDE INTERFEREM. E Ξ 
E .. QU PRO- : i 
Π né Jo RENO CAIR МАРА, EM 77, SÓ MALUCO š = » 
ЩА ° APOIADO PELO GOVERNO В Ё =f ESSES МАО, 
"E ESTÁ NA ATIVA. MAS E О RORS- 2 
T CHACH? | 
ΠΩ͂ 1 = 
i =] AN: E ie 
at es Тата Diner EL | 
i DE 


ED el 
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ELE É MAIS PERI- | 

GOSO QUE NINHO EY ΓΝ 
DE COBRA E TEM ` AMC/DIOZINHO. 
DOIS ASSAS- | QUANDO ELE SE 
SINATOS NAS ENVOLVE, SAI 


COSTAS, CADÁVER PELO 
LADRAO-- 


ΑΝ 


A ш 
BL 
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E 
SENDEN 
m ΓΤ H MI um 


arma se 
mi 
и ишн 
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ENTÃO, EU TAVA 
ALI, NO SUPERMERCADO, 
COMPRANDO COMIDA DE 
CACHORRO PRO FANTAS- 
MA QUANDO ENTRO NUMA 
SEÇÃO E BAM DOU DE 
CARA COM O CAVEIRA 
CAVAQUE/RAL 


LEMBRA 
DO CARAP 


CLARO QUE NAO. 
ESSAS CERVAS DE 
SÁBADO А NOITE SAO 
TUDO QUE MANTEM 
MEU PIQUE. 


ΕΙ! OLHA A / 
LÍNGUA! ESTA PODERIA ES- 
AQUI É A ES- QUECER? VALEU 


QUERDA QUE 
NOCAUTEOU O EE TIM 


CAPITÃO EIXO, 
LEMBRA? rs 


ШЇ 


um 
тоет! 


Н, EU PRENDI 

O SUJEITO UMAS 
DEZ VEZES NOS 

ANOS QUARENTA. 

HOJE, ELE ТА REGE- 
NERADO E VIROU 
EVANGÉLICO. CA- 

SOU E TEVE DOIS 

FILHOS. 


/ AGENTE 
[ TROCOU ENDERE- 
LU COS. GENTE BOA. 


POIS É. VELHOS 

APOSENTADOS 

TÊM QUE FICAR 
UNIDOS. 


só NOU 
APAGAR ISTO 
E TE ACOM- 
PANHO. 


HA... HOLLIS, 
É QUASE MEIA- 
NOITE. MELHOR 

EU IR PRA 


CLARO. NOSSA, 
NEM VI O TEMPO 
PASSAR FALANDO 


DE ANTIGAMENTE. 


O PAPO DEVE N 
TER SIDO MUITO 
SACAL. 


SABE, FOI UMA PENA 
TEREM APOSENTADO A TUA 
GERAÇÃO EM 77. VOCÊ FOI 

UM CORUJA MELHOR 


HOLLIS, VOCÊ 
ESTA FALANDO MERDA, 
MAS OBRIGADO 
ASSIM MESMO 


LOOK DOWN e | | muna 
YOUR BACK STAIRS, Же нйн 
BUDDY. SOME- ; ç ү 
BODY'S LIVING 
THERE AN! THEY 
DON'T REALLY FEEL S 
THE WEATHER... (*) & 


BATEU 
FOME. ME 
SERVI DE 
FEIJÃO. 


(*) Trecho de Neighborhood Threat, música composta por Iggy Pop e David Bowie. 


Ss 
eye 
QUANTO TEM- COMO 
t PO, HEIN? PASSADOP 


HA... МАО, 
CLARO QUE 
МАО ME IM- 
A 
QUE EU Es- 
QUENTE PRA 
VOCÊ ου... Y 
FUI INVESTIGAR 
eREUF UM HOMICIDIO. A 
VOCÊ ESTA | ViTIMA SE CHAMAVA 
EDWARD BLAKE. 


ESTA MANCHINHA 
É CALDO DE FEIJAO 
ου... 
MESMO. FALANDO 
CALDO DE DO COME- ACHE/ O UNIFORME 
FEIJÃO HU- DIANTE? NO GUARDA-ROUPA 
MANO. HAH, DO CARA. TUDO 
HAH. INDICA QUE ERA O 
N COMEDIANTE. 


O DISTINTIVO 
ERA DO CO- 
MEDIANTE. 
O SANGUE 
TAMBÉM. 


ALGUÉM 
JOGOU O INFELIZ 
DA JANELA. 


OLHA... É MELHOR A VOCÊ NÃO VEM AQUI 
GENTE CONVERSAR NA MI- VENHA ὧν 
МНА OF/C/NA. EU ME SINTO COMIGO. ώμο 

MEIO EXPOSTO Аай. 


VOCE ТАМ- 
BÉM PODE 
USAR A SAÍDA 
SECRETA... HA... 
QUANDO FOR 
EMBORA, QUE- 

RO DIZER. 


Ё... BOM, AS VEZES, 
EU DESCO E ME SENTO 
AQUI, MAS NAO FAZ 
MUITO SENTIDO DESDE 
QUE ME APOSENTEI. 


OLHA, 
SOBRE O CO- 
MEDIANTE... 


OUVI DIZER QUE 
ELE TRABALHOU PRO 
GOVERNO DESDE 77, 
DERRUBANDO REPÚ- 
BLICAS MARXISTAS NA 
AMÉRICA DO SUL. 


VAI VER, 
FOI UM CRIME 
POLÍTICO. 


HOLLIS? O 
QUE ELE--P 


NÃO PODE TER SIDO 
UM ROUBO COMUM OU 
COISA DO GÊNERO? TAL- 
VEZ О ASSASSINO NEM / 4 
SOUBESSE QUEM ERA 


UM 
ASSALTAN- 
TE COMUM? 
MATAR O CO- 
MEDIANTER 


O BLAKE... 


TALVEZ. 


OU TALVEZ 


$ ALGUÉM TEJA 
APAGANDO HE- 


ELE ESTEVE МА ATIVA 
POR QUARENTA ANOS. 
DÁ PRA FAZER UM 
BOCADO DE INIMIGO 
NESSE TEMPO. 


AH, VOCÊ 

NÃO ACHA 

Isso MEIO 
PARANÓICO, 


| 5/6 FANTA- МОР 


5/4005. 


OS 00/6 
У FORAM HO- 
MENS-MINUTO 
QUANDO BLAKE 
TINHA 16 ANOS 
E MASON ERA O 
PRIMEIRO CO- 
N RUJA, 


NO LIVRO 
QUE ESCREVEU, 
y MASON DISSE UMAS 
COISAS PESADAS 
SOBRE O CO- q 
MEDIANTE. 


PARANÓICO? 


RORSCHACH, 

EU NÃO GOSTO 
DO QUE VOCÊ 
ESTÁ /NS/NUAN- 
DO. HOLLIS JÁ TE 
IDADE. SE ESTÁ 
PENSANDO EM 

ASSUSTAR O 
COITADO-- 


INSINUAN- 
DO NADA. 


só UMA OB- 
SERVAÇÃO. 


SEVA COMO 


VOU /NDO. 
TENHO O 
QUE FAZER. 

> 


Тд LEM- 
BRADO. EU 
VIVIA AQUÍ 

UANDO A 
GENTE ERA 
PARCEIRO. 


MP 
AQUELES, 
RORSCHACH. 
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Dormi o dia todo. Acordei às Ibh37. 
A zeladora continua reclamando 
do cheiro. Ela tem cinco filhos 

de cinco pais diferen- αἱ 
tes. Na certa, 

engana a previ- 


dência social. Logo vai 


anoitecer; 


O anoitecer fede a for= . 
nicação e consciências α 
imundas. 


Lá embaixo, esta cidade horrível 
grita como um matadouro á 
cheio de crianças 
retardadas. а 


_ Nova York. 


morreuum — € 
comediante em 
Nova York. 


ӧпмо/ 
EU Т-Тӧ 
ÓTIMO! 


El, OUVIU ESSA? 
O CARA TEM AM/- 
GO/ VAI VER, MU- 
DOU O DESODO- 

RANTES 


PELO AMOR 
DE DEUS, 
CALA A 

BOCA 


RORSCHACH! 
C-COMO TEM 
PASSADO? 


POR FAVOR, 
NÃO MATA 
NINGUÉM. 


EU TO 
BEM, HARRY, 


UM CARA MER- 
GULHOU NA CAL- 
GADA SEXTA À МО/- 
TE. ACHO QUE ELE 
NÃO TAVA SOZINHO 
QUANDO /SSO 

ACONTECEU. 


E-EU V-VOU 
MIVAR... 


El! F-FOI SÓ 
BRINCADEIRA... C-CHEGUEI 
3 NA CIDADE 
FAZ POUCO 
TEMPO E... 


QUEBREI O 
DEDO MINDINHO 
DESTE CAVA- 
LHEIRO. 


/ O CARA ΕΜ 
| PAZ, Pó... 


pouco da espuma | 
na su Gide 


AGORA, O 
INDICADOR. 


Eu deixo as baratas humanas 
discutindo sua heroína e sua 
pornografia infantil. Tenho 


| assuntos а tratar com 
outra classe de gente., 


Mb voce e CONSIDE- 

E RADO O CARA MAIS 
2 ~ INTELIGENTE DO 
= | MUNDO, VE/DT. 


— === 


== === : 


C rm waman 


NN 


E i 

d 

g 

y Uy 5 

EU NUNCA | й NAO NECESSARIA- 
AFIRMEI SER ES- Wi NÃO TERIA 2252/8299. | AMERICA TEM MENTE. 
PECIAL, RORS- SIDO UM CR/- Sal - | о DR. MANHATTAN. 

CHACH. TENHO ME POLÍTI- OS COMUNAS ESTÃO 

APENAS... UMA Ὃ IRINEZ rr DES | | MESMO EXCLUIN- 
ASSESSORIA DE IM- ETI- . DO Оз RUSSOS 

PROVOCARIAM O COMEDIANTE TI- 


PRENSA UM POU- o 
CO ENTUSIASTA А МНА MUITOS OU- 
DE ; N TROS INIMIGOS 
ME PARECE POLÍTICOS. 
UM MATADOR DE 
MASCARADOS. À 


f 
N 


FA 
2 


REL, 


| 
WES 


ELE ERA PRA- 
TICAMENTE UM 
NAZISTA. 


BLAKE LUTAVA POR πα 
U PAÍS, VEIDT. 
NUNCA SE DEIXOU A RES NER 
OSENTAR. , NUNCA JERES, DIETAS 
LUCROU COM BRINQUEDOS 
SUA REPUTA- BASEADOS EM SE /SSO FAZ 
ção. S/ MESMO. DELE UM NAZISTA, 
PODE ME INCLUIR 
TAMBÉM. 


RORSCHACH... NINGUÉM FO/ BEM y EU SÓ VIM AVISAR 


OPORTUNO. SOBRE O MATADOR 
ME APOSENTOU. 
> EU ABANDONEL | Ë DE MASCARADOS PRA 
ы AVENTURAS | ERES VOCÊ NãO VIRAR O 
que NUNCA Y ENELEI MIN ` CARA MAIS CRÂNIO 
FOMOS AMI- D. PO NECROTERIO. 
ANOS ANTES DA Э 


a mm 


X JU \ \\ 
DIÁRIO DE RORSCHACH. 13 DE 
OUTUBRO DE 1985. 20h30. 
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EX A 


D 


O primeiro Co- 
ruja é dono de 
uma oficina : 


A primeira 
Espectral & 
uma puta velha 
e inchada, mor- 
rendo num asilo 
californiano. 


Й Capitão Metró- 

И! pole foi decapitado. 
num acidente de 
carro em 1974, 


Só sobraram dois 
nomes па minha a 


Ambos dividem - 
moradia no 
Centro Rockfel- 
ler de Pesquisas 
Militares. 


Encontrar Veidt me deixou com 
um gosto ruim na boca. Ele ё 
mimado e decadente. Traiu até 
mesmo suas próprias hipoz . a 
crisias liberais. три 


homossexual? ; 


Preciso lembrar 
de investigar 
mais. 


O Traça está 
num hospício 
no Maine. 


Silhouette se 
aposentou em 
desgraca. Foi 
morta seis sema- 
if nas depois por 


|| Dollar Bill 
foi baleado. 
Justiça En- 
|, | capuzada 
||] sumiu em 55. 


Vou avisar ao homem in- 
destrutivel que tem gente 
querendo matá-lo. : 


Dreibera náo fica 

atrás. Um fracassado, 

lamuriando-se no porão.. 

e 

Por que so- 
braram táo 
poucos de nós 
na ativa, sãos * 
e sem desvio de 
personalidade ? 


BOA NOITE, 
RORSCHACH. 


NOITE, DR. 


MANHATTAN. 


É VUSPECZYK! 
“JOPITER" FOI О 
NOME QUE MINHA 


1 MAE ADOTOU PRA 


ESCONDER QUE 
ERA POLONESA. 


VIM AVISAR 
OS DO/S E 
TRAZER MÁS 
NOTICIAS. 


EU SEI. COMO 


Us 

MAIS ATUALMENTE 

EMPREGADOS PELO 

GOVERNO, FUI IN- 

FORMADO SABADO 
DE MANHA. 


O QUE MASON 
DISSE EM “SOB O 
CAPUZ” É NERDA- 
DE. DEUS SABE QUE 
NÃO SOU A MAIOR 
FA DA MAMÃE, MAS 

EXISTEM COISAS 

QUE NÃO DEVEM 
ACONTECER COM 


A C.I.A. SUS- 
PEITA QUE OS 
RESPONSÁVEIS 
SEJAM OS 
178/05. 


POR 
QUE BLAKE 
NUNCA 


PRO- 
CESSOU 
MASON? 


d PRÓPRIAS 
bum TEORIAS. À 


SEJA COMO 
FOR, ELE TEVE 
O FIM QUE 
MERECIA. 


PELO JEITO, 
VOCÊ NãO SE 


ESTUPRAR MINHA 


МДЕ QUANDO OS 


DOIS ERAM HO- 


MENS-MINUTOR 


3CRUNCHE 
| ÍCRUNCHE 


VIM COMENTAR 
LAPSOS MORAIS 
DE HOMENS QUE 
MORRERAM SER- 
VINDO SEU PAÍS. 
Só VIM AQUI 
AVISAR -- 


LAPSOS 
MORAIS? 


UM CORPO VIVO E 
UM MORTO CONTÊM 
O MESMO NÚMERO 

DE PARTÍCULAS. 


ENTÃO, VOCÊ 


ESTRUTURAL- 


MENTE МАО НА 


DIFERENCA 
DISCERNÍVEL. 


É 
APOIA AS ALEGA- 
ÇÕES FEITAS POR 
HOLLIS MASON EM 


SEU LIVROP 


ESTUPRO É UM 
LAPSO MORALS! 
ELE QUEBROU AS 
COSTELAS DA 

COITADA! O SUJO 
QUASE ESGA- 

NOU MINHA 
MAE! 


JON, TIRA 
ESSE DOIDO 
DAQUI. 


= 
vem MANHATTAN, EL END 
y E H 
(QUE SAIA. 5 d ees 
QUIS ALERTAR A 
VOCÊ E SUA 


b NAMORADA. g 


LEVE/ 
MUITO TEMPO 
PRA ENTRAR 


EU DISSE 
QUÊ VOCÊ DEVE 
SAIR. 


que E 
VIM DIZER. MS 


4 МАО ΦΟΞΤΟΡΟ 
SEU MAU CHEIRO 
E NEM DAQUELA VOZ 
MONÓTONA HORRI- 
VEL. NAO GOSTO DE 
NADA NELE. 


QUANTO 
ANTES FOR 
PRESO, 
MELHOR. 


ACHO QUE EU " 
DENO ESTAR AN- AS VEZES, E 
SIOSA MESMO PRA , EU ME SINTO ς 
PRESA. ACHO BERG. QUE TAL EU 
MELHOR DAR TE NAO VE O DAN CONVIDAR 
UMA SAÍDA. FAZ ANOS. O DAN PRA 
| JANTAR? 


SE VOCÊ NÃO 
SE IMPORTA... 


QUE FAS- | 


O JON? AH, SIM. 
CINANTE. 


ELE ESTÁ MUITO 
BEM. 


6, DAN? 
[77723 ÓTIMO. OLHA, PERFEITO. 
LAURIE JUS- LEMBREI QUE A 


PECZYK. ES- GENTE МАО SE VE 


TOU ВЕМ, E FAZ SECULOS E 
EU ME JUNTARIA A VOCÊ? PENSEI QUE PODIA- 
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SOB O CAPUZ 


senhora que trabalha no armazém na esquina do meu quarteirão chama-se Denise, e é uma 

das maiores romancistas sem livros publicados da América. Ao longo dos anos, escreveu 

quarenta e dois romances, nenhum dos quais chegou às livrarias. Eu, no entanto, tive a sorte 

de ouvir os argumentos de suas últimas vinte e sete obras relatadas em capítulos pela pró- 

pria autora sempre que punha os pés na venda para tomar uma xícara de café ou comprar 
feijão. Meu respeito pelos dotes literários de Denise não conhece limite. Então, nada mais natural que, 
ao me deparar com a atemorizante tarefa de realmente começar o livro que você agora tem em mãos, foi 
Denise que procurei em busca de conselhos. 


— Olha — eu disse, — não faço idéia de como é escrever um livro. Tenho um monte de coisas na cabeca que quero pôr no 
papel, mas о que ен abordo primeiro? Por onde começo? 


Sem levantar os olhos das caixas de detergente nas quais estava colando as etiquetas de preço, Denise, 
de bom grado, ofereceu-me uma pérola de acumulada sabedoria em sua voz repleta de entediada, mas 
benigna, condescendência: 


— Comece pela coisa mais triste que você possa imaginar e conquiste logo a compaixão do leitor. Depois disso, vá por mim, 
tudo o mais finirá sem esforço. 


Obrigado, Denise. Este livro é dedicado a você, porque eu não saberia escolher entre tantas outras 
pessoas a quem ele deveria ser dedicado. 


A coisa mais triste que posso imaginar é 4 Cavalgada das Valquírias. Toda vez que ouço essa música fico 
deprimido e começo a meditar um bocado sobre a humanidade, as injustiças da vida e todas as outras 
coisas que pensamos por volta das três da manhã, quando a má digestão não nos deixa dormir. Sei que 
ninguém mais no planeta precisa enxugar as lágrimas quando ouve esse comovente refrão. A razão disso 
é que nem todo mundo soube o que aconteceu com Moe Vernon. 


Quando meu pai resolveu arriscar a sorte e deixou a fazenda de meu avô em Montana para levar 
sua família a Nova York, foi Moe Vernon que lhe deu emprego. A Oficina de Automóveis de Vernon ficava 
no começo da Sétima Avenida e, embora meu pai tenha começado a trabalhar lá em 1928, seu salário era 
suficiente para garantir alimentos e roupas a mim, à mamãe e à minha irmã Liantha. Papai sempre de- 
monstrou bastante entusiasmo com seu trabalho, e eu achava que era porque tinha uma paixão por carros. 
Reconstituindo minhas lembranças, posso ver que era mais do que isso. Devia significar muito para ele o 
fato de simplesmente estar empregado e ser capaz de manter sua família. O pobre homem havia tido um 
monte de brigas com seu pai em relação a mudar-se para o leste e não assumir a fazenda, como o velho 
havia planejado. A maioria das discussões terminava com meu avô antevendo miséria e ruína moral para 
meu pai e minha mãe caso eles se estabelecessem em Nova York. Poder levar a vida que tinha escolhido 
para si mesmo e manter a família acima da linha da pobreza, apesar dos alertas de vovô, deve ter significado 
mais para meu pai do que qualquer outra coisa no mundo, mas isso é algo que só entendo agora, muito 
tardiamente. Naqueles tempos, eu simplesmente achava que ele era fanático por virabrequins. 


Seja como for, eu tinha doze anos quando deixamos Montana. Por isso, durante os anos seguintes na 
cidade grande, eu já estava na idade certa para apreciar as viagens ocasionais à oficina com meu pai, onde, 
pela primeira vez, pus os olhos em Moe Vernon, seu patrão. 


Moe Vernon era um homem com seus cingüenta e cinco anos e tinha um daqueles antigos rostos 
nova-iorquinos que não se vêem mais. É engraçado, mas certos rostos parecem entrar e sair de moda. 
Quando olhamos fotos antigas, todo mundo tem uma determinada aparência, quase como se fossem 
parentes. Veja fotos de dez anos mais tarde e você vai notar que há um novo tipo de rosto começando 
a predominar, e os antigos estão desaparecendo para nunca mais serem vistos. A cara de Moe Vernon 
era mais ou menos assim: três queixos, sorrisinho cínico, como de quem sabe tudo, delineado pelo lábio 
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inferior, uma certa concavidade em torno dos olhos, o cabelo batendo em retirada cabeça adentro, en- 
saiando um encontro com a etiqueta no colarinho da camisa. 


Eu entrava na oficina com meu pai e Moe sempre estava sentado em seu escritório, que tinha laterais 
de vidro para que ele pudesse ver os homens trabalhando. Às vezes, se quisesse checar alguma coisa com 
o Moe antes de seguir com o trabalho, meu pai me mandava ao escritório para fazer isso por ele, o que 
significava que eu podia ver o interior do santuário de Moe. Ou melhor, eu podia ouvir. 


Sabe, o Moe era fä de ópera. Ele tinha um gramofone novo em um canto do escritório e o dia 
todo colocava para tocar velhos discos de 78 rotações, repletos de chiado, o mais alto que podia, com 
suas obras favoritas. Pelos padrões de hoje, “o mais alto que podia” não chega a fazer muito barulho, 
mas soava um bocado cacófono durante os anos de 1930, quando tudo era, de modo geral, 
mais silencioso. 


Outra coisa peculiar no Moe era seu senso de humor bem representado por todos os objetos que ele 
mantinha na primeira gaveta lateral da sua mesa. 


Nessa gaveta, em meio a uma bagunça de elásticos, clips de papel e recibos, Moe guardava uma das 
maiores coleções de quinquilharias de gosto duvidoso que eu já vi na vida. Eram brinquedinhos e bu- 
gigangas maliciosas que ele havia recolhido de todas as lojas de brincadeiras ou visitas a Coney Island. 
No entanto, o que chamava mesmo atenção era a enorme variedade: todo o tipo de traquitana, daquelas 
que você lembra de seu pai trazendo para casa depois de beber com os amigos, matando sua mãe de 
vergonha; todas as canetas esferográficas com uma garota na lateral cujo maiô desaparecia ao ser virada 
de ponta cabeça; todos os galheteiros com forma de seios femininos; todos os cocôs de cachorro feitos 
de plástico. E não parava aí. Sempre que alguém entrava no escritório, ele tentava surpreender a vítima 
exibindo sua aquisição mais recente. Na verdade, isso chocava mais meu pai do que a mim. Acho que 
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ele não gostava da idéia de ver seu filho ser exposto àquele tipo de coisas, provavelmente por causa de 
todos os alertas morais que meu avô havia inculcado em sua cabeça. De minha parte, eu não me ofendia 
e até mesmo achava engraçado. Não as coisas em si... já naquela época, eu era grandinho demais para me 
divertir com esse tipo de brinquedo. O que eu achava engraçado era o fato de que, sem razão aparente, 
um homem adulto tivesse uma gaveta cheia de bugigangas ridículas. 


Seja como for, certo dia em 1933, pouco depois do meu décimo sétimo aniversário, eu fui na oficina 
do Vernon ajudar meu pai a fuçar no motor de um Ford quebrado. Moe estava no escritório e, embora 
só viéssemos a saber depois, ele usava um par de espumas artificiais pintadas realisticamente para pa- 
recerem seios femininos. Era com elas que pretendia arrancar algumas gargalhadas do sujeito que lhe 
entregava a correspondência de manhã na recepção. Enquanto aguardava, ele ouvia Wagner. 


A correspondência chegou como de costume e, antes de sair para que Moe abrisse e lesse as cartas, o 
entregador deu um riso burocrático em reconhecimento às mamas avantajadas do patrão. Entre as cartas 
(como soubemos depois), havia uma da esposa de Moe, Beatrice, informando que, nos últimos dois anos, 
ela havia dormido com Fred Motz, o mecánico mais antigo e confiável da Oficina de Automóveis do Vernon, 
que, estranhamente, não havia dado as caras naquela manhã. Isso, de acordo com os últimos parágrafos 
da carta, deveu-se ao fato de que Beatrice havia retirado todo o dinheiro da conta conjunta que mantinha 
com o marido e partido para Tijuana. 


Os funcionários da oficina ficaram sabendo do acontecido quando a porta do escritório foi escan- 
carada e o som alarmantemente alto e repleto de chiados de A Cavalgada das Valquírias explodiu do in- 
terior. Emoldurado pelo batente, com lágrimas nos olhos e a carta amarfanhada nas mãos, Moe esta- 
va imóvel, com todos os olhares voltados para ele. O pobre homem ainda estava com os seios artifi- 

A : i $ à 
ciais. Quase inaudível sob os acordes de Wagner enfunando atrás de si, ele falou com tamanha dor, ul- 
traje e humilhação numa tentativa inútil de retomar a própria voz que o resultado soou destituído de 
qualquer tom. 


— FRED MOTZ CONHECEU CARNALMENTE MINHA ESPOSA BEATRICE NOS ÚLTIMOS 
DOIS ANOS. 


Ele continuou ali, na esteira do que 
acabara de anunciar, as lágrimas escorren- 
do pelos queixos múltiplos para ensopar 
a espuma das mamas falsas, provocan- 
do pequenos ruídos no tórax e garganta, 
logo esmagados e soterrados pelos cascos 
das Valquirias. 


E todo mundo começou a gargalhar. 


Eu náo sei o que foi. Nós podíamos 
ver que ele estava chorando, mas foi algo 
na maneira atonal como falou, parado, de 
pé, usando um par de seios postigos com 
toda aquela música estrondosa e triunfal 
avolumando-se ao seu redor. Nenhum de 
nós conseguiu evitar. Meu pai e eu nos 
dobrávamos de rir e os outros trabalhan- 
do nos carros mais próximos enxugavam 
lágrimas provocadas pelas gargalhadas, 
lambuzando seus rostos de óleo. Moe nos 
fitou por um minuto, voltou ao seu escri- 
tório e fechou a porta. Logo em seguida, 
Wagner parou com o brusco ruído da reti- 
rada da agulha. Em seguida, siléncio. 


Cerca de meia hora se passou até que 
alguém foi pedir desculpas em nome de 
todos os demais e viu se Moe estava bem. 


Minha graduação na Academia de Polícia (1938) 
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Ele aceitou as desculpas e disse que estava ótimo. Ao que parece, disse isso sentado à mesa, mamas postas 
de lado, retomando a rotina normal de sua papelada como se nada tivesse acontecido. 


Naquela noite, mandou todo mundo mais cedo para casa. Entäo, após conectar uma mangueira do 
escapamento de um dos carros da loja que estava em melhores condicóes à janela do veículo, ele ligou o 
motor e se entregou a um último e amargo sono em meio à fumaça de monóxido de carbono. Seu irmão 
assumiu o negócio e, tempos depois, acabou até recontratando Fred Motz como mecánico-chefe. 


Essa é a razão por que A Cavalgada das Valquirias é a coisa mais triste que posso imaginar, ainda que 
esteja ligada à tragédia de outra pessoa e náo minha. Eu estava lá e ri junto com todos os demais. Acho 
que isso faz parte da minha história também. 


Bom, se a teoria de Denise estiver correta, eu já devo ter conquistado sua total compaixäo e o resto 
fluirá sem esforgo. Assim sendo, talvez já seja seguro eu Ihe falar sobre as coisas que provavelmente 
levaram vocé, leitor, a comprar este livro. Talvez neste momento seja seguro dizer por que sou mais 
maluco do que Moe Vernon. Eu nunca tive uma gaveta cheia de bugigangas eróticas, mas acho que 
acalentei meus próprios desvios. E, embora jamais tenha usado um par de mamas falsas em toda minha 
vida, andei por ai vestido de maneira quase täo estranha, com lágrimas nos olhos enquanto as pessoas 


morriam de rir. 
I I ө 


Em 1939, eu tinha vinte e três anos e havia me alistado na força policial da cidade de Nova York. Até 
hoje, nunca parei para pensar por que escolhi justamente esta carreira, mas suspeito que sejam inúmeros 
os motivos. O principal foi provavelmente meu avó. 


Embora me ressentisse do velho pelo montante de culpa, pressáo e recriminagäo a que ele sub- 
metera meu pai, imagino que o simples fato de passar os primeiros doze anos de minha vida nas 
proximidades de meu avó tenha estampado indelevelmente em mim um certo conjunto de valores e 
condições morais. Eu jamais fui tão extremado nas minhas crenças em relação a Deus, à família e à 
bandeira quanto meu pai, mas, se hoje paro para pensar, posso ver noções básicas de decência que me 
foram passadas diretamente por meu avô. Seu nome era Hollis Wordsworth Mason, e talvez por meus 
pais o terem lisonjeado me batizando com seu nome, o velho sempre dedicou uma atenção especial à 
minha formação e instrução moral. Uma das coisas que ele sempre se esmerou em me transmitir era 
que as pessoas do campo tinham mais saúde moral do que o povo da cidade grande e que as cidades 
não passavam de fossas sépticas para onde toda a desonestidade, ganância, luxúria e ateísmo do mundo 
escorriam e ficavam para apodrecer sem restrição. Obviamente, à medida que fui envelhecendo e me 
dando conta exatamente de quanto alcoolismo, violência doméstica e abuso infantil se escondiam por 
trás da fachada tranquila de algumas fazendas isoladas de Montana, compreendi que os elogios de meu 
avô haviam sido um tanto quanto unilaterais. Não obstante, algumas das coisas que vi durante meus 
primeiros anos na cidade me causaram uma espécie de repulsa moral da qual não pude me desvencilhar. 
Sob certos aspectos, ainda não posso. 


Os gigolós, os pornógrafos, os criminosos que cobram proteção. Os senhorios que atiçam cães so- 
bre inquilinos idosos quando os querem fora do caminho para negociar contratos mais lucrativos. Os 
homens que acariciam criangas pequenas e os jovens e insensiveis estupradores que mal tém idade para 
se barbear. Eu via todas essas pessoas ao meu redor e me sentia enojado do mundo e daquilo em que ele 
estava se transformando. Pior ainda, havia épocas em que eu chegava a incomodar meus pais alardeando, 
em voz alta, que queria voltar à Montana. Apesar de tudo, jamais desejei realmente isso, mas, ás vezes, 
ficava táo furioso com eles e essa me parecia a melhor maneira de magoá-los — ou seja, redespertar todas 
aquelas antigas dúvidas, preocupações e culpas adormecidas. Hoje, lamento ter agido assim e gostaria de 
poder ter dito isso enquanto eles estavam vivos. Gostaria muito de ter dito que eles agiram certo em me 
trazer à cidade, que fizeram o melhor para mim. Eu gostaria que tivessem sabido disso. Suas vidas teriam 
sido muito mais fáceis. 
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Quando o hiato entre a realidade 
e o mundo que meu avó me apresen- 
tou como justo e bom ficava grande 
e depressivo demais para suportar, eu 
me recolhia а minha outra grande pai- 
xão: as ficções e aventuras das revistas 
pulp. Embora Hollis Mason Sénior só 
pudesse expressar críticas e aversão a 
todas aquelas publicações violentas e 
extravagantes, havia uma espécie de 
moralidade prevalente nelas que, na 
certa, ele teria aprovado. O mundo 
de Doc Savage e do Sombra era carac- 
terizado por valores absolutos, onde 
o que era bom jamais suscitava a me- 
nor das dúvidas e onde o que era mal 
inevitavelmente sofria algum castigo 
apropriado. A noção de bem e justiça 
advogada por Lamont Cranston, com 


Aventureiros mascarados invadem as manchetes. seu chapéu inclinado e automáticas 
(New York Gazette, 14 de outubro de 1938) No detalhe, reluzentes, parecia muito distante da 
esboço do artista para o" Vigilante Encapuzado” . nutrida pelo austero e taciturno an- 


cião que, nas minhas lembranças, es- 
tava sempre sozinho noite adentro em 
Montana acompanhado apenas de sua 
bíblia. Entretanto, não posso evitar a sensação de que se alguma vez se encontrassem, os dois certa- 
mente teriam sobre o que conversar. Da minha parte, todos aqueles detetives e heróis brilhantes e 
capacitados ofereciam o vislumbre de um mundo perfeito onde a moralidade funcionava do jeito que 
devia. Ninguém no mundo de Doc Savage jamais se suicidou a não ser os enlouquecidos assassinos kami- 
kazes ou os espiões inimigos munidos de cápsulas de cianureto. Em que mundo você preferiria viver se 
pudesse escolher? 


А resposta a essa pergunta, suponho, foi o que me levou a ser policial. Foi também o que me levou 
tempos depois a me tornar algo mais do que um policial. Tenha isso em mente e creio que o resto desta 
narrativa será mais fácil de engolir. Sei que as pessoas sempre tiveram dificuldade para entender o que 
exatamente leva uma pessoa a agir como eu e outros da mesma classe agimos, o que nos motivava a fazer 
o que fazíamos. Eu não posso responder pelos demais, e suspeito que todas as nossas respostas seriam 
diferentes, mas, no meu caso, a explicação é bem clara: eu apreciava a idéia de aventura e me sentia mal se 
não estivesse fazendo o bem. Já ouvi todas as teorias psicológicas, bem como todo tipo de piadas, rumo- 
res е insinuações, mas tenho como líquido e certo que me fantasiei de coruja e enfrentei o crime porque 
era divertido, porque precisava ser feito e porque achava que tinha o que precisava para a coisa. 


Muito bem. Ai está. Acabei de contar. Eu me fantasiei. De coruja. E enfrentei o crime. Talvez você 
comece a ver por que imagino que este sumário da minha carreira vai provocar mais gargalhadas do que 
o pobre e corno Moe Vernon, com suas tetas de espuma e seu Wagner. 


Para mim, tudo começou em 1938, o ano em que inventaram os super-heróis. Eu era velho demais 
para ler gibis quando a primeira edição de ACTION COMICS foi lançada, ou pelo menos era velho para 
ler em público sem comprometer minhas chances de promoção, mas durante a minha ronda reparei 
em um bocado de crianças lendo a revista e não consegui resistir a perguntar para uma delas se poderia 
folhear aquilo. Imaginei que, se alguém me visse, eu poderia justificar tudo dizendo que estava mantendo 
um bom relacionamento com os jovens da comunidade. 


Havia um bocado de coisas naquela primeira edição. Eram muitos contos de detetive e histórias 
sobre mágicos cujos nomes não consigo lembrar, mas, no momento em que a vi, eu só tive olhos para 
a história do Superman. Ali estava algo que apresentava a moralidade básica dos pu/ps sem a escuridão e 
ambigüidades características. A atmosfera sinistra que pairava em volta do Sombra não se fazia presente 
nas fulgurantes cores primárias do mundo do Superman, e não havia indícios do apelo sexual reprimido 
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que algumas vezes transparecia nos pu/ps, para meu desconforto e constrangimento. Eu nunca tive muita 
certeza do que Lamont Cranston pretendia com Margo Lane, mas aposto que nem de longe era táo 
inocente e pleno quanto a relacäo de Clark Kent com Lois, que dividia o mesmo sobrenome da com- 
panheira do Sombra. Claro que todos esses antigos personagens sumiram e agora estáo esquecidos, mas 
aposto que pelo menos alguns leitores mais antigos devem lembrar o suficiente para saber do que estou 
falando. Seja como for, basta dizer que li aquela história umas oito vezes antes de devolvé-la ao guri que 
reclamava que eu a tinha arrancado dele. 


Ela desencadeou um monte de coisas dentro de mim que eu havia esquecido e despertou todas as 
antigas fantasias que vivi aos treze ou quatorze anos de idade: a menina mais linda da classe seria atacada 
por valentöes e eu estaria lá para afugentar todos eles, mas, quando ela me oferecesse um beijo em recom- 
pensa, eu recusaria. Os gângsteres seqüestrariam minha professora de matemática, a Srta. Albertine, e eu 
rastrearia o bando e mataria um por um até que ela fosse libertada. Em seguida, ela romperia seu noivado 
com meu sarcástico professor de Inglês, o Sr. Richardson, porque ficaria perdidamente apaixonada por 
seu austero e silencioso salvador de quatorze anos. Todas essas vivências voltaram como uma avalanche 
enquanto eu contemplava, de queixo caído, o gibi confiscado. E embora eu risse de mim mesmo por ter 
nutrido tais fantasias juvenis e transparentes, não ri com a intensidade que deveria. Nem metade do que 
ri de Moe Vernon, para citar um exemplo. 


Seja como for, embora ocasionalmente eu bolasse um meio de pegar emprestado de um garoto a edi- 
ção mais recente do gibi em questão e depois passar o resto do dia saltando arranha-céus na cabeça, mi- 
nhas fantasias estavam destinadas a continuar sendo apenas isso: fantasias, se no outono daquele mesmo 
ano eu não tivesse aberto um jornal para descobrir que os super-heróis haviam escapado de seu mundo 
de quadricromia e invadido o ordinário e real preto e branco das manchetes. 


A primeira reportagem era simples e não inferia nada, mas continha suficientes elementos de ficção 
que habitavam um cantinho reservado em meu coração, a ponto de chamar minha atenção e ficar regis- 
trada em minha memória para referência futura. Dizia respeito a uma tentativa de assalto em Queens, 
Nova York. Um homem e sua namorada, voltando para casa após uma noite no cinema, foram cercados 
por três homens armados. Depois de se apropriar de todos os pertences do casal, o bando pôs-se a agredir 
O jovem enquanto ameaçava violentar sua namorada. Neste momento, o crime foi interrompido por 
uma figura “que saltou para o beco usando alguma coisa sobre o rosto” e cuidou de desarmar os assaltantes antes de 
espancá-los com tamanha violência que os três tiveram de ser hospitalizados, um deles, inclusive, perdeu 
o uso de ambas as pernas em decorrência de uma lesão medular. O relato das testemunhas do evento era 
confuso e contraditório, mas ainda assim havia alguma coisa na história que me provocou um arrepio de 
reconhecimento. Então, uma semana depois, aconteceu novamente. 


A notícia sobre esse segundo caso era mais detalhada. Um assalto a um supermercado fora evitado 
graças à intervenção de “um homem alto, com a compleição de um campeão de luta livre, usando capuz negro, capa e um 
nó ao redor do pescoço”. A criatura extraordinária havia atravessado a janela do supermercado enquanto o 
assalto estava em andamento e atacado o responsável com tanta selvageria que os demais, portando ar- 
mas, imediatamente mostraram-se muito dispostos a largá-las e se render. Relacionando esse incidente 
de intervenção mascarada com o anterior, os jornais redigiram a história sob uma manchete que dizia 
Justiça encapuzada”. E assim, o primeiro aventureiro mascarado fora dos quadrinhos foi batizado. 


Lendo e relendo aquele artigo, eu soube que deveria ser o segundo. Eu havia encontrado minha vocação. 


(Nos próximos capítulos de sua bio- 
grafia, Hollis Mason discute o convívio 
com os Homens-Minuto e tece comentários 
sobre as várias personalidades que com- 
puseram aquele vistoso grupo). 
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III. 


Desde o instante em que resolvi, no meu íntimo, que tentaria a sorte como aventureiro mascarado 
até o momento em que saí à noite com máscara no rosto e o vento fustigando minhas pernas descobertas, 
passaram-se cerca três meses. Três meses repletos de dúvidas em que zombei várias vezes de mim mesmo. 
Três meses de acanhado treinamento no Ginásio de Esportes da Polícia. Três meses me perguntando como 
eu faria uma fantasia. 


O traje foi difícil porque eu não poderia começar a desenhá-lo até que tivesse pensado em um nome. 
Isso me tomou algumas semanas, já que todo nome pensado parecia idiota e o que eu realmente queria era 
alguma coisa com o mesmo tom dramático e empolgante de “Justiça Encapuzada”. 


Por fim, um codinome apropriado foi proposto inadvertidamente por um dos outros policiais com 
quem eu trabalhava na delegacia. Ele me convidou para tomar cerveja depois do expediente umas duas 
ou três vezes apenas para ouvir minha recusa. Afinal, eu pretendia passar o maior número possível de 
noites me exercitando no Ginásio da Polícia, após as quais, via de regra, ia para a cama em torno das vinte 
e uma horas e dormia até as cinco da manhã seguinte, quando levantava e começava a me exercitar por 
algumas horas até vestir meu uniforme. Depois de ter seus convites recusados mais de uma vez ouvindo a 
desculpa de que ia me deitar cedo, ele finalmente desistiu de insistir e passou a me chamar sarcasticamente 
de “Coruja” até finalmente encontrar outra pessoa com quem beber. 


“Coruja”. Eu gostei. Agora eu só precisava fazer a fantasia. 


O traje de um aventureiro mascarado é uma daquelas coisas em que ninguém realmente pára para 
pensar. Deve ter capa ou não? Deve ser espesso e blindado para proteger de ferimentos quem usa ou flexível 
e leve para permitir boa movimentação? Que tipo de máscara deve ter? Cores brilhantes nos tornam alvos 
mais evidentes do que as mais escuras? Tudo isso eram coisas que eu precisei considerar. Por fim, optei 
por um design que deixava meus braços e pernas livres, protegendo meu corpo e cabeça com uma espessa 
túnica de couro, shorts de cota-de-malha leve e uma camada de couro sobre cota-de-malha como proteção 
para a cabeça. Experimentei usar um manto, lembrando como o Sombra usava o seu para desviar balas de 
inimigos, levando-os a disparar sobre partes da massa negra, semelhante a um redemoinho, onde seu corpo 
engenhosamente não se encontrava. Na prática, todavia, descobri que era difícil de manejar. Eu ficava o 
tempo todo tropeçando nela ou esbarrando nas coisas. Assim, o manto foi descartado em prol do traje mais 
aerodinâmico que pude elaborar. 


Com o elmo de couro e a cota-de-malha ocultando meu cabelo, achei que só precisava mesmo de 
uma pequena máscara simples para esconder minha identidade, mas até isso revelou problemas nada 
óbvios a princípio. Minha primeira máscara prendia-se ao rosto pelo simples recurso de um elástico, o 
que quase me matou durante minha primeira ronda uniformizado, quando um bêbado armado de faca 
meteu os dedos nos orifícios da máscara e a abaixou de modo que eu só podia enxergar com um dos 
olhos. Se eu estivesse menos preparado e alerta ou ele menos bêbado, minha carreira poderia muito 
bem ter terminado ali. Seja como for, consegui arrancar a máscara completamente e depois desarmá-lo, 
esperando que o álcool nublasse qualquer recordação mais clara da minha face. Depois disso, joguei fora 
o elástico e prendi a máscara ao rosto com cola teatral, do tipo que os atores usam para fixar barbas ou 
bigodes falsos. 


Eu me tornei o Coruja nos primeiros meses de 1939 e, embora meus feitos iniciais não fossem nem 
de longe espetaculares, despertaram muito interesse na imprensa simplesmente porque, em 1939, vestir 
uma fantasia e proteger o próprio bairro havia se tornado uma espécie de moda, com toda a América 
interessada, pelo menos brevemente, no seu desenrolar. Um mês depois de minha estréia, uma jovem 
chamada Silhouette foi parar nas manchetes ao desmascarar as atividades de um editor corrupto - que 
ganhava dinheiro com pornografia infantil —, aplicando uma surra exemplar no empresário e seus dois 
principais câmeras. Pouco depois, começaram a ser veiculados os primeiros relatos de Connecticut sobre 
um homem vestido como traça, capaz de planar, e de um jovem particularmente brutal e feroz trajando 
roupa amarela berrante e varrendo o crime nos portos da cidade sob o nome de Comediante. Nos doze 
meses que se seguiram à dramática chegada de Justiça Encapuzada ao imaginário popular, surgiram pelo 
menos sete outros justiceiros fantasiados operando na Costa Oeste da América. 
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Havia o Capitão Metrópole, que trouxe о know-how de técnica e estratégia militar à sua tentativa de 
erradicar o crime organizado nas áreas urbanas. Ele ainda está ativo nos dias de hoje. 


Havia a Espectral, agora aposentada e vivendo com a filha depois de um casamento desfeito que, agora 
revendo, provavelmente foi a primeira de nós a perceber que poderia haver benefícios comerciais em ser 
aventureiro mascarado. Espectral usou sua reputação como combatente do crime principalmente para chegar 
às primeiras Páginas dos jornais e receber a valiosa cobertura de sua lucrativa carreira como modelo. No 
entanto, todos nós que a conhecemos e amamos não a condenamos por querer garantir seu ganha-pão. Acho 
que éramos todos inseguros demais quanto a nossos motivos para criticar qualquer pessoa. 


Havia Dollar Bill, originalmente um astro do esporte universitário do Kansas, que foi realmente 
empregado como super-herói da casa por um dos principais bancos nacionais. Alguém se deu conta de que, 
com a onda dos mascarados, gabar-se de ter um super-herói próprio para proteger o dinheiro do cliente 
era um golpe publicitário interessante. Dollar Bill foi um dos homens mais bondosos e honestos que já 
conheci, e o fato de ter morrido tão tragicamente jovem é algo que ainda me perturba toda vez que penso 
no assunto. Ao tentar impedir um assalto a uma das agências de sua empresa, sua capa emaranhou-se na 
porta giratória e ele foi baleado à queima- roupa antes que pudesse se libertar. Os estilistas contratados pelo 
banco projetaram seu uniforme com a intenção de maximizar o apelo publicitário. Se ele mesmo tivesse 
confeccionado a roupa, poderia ter deixado aquela capa idiota de fora e ainda estar vivo. 


Havia o Traça, Silhouette, o Comediante e eu, todos optando por trajar vistosas fantasias operísticas e 
expressar a noção de bem e mal em termos simples e infantis, enquanto na Europa, transformavam seres 
humanos em sabão e abajures. Fomos, às vezes, respeitados, às vezes analisados e, na maior parte do tempo, 
ridicularizados. E apesar de todo o falatório, eu não creio que aqueles de nós ainda vivos estejam mais 
próximos de compreender por que realmente fizemos aquelas coisas. Alguns agiram daquela forma porque 
foram contratados, outros para ganhar publicidade. Muitos estavam movidos por uma empolgação infantil e 
havia até aqueles que, creio eu, buscavam uma forma de excitação que era, sem sombra de dúvida, mais adulta, 
embora menos saudável. Chamaram-nos de fascistas e pervertidos. Embora houvesse elementos de verdade 
em ambas as acusações, nenhuma delas foi abrangente o bastante para englobar todo o cenário. 


Sim, alguns de nós eram politicamente extremados. Antes de Pearl Harbor, ouvi Justiça Encapuzada 
expressar abertamente sua aprovação pelas atividades do Terceiro Reich de Hitler, e Capitão Metrópole 
registrar em ata declarações sobre negros e hispânicos consideradas tanto preconceituosas quanto 
inflamatórias, acusações difíceis de rebater ou negar. 


Sim, ouso dizer que alguns de nós tivemos desvios sexuais. Todo mundo sabe o que aconteceu com 
Silhouette e, embora seja de mau gosto remoer os eventos envolvendo sua morte neste volume, seu fim 
fornece evidências àqueles que as procuram de que, para certas pessoas, trajar fantasias sugeria elementos 
mais libidinosos. 


Sim, alguns de nós éramos instáveis e neuróticos. Apenas uma semana antes de escrever estas linhas, 
fui informado de que o homem por trás da máscara e das asas do Traga, cuja verdadeira identidade não sou 
autorizado a divulgar, foi internado num hospital psiquiátrico após uma luta de anos contra o alcoolismo 
e de um colapso nervoso. 


Sim, éramos loucos, éramos pervertidos, éramos nazistas, todas essas coisas que as pessoas comentam. 
Mas também estávamos fazendo alguma coisa porque acreditávamos nela. Estávamos tentando, por meio 
de nossos esforços pessoais, tornar nosso país um lugar mais seguro e melhor de se viver. Individualmente, 
trabalhando em áreas separadas, também fizemos coisas suficientemente boas por nossas respectivas 
comunidades para sermos taxados como meras aberrações, quer sociais, sexuais ou psicológicas. 


Foi apenas quando nós nos reunimos que os problemas realmente começaram. Às vezes, chego a pensar 
que, sem os Homens-Minuto, teríamos desistido e largado mão de tudo em pouco tempo. Os aventureiros 
mascarados poderiam ter se tornado extintos silenciosamente. 


E o mundo talvez não estivesse metido na confusão em que se encontra hoje. 
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IV. 


Näo há mistério por trás de como os Homens-Minuto se reuniram pela primeira vez. O Capitäo 
Metrópole havia escrito para Sally Júpiter, aos cuidados de seu agente, sugerindo que se encontrassem com 
vistas a formar um grupo de aventureiros mascarados para juntar recursos e experiéncias no combate ao 
crime. O Capitão sempre teve uma abordagem estratégica no que se refere à luta contra a criminalidade. 
Por isso, posso entender por que a idéia lhe era tão cara, embora, na época, tenha me surpreendido o 
fato de ele ter se empenhado para entrar em contato com Sally. O homem era tão polido e reservado 
que o consumo de álcool, os palavrões e o modo de se vestir de Sally eram garantias de deixá-lo sem fala. 
Mais tarde, percebi que Sally foi a única justiceira fantasiada prudente o bastante para ter um agente cujo 
endereço estivesse na lista telefônica. 


O agente de Sally (e, muito mais tarde, seu marido) era um indivíduo extremamente astuto chamado 
Laurence Schexnayder. Ele percebeu que, sem truques ocasionais para revitalizar o vacilante interesse 
público, a onda dos heróis de ceroulas fatalmente desapareceria, reduzindo a zero as chances de exposição 
publicitária de sua jovem Sally. Assim sendo, foi Schexnayder, em meados de 1939, que sugeriu publicar 
um enorme anúncio no Gazette pedindo que os outros aventureiros se apresentassem. 


Um a um nós fomos chegando no decorrer das semanas seguintes. Éramos apresentados a Sally, ao 
Capitão Metrópole, a uns aos outros e a Laurence Schexnayder. Ele era muito organizado e profissional, 
e embora tivesse apenas trinta e poucos anos, parecia, naquela época, muito maduro e respeitável. Talvez 
porque fosse o único homem na sala que não usava cuecas sobre as calças. No outono de 1939, já havia 
cuidado de toda a publicidade e os Homens-Minuto finalmente se tornaram uma realidade. 


O verdadeiro mistério é como nós conseguimos permanecer unidos. 


Para vestir uma fantasia, é preciso ter personalidade muito extrema e as chances de oito personalidades 
assim se entenderem beirava algo com uma em setecentos e noventa milhões. Isso não quer dizer que 
alguns de nós não conseguimos fazer amigos. Sally se aproximou rapidamente de Justiça Encapuzada, 
que era um dos maiores homens que já vi. Nunca soube seu verdadeiro nome, mas posso garantir que as 
primeiras notícias a seu respeito não estavam equivocadas quando o compararam a um campeão de luta 
livre. Por estranho que pareça, embora sempre andasse de braços dados com Sally, ele jamais pareceu 
muito interessado nela. Não me lembro de 
tê-los visto se beijando, embora a razão disso 
fosse a sua máscara. Seja como for, os dois 
começaram a sair juntos pouco depois da 
primeira Festa de Natal dos Homens-Minuto, 
em 1939, a última vez que me lembro de 
termos passado bons momentos em equipe. 
Depois disso, as coisas degringolaram. Havia 
vermes na maçã, devorando-a por dentro. 


O pior deles era o Comediante. Sei 
que ainda está na ativa hoje e é até mesmo 
respeitado em alguns círculos, mas também 
sei tudo que aconteceu, e esse homem 
é uma desgraça para nossa profissão. 
Em 1940, após uma reunião, ele tentou 


violentar Sally Júpiter na sala de troféus (da esquerda para a direita: Silhouette, Espectral, 
dos Homens-Minuto. O patife deixou o Comediante, Justiça Encapuzada, Capitão Metrópole 
grupo pouco depois de comum acordo (no espelho), Coruja, Traça e Dollar Bill) 
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e com mínima publicidade. Schexnayder havia 
persuadido Sally a náo dar queixa do Comediante 
pensando no bem da equipe e ela concordou. O 
Comediante escapou ileso... embora um ano depois 
tenha se ferido gravemente num incidente náo 
relacionado envolvendo facas. Foi isso que o levou 
a trocar seu uniforme amarelo de tecido fino pela 
armadura de couro que usa atualmente. Tornou- 
se famoso como herói de guerra no Pacífico, mas 
tudo em que consigo pensar sáo os hematomas nas 
costelas de Sally Júpiter. Rogo a Deus para que a 
América encontre heröis melhores que ele. 


Depois disso, as coisas se deterioraram. Em 
1946, os jornais revelaram que Silhouette estava 
vivendo com outra mulher numa relação lésbica. 
Schexnayder nos persuadiu a expulsá-la do grupo 
e, seis semanas depois, um de seus antigos inimigos 
a assassinou junto com sua amante. Dollar Bill foi 
morto e, em 1947, o grupo sofreu seu golpe mais 
sério: Sally abandonou o combate ao crime para 
se casar com seu agente. Nós achávamos que ela 
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Fotograma de noticiário cinematográfico 
do Comediante no Pacífico Sul, 1942 


poderia voltar, mas em 1949 teve uma filha e isso encerrou a discussão. Por fim, aqueles entre nós que 


restaram já nem mesmo combatiam o crime. Não e 


Um dos primeiros pósteres publicitários de Moloch, 1937 


ra interessante. Os vilões que havíamos enfrentado 
estavam na prisão ou tinham assumido atividades 
menos glamourosas. Moloch, por exemplo, que 
iniciou a vida profissional aos dezessete anos como 
mágico, tornando-se depois um genial e vistoso 
gênio do crime por meio dos contatos com o 
submundo feitos nas casas noturnas, partiu para 
violações mais impessoais como drogas, fraudes 
financeiras e práticas imorais. Com o passar do 
tempo, só restávamos eu, Traça, Justiça Encapuzada 
e o Capitão Metrópole. Nossos encontros eram em 
uma sala de reuniões que mais cheirava a vestiário 
masculino agora que não havia mulheres no grupo. 
Não havia sobrado mais ninguém interessante 
contra quem lutar e nada notável sobre o que 
conversar. Em 1949, decidimos encerrar tudo. 
Aquela altura, no entanto, já estávamos na ativa 
tempo o bastante para, de alguma forma, inspirar 
alguns jovens — que Deus tenha piedade deles — a 
seguir nossos passos. 


Os Homens-Minuto tinham chegado ao fim, mas 
não importava. O estrago já estava feito. 


(Nos próximos capítulos a serem republicados, 
Hollis Mason discute os traumas dos anos cinqüenta 
e o surgimento dos novos super-heróis.) 
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cargueiro clamara “mais 
angue! Mais sangue! 


4 Ondas ао meu redor Z 
zingiam-se de escarlate, M 
е 


VORNALEIRO, 
PORRA! Tó /NFORMA- 
DO DE TUDO! А GENTE 

DEVIA BOMBARDEAR 
ATÉ O FIM! 


Al 


E mE w. 


A — ЖЕР 


NAO QUE SER YE: ST 
JORNALEIRO | > POR EXEM- 
Ξ EU LEIO : Ç 
SEJA GRANDE À] | E | aco an: ш A| тул | | te-se com esta 
TO É PRIMEIRA |_| : TRE, MAIS EU idleick no infere 
PÁGINA. BEBO VENDO VOR- ` HO; 90 MEROS; 
í Φ INFORMAÇÃO. ἢ PA | NAL. EXPLICA 96 galvotas 
EM ÚLTIMA ο E | МАО PERCO 2 F 


c estao felizes: м 
ANÁLISE. NADINHA. Ё | — Es 


πο ΠΡ 


TÁ TUDO > C Sen La a 
pó ero | pate cui | ec O 
SABE DISSO. RE- Ü Pra que } = meus arredores. 
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pela recordação de 
estar agarrado Forte-: 
mente. а alguem durante. 
a tempestade: Aos / 
meus pes, vendace 


por algas marinhas; 
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AJUDA DE N/N- 
A GUÉM. NO FIM, 
MA, TODO MUNDO ТА 
SOZINHO. 


ENFIA, SEU 
CUZÃO. 


4 
gaivotas: Elas partiram 


Ma Pranto ASSUSTOH as 


CÂNCER! EU JÁ IMAGI- 


NAVA. DEVIAM DEPORTAR 
ESSE PALHACO RADIOATIVO. 


EXILAR MESMO! 


m 
id 


amas SUSpeitando. que 


а danacão qoFoximava-se, 
velas prenhes de ventos: 
piratae е um colar de 
Cabeças ma prog. 


Enouqueción pela RO 
tencia, а/18/6/сое/ deus e 
chorei, indagando. se 
ele também chorava. 


σας 


„е, ей Melo ао terrivel: 
S/éncio, compreendi a verdes. 
dera plenitude da palavra: 
Weolamento’”. 


SOZINHO 


MESMO. =" EM ÚLTIMA 


ANÁLISE. 


CAMI- CAMINHAN- 
NHANDO... DO NA LUUU- 
UUUA... 


z 
vv 


" 
\ 


D-DESCULPA, DR. 
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EMOCIONAL QUANTO 
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ASSIM ELE 


PARTIU"? 


CULPANDO DE ALGU- 
MA COISA? 


Q-QUEM PENSA 
QUE EP OLHA, QUANDO 
JON NOLTAR, VOCÊ 
VAI ESTAR EM 
APUROS-- 


SEI LA ONDE ESTEVE А 
NOITE PASSADA, SRTA. 
JUSPECZYK, MAS NÃO 
LEU OS VORMA/S2 
O DR. MANHATTAN 
DEIXOU A TERRA. 


CÂNCER? COMO 


ASSIM? QUEM 
SÃO ESSAS 
PESSOAS?! 


AGORA, POR FAVOR... 
VOCÊ TEM QUE FAZER 
EXAMES PRA CÂNCER E 
RESPONDER UMAS 
PERGUNTAS... 


DEIXE ISSO 
All E DA MI- 
NHA MAES 


SRTA. JUSPECZYK, N 
PRECISAMOS SABER... VOCE 


Амы CAUSOU ALGUM ESTRESSE 
[4 EMOCIONAL AO DR. OSTER- P 
N MAN A NOITE PASSADA? y. AN j 


EU ESTOU 


PRESTA BEM 
ATENÇÃO... SE 
NOSSOS PSICö- 
LOGOS ESTIVEREM 
CERTOS, WON” 
PROVAVELMENTE 
NUNCA MAIS VAI 
VOLTAR! SEU 
GANHA-PÃO 
SE MANDOU. 


VOCE ESTÁ 


AO QUE PARE- 
EM APUROS... 


СЕ, O ESTE/O 
DA SUPERIORI- 
DADE ESTRATÉ- 
GICA AMERI- 
CANA FOI PRA 


PEPA RA 
“...TODOS NOS ESTAMOS 
EM APUROS!” 

[и> 


EIS 


О COMEDIANTE 
BOM DIA, ASSASSINADO, 
DANIEL. DR. MANHATTAN 


O PRÓXIMO? 


q 
VEIDTP JUSPE- 
CZYKP EUP A 


NOS DIAS DE HOJE, 
| NINGUEM ESTÁ 
| TRANCA MAIS FORTE. 
1\4 A NOVA QUEBROU 
№ COM UM Só 
EMPURRÃO. : A GENTE 
SE VÉ. VALEU 
PELO CAFÉ E 
O CEREAL. 


: EM 1939, EU LEMBRO QUE 
Se ANTES DOS TINHA O SUPER- 
| Excucto, A mascaraDos | | MAN, O FLASH- 
SUPER-HE- dorm) sobre y DE VERDADE MAN... 
ROIS DANCA- Ü 2 túmulo, os APARECEREM, 
RAM. HOJE, É E sonhos eco- OPA! ТА 
SO PIRATA. ando gritos ; ES CHEGANDO A 
a! ae e Я Ed ENTREGA DA 
"Мметеле: b DIÇÃO NO- 
familiares. Vi i | - РОА 
ο carguei 
ro negro 
aizimando - 
20005 que 
d еа ада... 


El, CARA. 

EU МАО NOU 
COMPRAR ISSO! 
A HISTÓRIA NAO 

TERMINA! 


DÁ PRA ч DEIXA VER O E LEVA O 
ESPERAR? EU PÁRA BEM QUE TÁ ACONTE- ёғ MEU BONE 
TÓ RECEBENDO NA HORA QUE CENDO NO MUNDO TOMA TAMBÉM. OLHA... 
ИМА CONS/G- O NAVIO IA MATAR ESTA NOITE DE OS PIRATAS! VAI PRA CASA 
NAÇÃO. TODO MUNDO. PODE GUAR- COM SUA MÃE, 
| QUE MERDA! ТАР SEJA 
FU ORA NÃO! VOCÊ BOM COM 
d d PODE LE- ELA... 
VAR... 


Re; É. E VOCÊ PREOCUPE EM 
CUIDAR UNS 2 À З PAGAR PELO GIBI 
CARA OLHA; A VIDA É CURTA 
DOS OUTROS, Tô SAINDO 2 А É 
ENTENDE? FORA. SE 3 | DEMAIS... 


BOM, ESSA do 


É À MINHA 
FILOSOFIA... 


“SR. PRESIDENTE, A ÚLTIMA 
ANÁLISE JÁ FOI CONCLUÍDA. SE 
OS SOVIÉTICOS AVANCAREM 

ATÉ O PAQUISTÃO, É 60% 
CERTO QUE TENTEM TOMAR A 

EUROPA OCIDENTAL.” 


QUERIA VI Hš Ξ POE lees 
NUM PLANETA 7 | Ў ESTAR PRONTOS 
VERMELHO, = GENERAL? О PRA UM PRIMEIRO DE CHANCE DE 
QUE ACHA? ATAQUE EM SETE ACABAR COM 
DIAS. ACONSELHO ELES ANTES QUE 
A NÃO DEMORAR METADE DE 
N SEUS MÍSSEIS 
DECOLEM. 


ЕМ ESTOU RODANDO 
2 “©. UM PROGRAMA QUE 
PE SEE | Srs 
2 Ew D IDO O 
“ESTOU FALANDO DE ee ORIENTAL, MAS QUE 
DEVASTAÇÃO TOTAL.” UMA PORCENTAGEM 
DE SUAS OGIVAS 
JA ESTEJA A 
CAMINHO... 


W...A QUALQUER MOMENTO, 
O SENHOR TERÁ UM PANO- 
RAMA GERAL." 


АТ ESTA. A GRA- 

BRETANHA ELIMI- 

NADA, ALEMANHA 
TAMBÉM... 


AQUELAS ALI 

ESTÃO SEGUINDO 
: laste? A ESSA AL. 
Á é SS - 

SORES. р ТОКА, EM NOSSO 
` PLANO DE EMERGEN- 

CIA, ONDE VAMOS 

STAR? 

A 


“ОН-ОН. LA SE 
VÃO BOSTON... 
NOVA YORK... 
BALTIMORE...” 


2 EM INSTANTES. COM A 
" Ë DE “VOCÊ TEM UMA DIREÇÃO DO VENTO AN- 

PERDER O PROJEÇÃO DA TECIPADA, PROVAVELMENTE 
FÔLEGO.” CONTAMINA- O MÉXICO NAI SOFRER O 
ÇÃO A ESSA PIOR QUADRO. É POSSÍVEL 

ALTURA?” QUE POUPEMOS BOA 

PARTE DO CINTURÃO 
AGRÍCOLA... 


SE PERDER- 
MOS A COSTA 
LESTE, VAMOS 

PRECISAR. 


“SEMPRE ESPEREI QUE A 
GRANDE DEC/SÃO RECAÍSSE {Ў 
SOBRE OUTRA PESSOA." 


VISTO VAI REQUERER E 
MUITA PONDERAÇÃO.” 


AS ANTIGAS 
BATALHAS NA- 
. MUITO VAI 
DEPENDER DE UM O VENTO 


É UMA FORÇA 
чао РӨ DA NATUREZA. 


É TOTALMENTE 
IMPARCIAL. 


“COMPLETAMENTE 
INDIFERENTE.” 


n 
.. > 


ACHO QUE 
DAREMOS UMA 
SEMANA, CANA- 
LHEIROS, ANTES DE 
SACAR NOSSAS 
ARMAS... 


4 “DEPOIS DISSO, OS SERES 
HUMANOS ESTARÃO NAS MÃOS 
| DE UMA AUTORIDADE MAIS 
ALTA QUE A MINHA.” 


“TORÇAM PRA QUE ELA 
ESTEJA DO NOSSO LADO." 


Não faria justiça o Juiz de toda a terra? - Gênesis 18, Versículo 25. 


SOB O CAP UZ Apresentamos aqui trechos 
de SOB O CAPUZ. Neste 
Hollis Mason 
discute os traumas dos anos 
50ea emergência dos novo 
super- -heröis. Reproduzido 
com a permissäo do autor. 


capitulo Й 


Os Homens-Minuto náo adentraram a década de 50 
com uma comemoração de Natal semelhante à que havi- 
amos feito na de 40, e talvez esse recato tenha sido apro- 
priado. Os anos que se seguiram à debandada do grupo 
foram frios e áridos, tanto para mim em particular quan- 
to para os aventureiros mascarados em geral. Além disso, 
pareceu ter durado uma eternidade. 


Acho que o pior foi a tardia percepção do quanto 
sempre fomos uma moda, algo para preencher as colu- 
nas vazias dos jornais juntamente com o Hula Hoop e o 
Jitterbug. Desde que Sally Jupiter casou-se com seu em- 
presario, os incansáveis e astutos esforgos deste como pu- 
blicitario tornaram-se notavelmente ausentes. Ele havia 
reconhecido que a era do herdi fantasiado tinha chegado 
ao fim - ainda que nós näo tivéssemos - e saiu de cena en- 
quanto estava por cima. Conseqiientemente, nds vimos 


a 
nossos feitos serem noticiados com freqüéncia cada vez EN 

menor. Quando veiculados na imprensa, о tom passou a 

ser, via de regra, irónico. Eu me lembro de um monte de 7949: Sally Júpiter casa-se com Laurence Schexnayder. 


piadas sobre justiceiros mascarados nos primeiros anos Você pode identificar os rostos famosos na multidão? 


da década de cinqiienta. A mais leve delas sugeria que 
éramos chamados de Homens-Minuto devido a nosso de- 
sempenho na cama. Havia uma infinidade de piadas sujas sobre Sally Júpiter. Sei disso porque ela mesma 
me contou a maioria na última vez que nos vimos. 


Sally teve uma menina chamada Laurel Jane em 1950, e parece ter sido mais ou menos nessa época que 
seus problemas conjugais começaram. O assunto já foi amplamente discutido, por isso, não creio que seja 
necessário repetir os detalhes aqui. Basta dizer que o casamento terminou em 1956 e, desde então, Sally 
realizou um trabalho de primeira em educar a filha para ser uma jovem brilhante e cheia de vida, capaz de 
deixar qualquer mãe orgulhosa. 


O mais marcante nessa década em especial é que só a partir de então as coisas começaram a ficar sé- 
rias. Lembro-me de ter pensado, na época, como era irônico ver que quanto mais sérias ficavam as coisas, 
melhor tornava-se o desempenho do Comediante. De todo o nosso grupo, ele era o único que ainda 
continuava presente nas primeiras páginas brilhando em manchetes ocasionais. Por força de seu trabalho 
militar, fez ótimas relações governamentais e, com freqiiéncia, parecia que estava sendo transformado em 
uma espécie de símbolo patriótico. No auge da era McCarthy, ninguém tinha qualquer dúvida sobre onde 
estavam plantados politicamente os pés do Comediante. 


Isso era muito mais do que poderia ser dito sobre o restante de nós. Todos tivemos de testemunhar 
perante o Comitê de Atividade Antiamericanas do Congresso e fomos forçados a revelar nossas verdadei- 
ras identidades a um dos seus representantes. Por mais irritante que fosse, isso não representou problemas 
imediatos para a maioria de nós. Com o Capitão Metrópole tendo uma ficha militar tão ilustre e com meu 
próprio desempenho na força policial, nós dois estivemos mais ou menos fora de suspeita por um tempo. 
O Traça teve mais dificuldades, principalmente por causa de algumas amizades de esquerda que cultivou 
durante seus dias de estudante. Ele acabou sendo inocentado, mas as investigações foram demoradas e im- 
piedosas, e acho que a pressão a que foi submetido acarretou o início de seu abuso de bebidas, tragédia que 
contribuiu tanto para seus futuros problemas mentais. 


Somente Justiça Encapuzada recusou-se a testemunhar, alegando que não estava preparado para revelar 
sua verdadeira identidade a ninguém. Quando pressionado, simplesmente desapareceu... ou, pelo menos, 
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foi o que se deduziu. Desaparecer náo é proble- 
ma quando se é um herói fantasiado. Basta tirar 
o traje. Considero muito provävel que Justica 
Encapuzada tenha simplesmente decidido se 
aposentar a ter que revelar sua identidade, fato 
com o qual as autoridades mostraram-se plena- 
mente satisfeitas. 


EJ] 


= = 


O único detalhe que ainda me incomo- 
da referente ao desaparecimento do primeiro 
aventureiro mascarado da América foi trivial e 


talvez sem qualquer relação; veio à tona num 444% 
We se 


artigo publicado no The New Frontiersman, quase 
um ano depois de Justiça Encapuzada ter desa- 
parecido. О autor mencionava о sumico de um 
renomado homem forte de circo chamado Rolf 
Müller, que havia pedido demissão na época 
das audiéncias da Subcomissäo do Senado. Trés 
meses depois, um corpo em decomposição iden- 
tificado como o de Miiller foi retirado do mar 
após ter sido arrastado até a costa de Boston. 
Müller, supondo que o corpo realmente fosse o 
do renomado halterofilista, havia sido baleado 
na cabeça. A insinuação do artigo sugeria que 
Müller, cuja família era da Alemanha Oriental, 
tivesse fugido com medo de ser descoberto na 
época em que a caça às bruxas comunistas estava 
no auge. O texto também sugeria que Müller == 
provavelmente tivesse sido executado por seus (esquerda) Justiça Encapuzada (direita) 
superiores vermelhos. Rolf Müller. Seriam os dois o mesmo homem? 


Eu sempre pensei muito a respeito. Müller 
desapareceu quase exatamente na mesma época em que Justiça Encapuzada foi visto pela última vez e am- 
bos tinham compleições semelhantes. Quer o corpo arrastado até as praias de Boston pertencesse a Müller 
ou não, nem ele e nem Justiça Encapuzada jamais foram vistos novamente. Seriam eles o mesmo homem? 
Caso fossem, estariam mesmo mortos? Se estivessem, quem os teria matado? Estaria Justiça Encapuzada 
trabalhando mesmo para os comunistas? Eu não sei. A vida real é complicada, inconsistente e é raro quan- 
do alguma coisa realmente chega a uma solução. Levei muito tempo para perceber isso. 


Um dos maiores problemas que os heróis fantasiados enfrentaram naqueles anos foi a ausência de 
qualquer criminoso uniformizado digno de nota. Não acho que alguém tenha percebido o quanto preci- 
sávamos daqueles cretinos até que eles começaram a se tornar escassos. Quando somos os únicos que se 
preocupam em partir para uma briga vestindo fantasia, a tendência é parecermos idiotas. Se os vilões tam- 
bém fizessem isso, a coisa não seria tão ruim; mas, sem eles, era sempre algo constrangedor. Nunca houve 
tantos criminosos fantasiados quanto heróis e, ao final dos anos quarenta, a diferença tornou-se muito mais 
pronunciada. 


A maioria dos criminosos desistiu das fantasias juntamente com suas carreiras criminosas, mas alguns 
simplesmente optaram por uma abordagem menos extrovertida e mais lucrativa. Os vilões da nova safra, 
apesar de seus nomes freqüentemente chamativos, eram, via de regra, homens comuns vestindo ternos 
que empreendiam delitos envolvendo drogas e prostituição. Não que causassem menos problemas... longe 
disso; só digo que não eram tão divertidos de se enfrentar. Todos os caso que acabei investigando nos anos 
de 1950 pareciam sórdidos, deprimentes e, com freqüência, aterradores. Não sei o que foi... simplesmente 
parecia haver um sentimento lúgubre e intranqüilo no ar. Era como se algum elemento essencial de nossas 
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vidas estivesse desaparecendo antes que soubéssemos inteiramente do que se tratava. Náo creio que possa 
descrever isso completamente a não ser talvez para alguém que se lembre da incrível exaltação que tomou 
conta de todos após a guerra: era como se tivéssemos suportado o pior que o Século 20 podia oferecer e 
ainda estávamos de pé. Sentíamos como se realmente tivéssemos conquistado uma merecida era de paz e 
prosperidade que nos acompanharia para além do ano 2000. Esse otimismo durou todas os anos de 40 e 
o início dos de 50, mas, em meados dessa década, começou a definhar e surgiu uma espécie de sensação de 
mau agouro no ar. 


Em parte, foram os beatniks, os músicos de jazz e os poetas condenando abertamente valores america- 
nos sempre que abriam a boca. Em parte, foi Elvis Presley e todo o estrondo do Rock ’n’ Roll. Será que 
havíamos travado uma guerra por nosso país para que nossas filhas pudessem gritar e babar por jovens 
com aquela aparéncia e que cantavam daquele jeito? Em meio a todas essas repentinas convulsões sociais justa- 
mente quando achávamos que tínhamos posto tudo em ordem, foi impossível atravessar os anos de 50 sem 
uma sensação de catástrofe iminente pairando implacável sobre todo o país, sobre todo o mundo. Alguns 
achavam que fosse a guerra, outros, os discos voadores, mas essas não eram as coisas que ameaçavam desa- 
bar sobre nós. O que realmente cairia sobre nossas cabeças era a década de 60. 


A década de 60, juntamente com a minissaia e os Beatles, trouxe aquilo que foi mais significativo para 
o mundo — seu nome era Dr. Manhattan. A chegada do Dr. Manhattan tornaria os termos “herói mas- 
carado” e “aventureiro fantasiado” tão obsoletos quanto as pessoas que eles descreviam. Um novo termo 
entrou no linguajar americano, assim como um novo e quase aterrador conceito penetrou em sua consci- 
ência. Era a alvorada do Super-Herói. 


A existência de Manhattan foi anunciada ao mundo em março de 1960 e duvido que possa ter havido al- 
guém no planeta que não tenha sentido a mesma mistura de emoções quando soube da notícia. Destacando- 
se entre essas sensações, estava a descrença. A idéia de um ser conseguir atravessar paredes, mover-se de um 
lugar a outro sem percorrer a distância que os separava e rearranjar as coisas completamente com um reles 
pensamento era simplesmente impossível. Por outro lado, quem trazia tais notícias era o nosso próprio 
governo. A noção de que as autoridades pudessem simplesmente estar inventando tudo era igualmente 
improvável e, face a esta contradição, tornou-se pouco a pouco mais fácil aceitar a irrealidade quase onírica 
daquelas primeiras imagens filmadas: um homem azul derretendo um tanque com um aceno de mão; os 
fragmentos de um rifle desmontado flutuando como espectros no ar sem que ninguém os tocasse. Uma vez 
aceitos como realidade, no entanto, tais fenômenos tornaram-se mais fáceis de digerir. Se podemos aceitar 
que partes futuantes de um fuzil são reais, também temos ciência de que tudo que sabíamos ser verdadeiro 
talvez possa provavelmente ser irreal. Essa intrangüilidade peculiar é alguma coisa com a qual a maioria de 
nós aprendeu a viver no decorrer dos anos, e ainda se faz presente. 


Аз outras emoções que acompanharam o anúncio foram talvez mais difíceis de se identificar e apontar. 
Havia uma certa exaltação... como se, de repente, Papai Noel tivesse se tornado real. Juntamente a esses 
sentimentos e talvez até os complementando, houve uma terrível e inigualável sensação de medo e incerte- 
za. Embora fosse difícil definir com precisão, se eu tivesse de traduzir em palavras, elas seriam, “Nós fomos 
substituídos”. Eu não estou me referindo apenas à fraternidade de heróis fantasiados não poderosos, embora 
o surgimento do Dr. Manhattan tenha sido certamente um dos fatores que me levou à crescente sensação 
de obsolescência e à decisão de abandonar a vida de herói. Embora os vigilantes mascarados com certeza 
tenham se tornado obsoletos, o mesmo pode se dizer de todos os outros organismos vivos do planeta. Não 
acho que a sociedade já tenha percebido em toda sua plenitude o que a chegada do Dr. Manhattan implica; 
pense, por exemplo, como ela mudou todos os detalhes de nossa vida. 


Embora o Dr. Manhattan tenha sido, de longe, o mais proeminente da “Nova Fornada” de heróis 
fantasiados, ele não foi o primeiro e nem mesmo o último. Nos últimos meses de 1958, os jornais mencio- 
naram que uma grande rede de tráfico de ópio e heroína havia sido desbaratada por um jovem aventureiro 
chamado Ozymandias, que parecia ter rapidamente conquistado grande reputação no submundo do crime 
por sua inteligência implacável e sem limites, sem mencionar um alto grau de destreza atlética. 


Eu conheci tanto o Dr. Manhattan quanto Ozymandias em um evento de caridade em Junho de 1960. 
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Ozymandias pareceu-me muito simpático embora eu tenha achado o Dr. Manhattan um tanto distante. 
Talvez a culpa tenha sido mais minha uma vez que sempre tive dificuldade em relaxar quando ele estava 
por perto mesmo depois de ter me acostumado com o choque que sua presença causava. É uma sensação 
estranha... a primeira vez que você o encontra, seu cérebro quer gritar, derreter um fusível e se desligar 
imediatamente, recusando a aceitar que ele existe. Isto dura alguns minutos, nos quais Manhattan ainda 
continua lá e não vai embora. No fim, você simplesmente o aceita porque ele continua lá e ainda fala. Com 
o tempo, até parece quase normal. 


Quase. 


Seja como for, naquele evento beneficente... acho que em prol ao combate à fome na Índia promovido 
pela Cruz Vermelha... muitas coisas tornaram-se evidentes para mim. Diante dos outros aventureiros ali 
presentes, não fiquei nada feliz com o que vi: o Comediante estava no saguão, impondo sua personali- 
dade arrogante e seu detestável charuto a quem quer que se aproximasse. O Traça estava lá, um copo na 
mão, arrastando as palavras e articulando frases incoerentes. O Capitão Metrópole tinha vindo, seu ventre 
crescido apesar de um estrito regime de Exercícios da Força Aérea Canadense. Por fim, deixando os dois 
heróis mais jovem de lado por um momento, estava eu: quarenta e seis anos e começando a sentir o peso da 
idade, ainda tentando me equivaler a sujeitos que podiam desintegrar montanhas com um estalar de dedos. 
Acho que, quando esse momento de clareza se abateu sobre mim, eu decidi finalmente pendurar a máscara 
e arranjar um emprego decente. Já devia ter me aposentado da polícia havia algum tempo, e comecei a me 
indagar o que gostaria de fazer agora que a emoção da aventura finalmente esmaecia. Revendo minha vida, 
tentei discernir o que fiz durante os momentos mais felizes de minha existência, a fim de formar uma base 
para minha satisfação futura. 


Depois de muita deliberação, conclui que jamais fui mais feliz do que quando ajudava meu pai a pôr 
para funcionar algum motor obstinado na oficina do Moe Vernon. Depois de uma vida de combate ao 
crime, nada me parecia mais agradável do que passar meus últimos anos pondo antigos veículos para andar 
novamente entre as paredes de minha própria oficina. 


Em maio deste ano, 1962, foi exatamente o que resolvi fazer. 


Eu me aposentei. Para consertar carros. Provavelmente pelo resto da minha vida. Ao que me toca, par- 
te de ser um herói é saber quando você não precisa mais ser um deles, percebendo que o jogo mudou, que 
o que está valendo é diferente e que não há necessariamente um lugar com seu nome neste novo e estranho 
panteão de seres extraordinários. O mundo continuou avançando e eu estou satisfeito em assistir a tudo de 
minha poltrona com uma cerveja à mão e o cheiro de óleo de motor em meus dedos. 


Parte do meu contentamento vem de saber que houve talvez uma conseqüéncia dos meus vinte e três 
anos por trás da máscara. Sei disto através de uma carta de um jovem cujo nome não estou autorizado a 
revelar. Ele me falou de sua grande admiração por meus esforços como o Coruja e propôs que, uma vez que 
estou aposentado e não usarei mais o nome, talvez ele pudesse tomá-lo emprestado pois pretende seguir 
meu exemplo e se tornar um combatente do crime. Desde nosso primeiro contato, pude visitar sua casa e vi 
parte da fabulosa tecnologia que pretende colocar em prática na guerra contra o crime. Fiquei certamente 
impressionado demais para recusar a ele o uso do que sempre considerei um nome muito tolo. Portanto, 
quando este livro for publicado, talvez haja um novo Coruja patrulhando as ruas de Nova York. Também 
fui informado por Sally Júpiter que, assim que tenha idade suficiente, a pequena Laurie quer ser uma super- 
heroina como sua mãe. Vejam só. Parece que, de uma moda passageira, os super-heróis tornaram-se parte 
do Modo de Vida Americano. Veio para ficar. 


Para o que der e vier. 


Na próxima quinzena, republicaremos trechos selecionados do influente livro do Professor Milton 
Glass “Dr. Manhattan: O Super-Homem e as Superpoténcias”. 
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A FOTOGRAFIA ESTÁ ο 
E EM MINHA МА er 


E A FOTO DE UM 
HOMEM E DE UMA 
MULHER. ESTAO 
NUM PARQUE 
DE DIVERSÕES 
EM 1959. 


História originalmente publicada em WATCHMEN 4 (dezembro/1986) 


EM DOZE SEGUNDOS, DEIXO 

A FOTOGRAFIA NA AREIA AOS 

MEUS PÉS E ME AFASTO. ELA 
JÁ ESTÁ CAÍDA HÁ DOZE 
SEGUNDOS NO FUTURO. 


A FOTO ESTÁ EM лы" 
MINHA MÃO. 49 


EU A ENCONTREI 
NUM BAR ABANDONA- 
DO NA BASE DE GILA 

FLATS, VINTE E SETE 
HORAS ATRÁS. 


ELA CONTINUA ALI, VINTE 
E SETE HORAS NO PASSADO, 
PRESA AO MURAL NO 
BAR AS ESCURAS. 


ESTOU LA, 
OLHANDO 
A| PARA ELA. a 
2 


A FOTOGRAFIA ESTÁ EM 
MINHA МАО. A MULHER SE- 
GURA UMA PIPOCA ENTRE O 

POLEGAR E O INDICADOR. 

A RODA GIGANTE PARA. 


ABRO MEUS DEDOS. 
ELA CAI NA AREIA 
AOS MEUS PÉS. 


EU VOU 
CONTEMPLAR 
AS ESTRELAS. 


ELAS ESTÃO 


DISTANTES E SUA 


LUZ LEVA MUITO 


TEMPO PARA NOS | 8 


ALCANÇAR. 


É OUTUBRO DE 1985. ESTOU 

EM MARTE. É JULHO DE 1959. 

ESTOU EM NOVA JERSEY, NO 
PARQUE DE PALISADES. 


TUDO O QUE VEMOS DAS 
ESTRELAS SÃO SUAS 
VELHAS FOTOGRAFIAS. 


SUA LUZ JA TEM 
DEZ MINUTOS DE IDADE. 
Só ALCANCARÁ PLUTÃO 

EM DUAS HORAS. 


É 1945. ESTOU NUMA COZINHA 
DO BROOKLYN, FASCINADO 
PELO ARRANJO DE ENGRENA- 
GENS NO VELUDO NEGRO. 
TENHO DEZESSEIS ANOS. 


DUAS HORAS А FRENTE, NO MEU 
FUTURO, OBSERVO METEORITOS 
DE UMA SACADA DE VIDRO, 
PENSANDO SOBRE MEU PAI. 


SADO, ABRO MEUS re A 


E 1985. ESTOU EM 
MAR NHO CIN 
NTA E SEIS ANOS. 


ESTOU CONTEMPLANDO 
AS ESTRELAS. O COMETA 
HALLEY CAMBALEIA PELO SIS- 
TEMA SOLAR EM SUA ELIPSE 
DE SETENTA E SEIS ANOS. 


А == 


MEU PAI ADMIRAVA O CÉU $ 
| POR SUA PRECISAO. ELE 
| CONSERTAVA RELÓGIOS. 


A FOTOGRAFIA ESTÁ AOS 
MEUS PES, CAI DE MEUS DE- 
DOS, ESTÁ EM MINHA MÃO. 


EU CONTEMPLO 
AS ESTRELAS, ADMI- 
RANDO SUAS TRA- 
JETORIAS COM- 
PLEXAS ATRAVES 
DO ESPACO, ATRA- 
VES DO TEMPO. 


ESTOU TENTANDO 
DAR UM NOME А 
FORCA QUE AS POE 
EM MOVIMENTO. 


RELOJOEIRO. 


7 DE AGOSTO DE 1945. 
A MANHÃ É ÚMIDA E A 
PORTA DE INCÊNDIO 
FICOU ABERTA. 


ONDE VOCÊ 
ESTA? 


COMO MEU 


IESO MUDA τος FILHO VAI ME 


DOS ΝΑΙ HAVER 
MAIS BOMBAS. 
ELAS SAO O 
FUTURO! 


PAI? O QUE 
ESTA FA- 


MINHA ZRO- 
FISSÃO É COISA 
DO PASSADO. 
MEU FILHO PRE- 
CISA TER UM 


Ji | 


ЧО ANOS ATRÁS, CHOVEM EN- 


AQUÍ. ESTOU 
PRATICANDO 
EM SEU VELHO 
RELÓGIO DE 
BOLSO ANTES 
DEIRPRA _ 
ESCOLA. 


VAS ESQUEÇA 
e 


RELÓGIOS 
DE BOLSO. 
NÃO LEU O 
VORNALP 


ESTOU FAZENDO О 
MELHOR PRA VOCE. ESSA 


CENTO E QUINZE MINUTOS 
NO FUTURO, METEORITOS SE 
FAZEM NOTAR NA RAREFEITA 

ATMOSFERA DE MARTE... 


Q 

LANÇARAM 

A BOMBA 
ATÓMICA NO 
VAPAOF UMA 
CIDADE INTEIRA 
SUMIU! 


O TEMPO 
DOS CONSER- 
TADORES DE 
RELÓGIO JA 

PASSOU... 


O PROFESSOR EINSTEIN 
DISSE QUE O TEMPO DIFERE DE 
LUGAR PRA LUGAR. PODE 
IMAGINAR Isso? 


SE O TEMPO 
NÃO É REAL, DE QUE 
VALEM OS RELO- 
VOEIROSP 


E 1948 E EU ESTOU CHE- 
GANDO A UNWERSIDA- 
DE DE PRINCETON. 
— 


E 1958 E ESTOU 
CONCLUINDO MEU 
DOUTORADO EM 
FISICA NUCLEAR. 


B| AS ENGRENA- 
GENS CAEM... 


== 


É 12 DE MAIO DE 
1959: MEU PRIMEIRO 
DIA EM GILA FLATS. 

O PROFESSOR GLASS 
APERTA MINHA МАО 
E PEDE A WALLY 
WEAVER QUE ME 
MOSTRE O LUGAR. 


NOSSA. DEVE TER SIDO 


El] DEMAIS. SOUBE QUE ELE BRIGAVA 


COM А ESPOSA. LOUCURA, NÉ? 
NEM UM GÉM/O DAQUELES 
PODIA ENTENDER UMA 
MULHER! 


ESSA É А CÂMARA 
DE TESTES COM TRAVA 


AUTOMÁTICA PRA NÃO ESCA- 
PAR RADIAÇÃO QUANDO TEN- 


TAM SEPARAR OBVETOS 
DOS SEUS CAMPOS 
INTRÍNSECOS. 


< 


ELE DEVE TER {5 
SIDO HUMANO 7 
COMO TODO TRÍNSECO. QUEREM 


É ESPESSO O 
ODOR DE SEU 
CIGARRO TURCO 
NO ESCRITÓRIO 
ABARROTADO. 


ENTÃO, VOCÊ É O 3 
NOVATO DE PRINCE- NAO NA 
TON DE QUE A GENTE |/ MINHA EPO- 
OUVIU FAAR HEIN? CAMAS JA 

O EINSTEIN МКО 

ESTEVE EM PRIN- PALESTRA 


АНН, AQUI E NAO ME PER- 
ONDE FAZEM OS GUNTE COMO. 
EXPERIMENTOS 

DE CAMPO IN- 


SABER SE, ALEM DA 
GRAVIDADE, TEM AL- 
GUM CAMPO MAN- 
TENDO AS COISAS 
JUNTAS. 


UEM EM GLA LENA 

AQUI TEM UM Q M GILA LEV) 

MONTE DE NOVAS A SERIO ESSA TRA- 

MEDIDAS DE SEGU- LHA TODA. 
RANGA COMO 


VEM QUE EU 
VOU TE MOSTRAR 
ONDE SE PENSA 

PRA VALER 

POR AQUI. 


ee 


A ILUSKO DESAPARECE, 
QUASE ANTES DE SE 
REGISTRAR. E 12 DE MAIO 
DE 1959. WALLY ME 
APRESENTA A ALGUEM... 


...MAS ELE ESTAVA DESERTO, 
ABANDONADO, COM LUZ DE 
----- νο 
О TETO DESABADO 
en DE INCIDINDO NAS TÁBUAS 
VU: EU UA VI | PODRES DO CHÃO... | 
O LUGAR ANTES... || a | 


SOB O SOL DO ARI- 
ZONA, SOU LEVADO 


V^ 


acm 

o J 
SLATER, ESTEE ҸҸ você NAI SU- 
JON OSTERMAN. | BSTITUIR HANA 


JON E DE MEADOWS, 
PRINCETON. Д n 


ACHO QUE 
SIM. HANK MORREU 
NO OUTONO PASSADO. 
FOI TUMOR. TEM UMA a 
FOTO DELE ATRAS DO EA Coe 
BALCÃO. О CARA рк 
DE ÓCULOS. ppt 


É 1963. ESTAMOS 


BEM... MEU PAI MEIO 
QUE ME EMPURROU 
PRA ESSA ÁREA. ISSO 
ME ACONTECE MUITO... 
OUTRAS PESSOAS 
PARECEM TOMAR 
AS DECISSES A 
A 


ELA ME PAGA UMA CERVEJA, 
A PRIMEIRA VEZ QUE UMA 
MULHER FAZ ISSO PRA MIM. AO 
ME PASSAR А CANECA GELADA 
E TRANSPIRANTE, NOSSOS 
DEDOS SE TOCAM... 


FAZENDO AMOR DEPOIS 
DE UMA BR/GA.NOSSA CA- 
R/NHO É PROPORCIONAL А 

VIOLÊNCIA DA DISCUSSÃO... 


— 


É 1966 E ELA FAZ AS MA- 
LAS: AOS PRANTOS, DES- 
CUIDADA E COM RAIVA... 


A FOTO ESTÁ 
NA AREIA AOS 
MEUS PÉS. 


FÉRIAS PARA VISITAR AMIGOS 


Ё JULHO DE 1959. ESTOU 
VOLTANDO A NOVA JERSEY DE 
DA UNIVERSIDADE. 


JANEY VEM COMIGO 
DO ARIZONA. SUA МАЕ 
MORA EM JERSEY. 


ELE NOS DÀ O ENDEREÇO ONDE 
PODEMOS PEGAR AS CÓPIAS 
DE 75 CENTAVOS E CAMINHA- 
MOS EM DIRECAO AO CHICOTE 


MÁGICO, RINDO DE SEU ENGANO. 


ELA TELEFONA 
MAS NI 


INGUEM ATENDE. 
VISITAMOS O PARQUE 
DE DIVERSÃO, MATAN- 
DO O TEMPO ATÉ SUA 
МДЕ VOLTAR. 
= 
⁄ El, JOVENS 
APAIXONADOS, UM 
MOMENTO? 


PERTO DA GALERIA DE TIRO, A 


PULSEIRA DO RELÓGIO DE JANEY 
SE PARTE. ANTES QUE EU POSSA 
APANHA-LO, UM GORDO PISA NELE. 
NEU CONSERTO”, DIGO À ELA. 


PRONTO! 
FICOU Z/NDO. 
UMA BELÍSSIMA 
FOTO, PRINCI- 
PALMENTE DA 


CHEGAMOS AO HOTEL. 
ELA TELEFONA. A MÃE AINDA 
NÃO ESTÁ EM CASA. 


ELA ME INDAGA SE CONSIGO 
MESMO CONSERTAR SEU 
RELÓGIO. SENTAMOS JUN- 
TOS NA BEIRADA DA CAMA, 
EXAMINANDO O ESTRAGO. 


SUA MÃE AINDA NÃO ATENDE. 
DECIDIMOS LIGAR DE NOVO DO 
MEU HOTEL. NÓS SABEMOS O 
QUE VAI ACONTECER. OS 
EVENTOS SE MESCLAM COM 
SUAVE PRECISAO... 


e °” 
k p s 


É 1966. A MALA NAO 
QUER FECHAR E ELA 
ESTA CHORANDO. 


É 1985. EM 
CEM MINUTOS, 
COMEÇA A CHUVA 
DE METEORITOS. 


e 


| NADA. DEIXEI 


É AGOSTO DE 1959. VOLTAMOS | / NO MEU AVENTAL CRUZO A SALA ATÉ O CENTRO DO 
DE JERSEY НА UM MÊS. NO MEU QUANDO ΕΘΤΑΝΑ- CAMPO INTRÍNSECO. N 


FUTURO, O AC/DENTE ME ESPERA. MOS REAUUSTAN- 
DO A CÂMARA Cl. 


— E SC ESTA MANHÃ. EU 


= | 
mi š 
CONSERTEI, 


SIM. ESTÁ 
AQUI NO-- 


x OS OUTROS VOLTAM DO 
RI I TSTMIE 
JA ESTÁ QUASE TIREM DALI, RINDO DA MÍ É QUANDO OS GERADORES SE 


SOBRE MIM. PRÓPRIA BURRICE. | AQUECIAM PARA O EXPERIMEN- 
ТО DA TARDE: A REMOÇÃO DO 
CAMPO INTRÍNSECO DO BLO- 


NINGUÉM MAIS RI. O DR. 1 CO DE CONCRETO QU/NZE. 
GLASS FICA BRANCO. | a = z 
= = Zu 


NG 
LA 
DPERATI 


EU PERGUNTO О QUE 
HOUVE COM OS OU- 
TROS QUATORZE... 


Var h... 


Weve NY МАО! NÃO 

мӣ ЧАГ EU j| YEPECA Isso! 

PR PRECISO-- DEUS... EU МАО 

FOI ACIONADO E | POSSO FICAR! 

NÓS NÃO PODE- 

MOS ABRIR А J” cu, oeus, 
y EU QUERO 
SAIR! QUE- 


A PORTA SE FECHA ATRÁS DELA. 
EU ENCARO O DR. GLASS, MAS 
ELE DESVÍA OS OLHOS. OUÇO OS 
PAINÉIS SE ABRINDO PARA OS 
CANHÕES DE PARTÍCULAS. 


A LUZ 
ESTA ME 
FAZENDO EM 
PEDAÇOS. 


O AR SE AQUECE RAPIDAMEN- 
TE. EU GOSTARIA MUITO QUE 
UMA MULHER BONITA ME 
DESSE UMA CANECA DE 
CERVEJA BEM GELADA... 
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TODOS OS ÁTOMOS NA 
CAMARA DE TESTE GRITAM 
AO MESMO TEMPO. 


É SETEMBRO. UM FUNERAL 
ESTÁ SENDO REALIZADO. NAO 
НА NADA PARA ENTERRAR. 


OUTUBRO. JANEY COLOCA 
NOSSA FOTO ATRÁS DO 
VIDRO NO BESTIARIO. É A ÚNICA 
FOTOGRAFIA QUE ALGUÉM 
TEM DE MIM. 


VOCÊ JÁ LEU 
SOBRE ESSE CO- Ny 
MUNISTA QUE ES- 
ТА, GOVERNANDO 
CUBAP OTAL À 


QUE ACON- 
TECE COM 
A RAPAZIA- 
DA HOJE? 
AQUELA 
BARBA! 


EU LEMBRO QUANDO A 
CAROL-ANNE COMEÇOU A 
RECORTAR E COLAR FOTOS 

DAQUELE CANTOR COM 

CARA DE CAFETÃO, O 
TAL PRESLEY... 


ACHEI QUE 
JÁ TINHA VISTO 
DE TUDO. 


L 


AGORA É 10 DE NOVEMBRO. НА 
UM S/STEMA CIRCULATÓRIO 
CAMINHANDO PELA COZINHA... 


14 DE NOVEMBRO: UM ESQUE- 
LETO PARCIALMENTE REVESTIDO DE 
MÚSCULOS PÁRA DIANTE DA CERCA 

E GRITA POR TRINTA SEGUNDOS 
ANTES DE SUMIR... 


NA VERDADE, É SÓ UMA QUESTAO 


\ DE REARRANJAR OS COMPONEN- 


TES NA SEQUÊNCIA CORRETA... 


А 


ACONTECER 
OS TALHERES 


NADA DE 24- 
NICO? FIQUEM 


_CALMOS-- 


Li 
e£ 
«5 
20 

)2 
8р 
Zip 
us 


DO. É... El? MEU 


BRAÇO... OS 
PÊLOS ESTÃO 


MAS... 


DESCUL- 


TÁ. 


IN 


22 DE NOVEMBRO... 


ESTOU PENSANDO 


EM PEDIR DEMISSÃO. 
TEM ALGUMA COISA 
ASSOMBRANDO A 

GENTE AQUI... 


[ 


MEU DEUS, б 
OLHA SÓ PRA ISSO... 


Y, Ζ΄, 
NN LEE 


O Mey 


Eu 
tt, Gee 


NN 
ον 
З 


II 
NN 


NN 


NS 


7 


PÁLIDO E 


SEUS ROSTOS SEM COR 
INSUBSTANCIAL NO REPENTINO 
CLARÃO ULTRAVIOLETA. 


ME CONTEMPLAM, 


BRONZEADOS EM 
NOVEMBRO. 


N 

N 4 ZZ; 
N a 7 Z 
ANA ‘ a 


ZZ / OS 
Z N 


ANN SANA NM 


É OUTUBRO DE 1985. ESTOU 


ME AQUECENDO NA LUZ DE 
DOIS MILHÕES DE ANOS DE 
ANDRÔMEDA. POSSO VER 


ELA CINTILA, UM CIN- 
TILAR DESTINADO AOS 
TRILOBITAS, MORTOS 

НА MUITO TEMPO. 


NATAL DE 1959... 


G-GOSTAP 


A SUPERNOVA QUE ERNST QUER DIZER, É DESSE 


TIPO DE COISA QUE 
VOCE GOSTA AGORA 


HARTWIG DESCOBRIU EM à * Y ` 
1885, UM SÉCULO ATRÁS. 


SUPERNOVAS SAO ONDE O 

OURO SE FORMA; O ÚNICO 

LUGAR. TODO OURO VEM 
DE SUPERNOVAS. 


GOSTO MUITO. A 
ESTRUTURA ATÓ- 
MICA É UMA REDE 
PERFEITA, COMO UM 
TABULEIRO DE 


JANEY? QUE 
FOI? ESTÁ COM 
FRIO? Posso 
ELEVAR A 7EM- 

PERATURA-- 


ESTOU COM 
MEDO PORQUE PA- 
КЕСЕ TAO ESTRANHO. 
E COMO SE TUDO TI- 
VESSE MUDADO. МАО 
SÓ VOCÊ... TUDO? 


QUER DIZER : DIZEM . МАО CREIO / SEM- 
Уч j GU NUO SENDO A Y | PRENO 

NAO SEl O QUE = QUE EXISTA 4 U 
VOCÊ É. NIN- ШШЕ QUAD” MESMA PESSOA. QUERER. 
GUÉM SABE. JON... QUE É 
VOCE РО! DE- À IGUAL A DEUS 
SINTEGRADO AGORA. 
Ё SERECONS- (Ñ 


"rob. AMA 


ENQUANTO MINTO, EU A OUÇO 
ESBRAVEJAR EM 1963; SOLU- 
GAR EM 1966. MEUS DEDOS 
SE ABREM. A FOTOGRAFIA CAI... 


i 


É FEVEREIRO DE 1960 E TUDO ES- 

TÁ GELADO. ESTOU COMECANDO 

A ACEITAR QUE JAMAIS SENTIREI 
FRIO OU CALOR NOVAMENTE. 


QUANDO FORMOS 
A PÚBLICO NO MÉS 
QUE VEM, TODAS 
AS REVISTAS DO 
MUNDO VÃO QUE- 


EU NAO GOS- 
TO... PRINCIPAL- 
MENTE DO ELMO. 

O QUE REPRE- 
SENTA ESTE 
SIMBOLOS 


RER ESSAS 
FOTOS! 


O QUE 
ACHA DO 
UNIFORMES 
MANEIRO, 


HA... SIGNIFICA 
ÁTOMOS, PODER 
ATÓMICO, COISAS 

DO GÉNERO... 


noc FAZ ЗЕЛА 

DO. UM ÁTOMO E δ 

DE HIDROGENIO SÍMBOLO; 
SERIA MAIS . SERÁ ALGO 

APROPRIADO. ё : QUE RES- 


NÃO USA- 
LUGAR ONDE 
REI ISTO. APARECE SEU 
SIMBOLO! O 
MARKETING _ 
DIZ QUE VOCÊ 
PRECISA DUM 
SIMBOLO-- 


"Eu CARE E ELES EXPLICAM QUE O 


NOME FOI ESCOLHIDO PELAS 
ες ΙΜΑΦΕΝΘ AGOURENTAS QUE 
DESPERTARÁ NOS De 
А ὅ DA AMÉRICA. ESTAO ME 
τὰ COMO, TRANSFORMANDO EM ALGO 


AS PESSOAS 
VÃO SE LEMBRAR VISTOSO E LETAL... 


DELE. QUAN- 
DO VIREM, VÃO 
PENSAR NO DR. 
MANHATTAN. 


MARÇO, 196! 


REPERCUTE 

° 2 

ANÚNCIO DESTA MA- d 

NHÀ, POSSIVELMENTE О | SUPERMAN 
EVENTO MAIS SIG- EXISTE E 
NIFICATIVO NA HIS- E AME- 
TÓRIA RECENTE DA RICANO. 

HUMANIDADE. 


..E TODOS SE 
PERGUNTAM COMO 
ESSES ACONTECIMENTOS 
QUASE INACREDITÁVEIS 
AFETARÃO A CORRIDA 
ARMAMENTISTA E 
A TECNOLOGIA 
ESPACIAL. 


BOM, DIZEM QUE 
ELE ATRAVESSA 
PAREDES E СО/- 
SAS DO TIPO. 
SIMPLES- 
MENTE AR- 
RASOU! 


"ESPECTRAL? 
(SALLY JUPTITER) = 


HAH! Voce Ἡ 


DE ACORDO COM 
FONTES DO PENTÁGONO, 
ESSE INDIVÍDUO SUR- 
PREENDENTE CONTROLA 
ESTRUTURAS ATÓMICAS. 
NÓS O VEMOS AQUI 
DESMANTELANDO 
UM FUZIL SEM 


EMBORA FOTOGRAFADO 
A TARDE NA BASE DE 
TESTES DE GILA FLATS, 
O SUPER-HUMANO, CUJO 
CODINOME É DR. 
MANHATTAN, МАО 
FALOU COM А 
IMPRENSA. 


" WAKO 
2 SS 


< 


% 
eo 
e 


x= 


POSOU DE 
VAQUETAO 
PRAS FOTOS Е, 
EM SEGUIDA, TODO 
MUNDO ESTAVA 
COMENTANDO 
O SIGNIFICA- 
DO DESSE TIPO 
DE TERNO PRA 
MODA! PODE 
ACREDITAR? 


VOCE CHE- 
GOU PRA 
FICAR. 


«E AGORA 
DEMONSTRANDO 
QUE UM TANQUE 

PATTON МАО OFE- 
RECE MA/ORES 
DIFICULDADES. 


O KREMLIN 
EVITOU COMEN- 
TÁRIOS ATÉ O 
MOMENTO... 


PERGUNTAMOS 
AOS VIGILANTES 
FANTASIADOS 
REMANESCENTES 
DO TEMPO DOS 
HERÓIS MAS- 
CARADOS CO- 
MO ESTAVAM 

SE SEN- 


AS VEZES, 
SINTO COMO SE 
TIVESSE ESTADO 
AQUI O TEMPO 


EU ESTOU LA AGORA, EM 
1960, DIZENDO ESSAS PALA- 
VRAS, OLHANDO PARA A TEVÊ... 


AGORA É JUNHO, UMA FESTA 
BENEFICENTE COM VÁRIOS 
[Z] | AVENTUREIROS MASCARADOS... 
KE | AMÁVEIS SENHORES DE MEIA- 
IDADE QUE GOSTAM DE SE 
VESTIR ESPALHAFATOSAMEN- 
TE. NAO TENHO NADA EM 
COMUM COM ELES. 


= m ία ый m 


E NOVEMBRO. OS JORNAIS 
ME CHAMAM DE COMBATENTE || 
DO CRIME, POR ISSO O 
PENTÁGONO DIZ QUE DEVO 
COMBATER O CRIME. NO COVIL 
DE DROGAS E PROSTITUICAO 
DE MOLOCH, SUSPIROS VIRAM 
GRITOS DE TERROR. 


NAO COMPREENDO 
A MORALIDADE DE 
MEUS ATOS. 


É SETEMBRO DE 1961. JOHN 
KENNEDY APERTA MINHA МАО E 
ME PERGUNTA COMO É SER UM 

SUPER-HERÓI. EU RESPONDO 
QUE ELE DEVE SABER E O PRE- 
SIDENTE CONCORDA, RINDO. 


El 


E 


ПД 


D 


ΠῚ 


[S- WT 
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" 


went 


DOIS ANOS DEPOIS, 
EM DALLAS, SUA 
CABEÇA PENDE PARA 
FRENTE E PARA TRÁS. 
DOIS TIROS... 


ЕМ MAIO DE 1962, UM MASCA- 
RADO SE APOSENTA PARA ABRIR 
UMA OFICINA DE AUTOMÓVEIS. 
SEU VERDADEIRO NOME É HOLL/S 
MASON. ESTAMOS CONVERSANDO 
APÓS UM BANQUETE EM SUA 
HOMENAGEM. 


DALLAS 
AINDA ESTÁ 
A 18 MESES 


É MELHOR ME 


VIU /SSOP 
QUASE ME FAZ 
LAMENTAR TER 
QUE DEIXAR 

ESTE RAMO 

RIDÍCULO. 


ENTÃO, 
POR QUE DE- 
CIDIU SE APO- 

SENTAR? É 
A IDADE? 


COM VOCÊ POR 
PERTO; À SITUAÇÃO 
TODA MUDA. NOCÊ É CAPAZ 
DE TUDO. E O QUE EU TENHO 
À OFERECER É SÓ UM BOM 
GANCHO DE DIREITA. 


APOSENTAR, 
ESCREVER MINHA 
AUTOBIOGRAFIA 
E CONSERTAR 


«E VAI DE- 


MORAR ATÉ 
VOCÊ AFETAR 
A GENERAL 


CARROS. COM 
CARROS, EU ME 
DOU BEM... 


ISSO. ELES TERIAM SURGIDO 
ANTES, MAS NÃO HAVIA //7/О 
SUFICIENTE PARA PRODUÇÃO 


EU ENTENDO OS CARROS 
E COMO ELES FUNCIONAM, 
SABE. NÃO POSSO DIZER O 

MESMO SOBRE O RES- 

7O DO MUNDO. 


NOVOS CARROS 
ELÉTRICOS DEVEM 
SER AINDA MAIS 
SIMPLES. 


EM MASSA DE BATERIAS DE 


POLEACETILENO. EU POSSO 
SINTETIZAR A SUBSTAN- 
CIA FACILMENTE. r 


SEJA COMO FOR, 
FOI INTERESSANTE 
REVE-LO. ESPERO 
QUE APROVEITE 
SUA APOSEN- ZE 
TADORIA. 


E-EU 
TAMBÉM 
ESPERO. 


EM DEZOITO MESES, 
UMA LIMUSINE ELÉTRICA 
: I ESTÁ AVANCANDO RUMO 


EU МАО posso ο. EM 1959, EU PU- 
a oy гы, (EEE 
ESTÁ FALAN- JA ESTA ACON- DIZENDOR RA, EM 1063. EM 
SABIA QU Ро SERIO N TECENDO, О QUE VOCE BREVE, FAZEMOS 
laser Ba yl 20 SER... ὃ SABE DO FU- 7 


LEADOP POR QUE 
NAO FEZ 


ASSIM SEM MAIS 
МЕМ MENOS? COMO SE 
EU FOSSE UMA MARIONETER 
JON, VOCÊ SABE COMO TUDO 
NO MUNDO SE ENCAIXA, MENOS 
AS PESSOAS. SUA PREVISÃO 
ESTÁ FURADA, MEU CARO. 


NÃO. NOS РА- TODA ESSA NOVA TECNO- Р E 
ZEMOS AMOR DE- A сев LOGIA... É TUDO POR SUA ο li 
POIS que WALLY | BOCA NOCÊ | | CAUSATAS COISAS ESTÃO ERME ENTREROU 

CHEGA comos | QUER ME CON ACONTECENDO RAPIDO ee N 
BRINCOS QUE DEMAIS. ELAS NAO-- EN TE HA 


VEZES, ACHO 5 LARO. 
SIE Mio» 


ESTÁ BA- 
GUNCANDO 
TUDO/ 


OO 


4 
ИТА AA) 


E-EU ESTOU 
ASSUSTADA. É 
COMO SE HOU- 
VESSE COISAS 


=== í, GRANDES E INVI- Д 
LA “смее AO MEU 
— 


É 1963. UMA HORA NO 
FUTURO, SEU SUOR ESFRIA E 
SECA NA CAMA DE NOVEMBRO. 


1964. ESTOU 
INFORMANDO O 
PENTÁGONO QUE 
МАО YOU MAIS USAR 
MEU UNIFORME 
COMPLETO. 


EM 1985, 
MINHAS 
MAOS ESTAO 
ACARICIANDO 
SEU ROSTO. 


EM 1966, 
AS PES- 
SOAS FAN- 
TASIADAS 
DISCUTEM. 


É 1966. ESTOU 
NUMA SALA COM 


PESSOAS VESTINDO | [ 


DISFARCES. 


\ 
QUALO 1 


1 5 
PROBLEMA? A ESTAVA ENCARANDO AQUE 


LA MENINA! AGORA, 
Є PRESTE ATENÇÃO. 


--EM TERCEIRO, 
BOM, ACHO QUE 
DEVO LHES DAR AS 
BOAS-VINDAS А PRI- 
MEIRA REUNIÃO DOS 
COMBATENTES 


A 


UMA МОСА MUITO JOVEM 
SENTA-SE A MINHA DIREITA. 
ELA OLHA PARA MIM E SORRI... 


Й O PROBLEMA É QUE VOCÊ 


ELA É LINDA. DEPOIS DE CADA 

BEIJO LONGO, ELA PLANTA UM 

MENOR E MAIS SUAVE EM MEUS 
LÁBIOS, COMO UMA ASSINATURA. 


JANEY PU- 
XA MEU 
BRAÇO... 


EU CONCORDO... 
MAS UM GRUPO 
DESSE TAMANHO 
PARECE UMA /О- 
GADA PUBLI- 
CITARIA... 


EM 1966, AS MÁSCARAS 
AINDA DISCUTEM... 


ER σουτ στ 


κ 


EM BREVE, A REUNIAO 
SE ENCERRA. A VOZ DE JANEY 


DO LADO DE FORA, JANEY ME 
É FRIA, FURIOSA... 


ACUSA DE PEDOFILIA. ELA SE E 

DESFAZ EM LÁGRIMAS IRADAS, «ENQUANTO 

PERGUNTANDO SE É PORQUE EU CONTINUO 
ESTA FICANDO VELHA. EM РЁ. 


É VERDADE. JANE 
ESTÁ ENVELHECENDO 
A OLHOS VISTOS... 


JON, VAMOS 
PRA CASA AGORA 
A POR FAVOR... 


POR FAVOR, 
NÃO VÃO 
EMBORA-- 


——— "XE SEU PORCO/ SABIA 

MAIO DE 1966... | Ë d * d QUE VOCE ESTAVA 

Ë: — _ БИ SE ENCONTRANDO 
w Г СОМ ELA! EU 


š ; / VOCÊ É 
FOI BOM VOCÊ = SÁBIA, DOENTE! 


VIR PATRULHAR А... ~ QUANTOS ANOS 
COMIGO. MAMAE ELA TEMP 
A ə 
ME ENSINOU TUDO QUATORZE: 
QUE SAB/A, MAS IMPORTA, 
AINDA ME SINTO NAO ΕΡ 
UMA NOVATA 
NESSA VIDA. 


> 


DIGA PRA MENINA! 
7 DIGA COMO VAI SER QUAN- 


EU... NÃO SEI 
COMO TE CHAMAR. 
MEU NOME É LAURIE. 
VOCÊ TEM OUTRO 
NOME ALÉM DE DR. 
MANHATTAN? 


| DO O ROSTINHO DELA SE 


ENCHER DE RUGAS, SUAS 
TETAS CAÍREM E VOCÊ 
AINDA ESTIVER COM 
MALDITOS 7R/N- 
7А ANOS. 


CONTE E 
VEJA O QUE 
ELA 2/2. 


y = 


=| A FOTOGRAFIA 
ESTA NA AREIA 


Arm" 


PA 


| MINI 


EM 1959, ELE ABRE UM 
TELEGRAMA DO EXÉRCITO 
INFORMANDO SOBRE A 
DESINTEGRACAO ACIDENTAL 
DE SEU FILHO. EU NUNCA 
CORRIGI ESSE ERRO. 


É MARCO. ESTOU 
EM SAIGON, SENDO 
REAPRESENTADO A 

EDWARD BLAKE, O 

COMEDIANTE. AGORA, 
ELE TRABALHA PARA 
O GOVERNO. IMAGI- 
NO QUE EU TAMBÉM. 


BLAKE É INTERESSANTE. 
JAMAIS CONHECI ALGUÉM TAO 
DELIBERADAMENTE AMORAL. 


ELE CONDIZ COM O 
CLIMA DAQUI: A LOU- 
CURA, A CARNIFICINA 

SEM SENTIDO... 


GILA FLATS É FECHADO EM 
1970. NO VIGÉSIMO ANIVERSÁRIO 
DE LAURIE, NÓS NOS MUDAMOS 
PARA NOSSO NOVO APARTA- 
MENTO EM WASHINGTON. 


REVELO MEU VERDADEIRO NOME 
AO PÚBLICO DEPOIS DA MORTE 

DE MEU PAI. NAO PARECE HAVER 
MAIS MOTIVO PARA OCULTAR. 


А MEDIDA QUE COM- 
PREENDO O VIETNÃ E 
SUAS IMPLICAÇÕES PARA 
A CONDIÇÃO HUMANA, 
PERCEBO QUE POUCOS 
SE PERMITIRIAM TAL 
COMPREENSÃO. 


EM JANEIRO DE 1971, O 
PRESIDENTE NIXON ME PEDE 
PARA INTERVIR NO VIETNA, 
ENQUANTO, DEZ ANOS ANTES, 
KENNEDY EVITA QUALQUER 
MENÇÃO A CUBA. 


x 
SEN 


| == 
MAIS TARDE, EM NOVEMBRO, SOU 
INFORMADO QUE WALLY WEAVER |} 

MORREU DE CÂNCER AOS 34 ANOS. 


É MAIO. ESTOU 
AQUI НА DOIS 
MESES. 


\ 


N 
N 
SR 
N 
S 
X 


COM FREQUÊNCIA 
ELES PEDEM PARA SE 
M RENDER PESSOALMEN- 
ESPERA-SE QUE à MIM SEU TERROR 
OS VIETCONGUES ) TEMPERADO POR UMA 
Ë REVERENCIA QUASE 
RELIGIOSA. 


VA 


4 


EU ME LEMBRO DOS RELATOS 

DE COMO OS JAPONESES EN- 

CARARAM A BOMBA ATÓMICA 
DEPOIS DE HIROSHIMA. 


NO VIETNA, E O COMEDIANTE 
ESTÁ SACANDO UMA ARMA. O 
SANGUE ESCORRE DE SUA 
FACE RASGADA... 


Ё OUTUBRO DE 1985. 
DECIDINDO CRIAR ALGUMA 
COISA, DOU AS COSTAS PARA 
ESTRELAS EXTINTAS MILENIOS 
ATRÁS. NÃO DESEJO MAIS 
OLHAR PARA ELAS. 


NÃO DESEJO 
MAIS OLHAR PARA 
COISAS MORTAS. 


Ё 1975. OS JORNAIS ESTAO 
TOMADOS PELA EMENDA 
CONSTITUCIONAL PROPOSTA 
PELO PRESIDENTE, PERMITINDO 

QUE ELE CONCORRA PELA 

TERCEIRA VEZ NO ANO QUE VEM. 


EM MEIO A TUDO, A REVELA- 
GAO E A APOSENTADORIA 
DE OZYMANDIAS PASSAM 
QUASE DESAPERCEBIDAS. 


ADRIAN VEIDT, 
ALIAS OZYMANDIA: 


ESSA É BUBASTIS. ELA 
É UMA Z/NCE ALTERADA 
GENETICAMENTE. PENA 
QUE CUSTE TANTO 
ALIMENTA-LA. 


E ADRIAN VE/D7, UM Š ` 
MILIONARIO QUE SE FEZ ` 
SOZINHO. DEPOIS DE DEI- 
XAR AS AVENTURAS, ELE 
CONVIDA LAURIE E EU PARA 
VISITA-LO EM SEU RETIRO 


NA ANTÁRTIDA. 


SEU NOME VERDADEIRO I | 


ill 


Ë Н 
те 
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bd | 
ΠΠ 


E POR SUAS 
CONSCIÉN- 
C/AS, NÃO? 


„E NOS PN í 
TUDO A VOCÊ. COM 
SUA AJUDA, NOSSOS 
CIENTISTAS ESTÃO 
LIMITADOS APENAS 
PELA PRÓPRIA 
IMAGINAÇÃO. 


` 
` 
` 


NAO SABIA 
QUE A EUGENIA 
ESTAVA TAO 
AVANÇADA... 


OHH! QUE COISA 
MAIS Z/NDA/ 


HOUVE UM 54470 NOS 
ÚLTIMOS 15 ANOS. EM TO- 
DOS OS SENTIDOS, DESDE A 
FÍSICA QUÂNTICA ATÉ 
OS TRANSPORTES. 


7 QUE DIRIGIVEIS 
MAIS RÁPIDOS 
E SEGUROS JA 
SÃO ECONO- 
MICAMENTE 
VIÁVEIS... 


SEUS OLHOS SÃO 


TRISTES E SÁBIOS. 


SERVIÇAIS NOS TRAZEM 
COMIDA INDONÉSIA E 


ELE FALA SOBRE PLANOS 
EMPRESARIAIS, O TEMPO 
TODO OFERECENDO SO- 
BRAS A SEU BELO E 
MONSTRUOSO FELINO. 


DESERTO: É ТАО 

MARAVILHOSO E 

COMPLETAMENTE 
SILENCIOSO. 


ALEGANDO QUE OS AVENTUREI- 
ROS MASCARADOS TORNARAM 
IMPOSSÍVEL SEU TRABALHO, A 
POLÍCIA ENTRA EM GREVE. TO- 

DOS SE APAVORAM, FARE- 
JANDO А ANARQUIA. 


ABAIXO DE MIM, 
LAURIE TIRA OS 


O PROCESSO É 
LENTO DEMAIS... 


( 
A 


1⁄4 


Fre 
аш ee 


ABERRAÇÃO! É 
CONTRA DEUS/ 


VOCÊS NAO ISSO NÃO 
COMPREEN- FOI UM 
Al PEDIDO. 


3 DE AGOSTO DE 1977: 
A LEI DE EMERGENCIA 
PROPOSTA PELO 
SENADOR KEENE 
FOI APROVADA. 


VIGILANTISMO VOLTA A 
SER LEGAL, COMO ERA 
ANTES DE ALTERAREM 


AS LEIS PARA ACOMODAR | 


TALENTOS ESTRATEGICA- 
MENTE ÚTEIS. POR 
EXEMPLO, OS MEUS. 


| 
| 
| 


INTEGRAL PARA 
O GOVERNO. 


= 


MAIS TARDE, DEPOIS DA 
MANEIRA COMO RESOLVEU 
A CRISE DOS REFENS NO 

IRA, ATE MESMO SEUS 
CRITICOS MAIS SEVEROS 

SE CALAM. LAURIE, NO 
ENTANTO, AINDA O ODEIA. 


Y 


N Жан 
Va 


кың š Š 
Y Uy” | 
i O NOVO CORUJA 
DECLAROU QUE IRÁ SE 
AFASTAR EMBORA NAO 

TORNE PÚBLICA SUA 

IDENTIDADE. 


LAURIE ENCONTROU-O 
VARIAS VEZES. SEU 
NOME É DREIBERG. 


ENQUANTO CONTINUAR 
A AGIR SOB A SUPERVISÃO DO 
GOVERNO AMERICANO, ESTOU 
ISENTO DA LEI. NÃO PODEM ME 
TORNAR ILEGAL QUANDO A 
DEFESA DO PAÍS REPOUSA 
EM MINHAS MÃOS. 


NÃO TENDO JAMAIS APRE- 
CIADO ESSA VIDA, NÃO 
SE IMPORTA. 


ESTÁ MAIS DE- 
SAPONTADA DO 
QUE LAURIE. 


O ÚNICO JUSTICEIRO 
ILEGAL NA ATIVA CHAMA-SE 
RORSCHACH, IDENTIDADE 

VERDADEIRA DESCONHECIDA. 


{| ELE EXPRESSA SEUS SENTIMENTOS 


QUANTO А APOSENTADORIA COM- 
PULSÓRIA NUMA MENSAGEM DEI- 
XADA JUNTO AO QUARTEL-GENE- 
RAL DA POLÍCIA COM O CADÁVER 
DE UM ESTUPRADOR MÚLTIPLO. 


Ё 1981 AGORA. LAURIE E EU 
ESTAMOS NOS AMBIENTANDO EM 
NOSSOS NOVOS APOSENTOS NO 
CENTRO DE PESQUISAS MILITARES 
ROCKEFELLER EM NOVA YORK. 


O LUGAR É BEM EQUIPA- 
DO PARA MEU TRABALHO, 
MAS LAURIE ACHA QUE 
PERDEMOS PRIVACIDADE. 


EM NOVA YORK, 
ESTAMOS 


[ ELA GOSTARIA DAQUI. 


ATRAVÉS DE MEUS DEDOS 
AZUIS, GRÃOS RÓSEOS CAEM 
ALEATORIAMENTE, UM FEIXE DE- 
SORGANIZADO DE SILÍCIO QUE 
PARECE PRENHE DE TODAS AS 
FORMAS CONCEBÍVEIS... 


OZÔNIO E NÃO GASOLINA. 
MANCHAS CINZENTAS E 
INTANGÍVEIS DESLIZAM 

PELAS CALÇADAS DE 
VERÃO, SOMBRAS DE 
DIRIGÍVEIS SOBRE 
NOSSAS CABEÇAS. 


. MAS É TUDO ILUSÃO. 

AS COISAS TÊM SUAS FORMAS 
NO TEMPO, NÃO APENAS NO 
ESPAÇO. ALGUNS BLOCOS DE 
MARMORE TRAZEM ESTÁTUAS 
ENCRUSTADAS NO FUTURO. 


M 1959, UMA CRIANÇA CHORA 


A QUALQUER MOMENTO AGORA, 
A PULSEIRA DE JANEY VAI SE 
PARTIR. EM ALGUM LUGAR, O 

GORDO CAMBALEIA RUMO À GA- |} 

LERIA DE TIRO, PASSOS REPLETOS 
DE INVOLUNTÁRIO DESTINO. 


É AGOSTO DE 1985. ESTOU 
CAMINHANDO PELA GRAND 
CENTRAL STATION COM LAURIE. 
PARAMOS NUMA BANCA E 
COMPRAMOS UM EXEMPLAR DA 
REVISTA 7/ME, COMEMORANDO 
A SEMANA HIROSHIMA. 


NA CAPA, UM RELÓGIO DE 
BOLSO DANIFICADO, DETIDO 
NO INSTANTE DA EXPLOSÃO. 

VIDRO PARTIDO... 
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SANTA 


ы AMA ү H {| 


É SABADO, 12 DE OUTUBRO 
DE 1985, E ESTAMOS SENDO 


INFORMADOS DO ASSASSINATO 


DE EDWARD BLAKE. 


QUARTA-FEIRA, 16. LAURIE ESTÁ 
VISITANDO A МАЕ ENQUANTO COM 
PAREÇO AO FUNERAL DE BLAKE. 


SABADO, 19. AGORA MINHAS MÃOS 
CIRCUNDAM O ROSTO DE LAURIE... 


LAURIE PERMANECE 
INTRANQUILA PELO 
RESTO DO FIM DE 


SEMANA. 


— 20 

z E TARDE. LAURIE ESTÁ 

| ME ABANDONANDO. | 
Za a 


NUM TELHADO DO PASSADO, 
APROXIMO DE MIM SEU 
CORPO DE DEZESSEIS ANOS, 
INALANDO SEU PERFUME, 
JAMAIS QUERENDO PERDE-LA 
SABENDO QUE PERDERIA. 


УД 
ЕЧ 
ENTRANCE! 


UM HOMEM MAGRO COM SO- 
BRETUDO NEGRO DEIXA ROSAS E 


ESTOU CANSADO DESSE MUNDO, 

DESSA GENTE. ESTOU FARTO DE 

SER COLHIDO NO EMARANHADO 
DE SUAS VIDAS. 


NO ARIZONA, ESTOU ENTRANDO 
NUM BAR EM RUÍNAS, SENTINDO 
UM DÉUA VU... 


+. ESTOU RETIRANDO UMA 
FOTOGRÁFIA DO QUADRO 
QUEBRADO... 


EM 1966, AS PESSOAS FAN- 
TASIADAS ESTÃO DISCUTINDO. 


EM 1959, ESTOU DIZENDO 
A JANEY QUE А QUERO 
PARA SEMPRE. 


MAIS TARDE AINDA, NUM ES- W 


TODIO DE TEVÊ LOTADO, ESTOU 
SENDO ACUSADO DE MATAR 


A PALAVRA “CANCER” PER- 
CORRE A PLATÉIA COMO UM 
PAVIO DE SUSSURROS. 


ESTOU 
PRONTO PARA 
COMEÇAR 


RUMO A UM LUGAR SEM 
RELÓGIOS, SEM ESTAÇÕES, SEM 
AMPULHETAS PARA APRISIONAR A 
AREIA ROSADA E RODOPIANTE. 


ABAIXO DE MIM, NA 
AREIA, OCULTA-SE А SOMBRA 
SECRETA DE MINHA CRIAÇÃO, || 

ENTERRADA NAS AREIAS 
DO FUTURO. 


UM MUNDO CRESCE AO 
MEU REDOR. SERÁ QUE 
EU O ESTOU MOLDANDO 
OU SEUS CONTORNOS 
PREDETERMINADOS 
GUIAM MINHA MÃO? 


EM 1945, BOMBAS CAEM 
NO JAPÃO, ENGRENAGENS 
NO BROOKLYN, SEMENTES 
DO FUTURO SÃO PLANTA- 
DAS NEGLIGENTEMENTE... 


SEM MIM, AS COISAS 
TERIAM SIDO DIFERENTES. 
SE O GORDO NÃO TIVESSE 

ESMAGADO O RELÓGIO, 

SE EU NÃO O TIVESSE 

DEIXADO NA CAMARA... 


SOU EU O CULPADO, 
ENTÃO? OU O GORDO? 


E 2 : QUAL DE NÓS É = 
OU MEU PAI POR ESCOLHER с Se RESPONSÁVEL? а 
MINHA CARREIRAP = Е : > "7 

= a a 3 EN * 5 5 -- 
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TALVEZ O MUNDO МАО SEJA 
FEITO. TALVEZ NADA SEJA 
FEITO. TALVEZ SIMPLESMENTE 
SEJA, TENHA S/DO, SERÁ 
ETERNAMENTE... 


ESTOU EM PÉ NUMA SACA- 
DA DE AREIA ROSADA, TRANS- 
FORMADA EM VIDRO. ELA RELUZ 
SOB À LUZ SOLAR DE DEZ 
MINUTOS DE IDADE. 


A LUZ DE 
DUAS HORAS 
ATRÁS ALCANÇA 
PLUTÃO. 


ACIMA DAS MONTANHAS 
NODUS GORDII, JÓIAS NUM 
MECANISMO SEM CRIADOR, 
OS PRIMEIROS METEOROS 

COMEÇAM A CAIR. 


SE LA HOUVESSE 
TELESCÓPIOS POTENTES, 
PODERIAM ME VER; А 
FOTOGRAFIA EM MINHA 
MÃO, CAINDO... 


ESTOU NUMA ESCADA DE 
INCÊNDIO EM 1945, TENTANDO 
DETER MEU PAI, ARRANCAR 
DELE AS ENGRENAGENS E 
ARRUELAS PARA AGRUPA- 
LOS NOVAMENTE... 


“A liberação 
do poder do 
átomo mudou 
tudo exceto 
nosso modo de 
pensar... 

A solução para 
esse proble- 
ma reside no 
coração da 
humanidade. 
Se eu tivesse 
idéia, teria me 
tornado um 
relojoeiro." 


Albert Einstein 


DR. MANHATTAN: O 
SUPER-HOMEM E AS 
SUPERPOTÉNCIAS 


PELO PROFESSOR MILTON GLASS 


Introducáo 


Para aqueles que se deleitam em coisas desse tipo, o Século 20 ofereceu à 
humanidade uma gama enorme de paradoxos comportamentais e enigmas morais 
até hoje não imaginados ou talvez inimagináveis. A ciência, tradicional inimi- 
ga do misticismo e religião, passou a manifestar um entendimento crescente de 
que o modelo do universo sugerido pela física quântica difere muito pouco do 
universo com que os taoistas e outros místicos conviveram por séculos. Grande 
múmero de jovens, criados em culturas orientadas industrialmente e estruturadas 
de modo rígido, rejeitam com violência o industrialismo e buscam em seu lugar 
uma versão modificada do estilo de vida agrícola que seus antepassados (o que é 
discutível) desfrutaram, incluindo famílias comunitárias ampliadas e, em alguns 
casos, economia de escambo em miniatura. Crianças passam fome enquanto botas 
custando milhares de dólares deixam sua marca sobre a superfície da lua. Nós nos 
esforçamos tanto para erguer um paraíso, apenas para descobrir que ele se povo- 
aria de horrores. 


Ainda são as mais antigas ironias que nos trazem maior satisfação: o homem, 
ao se preparar para uma guerra sangrenta, prega em alto e bom som, da maneira 
mais eloqüente, a paz. Essa dicotomia não é uma invenção do Século 20. No 
entanto, foi nesse século que a maioria dos exemplos mais marcantes desse fenó- 
meno aparececeu. Nunca antes o homem verbalizou tanto sua busca pela harmo- 
nia global enquanto reunia pilhas e mais pilhas de armas de efeito devastador. A 
Segunda Guerra — assim nos disseram — foi a guerra para acabar com todas as guerras. O 
desenvolvimento da bomba atômica é a arma para acabar com as guerras. 


E no entanto as guerras continuaram. Atualmente, não há nação neste plane- 
ta que não esteja envolvida em alguma forma de conflito armado, se não contra 
seus vizinhos, contra as forças internas. Além do mais, à medida que quantias 
cada vez maiores de dinheiro são derramadas na buscas da arma ou conflito 
específico que trarão a paz duradoura, o esgotamento de nossas economias cria 
uma paisagem urbana arruinada onde o crime floresce e as pessoas estão cada vez 
menos preocupadas com a segurança nacional e mais com a simples segurança 
pessoal, necessária para poder ir ao mercado tarde da noite comprar um litro de 
leite sem ser assaltado. Os lugares que lutamos tão ferozmente para preservar 
estão se tornando cada vez mais perigosos. As guerras para terminar com todas 
as guerras, as armas para terminar com as guerras são coisas que falharam com- 
pletamente. 


Agora nós temos um homem para acabar com as guerras. 


Uma vez que minha associação com o Dr. Jonathan Osterman e o ser que ele 
veio a se tornar está bem documentada em outras publicações, sinto que aqui pre- 
ciso apenas fazer uma breve recapitulação. Em 1959, num acidente que certamen- 
te não foi planejado e que, sem dúvida, não pode ser reproduzido, um jovem ame- 
ricano foi completamente desintegrado, pelo menos no sentido físico da palavra. 
Apesar da ausência de corpo, uma forma de padrão eletromagnético semelhante 
à consciência sobreviveu e foi capaz, com o tempo, de reconstruir uma versão 
aproximada do corpo que o havia hospedado. 


DR. MANHATTAN: 


No decorrer da reconstrugäo de sua forma corpórea, essa entidade nova 
e totalmente original adquiriu um domínio completo sobre toda a matéria, 
capaz de moldar a realidade pela manipulação de seus blocos básicos. Quando 
as notícias da gênese fenomenal deste ser foram veiculadas pela primeira vez ao 
mundo, empregaram uma certa frase que — em épocas diferentes — foi atribui- 
da tanto a mim quanto a outros. Nos noticiários vindos de nossas TVs naquela 
noite fatídica, uma sentenga acabou repetida inúmeras vezes: “O Superman existe 
e ele é americano”. 


Eu jamais disse isso, embora me lembre de ter dito algo semelhante a um 
repórter persistente que se recusava a ir embora sem levar uma citagäo. Suponho 
que o comentário foi editado ou pasteurizado a fim de náo ofender sensibilidades 
entre os espectadores; seja como for, eu jamais disse “O Superman existe e ele é america- 
no”. O que eu disse foi “Deus existe e ele é americano”. Se essa declaração lhe causar cala- 
frios após alguns instantes de consideração, não se alarme. Uma sensação intensa e 
ameacadora de terror religioso diante desse conceito indica apenas que vocé ainda 
está mentalmente säo. 


Desde meados dos anos 1960, quando a consciéncia popular atordoada e deso- 
rientada começou a se dar conta da significância dessa nova forma de vida em meio 
à humanidade, o equilíbrio político mudou drasticamente. Muitas pessoas neste 
país acreditam que foi para melhor. A indiscutível supremacia militar da América 
também nos garantiu certas vantagens econômicas onde podemos ditar políticas 
econômicas do mundo ocidental e moldá-las a nosso favor. Não é de se surpreen- 
der, portanto, que a idéia de um mundo governado por um Deus-Rei onipotente 
jurando vassalagem aos Estados Unidos parece eminentemente desejável. Pondo 
nosso benfeitor super-humano na posição de dissuasor nuclear ambulante, é de se 
imaginar que finalmente garantimos a paz duradoura na Terra. É nessa derradeira 
alegação que reside o ponto fundamental da minha argumentação: eu não acredito 
que tenhamos um homem para acabar com as guerras. 


Eu acredito que criamos um homem para acabar com mundos. 


A suposição de que os oponentes dos Estado Unidos da América estão indefe- 
sos diante de Dr. Manhattan, ainda que reconfortante, começa a fraquejar frente a 
um exame mais minucioso. Segundo entendo o atual pensamento do Pentágono, o 
bom senso sugere que, quando confrontada com um problema insolúvel, a União 
Soviética não terá outra opção a não ser aceitar a perda de influência mundial, que 
se culminará com sua derrota certa. Isso foi demonstrado, pelo menos em termos 
teóricos bem fundamentados, que o Dr. Manhattan poderia, a qualquer momen- 
to, destruir áreas enormes do território soviético instantaneamente. Também foi 
demonstrado teoricamente de maneira parecida que, caso um ataque nuclear em 
larga escala fosse lançado contra a América a partir de bases soviéticas na URSS e 
na Europa, o Dr. Manhattan seria capaz de desviar ou desarmar no mínimo ses- 
senta porcento de todos os mísseis em vôo antes que estes atingissem seus alvos. 
Contra possibilidades dessa ordem, argumenta-se que a Rússia jamais arriscaria 
instigar um conflito global em larga escala. Uma vez que não é do interesse dos 
Estados Unidos da América promover tal conflito, não poderíamos concluir que 
a paz global está finalmente assegurada de uma vez por todas? Não. Não está. 


A razão de minha negativa baseia-se na descrença de que a psicologia americana 
e sua contraparte soviética sejam intercambiáveis. Para se compreender a atitude da 
Rússia diante da possibilidade de uma Terceira Guerra Mundial, é preciso, em pri- 
meiro lugar, compreender sua atitude para com a Segunda. Na Segunda Guerra, 


O SUPER-HOMEM E AS SUPERPOTÊNCIAS 
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nenhuma das potências aliadas lutou tão arduamente ou sustentou perdas tão grandes 
quanto os russos. Foi o insucesso de Hitler no ataque à terra soviética que assegurou 
sua derrota, e, embora o preço pago tenha sido principalmente em vidas soviéticas, 
o mundo inteiro colheu os benefícios. Com o passar do tempo, a contribuição russa 
para o esforço de guerra foi minimizado ou ignorado — principalmente quando 
nossas diferenças políticas tornaram-se maiores — à medida que tornamos mais glo- 
riosa nossa própria contribuição, esquecendo a de nossos ex-aliados. Os russos, no 
entanto, não se esqueceram. Ainda há aqueles que se lembram do horror de uma 
guerra travada em solo próprio, e quase certamente existem membros do Politiburo 
nessa categoria. Lendo vários pronunciamentos feitos pelo alto comando russo no 
decorrer dos anos, estou convencido de que eles jamais permitirão novamente que 
sua nação seja ameaçada de maneira parecida, custe o que custar. 


A presença de uma dissuasor como é o Dr. Manhattan inibiu, sem sombra de 
dúvida, posturas aventureiras por parte dos soviéticos, uma vez que em numero- 
sas ocasiões a URSS teve de recuar em disputas a fim de evitar o risco de escalada 
para uma guerra que certamente não poderia vencer. Muitas vezes, esses reveses 
foram humilhantes e talvez tenham alimentado a ilusão de que os soviéticos sofre- 
rão tais momentos de indignidade eternamente. Esse é um conceito errôneo, pois 
existe, sem dúvida, uma outra opção. 


Essa opção é a Destruição Mútua Assegurada. Em termos bem simples, o 
Dr. Manhattan não pode impedir todas as ogivas soviéticas de alcançarem o solo 
americano e mesmo uma percentagem extremamente reduzida ainda seria mais 
do que suficiente para extinguir a vida orgânica no hemisfério norte. A sugestão 
de que a presença de um super-humano tenha inclinado o mundo na direção da 
paz é refutada pelo aumento importante tanto do arsenal nuclear russo quan- 
to americano desde o advento do Dr. Manhattan. A destruição infinita dividida 
por dois, dez ou vinte ainda é destruição infinita. Se ameaçados com a domi- 
nação completa, os Soviéticos não seguiriam esse curso de ação inquestionavel- 
mente suicida? Claro. Dada sua história e sua visão de mundo, creio que agiriam 
dessa maneira. 


Nossa atual administração acredita no contrário. Estenderam sua vantagem 
não merecida continuamente a ponto da influência norte-americana chegar des- 
confortavelmente muito próxima de áreas-chave de interesse soviético. É como se, 
com uma divindade real a seu lado, nossos líderes ficassem embriagados por um 
estonteante elixir de Onipotência-por-Associação, sem perceber como a própria 
existência de Manhattan deformou a vida de cada criatura viva neste planeta. 


Isso é verdade tanto no sentido doméstico quanto em escala mais ampla e interna- 
cional, A tecnologia que o Dr. Manhattan tornou possível mudou a maneira como en- 
caramos nossas roupas, alimentos e transportes. Nós dirigimos carros elétricos e viaja- 
mos confortavelmente em dirigíveis econômicos e limpos do ponto de vista ecológico. 
Nossa cultura inteira teve de se alterar para acomodar a presença de algo mais do que 
humano e todos nós sentimos o resultado disso. A evidência está ao nosso redor, em nos- 
so cotidiano e nas primeiras páginas dos jornais que lemos. Um único ser pôde mudar 
o mundo todo, levando-o, ao fazer isso, mais perto de sua fatídica destruição. Os deuses 
agora andam entre nós, afetando a vida de todos os homens, mulheres e crianças no 
planeta de maneira direta e não através da mitologia e da reafirmação de fé. A segurança 
do mundo inteiro repousa nas mãos de um ser muito além do que compreendemos 
como humano. 


Estamos todos vivendo à sombra de Manhattan. 


DR. MANHATTAN: 
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FOR 
fain 


QUEM 
ESTA Ai? 


História originalmente publicada em WATCHMEN 5 (janeiro/1987) 


El... EU OUVI 
UM BARULHO. 
SEI QUE TEM AL- 
GUEM Al... 


/ ев 
VOCE QUER 
ASSIM... 


É O QUE VOCÊ 
PENSA? QUE 
ESTOU COM 


SE É ASSIM 
QUE PREFERE 
BRINCAR... 


ACHA QUE ESTOU 
ASSUSTADO? 


ME, 
VICIADINHO ARMADO 
COM CANIVETE? 


EU NAO 
IA APONTAR 
PRA VOCÊ. 


MELHOR 
SE RE- 
FRESCAR. 


E VOCÊ 
ESTÁ SUANDO. 
PARECE DES- 
CONFORTÁVEL. 


ACHEI QUE 
DEVERÍAMOS 
DISCUTIR O COME- 
DIANTE. ELE VEIO 
AQUI. MENCIONOU 
UMA LISTA. VOCÊ 
E JANEY SLATER 
NELA. FALOU SO- 
BRE ALGUÉM SACA- 
NEANDO O DR. 
MANHATTAN. 


DIAS DEPOIS, 
MANHATTAN 
HUMILHADO 
EM PÚBLICO. 
TEM DE SE 
EXILAR. 


O DR. MANHATTAN 
E O COMEDIANTE 
SEMPRE FORAM SEUS 
MAIORES INIMIGOS. 
AGORA, OS DOIS 
SUMIRAM. MUITO 
CONVENIENTE. 


EU... EU NAO 
SEI. JÁ DISSE. 
NÃO SEI DE 
NADA! 


QUEM, 
MOLOCH? 


OH, DEUS... 
POR FAVOR! 
O QUE VOCÊ 
QUER DE 
MIM? 


NADA. SÓ 
ESTOU DE 
PASSAGEM. 


VELHO E 
SOZINHO. ACHEI 
QUE VOCÊ GOS- 

TARIA DE СОМРА- 

МАА. 


ALEGAÇÕES 
DE QUE CAUSOU 
CÂNCER EM 
VOCÊ E JANEY 
SLATER. 


PORQUE EU ACHO 

QUE BLAKE FALOU 

DE UMA LISTA DE 

CÂNCER. ALGUÉM 

REDIGIU. ALGUEM 
POS SEU NOME. AL- 

GUÉM CONTATOU 

A IMPRENSA. 

DUREZA, 

Não? 


TSSC, TSSC. 
TOM DE VOZ 


ОН, NÃO. МАО/ 
ERRADO. 


MEU DEUS-- 


RORSCHACH, 

POR FAVOR! 

МАО ЕШ EU! EU 
МАО SEI 


Pouco 
CONVINCENTE. 


ESTOU INDO. SE 
ALGUMA COISA 

REFRESCAR SUA ME- 
MÓRIA, ME CONTATE 

COM UM BILHETE. 

LATA DE LIXO EM 
a FRENTE AO GUNGA 
Re A. DINER, QUARENTA 
7 COM A SÉTIMA. 


E ARRAN- 
VE LICEN- 


C-CLARO. 
AHUHH... ОН, 
DEUS. QUAL- 


DESCUL- дй | 
PE A BA- NÃO SE 
i FAZ OME- DIÁRIO DE RORS- 
LETE SEM CHACH. 27 DE OU- 
QUEBRAR TUBRO DE 1985. 


à Deixei а casa de Jacobi ( 
às 2025. Ele não sabe nada 
sobre a tentativa de desa- 
creditar Dr. Manhattan. - 
Foi apenas usado. ~ 


Por quem? Russos ἘΜ Mas o Comediante falou de uma : ee [ΙΕ de 
arecem а escolha óbvia: ilha, de artistas e escritores ae E rumores de guerra, analiso 
anhattan e Comedian- vivendo nela. Náo fatos, corpos, motivos, 
te eram figuras mili- <a se encaixa. .. и | a = 
tares impor- Dal ||} : ; 'Náo consigo 
tantes. | š me concentror. / 
f^ = 7 N Cansado. Sem 63 UNA ..e aguardo 
dormir desde Ñ у um lampejo de 


sábado. í clareza no mar 
БӘ Й de sangue. 


er DIZENDO NEEM”, QUE е 
65 PRECISAMOS HAVER GUERRA COM 
SASER DE Do CÁ OS RUSSOS. DISSE QUASE GUERRA". ELA SÓ 
SRA. HIRSCH... RA. QUE IA POUPAR TEM TRÊS ANOS E REPETE 
AS MENINAS. TUDO, ENTÃO... ОН. 


TUDO BEM, SRA. HIRSCH. 
POR НОЈЕ, É SÓ. A POLICIAL 
CAPALDI ΝΑΙ LEVAR 
VOCÊ AO HOSPITAL. 

UM CARA ENCANA- 
AHH, NEM PENSAR. А 
QUE ACON- DO COM GUERRA = 
TECEUD | NUCLEAR. MATOU AS W A rossa Ria pa cen еи 
FILHAS NA FRENTE DA INVADINDO Ὦ ZLOUSO Phase 
МАЕ E DEPOIS CORTOU | Ë à u è 
А VUGULA 


VAI ACONTECER 
MAIS NEZES. 


FACA DE 
COZINHA. OS 
NOMES ERAM 

CLARE E DOMI- 

NIQUE. 


А ÓTIMO. A IMPRENSA 
BONITOS. Ж | NÃO DEIXA INSPIRA 7ED/O... 
PARECEM N ISSO ES- NÃO ACORDAR PRA ISSO, É 
DE ATRIZ DE TRAGAR TEU NUMA SEGUNDA- PRECISO OUTRO 7/PO 
CINEMA DIA. ESSES FEIRA E CHACINAR DE INSPIRAÇÃO. 
D" PSICOS AS FILHAS. | 
A SEMPRE SE 
(πύκα 
EAPVAL | NER 
ENCARAR UM 


PRA ISSO, É 
PRECISO MAIS. 
CAFÉ DA 
MANHÃ? 


MELHOROU. y CLARO. ESSA 


ЁРЕ ONDE Y É TEMA G4- GUERRA É COISA 


EU RECAR- | SÉRIA. FAZ А GENTE 
ZETTE DE Д PENSAR NUMA ROTA 


DE FUGA, SABE? 


El, PALHAÇO! SN 
NÃO ESPIRRA 
ÁGUA! 


O MEU PAI... ; BOM. ACHO QUE 
QUANDO A BAR- V by erac COM ESSA ELETRICIDA- 

RA PESOU NA CEN DE CONSIGO CHEGAR 
ALEMANHA DOS Ы TERCEIRA, NAI A CONNECTICUT ΤΕ 


ANOS TRINTA 
ELE SE MAN- [el SÉ MANDAR PRA | 0 ENTREGA. 


DOU. 


O GIB/ DO MÊS 

QUE VEM CHEGA 

ANTES. A FRON- 
TIERSMAN DE HOJE 


АНН, МАО 4 ATRASA. / 

ΝΑΙ ACONTECER SACO DE 
NUNCA. O QUE TÁ = GUERRA. ТА 
ATRASANDO О NEW ç FERRANDO 
PRONTERSMAN ` SIMPLESMENTE 


7UDO. 


PTT NL 


í АН, ELA IA ADORAR. ATÉ q 
ME PUNHA PRA DORMIR SEJA COMO El! TÁ TUDO 


== E MAIS... 
SUSPENDERAM E ONDE N NUMA CAMA DE ARMAR. FOR, VALEU BEM CONTIGO? 
Y MINHA CONTA DE Al — Á À PARECE MEIO 
{ DESPESAS. AGORA FICAR =] | 2 MELHOR ESTRANHO... | 
A ' SÓ TENHO A POUPAN- МАО. EU ME VIRO. - 
СА. FOI TIPO: SESTA- 22 SÓ ME DÁ RAIVA DE SER 
MOS TIRANDO SUA MAE: 
SA E SUA 


TÃO DESCARTÁVEL. 
GRA- 


LHA... TEM A ... 
HA... TEMA M/- 
NHA CASA. 


OLHA... NÓS 
SOMOS AMIGOS. DO 
MESMO RAMO. A GENTE, 

HA 


DIÁRIO DE RORSCHACH. Do outro lado da rua, garotos com Primeiro, tirei meu rosto, dobrei-o 
21 DE OUTUBRO DE 1985. spray depredavam um prédio арап- Ч | e guardei no casaco. Sem a face, 
M 4, VAM | donado. Memorizei suas feições e . Ninguém me conhece. 
Acordei às onze com gritos me preparei рага o trabalho. Ж ны. ©, ү. 
lá fora. Estranho cair no [c5 5 
sono sem remover a pele da 
cabeca. Mais cansado do que 
supunha. Devo ter cuidado. 


inguém sabe 
uem sou, 


Ao sair do quarto, topei m Na rua, inspeciono o prédio 
com a zeladora. As queixas de depredado: desenho na porta, 
sempre: higiene e aluguel. Havia homem e mulher, possivelmente 
marcas de chupáo no pescoco em preliminares sexuais. 
gordo dela. Novas. 91 D one 


à Não gostei. 
Faz a porta 
parecer as- 
sombrada. 


Ela me lembra: 
minha mãe. 


De caso, talvez? Será que 

lid Juspeczuk arquifetou о exilio .. 
de Manhattan, abrindo caminho 
para Dreiberg? Ela também odiavag 
o Comediante. Devo investigar. 


Entrei no Diner, pedi café e me 
sentei, olhando para minha caixa de 


Esta cidade ë um animal feroz 


io do out do id e complicado. Para entendê-la, - Eu me sentei diante do 
EMO CO RA апасацца: leio seus dejetos, seus aromas, o Q .lixo e Nova York me abriu 
г movimento de seus parasitas... seu coração. 


Transeuntes fizeram vários depós 
hsifos: papel de bala, jornais, um par 
de ténis com cadarços amarrados 


entre si, lingúetas protundidas. 
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VOU TE CONTAR... 
ESSA ZONA TODA 
ME DÁ UMA SEN- 
SAÇÃO ESQUISI- 
TA, SABE? 
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AFEGANISTÄ 


PAQUISTÃO SERÁ Q PRÓXI 
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LEIA AS PÁGI- 
NAS ECONÓ- 
MICAS. ELES 
VÃO FAZER 
A MAIOR 
GRANA. 


N 
N 


estranha clare- 
23 em mm _ 
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TUDO ISSO... 
PODE SUMIR. 
GENTE, CAR- 
ROS, TELEVI- 
SÃO, REVIS- 
TAS... 


ATÉ А 
PALAVRA 
А "SUMI" NAI 


Exa X 


erquia pela: 


(t borda escorre 
M 950/9 dO mundo, 


SÃO GANANC/O- 
SOS. QUEREM UM 
DINHEIRO QUE NÃO 


JORNALEIRO 
SACA TUDO. 
A GENTE 
ENXERGA O 
CENÁRIO 
TODO. 


15 


SERÁ QUE 
NINGUÉM VÊ 
OS SINAIS? 
NINGUÉM VÊ 
AONDE ISSO 


VAI DAR? 
4 


tavam: gaivotas: 


Hadr agadaS: 


Imt IASIRO: COM. 
Оз lablos cheios E 


ае sangue те Ж 
oad: -- 


4 


“Posto pareceram 
ο fannliares; mes, 


A TERCEIRA GUERRA 
MUNDIAL É UM PESADELO. 
OS ÚNICOS QUE COG/TAM 
UMA COISA DESSAS SÃO OS 
FABRICANTES DE ARMA. 


VIU? 
ALIENAÇÃO! 
TODO MUNDO 

FUGINDO 
PROS GIBIS 


E TEVÊS. QUE 


NOJO. 


MALDIÇÃO. 
A GENTE VÊ 
A LIGAÇÃO 


д чс а eus DE TUDO. 


HO pude jute: 
les todos para. 
Formar а imagen 
Ge alguien que ` 
“eu conhecia : 


E 


= 


ЧЫГЫНА MELHOR EXATO. ELES QUEREM 
он SE APRES- \ PERSONAGENS NOVOS 
: PRA LINHA OZYMANDIAS. 
TALVEZ ALGUM DE SEUS 
DEVO VER OS GRANDES VILÕES. 
FABRICANTES DE 
BRINQUEDO ESTA 
MANHÃ, NAO? 


= 


UAU! O QUE DEU 1 PARECE QUE O SUJEI- SEI LA. VAI 
NAS PESSOAS HOUEP | TO FICOU APAVORADO TALVEZ NAO VER, E A DECO- 
É Só ESSE PAPO rx COM UMA GUERRA. TENHAM SUA RAÇÃO DAQUI. 
DE MORTE. ÃO VI. BURRICE, NÃO? JUVENTUDE E ESSES TRECOS 
[> — OTIMISMO. PU; E, 
EME UDO M6, . 
$” COMO O NOTICIARIO P NINGUÉM É LOUCO X 
ESTA МАМНА. ALGUEM Е DE COMEÇAR O CON- MUITA ss no 
PIROU E MATOU AS FILHAS. | L— FLITO. POR QUE TODO 
> VOCÊ VIU? MUNDO ESTÁ TÃO 
< | ENCANADO? 


A MORTE NAO Y NÃO ACHA — PERDER CINC - 

ERA MÓRBIDA ESSE PENSA QUILOS É UM . NL 

PARA OS ANTI- p MENTO RECON” PENSAMENTO E CUIDADO; 
Gos egípcios. AN É RECONFORTANTE. ! m QUE ELE-- 


ELES А МАМ > 4 MEU PRÓXIMO 
COMO UMA AUMENTO É RE- 
DESCOBERTA CONFORTANTE. 4 


ESPIRITUAL. 


DESCOBERTA | | 
ESPIRITUAL, EU 
ACHO MEIO-- 


: == sql 
O QUE VOCÊ É SR. VEIDT, 4 
TEM NA...? NÃO. AFASTE-SE. A 
ABRA А BOCA. GENTE CUIDA 
DELE AGORA. 
a Ар A 
AT 9 
ᾗ DEN 


E 


ap — 
ле 


CÁPSULA DE 
VENENO. 


NAO 
MORDA! NAO 
MORDA, SEU 


\ LIGUEM PARA 
===, A FÁBRICA DE BRIN- 
\ Wf QUEDOS E CANCELEM 
\ ΙΝ A EXTENSÃO DA LINHA 
OZYMANDIAS. 


DN й H Ñ 
SH ἶ US 


ip 


Sa 
SE PERGUNTAREM 
IT POR QUE, DIGA QUE EU 
TEA NÃO TENHO /M/MIGOS. 
Hill — 
sm ^. 6 
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| 
ALGUÉM ESFA- 


GUERRA, Ἡ QUEOU AS FILHAS, 
INFANTICÍDIO, OUTRO ATIROU 
ATENTADO... EM ADRIAN 
ESTA PRIMEI- 

RA PÁGINA É > 
UM ZESA- MEU DEUS, 
DELO. QUEM IA QUERER 
MATAR UM CARA 


SE RESOLVERAM 
APAGAR UM SANTO COMO 
O VEIDT, COMO É QUE A 
GENTE FICA? 


CLAI <A 
VEIDT É UM 
pU. 
Ri . 
SEU NOME COMO | ú = SABE O GUE 
SE NÃO ESCON- |} ex 5 | TE ESPERA. 
DESSE NADA. 


AONDE ISSO 
ΑΙ PARAR? 


«ATÉ 
SER TARDE 
DEMAIS. 


DE COISAS А 
GENTE NEM [E 


TUDO QUE 
JJ A GENTE VE É O 
| QUE TÁ NA SU- 

PERFÍCIE. 


DIARIO DE RORSCHACH. VÁ 
27 DE OUTUBRO DE 1985: Ç 


Tentaram matar Veidt. Pro- “4 
ЎА va a teoria de um “assassino {| 
| {| de máscaras”. O criminoso " 


| Chequei 
| mensagens. 
Bilhete de 
Moloch. 
Relacionado, 
talvez? 


Mundo implacável. Só há uma 
resposta sá para ele. КР 


Em seguida, fui recolher о rosto 


no beco. Em frente ao Utopia, ро | 
Т-26. q! 


lícia prendeu um viciado em К 


Ele gritava alguma coisa 
sobre o presidente Nixon. 
Algo sobre bombas. < 


(Г 


Minhas coisas esta- 
vam onde eu havia ;. 
deixado. 
fu RUE 
n À minha 
m espera 
h. Sh A i 


Tenho trés horas antes de 
encontrar Moloc| 
KUN A ШР 
Mais adiante no beco, uma 
mulher gritou, a primeira nota” 
balbuciante do coro noturno 
da cidade. : 


Será que todos menos eu 
enlouqueceram? Sobre a rua 


140, um elefante flutuava.. 


ЕН 
E 


/ 
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Acima dele, satélites 

espiöes invisiveis. Se 
fecharem seus olhos de vidro, 

todos morreremos. 


Colocando-as, abandonei o disfar- 
ce e voltei a ser eu mesmo, livre do 
medo, da fraqueza ou do desejo. * 


f 
lit 
Meu casaco, meus 


sapatos, minhas luvas 
imaculadas. 


A 


en N 


Eu me aproximo. Uma tentativa 
. de estupro/assalto/ambas 
„as Coisas, Я Z { 
Pa | 


1M 


Pigarreei. О homem se virou 
e seu olhar foi uma recom- 


REALMEN- 
TE NEM SEI 
COMO TE 
AGRADE- 


DEPOIS DE 
ONDE ACHEI QUE 
IA DORMIR ESTA 
NOITE, AQUI É UM 

VERDADEIRO 

PARAÍSO. 


BOM, NÃO É MUITO, 
MAS VOCÊ DEVE SE SENTIR 
CONFORTÁVEL. E EU VOU 

DORMIR DO OUTRO LADO DO 
CORREDOR. SE ACORDAR А 
NOITE, PRECISANDO DE 
ALGUMA COISA... 


HA... TIPO 
CAFE, ASPI- 
RINA... COISA 
DO GENERO. 


МАО SE PREOCUPE. 
ESTOU TÃO CANSADA ΤΥ rico 
E | peris 
ΞΕΕΙΡΑ/ OBRI- 
ФАРА POR CUIDAR DE AYUDAR. 
MIM, DAN. VOCÊ É 
COMO UM /RMÁO 
MAIS VELHO. 


BOA NOITE, 
LAURIE. 


BOA NOITE, 
DAN. 


INFERNO E 
DANAÇÃO. 


QUE 
SACO DE 
CHUVA/ SERÁ 
QUE NAO 
VAI PARAR 

NUNCA? 4 


É PRECISO MUITA 
LUZ MESMO COM 
ESSE PAPO DO AFE- 
GANISTÃO. 


QUEM ТА NA 
PAGINA CENTRA! 


PRA QUÉ Isso? 

ESSE TRABALHO 

TODO É QUE NEM 

REMAR CONTRA 
A MARES 


SER MACHO PRA 
ENCARAR AS RUAS 
HOUE EM DIA! 


O PAQUISTÃO É 
QUE ME PREOCUPA. 
É MAIS DESPROTE- 

> GIDO. 


AHH, O 
AFEGANISTÃO 
«4 ERA. 


4 BOM, TODO 
f MUNDO É VUL- 
NERÁVEL. 


É UM SHOW 
BENEFICEN- 
TE. ΝΑΙ PEN- 
DURAR OU 
QUER LEVAR 
PORRADA? 


TÁ ME DEIXAN- 


PORRA, 


DIRIGIR τάχ! W Οἱ JOEY. como 


VALA PROME- 

THEANP AINDA 
TRAZENDO LUZ 
PRO MUNDO? 


DO MALUCA! 
ME DÁ UMA 
HUSTLER. 


ISSO ME 
FAZ LEMBRAR 
QUE EU ТЕМНО. 

UM PESTER QUE сё 

PODE PENOURAR 
NA BANCA. 


\TRAZENDO LUZ 
AO MUNDO”. 


EH, EH. GN: LO DI 
SABE, DO Ета EU JÁ TIVE О TODO COM À SENGACKO 
SES EEN DENEA | digo Lis di en 
jo} A 
DESSES MESSIAS ILUMINISMO. Ду ^ COISA NO AR... 
OU TIPOS E - 
NADOS CONSEGUE =a == трд À MKO 
FAZER GRANA. > QUE É EVIDÊNCIA. 
/ TÁ TOCANDO O 
TELEFONE. 
В 


ONDAS SONO- 
RAS. ELAS VEM 
DO TELEFONE. 


k CN EU ATENDERIA SE NÃO UMA D/CAP CLARO. QUAL 
PREIS, HOR MW | ESTIVESSE ATOLADO NA SEU NOME--? 
PAPELADA DO CASO > 
K 5 gas 
VEIDT. TÁ PARECENDO , 
UM PADRÁO QUE PORRA? M = DIZER. 

LEVA À ALGUM TÁ BOM, TÁ BOM, 

LUGAR. E-- EU ATENDO. ROL O aus? 
você [4 CHAP 
ӘР ROL CHAP PR 

AQUI É O DETE- QUE EU QUERO 
TIVE FINE. ENCONTRAR... 


TÁ LEGAL. CLARO, EU SEI DE 8 SE ERA 
QUEM VOCE TÁ FALANDO. MAS DEPOIS DE TÄN- 
ONDE? CERTO. QUANDO ELE SIMBORA. 


en TOS ANOS, ALGUEM 
ο TAS САР ВЕЕР: ENTREGOU O PULHA Ў О TEMPO 
> PRA GENTE NUMA 
BANDEJA. A 
ENTENDI. | 
JA ESTA- М s A] 


MOS А 
CAMINHO. 


BOA NOITE, 
ЧАСОВІ. 


š 
W. 


RECEB/ 
SEU BILHETE. 


ME PERGUNTE/ MAIS INTELIGENTE 
POR QUE VOCE DO MUNDO. 


QUIS ME VER. 


REVENDO 
UNS NO- 
MES. 


TENTARAM 
MATAR O HOMEM 


O COMEDIANTE, 
DR. MANHATTAN, 
OZYMANDIAS... Al- 
GUÉM ESTÁ MA- 
TANDO MÁSCARAS, 
ЧАСОВІ. QUEREM 
A GENTE MORTO. 


SERÁ QUE FOI O 
SUBCHEFEP O JIMMY 
DA JIMBRA OU O REI 
DA REIMAP MUITAS 
PERGUNTAS, NENHUMA 
RESPOSTA. 


TALVEZ 
você ME | 
ESCLAREÇA. | 


TALVEZ 
ALGUM VELHO 
INIMIGO. ALGUÉM 
QUE VOCÊ 
CONHECEU МА 
CADEIA. 


RORSCHACH? 


AQUI É 
А POLÍCIA, 
RORSCHACH. 


SE TWER ALGUEM 
MAIS COM VOCE, DEIXE 
A PESSOA SAIR 
PRIMEIRO... 


O TEMPO ESTÁ PASSANDO, 
RORSCHACH. AS SAÍDAS 
ESTÃO CERCADAS. TEMOS 
ARMAS E GÁS LACRIMOGÊ- 
NEO. ESTAMOS MUITO 
BEM PREPARADOS. 


SABEMOS 
QUE VOCÊ 
ESTA Al. 


«DEPOIS SAI VOCE, 
COM AS MÃOS ONDE 
EU POSSA VER. VOCÊ 

TEM TRINTA 
SEGUNDOS. 


DEZ SEGUNDOS, 
RORSCHACH. VOCÊ 
ESTÁ DIFICULTANDO 

AS COISAS, CIN- 

СО... QUATRO... 


QUINZE 
SEGUNDOS. 


MUITO 
BEM TEMPO 
ESGOTADO. 
VAMOS EN- 

TRAR. É BOM 
QUE ESTEJA 
PRONTO. 


ENTRE- 
GUE-SE/ 


VAMOS, 
RORSCHACH. 
UMA RENDI- 
C40 LIMPA E 

TRANQUILA. 


PASSADO 
ESSE TEMPO, 
NÃO GARANTO 

SUA SEGU- 
RANÇA. 


HEH. 
JAMAIS. JAMAIS 
SE RENDER. 


A GENTE 
PRECISA DE 
MAIS 46047 E 
CADÊ А PORRA 
DOS REFOR- 
ços? 


Fer 
4 q 


PUTZ, É BOM 
A QUE ELE ESTEJA. 
M SEA DICA FOI 
FURADA... 


белй / CUIDADO! " 
M Y | CUIDADO: 
тё PEGANDO ELE INCENDIOU 
FOGO! AS ESCA- 
DAS-- 


CADÊ O CARA? 
TODA ESSA 
FUMAÇA-- 


ELE... 
>HUEFFE SUBIU 
PRO ZHURRFE 
PRO TERCEIRO 

ANDAR! 


TÃO VINDO 
OU NÃO, 
PORRA? 


OLHA A FECHADU- CHEER ee 
RA. ELE ESTE = 
СҮ Mr 4 Re 


E LEMBRA... 
AQUI TEM 
TIGRES. 
CUIDADO 
PRA 
NAO-- 


MEU DEUS, O 


QUE ACONTECEU? 
TRAGAM AGUA DA 


ATRÁS 
COZINHA PRA y DELE! 

APAGAR! NÃO TEM 
SAÍDA! 


TÃO SEGUINDO 
Я LOGO ATRÁS! MUITO 
BEM... ELE ESTA 
AQUI EM ALGUM 
LUGAR... 


NAO TÓ 
GOSTANDO 
DISSO. ESSE 
CARA É UM 
ANIMAL... 


PELO MENOS, DE 
ACORDO COM OS /NFOR- 
MES, ELE NÃO ANDA 
ARMADO E-- 


O QU 
ACONTECEN- 
DO, STEVE? 
TEM ALGUEM 
GRITANDO... 


TÁ TUDO 
BEM! TUDO 
BEM! ELE TA 
CERCADO! 

TEM QUE 

ESTAR. 


/ 7 SAI DA 
MEUS 4 FRENTE! 54/7 
OLHOS! А NAO TENHO 
ESPAÇO 
PRA, 


«ATIRAR... 


CHARLIE; O QUE 
TA ACONTECEN- 
DO? MEUS OLHOS, 
CARA... MEUS 
OLHOS-- 


ELE TÁ NO 
QUARTO! FOI EN- 
CURRALADO! 


WILLIS E 
GREAVES ES- 
TÃO FERIDOS! 
ESQUEÇAM O 

FOGO E SUBAM 


CHARLES 
O CHARLIE ТА 
FERIDO? EU NÃO 
POSSO VER! O 
QUE HOUVE? 


NÃO DÁ PRA 
ESCAPAR. 


| HRMM... 
pera NÃO. NADA DE 


DOR. DE PÉ. | QUEM? 
PRENDAM, QUEM FEZ 
ELE CAIU! Sale ISTO COMI- 


DE PÉ. DE РЁ. 
TENHO QUE-- 


x: CARALHO, QUE 
FEDO ; 
DI SO TA Bd 40640 após 
GOSTANDO, 
BICHA ES- 
CROTAP 


PLATAFORMA! 


NAO! MEU 

Ao TUDO SE 
VO SE 
PO ДА EQUILIBRA. 


= C "Tigre, Tigre 
QUEM £ ELEP E | ШШ Nas forests.” 
ZÉ-NINGUÉM HORROROSO É e ; d it 
OTERROR DO SUBMUNDO... ) атое. | 
Е A GENTE УА! TRANCAFIAR O PUTO i > : Que imortal olho ou guia 


É CARMA. NO p Pode captar-te a terrível simetria?" 
FAZ, AQUI SE PAGA. = - Wiliam Blake 


< < < < < < 4 


omo haviamos discutido em nosso 
último capítulo, os derradeiros anos da década de 
50 assistiram à dominação do mercado de quadri- 
nhos pelos títulos da linha de piratas da EC, dis- 
parados na frente de qualquer outra publicação. 
O breve sentimento antiquadrinhos que ocorreu 
em meados dos anos 50, embora pudesse ter com- 
prometido a EC enquanto empresa, acabou não 
tendo maiores conseqüéncias para a indústria e, 
como resultado, deixou a editora ainda mais forte. 
Com o governo de então aliando-se às HQs num 
esforço para proteger a imagem de alguns de seus 
agentes inspirados nos quadrinhos, foi como se 
essa forma de arte tivesse recebido repentinamen- 
te as bênçãos do próprio Tio Sam - ou, pelo me- 
nos, de J. Edgar Hoover. Como era de se esperar, 
sendo uma das poucas empresas que antecipou a 
explosão de revistas relacionadas ao tema da pira- 
taria, a EC floresceu e seu domínio no segmento 
continuou incontestado. 


Pelo menos até maio de 1960. 


UM HOMEM SOBRE “ay” 


OS CORPOSDE «№ 
QUINZE MORTOS 


Essa data testemunhou a estréia de um novo 
e extraordinário título da National Comics, agora 
DC. O gibi chamava-se Contos do Cargueiro Negro е, 
embora suas vendas jamais tenham se equiparado 
a de gigantes da EC tais como Pirataria e Bucaneiros, 
em termos de aclamação da crítica e influência so- 
bre revistas posteriores do mesmo gênero, Contos 
do Cargueiro Negro causou uma impressão na paisa- 
gem quadrinhística que dura até os dias de hoje. 
Na realidade, com a DC Comics republicando, 
neste momento, as trinta primeiras edições clás- 
sicas do título e aparentemente desfrutando de 
enorme sucesso, é possível dizer que seu impacto 
não perdeu a força apesar do quarto de século que 
se passou desde sua publicação original. 


1 i o capítulo 
reproduzinos fa до Tesouro 
duraria dos qua o 
paitions, Nova s i 
permissáo do au 


(Flint 


recebeu a proposta do editor Julius Schwartz para 
se transferir para a National, Orlando acabou se 
consagrando como astro entre os ilustradores de 
piratas. Tendo migrado com mais trangüilidade 
dos gêneros Ficção Científica e Horror para as 
diferentes exigéncias climáticas das histórias de 
pirataria do que muitos de seus contemporáneos 
da EC, ele foi talvez o artista mais respeitado num 
campo que crescia a passos largos. Os fás aguarda- 
ram a primeira edigáo de Contos do Cargueiro Negro 
com água na boca. 


E näo foram decepcionados. A primeira edi- 
ção é um estilo Orlando clássico. O roteiro, do 
então novato Max Shea, embora suficientemente 
conciso, é repleto de clichês e bastante previsível 
- ainda mais quando o comparamos ao trabalho 
que Shea desenvolveu depois -, e foi facilmente 
eclipsado pela majestosidade avassaladora e obscu- 
ra das texturas, sombras e rostos de Orlando. 


A história serviu como introdução ao bar- 
co que emprestou seu nome à revista, e que, por 
sua vez, parece ter tomado emprestado o título 
de um navio da Ópera dos três vinténs, de Brecht e 
Weill. Nessa primeira história, três homens, que 
trilharam caminhos diferentes na vida, chegam à 
mesma taverna nas docas em busca de trabalho. 
O lugar estaria deserto não fosse um estalajadei- 
ro soturno que lhes serve cerveja em silêncio e a 
enorme e sombria figura de um capitão do mar 
sentado à mesa ao lado, que os ouve contando suas 
histórias uns aos outros. 


As histórias são relatadas como contos fecha- 
dos dentro da narrativa maior que os engloba e 
são fábulas com final surpresa, eficazes embora 
previsíveis, revelando que seus protagonistas não 
passam de criaturas imorais e abjetas, capazes de 
todo e qualquer ato de traição. Entreouvindo as 
histórias, o capitão do mar se diz impressionado 
e lhes propõe trabalho em seu navio. Quando os 
homens chegam a bordo da embarcação e notam 
o aterrador e mortífero odor que exala das madei- 
ras do barco, já é tarde demais. Os três marujos 
desafortunados descobrem que o navio é uma 
barca do inferno destinada a trazer para bordo al- 
mas de homens perversos a fim de que, por toda a 
eternidade, labutem em seus conveses manchados 
de sangue. 
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O que exatamente tornava Contos do Cargueiro 
Negro täo especial? Apesar do fato de que hoje 
em dia a maioria das pessoas se sente atraída pela 


Nunca fica clara a 
identidade do capitão - se- | St y 


JOE ORLANDO, por volta de 1953 


controvérsia envolvendo as ültimas edigóes do 
título, é necessário lembrar que a revista foi mui- 
to popular desde o langamento. Assim sendo, o 
que teria fascinado milhares de leitores em 
primeiro lugar? 


Bem, para início de conversa, é quase certo 
que foi a arte de Joe Orlando, o desenhista da re- 
vista desde a primeira edição até o número nove, 
com excegäo de Galapagos Jones, uma série comple- 
mentar bastante insípida que durou até a edição 
seis. Após deixar sua aclamada fase na saga Histórias 
do Mar de Sargaços na revista Pirattaria, da EC, quando 


ria ele Satã ou apenas mais : ARE x 3 


uma vítima do barco? No 
entanto, isso pouco im- 
porta frente à espetacular 
arte de Orlando. Desde a 
maravilhosa cena do pri- 
meiro homem, na qual dois 
vampiros lutam até a morte 
com enxadas em tüneis in- 
festados de vermes sob um 
cemitério, até as imagens 
finais criativas e assustado- 
ras do horrível barco negro 
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CAPITULO 5 


de 
29, 


vagando névoa adentro, os desenhos säo empolgan- 
tes,traduzindoumasensagäotangiveldesinaemalda- 
de, mesmo nos trechos em que o texto fracassava em 
seu intento. 


Nas edições que se seguiram, a arte de 
Orlando continuou a brilhar enquanto os rotei- 
ros de Shea também começavam a se aprimorar 
gradualmente à medida que o escritor se tornava 
mais familiarizado com o meio. Com a confian- 
ça aumentando rapidamente, Shea pôs-se a expe- 
rimentar idéias para histórias que, para a época, 
pareciam selvagemente radicais e inovadoras. O 
roteiro da terceira edição, entre respirações, tem a 
narrativa do ponto de vista de um homem se 


= 


This CABIN-LADS GROWN HAGGARD 
SO IN THE POT HE GOES 
1 AND FROM HIS SKIN WELL MAKE 
A LITTLE DRUM 
k 70 BEAT AS WE FIRE HUMAN HEADS 
N FROM CANNONS AT OUR FOES. 
M 


; 


AND SET THE SEAS ABLAZE 
WITH BURNING RUM. 


afogando, alternando recordagóes de sua vida 
que passam em flashes diante de seus olhos esbu- 
galhados, com horrendas descrições de como é 
afogar-se. Mesmo lida nos dias de hoje, a história 
induz a uma sensagäo palpävel de asfixia, tanto 
que termina-la e colocar o gibi de lado acaba sen- 
do um alívio. As cenas finais, com uma infini- 
dade de homens mortos e afogados caminhando 
pelo leito do oceano rumo à corda da âncora 
do Cargueiro Negro, que eles usam para subir 
e ocupar seus lugares a bordo, continua sendo 
uma das obras mais apavorantes de Orlando em 
toda a série. 


No lançamento da edição cinco, a expecta- 
tiva dos leitores já era obviamente favorável ao 
título e os elogios pareciam che- 

ar em iguais proporções para 
“Uf, 4 Orlando re μας 
confiäveis, a chegada de cartas de 
fäs pela primeira vez na vida teve 
um efeito adverso sobre o escri- 
tor, que comegou a se considerar a 
forga motriz da revista, tornando- 
se cada vez mais ressentido com o 
papel claramente importante de 
Orlando. Com isso, ele passou a 
complicar o trabalho do artista 
com descrigóes de quadros extre- 
mamente detalhadas e infindäveis 
pedidos de correções para artes ja 
finalizadas. 


Apesar do crescente atrito 
entre a equipe criativa, ambos 
permaneceram em Contos do 
Cargueiro Negro até a nona edi- 
ção, quando Orlando pediu а 
Schwartz para ser afastado do 
gibi, citando a arrogância do 
roteirista como o principal mo- 


d TREAD A LUKCHING TIMBER WORLD; A REEKING, SALT-CAKEP HELL; 
AND YET, PERHAPS, NO WORSE A WORLD THAN YOURS, 
WHERE BISHOPS STROLL THROUGH CHARNEL YARDS WITH POMANDERS TO SMELL; 
WHERE VILE MEN THRIVE AND LOVE CRAWLS ON ALL FOURS. 
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tivo de sua decisão. Durante 
essas nove edições, ambos cria- 
ram muitas histórias memora- 
veis, inclusive a mais famosa de 
todas, A Canção de Edward Teach, 
na edição sete. Nessa aventura, 
narrada em versos rimados pelo 
pirata morto Edward Teach 
(mais conhecido como Barba 
Negra), tomamos contato pela 
primeira vez com a densidade 
moral pessimista e sombria que, 
mais tarde, comporia o grosso da 
obra de Shea na série. Tal con- 
ceito casa perfeitamente com a 
arte de Orlando e são poucos os 
leitores daquele período que não 
se recordam do close estarrece- 
dor de Barba Negra, retratado 
como a encarnação violenta e 
cruel do mal. Nesse quadro, ele 
parece olhar diretamente para 
o leitor a fim de lembrá-lo que 
sua condição talvez não seja mais 
nobre que a do próprio Teach: 


EAST, ACROSS 
ων HE NIGHT SEAS ./ À 


EAST, BORNE ON 
THE NAKED BACKS 
OF MURDERED 


“Ни caminho por um mundo de madeiras oscilantes, um inferno 


malcheiroso e coberto de sal. No entanto, não é um mundo pior 


do que о sen, onde bispos percorrem capelas mortudrias inalando 
sais aromáticos; onde homens vis prosperam e o amor rasteja 
de quatro”. 


Depois do afastamento de Orlando, a arte da 
série foi assumida por um artista relativamente 
desconhecido, mas extremamente capaz chamado 
Walt Feinberg, previamente conhecido por seu 
trabalho em varios titulos de western onde, com fre- 
qüéncia, cuidou de excelente edições tapa-buraco 
que, todavia, passavam despercebidas no meio de 
grandes ilustradores como Gil Kane e Alex Toth. 
Apesar de ter o trabalho de Orlando na série como 
termo de comparação, Feinberg finalmente obte- 
ve, em Contos do Cargueiro Negro, a chance de brilhar. 
Houve poucos incidentes registrados com respeito 
a atritos entre Feinberg e Shea. Na verdade, os dois 
continuaram a trabalhar juntos na revista até a edi- 
ção trinta e um, quando Shea se afastou (talvez o 
escritor temperamental estivesse fazendo um esfor- 
ço deliberado para controlar seu comportamento, 
após ter aprendido uma custosa lição com a saída 
de Orlando). 


Seja como for, as próximas vinte е tantas revis- 
tas tornaram-se clássicos instantâneos, como havia 
acontecido com as edições de Orlando embora os 
dons literários de Shea ainda estivessem em franco 
desenvolvimento. 


As histórias que escreveu nesse período são 
uniformemente sombrias e sinistras, equilibrando 
terrores metafísicos com uma noção desalentadora 
da realidade, particularmente ao envolver questões 
de mortalidade ou sexo. Os leitores que procura- 
vam a série à cata de aventuras boas e empolgantes 
ficavam fascinados ou tomados de repulsa pelos fre- 
quentes comentários, perversos e pessimistas, sobre 
a condição humana. Narrativas como “4 Figura de 
Proa”, que lida abertamente com a homossexuali- 
dade masculina, e a angustiante “Isolado” saltam à 
memória com rapidez. 


Em “Tsolado”, uma aven- 
tura em duas partes ocupan- 
do as edições vinte e três e 
vinte e quatro do título, nós 
vemos Feinberg e Shea no 
auge. Incomum pelo fato de 
ter um só personagem e ser 
narrada principalmente por 
meio de recordatórios, “Isolado” 
narra os infortúnios de um jo- 
vem marinheiro cujo barco 
é destruído pelo Cargueiro 


Negro antes que possa retornar à sua cidade natal 
e avisar a população de que o navio diabólico se 
aproxima. Com o marujo abandonado numa ilha 
deserta em companhia apenas de seus colegas mor- 
tos, nós vivenciamos seus tormentos. Ele sabe que, 
enquanto está isolado na ilha, a tripulação bestial 
do Cargueiro certamente avança rumo à sua cida- 
de, seu lar, sua esposa e filhos. Movido pelo desejo 
ardente de evitar essa calamidade, o marinheiro 


finalmente escapa da ilha usando um dos artifícios 
mais impactantes e aterradores dos quadrinhos 
de piratas: exumando cadáveres de seus colegas, 
recém-enterrados e inflados de gás, o marinheiro 
os amarra e usa como flutuadores numa jangada 
que improvisa para alcançar o continente (daí o ti- 
tulo deste capítulo). Quando chega ao continente 
navegando sua barca aterradora, vemos o marujo 
cada vez mais perturbado e desgrenhado, tentan- 
do desesperadamente alcangar seu lar, recorrendo 
até mesmo ao assassinato para tomar posse de um 
cavalo. Nas cenas finais, gragas а habilidosa 
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interagäo de texto e imagem, vemos que o marinheiro, em- 
bora tendo escapado da ilha, acaba isolado do restante da 
humanidade de maneira muito mais terrível. 


Os problemas da revista começaram por volta do 
número vinte e cinco quando Shea deu início a uma série 
de edições baseadas no conteúdo de livros saqueados, que 
formavam a biblioteca do capitão do Cargueiro. Entre 
estes, havia tomos banidos que supostamente deveriam 
ter sido encaminhados à supressão eterna nos cofres da 
Cidade do Vaticano, não tivessem sido roubados pelos 
piratas. Descritas como “espalhafatosamente pornográ- 
ficas”, quatro das cinco histórias foram rejeitadas pela 
DC, o que resultou na saída de Shea da revista e também 
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da indústria das HQs, levando-o a escrever romances 
clássicos, como Fugdancing adaptado duas vezes para 
o cinema. 


No momento em que este capítulo está sendo redi- 
gido, o paradeiro de Shea continua desconhecido. Em 
circunstâncias tão estranhas quanto às de qualquer uma 
de suas histórias, o escritor desapareceu de sua casa cer- 
ta manhã e não foi mais visto. A polícia continua as 
investigações. Como legado, o escritor não só nos dei- 
xou uma série de romances e peças teatrais excelentes, 
mas também um conjunto de histórias de pirataria que 
hoje são compradas, de acordo com о Overstreet Guide, 
por colecionadores a preços que beiram os mil dólares. 
Tratam-se de histórias a serem redescobertas e reexami- 
nadas, como tantas outras dos fascinantes tesouros sub- 
mersos ocultos logo abaixo da superfície desse gênero 
literário fabuloso e arrebatador. 


(Na próxima edição, reproduziremos trechos dos 
registros policiais e psiquiátricos de Walter Joseph 
Kovacs, compilados pelo Dr. Malcolm Long) 


EXTRAIDO DAS ANOTAÇÕES 
DO DR. MALCOLM LONG, 25 


ELE É MUITO RETRAÍDO, INEX- 

DE OUTUBRO DE 1985. E KOVACS. ELE É MAIS PERTURBA- | ( 
UTUBRO DE 

BEM, EU IMA- 


PRESSIVO TANTO NO ROSTO QUAN- 
B DO DO QUE SUPUS, MAS ESTOU TO МА VOZ. OBTER UMA RESPOSTA 
= OTIMISTA. O SUCESSO PODE SUA É, VIA DE REGRA, DIFICIL. 
GINO QUE VOCÊ ME DAR UM BELO NOME. 
SAIBA O QUE É 
(STO... 


A 3 МАО VAI МАО VAI 
QUERO QUE DEN OLHAR A PRAN- FAZER 1550 
OLHE BEM E ME ας N CHA, WALTERP, 
DIGA O QUE ES- ` 
TÁ VENDO. S 


FISICAMENTE, ELE É MUITO 
FEIO. EU PODERIA OLHAR 
SEU ROSTO POR HORAS... MAS 
ELE DEVOLVE O OLHAR, O QUE DE UM BOM PS/CANALISTA, E 
CONSIDERO /NCÓMODO. PA- DIZEM QUE SOU MUITO BOM. 
RECE NÃO P/SCAR NUNCA. BOM COM AS 
3 3 q q 


Z A 


008, é 
WALTER: 
QUE É? З 23 


SUAS RESPOSTAS AO TESTE 
DAS MANCHAS DE RORSCHA- 
CH FORAM SURPREENDENTEMENTE 
BRILHANTES, POSITIVAS E SAUDA- 
VEIS. CREIO MESMO QUE ESTEJA 

MELHORANDO. 


UMA LINDA 
BORBOLETA. 


Só GOSTARIA QUE 
ELE NÃO FOSSE 


GOSTARIA QUE NÃO ME 
OLHASSE DA MANEIRA 
COMO OLHA. 


“O ABISMO 
TAMBEM CONTEMPLA” 


š A POLÍCIA O ESPANCOU SEM 

SEU NOME COMPLETO É ELE MEDE 1,67M E PESA 63 2! 

WALTER JOSEPH KOVACS. QUILOS. ESTÁ EM ÓTIMA FORMA MATE DURANTE A ERG 
NASCEU EM 1940. MAE: FÍSICA PARA A /DADE, APESAR DAS DECLARAÇÕES CONDENANDO 
SYLVIA JOANNA GLICK. CONTUSÕES E LACERAÇÕES SO- 

PAI: DESCONHECIDO. 


OS GREVISTAS E ELES NÃO 
FRIDAS DURANTE SUA CAPTURA. ESQUECERAM. 


OS POLICIAIS NÃO GOSTAM 
DELE; O SUBMUNDO TAMBÉM 
NÃO; NINGUEM GOSTA. NUNCA 


CONHECI ALGUÉM TÃO /SOZADO. 
MAS, AFINAL, COMO ELE TERIA 


QUERO QUE 
ME DIGA O 
QUE НА NA 
PRANCHA... 


DEVAGAR! 
y /sso/ 3 AL vocÊ val-- 
ASSIM... ME Р 
MACHUCA, 
TESÃO... 


CE NÃO D/S- 
| SE QUE TINHA 
À CRIANÇA AQUI, 
PORRA. 


FILHO. MAS 
NÃO LIGA, 
NÃO, QUE-- 


NÃO LIGA? NÃO 
LIGA COMO? É 
CRIANÇA PRA TUD: 
QUANTO É LUGAR. 
NÃO CHEGA AS LA 
DE CASA? 


AH, GATAO, Ὃ 
DEIXA ELE PRA LÁ. 
O MENINO É MEIO 

RETARDADO. NAO 
FICA BRAVO, NAO. 
МЕМ СА... 


CINCO г DÓLARES 
SEU PUTO! SEU PUTO 
MAIS A FIM. DE MERDA! VOLTA 
TOMA CINCO AQUI! NOCE NAO NAI 
PAUS. Ё MAIS E 
DO QUE CÊ 
VALE. 


"Bi SAI FORA, 
DEBILÖIDE. 


DO и! 


DESCULPA, 
MÃE. E-EU 
ACHEI QUE 
ELE TAVA TE 
MACHUCAN- 
DO E-- 


EU DEVIA TER 


2 
VOCÊ FAZ IDE OUVIDO TODO 4 T^ i ENTRO, O QUE ESTÁ 
DO QUANTO ME MUNDO! DEVIA ] WALTER? VENDO? 


CUSTOU, SEU TER TE ABOR- 
MOLEQUE? TADO! 


FLORES MAGNÍFICO. 
LINDAS. — 


EU ACHO 
WALTER, ESTOU QUE HÁ ES- 
MUITO SATISFEITO PERANÇA. 
COM SUAS RESPOS- E VOCÊ? 
: d TAS. ESTA TARDE E B 
zx = Е = Ξ QUERO QU - 
DE A Y - / Е ВА 01550. 


мы 


АНАМ... BEM, |] OS GUARDAS 
WALTER, CREIO VAO LEVAR VOCE 
AOS SEUS... HA... 

APOSENTOS. 


ΕΙ! El, Y 
RORSCHACH! 


> = 
IMPLORAR! 
ре 
EU vOU TE TODO! 
ua --- 
"UM" BICHONA/ 


N | 
JA. 5 


MAIS CE TEM MÃE? ELA TA А ODEIO, „СО 
FEIO SEM | MORTA! TEM FILHO? E ESCROTO LING 
MÁSCARA TÁ MORTO! IRMA? No 

TA MORTA... d PICADINHO DESOSSAR 


PICADINHO FEITO PEIXE E RORSCHACH 
DEPOIS EU... 


NUM TRAPO CEDO ARRANCAR TUA 
sock ДА. ) E DEPOIS AMAR- ου TARDE, ) ROUPA E ENTALAR CALADO 
RAR NOS TEUS RORSCHACH Á UMA PEPSI QUE- piscas 


MORTO, eos E FEDE, PRADA NO TE PIRRALHO. 


E RORSCHACH RORSCHACH E SANGRAR 
у . RORSCHACH E SANGRAR E 

SANGRAR E 

SANGRAR 


/ 
Eu... EU preciso pecar η, 2 mesmo, Y CLARO QUE E. E ELE CE NO VAI 
МЕМО, X VAL MARCAR HORA PRA 7 


GENTE, NÃO VAI, Fl- PRA LUGAR 
LHO-DA-PUTAP 4 NENHUM... 


AH, AH, AH. É ISSO АТ. Tô = 
EU TENHO SABENDO QUE SAI DA 
UMA COISA TODO MUNDO | | FRENTE. EU 
AQUI PRA JÁ COMEU A TENHO QUE 
TUA МДЕ. VAGABA. i 


EHHAHAHA! 
Run so PRA 


VAI VER, TEM 
PIOLHO. TÁ CHEIO 
DE DOENÇA. 
DOENÇA, FILHO- 
DA-PUTA? 


UM 8/CHO/ 
UM CACHORRO 
h BRAÇOS! LOUCO-- _ 


DEVIA SER CULPA DOS 
PRESO! PAIS. 

ми só QUE 
MORDIDA 


SEGURA OS 
BRACOS/ OS 


LOUCO MESMO! 


ΑΠΘ 


S 


UM CACHORRO 


ELE DEVE TER 
TODO TIPO DE 
DOENCA 


A GENTE DEVIA 
EXAMINAR O 
МАР 


Aí, FILHO DA PUTA, BAIXA AS 
CALÇAS QUE A GENTE VAI 
FIL TE EXAMINAR! 
P El, RICHIE. 
CUIDADO QUE 

BLE-- 
ERCITO. MEU "е 
PAI DISSE QUE 


HAP SEU 
FILHO-DA-- 


SEGURA 

O MENINO! 

PELO AMOR 

DE DEUS, 

CARALHO! SEGURA 
OLHA Só 
O PIVETE! 
ELE TA-- 


CHEGA! PÁRA 
COM ISSO! VA CHEG, 
AAAAA/ MEU DEUS-- 
NÃO NÃO NãO МАО 


EM 1951, ELE ATACOU UMA 


CRIANÇA MAIS VELHA, CEGANDO-A || 


PARCIALMENTE COM UM CIGARRO 
ACESO. TINHA DEZ ANOS 


— 
= 


LOGO QUE INVESTIGARAM 
SUA VIDA DOMÉSTICA, ELE FOI 
AFASTADO DO CONVÍVIO COM A 
MÃE. LONGE DELA, PARECE TER 
MELHORADO MUITO. 


GLÓRIA, 
EU ESTOU 
GORDO E 
SATISFEI- 
TO DEMAIS 
PRA ALGO 

ACABAR 

b COM MEU 

By. HUMOR. 


NO NOTICIÁRIO, ELE ME 
PARECEU ATERRADOR. 
МАО SE ENVOLVA TANTO, 
MAL, OU ISSO PODE 
ACABAR COM O SEU 
BOM HUMOR. 


УОСЁ É A PESSOA MAIS 
GENTIL E POSITIVA QUE EU 
CONHEÇO. POR ISSO, PRECISA 
SE CUIDAR. TEM CERTEZA DE 
QUE É SEGURO FICAR COM 
ESSE KOVACSP 


SOBRESSAINDO-SE NA ESCOLA, 
KOVACS TORNOU-SE UMA CRIANCA 
BRILHANTE, VAS EXTREMA- 
MENTE CALADA. 


МАО RORSCHACH. 
WALTER KOVACS. 
RORSCHACH Ё UMA 


"е PERSONALIDA- 
MAL, JÁ É 
TARDE, AINDA NO 
CASO DESSE TAL 
q 
q 


NSTIMON. 


РОК EXEMPLO, QUANDO 
INFORMADO DO ASSAS- 
SINATO BRUTAL DE SUA 
MAE, ELE RESTRINGIU 
SEUS COMENTARIOS A 
UMA ÚNICA PALAVRA: 


84 E NADA SAU- 
DAVEL. DURAN- 
TE A AUDIENCIA 
DE FIANCA, ELE 
МАО ATENDIA 


DE FANTASIO- 
RORSCHACH2 


SHH. DEIXA 
Isso PRO 
CONSULTE- 
RIO. NOCE TEM 
UMA VIDA BOA. 
EU TAMBÉM. 
NADA MAIS 
IMPORTA. 


+ EMBORA ТӧРІ- 
COS DA INFANCIA 
DELE... CERTAS 
FANTASIAS SOBRE 
O PAI QUE JAMAIS 
CONHECEU... 


TALVEZ NÃO... 
MAS É QUE ELE 
ESTA TAO RETRA/- 
DO E /N/B/DO. EU 
ACHO MESMO QUE 
POSSO AJUDAR 
O COITADO. 


SE ALGUEM 
PODE, NA 
CERTA É 
VOCÊ... 


NÃO SE PREOCUPE. 
ENQUANTO ESTIVER EM 
SING-SING, AGUARDAN- 
DO JULGAMENTO, ELE 
VAI ESTAR SOB FORTE 
VIGILÂNCIA. NÃO RE- 
PRESENTA AMEAÇA. 


. VAMOS 
VER SE ELA 
DURA PRA 
SEMPRE. 


NAO MAIS. 


TOMARA QUE 
NAO. AGORA, 
VEM... ESQUECE 
O TRABALHO. A 
NOITE ESTÁ 
LINDA... 


ui 


DESCULPA... DOR- 
MN MI TARDE. HOJE, EU 
HOJE, EU 


vocÊ 
FALAR SOBRE FARIA ISSO 
GOSTARIA DE FAZER OS T, POR MIM, 
GOSTARIA /| ALGO DIFERENTE. NA WALTER? 
DE-- VERDADE, WALTER, EU 3 : 
GOSTARIA MUITO DE 


МАО GOSTO 
DE VOCÊ. 


VOCE... VOCE V р- 

NAO GOSTA | QUE ΕΧΑ- RICO. ACHA 

DE MIM. CERTO. À TAMENTE? QUE ENTENDE ZA CONTAR SOBRE 
A DOR. RORSCHACH. 

EU VOU TE 

CONTAR, 

DOUTOR. 


Ке 
“956. 16 ANOS. DEIXEI O 
ORFANATO. VIREI OPERÁRIO 
NÃO-QUALIFICADO, INDÚSTRIA 
DE CONFECÇÃO." 


“TRABALHO DESA- 
GRADAVEL. TINHA DE 
MANUSEAR ROUPAS 

FEMININAS." 


“NINGUÉM QUERIA. PERFEITO PRA 
MIM. LEVEI PRA CASA. APRENDI # 
A CORTAR COM INSTRUMENTOS | 
| AQUECIDOS PRA SELAR O LÁTEX." 


“QUANDO 
TERMINEI, NÃO 
PARECIA MAIS 

ROUPA DE 

MULHER." 


“ESTUPRADA. TORTURADA. MORTA. 

Bi AQUI. EM NOVA YORK. NO LADO 
DE FORA DO PRÓPRIO PRÉDIO." 
28) k Y 2 «δρ 


“QUASE QUARENTA VIZINHOS 
| OUVIRAM GRITOS. NINGUÉM FEZ 
J| NADA. NINGUÉM CHAMOU A POLÍCIA. 
A ALGUNS FICARAM ASSISTINDO. 
ESTÁ ENTENDENDO?" 


E "1962. ENCOMENDA ESPECIAL PRA 
VESTIDO COM O NOVO TECIDO CRIADO 
V] PELO DR. MANHATTAN. FLUIDOS VIS- 
COSOS ENTRE DUAS CAMADAS DE LA- 
TEX, SENSÍVEIS À CALOR E PRESSÃO.” 


“CLIENTE: UMA JOVEM, NOME 
ITALIANO. NÃO LEVOU O VESTIDO. 
DISSE QUE ERA FEIO." 


N 


| 


DOIS ANOS 
DEPOIS. MARCO 
DE 1964. PAREI 
NUMA BANCA A 

CAMINHO DO TRA- 

BALHO. COMPREI 

DEIXEI NO JORNAL. LÁ ES- 

BAÚ. ES- TAVA ELA. PRI- 
QUECI MEIRA ρᾶ- 
DELE. GINA. 


LOGO ME 
ENTEDIEI. 
O TECIDO 
NÃO TINHA 
UTILIDADE. 


p 


“ALGUNS A7É ASSISTIRAM.” к 


SOAS ERAM POR TRÁS DE TODOS 
OS SUBTERFÚGIOS, TODAS AS 
MENTIRAS A SI MESMAS. COM 

VERGONHA DA HUMANIDADE, FUI 

PRA CASA. PEGUEI OS RESTOS DO 
VESTIDO QUE ELA NÃO QUIS..." 
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MAS SEM SE MESCLAR. 
NADA DE CINZA." 


“A MULHER QUE 
ENCOMENDOU O VESTIDO." 


“KITTY GENOVESE." 


ER 


I 


Tou 


MULHER E MORT 
ENQUANTO VIZI 


New Bork Gaze 


ASSISTEM "= 


== 


“CERTEZA DE QUE ERA 
O NOME DELA." 


= 


\ 


.E FIZ UM 
OSTO QUE 
EU PUDESE TO- 
LERAR QUANDO 
OLHASSE NO 
» ESPELHO. 


НА... ORA, 
PORQUE EU 
ME PREOCUPO 
COM VOCÊ E 
QUERO QUE Fl- Д QUE O MEU. 


NAS CELAS. 


DEDICA NE- 


NHUM TEMPO 


A ELES... 


EXTRAÍDO DAS ANOTAÇÕES 
DO DR. MALCOLM LONG, 26 DE 
OUTUBRO DE 7985. 


CLARO QUE O QUE TEMOS 
AQUI É UM CASO CLÁSSICO DE 
AGRESSIVIDADE MAL DIRIGIDA. 


COMPORTAMENTO 
MAIS EXTREMO 


WALTER, SERÁ QUE Y 

O QUÊ HOUVE COM QUE VOCÊ 

KITTY GENOVESE REAL- SE CONDI- 

MENTE PRONA QUE ¡CIONOU А UMA 
TODA A HUMANIDADE / VISÃO NEGA- 
TIVA DO MUN- 

DO. HA PES- 

SOAS BOAS, 

СОМО-- 


ACHO 


Aí... NENHUM É 
FAMOSO. NÃO 
VÃO DEIXAR 
SEU NOME EM 
EVIDÊNCIA. 


VOCÊ NÃO 
QUER QUE EU 
MELHORE. Só 
QUER SABER 
O QUE ME FAZ 

DOENTE. 


KOVACS ODIAVA А MÃE. 
DEPOIS DA MORTE DELA, ELE 
PRECISAVA DE UM ALVO PARA 
ODIAR. FOI QUANDO ESCO- 
LHEU A CRIMINALIDADE. 


A TOLA HISTÓRIA 
SOBRE KITTY 
GENOVESE SÓ 
EXISTE COMO 
JUSTIFICATIVA 

PARA SI MESMO. 


NÃO. VOCÊ NÃO 
DIRIA. SÓ PENSA. 
ACHA QUE É UMA 

WESSOA BOA", 


ЕШР 
BEM, EU 
NÃO DIRIA 
/SSO. EU-- 


POR QUE ESTA 
DEDICANDO TANTO 
TEMPO A MIM, 
DOUTOR? 


VOCÊ VAI 
OBRIR. TENHA 
BEER PACIENCIA, 


DOUTOR. 


WOCÊ VA/ DESCOBRIR”. 


| A COISA É MUITO 
SIMPLES. CASO 
SOLUCIONADO. 


e 
A O QUE ELE QUIS 
1 DIZER COM ISSO? 

` τε 


MA/S TARDE: О VICE-DIRETOR 
ACABA DE LIGAR. AO QUE PARECE, 
KOVACS SE ENVOLVEU NUM INCI- 
DENTE POUCO DEPOIS DE ME 
VER HOJE. ACONTECEU DURANTE 
O ALMOÇO, NA CANTINA... 


El, RORSCHACH... 
TU É MUITO FA- 


MOSO NE? TÓ COM MEU 


CADERNINHO 
NO BOLSO... 


QUERIA UM 
AUTÓGRA- 


UERO BOTAR O 
TEU NA 4/STA. 


N El/ МКО 
= PODE MEXER 
АП О QUE CE 


= 


OS GUARDAS INTERVIERAM, 
LEVANDO KOVACS A SOLITARIA 
E О OUTRO AO HOSPITAL 
DA PRISAO. 


DE ACORDO COM О VICE- 
DIRETOR, AS QUEIMADURAS 
FORAM HORRÍVEIS. ÓLEO 
FERVENTE... NEM GOSTO 
DE PENSAR. 


EA 


NÃO 
RORSCHACH. 


KOVACS. 


E QUE ÁS VEZES EU 
PERCEBO COM QUE 
FREQUÊNCIA VOCÉ 
TRAZ TRABALHO PRA PESPERE/ 
CASA QUANDO SABE /GLÓRIA, CO- 
QUE EU PRECISO / MO ASSIM? 
DE SEXO. VOLTE AQUI. 
- = VAMOS CON- 


BOA NOITE, VERSAR... 


AO SER LEVADO, 
RORSCHACH GRITOU PARA 
OS OUTROS INTERNOS. 
NE = 
ELE DISSE, \WINGUEM ENTENDEU. 
EU NÃO ESTOU PRESO AQUI COM 
VOCÊS. VOCÊS É QUE ESTÃO 
PRESOS COMIGO”. 


HA...? Ol, GLORIA. 
NA VERDADE, EU 


MAL? COM NÃO PRETENDO 
TANTO CAFÉ, 
VOCE NÃO VA/ 
DORMIR. O CASO DO 
KOVACS, SABE... 
REQUER MUITA 
ATENÇÃO... 


DORMIR AINDA. 4 


MEU OTIMISMO ANTERIOR 
ERA OBVIAMENTE INFUNDADO. 
ELE ESTÁ PIORANDO. 


E EU TAMBÉM. RELI O QUE ESCREVI 
ACIMA. NA SEXTA LINHA, DEVERIA 
SE LER “KOVACS GRITOU PARA 
OS OUTROS INTERNOS”. 


LEMBRA А 
NOITE PASSADA, 
MAL? QUANDO 
EU REQUERI 
ATENÇÃO? 


DE SEXO QUANDO 
ONTEM. HOJE п VOCÉ SABE QUE 
EU PRECISO 
TRABALHAR. 


E ESTÁ CERTO. 
Bcc Y ) 


58 ABSOLUTAMENTE CERTO. 


DEPOIS 
DA MORTE DE 
KITTY GENOVESE, 
VOCÊ RESOL- 
VEU EXTRAVA- 
SAR SUA IRA 


MUITO ВЕМ, 
WALTER... ESTA 
TARDE, QUERO 
RETOMAR DE 


“SER RORSCHACH REQUER CERTA 
PERSPECTIVA. NA ÉPOCA, EU 
ACHAVA QUE ERA RORSCHACH. 
INGÊNUO. MUITO JOVEM." 


q (i - ας 
^ E 
y 


EM SEU ARQUIVO, 
NAO НА MENÇÃO А 
VIOLENCIA GRAVE 


CONTRA CRIMINOSOS 


ANTES DE 1975... 


CONFECCIONAN- NÃO SEJA 


DO UMA MASCARA, 
DECIDIU SE TORNAR EU 
RORSCHACH E-- AINDA NÃO 
ERA RORS- 


GENTIL COM 
GENTIL? \/ A RALÉ. JOVEM 


КОМО, || DEMAIS PRA EN- 


“NÃO TINHA PERCEBIDO 


O QUE ESTÁVAMOS EN- 
FRENTANDO NA ÉPOCA." 


ES  ] 
“TODOS NÓS... 


EU, MEUS AMIGO: 
TODOS GENTIS." 


ERA APENAS 
KOVACS. 


KOVACS FINGINDO 
SER RORSCHACH. 


VOCÊ TEM 
AMIGOS? 


KOVACS TINHA AMI- 
ООЗ. OUTROS FAN- 
TASIADOS. KOVACS K 
NÃO FOI NADA ALÉM XQ 
DE UM HOMEM COM y 


FANTASÍA. RORSCHACH 


MENOS O COMEDIANTE. CO- 
SEM Ñ NHECI EM 1966. PERSONA- 
DETERMI- LIDADE FORTE. NÃO LIGAVA 
NAÇÃO. | SE GOSTAVAM DELE. NAO 
NENHUM JA TINHA COMPROMISSOS. 
DELES. era 


ENTENDIA O QUANDO 
DOM DO HOMEM SE VÊ ISSO, 
PRA HORRORES | NÃO SE PODE 
E NUNCA DESIS- IGNORAR. 
TIU. МО O VENTRE NãO SE PODE 
NEGRO DO MUN- FINGIR QUE 

DO E NÃO SE NÃO EXISTE. 

RENDEU. 


“EM 1965, AGI 
COM O CORUJA 
CONTROLANDO AS 
GANGUES DE RUA. 
ENFRENTAMOS O 
GRANDE FIGURA. 
PRENDEMOS O 
SUBCHEFE. UMA 
BELA DUPLA." 


“DE TODOS NÓS, ERA QUEM 


MAIS ENTENDIA O MUNDO, AS 
PESSOAS, A SOCIEDADE E O QUE 


ESTAVA ACONTECENDO." 


“COISAS QUE TO- 
DOS SABEM NO ÍNTIMO. 
COISAS QUE TODOS 
TÊM MEDO DE ENCARAR. 
POLIDOS DEMAIS PRA 
COMENTAR." 


| “ATE ELE FICAR 
| GENTIL, COMO 
O RESTO." 
"ATÉ ELE 
DESISTIR." | 


“NOS NÃO FAZEMOS 
ESSAS COISAS PORQUE 
É PERMITIDO. FAZEMOS 

PORQUE TEMOS DE FAZER." 


* s 


"FAZEMOS PORQUE 
SOMOS COMPELI 


SEN 


EXTRAÍDO DAS ANOTAÇÕES DO DR. 
MALCOLM LONG. 27 DE OUTUBRO DE 1985. 


SS | 
L 
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SUAS ÚLTIMAS PA- 
LAVRAS HOVE FORAM: 
“FAZEMOS PORQUE 
SOMOS COMPELIDOS". 


MAS ELE NÃO DISSE O QUE O 
COMPELE. NÃO É SUA INFÂNCIA, 
SUA MÃE OU KITTY GENOVESE. 


ESSAS COISAS APENAS O FIZERAM 
REAGIR À INJUSTIÇA DO MUNDO. 


COMPREI O GAZETTE A 
CAMINHO DE CASA. TRAZIA UM 
ARTIGO SOBRE KOVACS QUE 
O JORNALEIRO INDICOU COM 
ENTUSIASMO. ACHO QUE ELE 
FAZ ISSO PRA TODO MUNDO. 


PELO VISTO, 
KOVACS VISITA- 
VA SUA BANCA 
REGULARMENTE. 


A PRIMEIRA PÁGINA TAMBÉM. 


NEN TANQUES RUSSOS INVADIRAM 


O PAQUISTAO. 


NA SÉTIMA AVENIDA, GRAFITARAM 
SILHUETAS NA PAREDE. AQUILO 
ME LEMBROU AS PESSOAS 


DESINTEGRADAS EM HIROSHIMA, 


QUE DEIXARAM APENAS SUAS 
SOMBRAS INDELÉVEIS. 


2 


ADS = 
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E COMO SE O CONTATO CONTI- 
NUO COM OS ELEMENTOS MAIS 
DEPLORÁVE/S DA SOCIEDADE O 
TIVESSE TORNADO AINDA MAIS 
DEPLORÁVEL, AINDA PIOR. 


SE EU PUDESSE 
CONVENCE-LO DE QUE 
A VIDA NÃO É ASSIM, 
DE QUE O MUNDO 
NÃO É ASSIM... 


EU SE/ QUE 
NÃO É. 


d. 


EM CASA, GLÓRIA TENTOU 
ACALMAR AS COISAS DEPOIS 
DE ONTEM. DISSE QUE HANIA 
CONNIDADO RANDY E DIANA 

PARA JANTAR АМАМНА. 


EU ESTAVA EXAUSTO 
DEMAIS PARA OUVIR 
OS DETALHES E SUGERI 
DEITARMOS MAIS CEDO. 


EXTRAÍDO DAS ANOTAÇÕES 
DO DR. MALCOLM LONG. 28 DE 
OUTUBRO DE 1985. 


> Μπο. 
| HOJE, ELE ME А 
OLÁ, RORS- 
CONTOU TUDO. О S. 
: MO ESTA? 
El 


| » | 


=== qw 
| ns 


SIM, EU SEI. EU... 
д QUE TI- 
o 


DIGA-ME 
O QUE 
С REALMEN- 
à TENE. 


7 CAO. САВЕСА Ñ | 


PARTIDA AO 
MEIO. 2 


TIU A... САВЕСА 
DO CÃO? 


ACHEI QUE DE- 
VERÍAMOS TENTAR 
MAIS ALGUMAS 
OS PRANCHAS. 


BLAIRE ROCHE. SEIS ANOS. 
SEQUESTRADORES ACHARAM 
QUE TINHA RELACAO COM O 
LABORATÓRIO FARMA- 

CÉUTICO ROCHE. 


ERRO IDIOTA. O 
PAI ERA MOTORISTA 
DE ÔNIBUS. SEM 
DINHEIRO. 


1975. 
CASO DE 
SEQUES- 
TRO. TAL- 
VEZ VOCE 
LEMBRE. 


E IX ur luper 


OS DIAS SE 
ARRASTAVAM. 
SEM NOTÍCIA 
DOS SEQUES- 
TRADORES. EU 
PENSAVA NA 
MENINA, ABUSA- 
DA, ASSUSTA- 
DA. NAO GOS- 
TEI. RAZÕES 
PESSOAIS. 


INTERVIR. 
PROMETI AOS 
PAIS QUE TRA- 
RIA ELA DE 
VOLTA. 


u === ΕΕ ESA 


E 4 VISITEI BARES 
DO SUBMUNDO E CO- 
МЕСЕ! A MACHUCAR PES- 
SOAS. QUATORZE NO 
HOSPITAL DESNECES- 
SARIAMENTE. 


d 


“О DÉCIMO QUINTO ABRIU 
O BICO. CONFECÇÃO ABANDO- 
NADA NO BROOKLYN." 


- — =i 
B “PÉSSIMO BAIRRO. CHEIRAVA 


A REBOCO ÚMIDO E COLCHAO 
MANCHADO." 


NN 


| 


NNNM 


| 


| 


у 


pan 
P “ENTREI PELA PORTA DA FRENTE, 


COMO UMA VISITA RESPEITÁVEL." 


“CHEGUEI AO ANOITECER. 
SEM LUZ NO PRÉDIO.” 


¡O A A I 


“ALGUMA COISA FAZIA BARULHO 
NO TERRENO DOS FUNDOS." 


a 
шщ 


"CAES DE GUARDA. DOIS PASTO- 

RES ALEMAES LUTANDO POR UM 

RESTO DE OSSO. NAO PARECIAM 
INTERESSADOS EM MIM.” 


V 
| 


Grua. 


LOS 


N 
À 


== 


SEGUNDO MEU QUANDO 
INFORMANTE, O APARECI, Tl- 
HOMEM USANDO O NHA SAÍDO PRA 
LOCAL ERA GE- BEBER. VOLTOU 
RALD GRICE. PRA CONFECÇÃO 

AS 10h45. 


FOI RORSCHACH 
QUEM ABRIU 
DEPOIS. 


O IMPACTO 
PERCORREU MEU 
BRAÇO. JATO 
MORNO ATINGIU 
MEU PEITO FEI- 
TO TORNEIRA 
DE ÁGUA 
QUENTE. 


ЧА ESTAVA 
ESCURO. 


FOI KOVACS 
QUEM DISSE 
“JESUS”, SOB 
O LATEX. FOI 
KOVACS QUEM 
FECHOU OS 
OLHOS. 


MUITO 
ESCURO. 


MA i 
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/ FREDD 


EU NÃO F/Z 
NADA UROL 


OLHA... EU 
SEI O QUE CE 
PENSA... 


#/#ДАА- 
UYULRROH! 
SAI! 


ACHA QUE EU 
TENHO A VER COM 
A GAROTINHA. 


E-EU NAO 
TENHO! 
JURO! 


NÃO... 
POR FAVOR... 
EU NÃO HZ 

NADA... 


/ MEU DEUS... 


O QUE CE 
QUER? 


C-CÉ NÃO 
PODE PROVAR 
NADA! C-CADE 

A PROVAR NÃO 
PODE FAZER 
NADA... 


OoUGHul 
ESPERA. ESPE- 


RA POR FAVOR. 


O QUE CÉ МА! 
FAZER--? 


сё TÁ ME DAN- ( El Ε// TÁ 
DO /SSOP 


OLHA, SE VOCÊ 
ME D/SSER 
POR QUE... 


BRINCAN- 
| 20/55 
PODE TÁ! 


“FIQUEI NA RUA. 
ASSISTINDO QUEIMAR." 


“IMAGINEI TORSOS DE FELTRO 
SEM MEMBROS LÁ DENTRO; 
MAMAS SE ESCURECENDO; 

VENTRE FUMEGANDO; ARDENDO ΠῚ 
EM CHAMAS UM А UM.” 


` 'aueiaLuzoascmms ΠΝ no ALE 
М ENCHARCADO DE SUOR. O SANGUE À FUNASA COE PE een 


NO PEITO COMO MAPA DE UM E 5 

NOVO É VIOLENTO CONTINENTE! À BÀ ESCURIDÃO FRIA É CUPOCANTE 
= { PROSSEGUE ETERNAMENTE E A 
"ME SENTI LIMPO. SENTIO μὴ А SOZINHO. 

PLANETA SOMBRIO RODOPIANDO GENTE ESTA SOZINH 


" : EN “NASCEMOS DO NADA, a 
ATOS GRITAEEM, A NONE, Z `: -. p TEMOS FILHOS CONDENADOS MAR 


мА AO INFERNO COMO NOS 
FEITO BEBÉS. ES zc Ed VOLTAMOS AO NADA." 


А EXISTENCIA NÃO SÃO FORÇAS 3 . 
É ALEATÓRIA. SEM SEM METAFÍSICAS VAGAS QUE AS RUAS FEDEM 
O À NX MOLDAM ESTE MUNDO. NÃO | A FOGO O VAZIO 
PADRÃO, А NÃO SER W SENTIDO, A FEAM ESTE MUNDO: Ni | E . 
O QUE IMAGINAMOS Ё NÃO SER O É | SOPROU ÁSPERO NO 


DEPOIS DE FICAR - CRIANÇAS. NÃO É O DESTI- Ш MEU PEITO, GELANDO 
OLHANDO POR ps m NO QUE AS TRUCIDA OU A E ESMIGALHANDO MI- 


SINA QUE AS DA DE NHAS ILUSÕES. 
MUITO TEMPO, COMER AOS CAES. 


RENASCI, 
ENTÃO. LIVRE 
PRA TRAÇAR MEU 
PRÓPRIO DESTINO 
NESTE MUNDO 
AMORAL 


ISSO RES- 
PONDE SUAS 
PERGUNTAS, 

DOUTOR? 


EXTRAÍDO DAS ANOTAÇÕES ү E - ү wz =i 
DO DR. MALCOLM LONG, 28 GNOREI. COMPREI JORNAL. DIZ QUE QUALQUER MEMBRO 
985: RUSSOS AFIRMAM QUE OS COMBA- MORTO DE UMA FAMILIA DEVE 
TES NO PAQUISTÃO FORAM UM SER POSTO EM SACOS DE LIXO 
VOLTEI PARA ACIDENTE. NIXON DIZ QUE OS EUA E DEIXADO DO LADO DE 
CASA PELA RUA ЧО. ENFRENTARÃO NOVAS AGRESSÕES FORA PARA COLETA. 
UM NEGRO TENTOU SOVIÉTICAS COM “FORÇA MÁXIMA". 
ME VENDER UM / 
ROLEX. QUANDO ff 


ES 


DENTRO, AR- 
CONTINUE! ANDAN- ъ= > 
DO, ELE SE POS A E ως 
GRITAR “PRETO! = ΑΝ TOS DE ALER- | 
PRETO SUJO". gs 
Mun | Cc TA NUCLEAR. 


©, É 
E Gazette 
FINAL . Mem /Bork ὁ 85 


NIXON PROMET : 
FORCA M IMA OS AMANTES DE HIROSHIMA 


AINDA TENTAVAM INADEQUA- 
DAMENTE SE CONSOLAR. 


TA 


un 


EM CASA, GLÓRIA ME LEMBROU QUE 

RANDY E DIANA VIRIAM š HOUE, ME 

ESTA NOITE. IRRITOU-SE QUANDO > FALOU SOBRE 

ADMITI QUE TINHA ESQUECIDO. Ё ENTÃO, MAL: E. ELE JA UMA MENINA 
NOS NOS VESTIMOS PARA O COMO ANDAMAS Y pisse ALGUMA RAPTADA. 


AR. SILÊNCIO. COISAS COM SEU - 
JANTAR. EM s FAMOSO MANÍACO COSA CABE: 


| MASCARADO? DOENTIAD 


OLHA. TALVEZ A | 

ША MELHOR 

MUDARMOS DE = 
ASSUNTO-- 


AMARRADA, 
AMORDAÇADA E 
INDEFESAP 


MESMOP ^N ` SR cq 
ELA ESTAVA 87 S GLORIA. — ANE 


7 МАО. TINHA SEIS 
ANOS. FOI MORTA PELO 
RAPTOR, ESQUARTEJADA 
E JOGADA PARA SER CO- 

MIDA POR PASTORES 
ALEMÃES. 


[E] = = 
DIANA LEMBROU QUE ELA ENTROU | Й POR QUE BRIGARP A VIDA É TAO FRA- 
SUA BABA IA EMBORA MAIS VESTINDO CASA- GIL, UM DÉBIL VÍRUS QUE DEU CERTO 
CEDO E ELES PARTIRAM : CO, SUBMETEU- APEGANDO-SE A UM GRÃO DE SUJ 
LOGO APÓS O JANTAR. МЕ a Groscgl- || М RA SUSPENSO NO NADA INFINDÁVEL. 
ROS INSULTOS Y = 2 


GLÓRIA FOI PARA BATEU APORTA 


O QUARTO. EUA » 
PROCUREI. ELA SAIU 58 DA FRENTE. 
DE NOVO PARA O 
CORREDOR. 


Ur 


NA SEMANA QUE VEM, 
EU PODERIA ESTAR COLO- 
CANDO-A NUM SACO DE LIXO 
PARA SER COLETADA. 


A IMAGEM LEMBRAVA а те: 
O GATO MORTO QUE UM DIA Б HORROR PESTE AR FINNE 
ENCONTREI; AS LARVAS GORDAS tr 
TENTEI FINGIR QUE PARECIA E CEGAS QUE SE RASTEJAVAM, VAZIA E SEM SENTIDO. 
UMA E NORE ERONDOSA COM | ABRINDO TÚNEIS FRENETICA- 
SOMBRAS SOBRE ELA, MAS A LONGE DA LUZ: 


NO CONSEGUI. 


MAS MESMO ESSA 
IMAGEM É PARA 
EVITAR O VERDA- 


ESTAMOS 
SOZINHOS. “Não enfrentes 


monstros 
sob pena de te 


tornares um 
МАО EXISTE deles, 
MAIS NADA. 

e se contem- 


plas o abismo, 
a ti o abismo 
também 
contempla." 


Friedrich 
Wilhelm 
Nietzsche 


Por favor datilografe Com clareza) 
KOVACS» Walter Joseph 


Nome 


SEM ENDEREGO FIXO 


Endereco 


Nasc. 21/3/40 


Nome da мае KOVACS, sylvia Joana (née GLICK) 


Nome do Pai pesconhecido 


r Joseph Kovacs, vulgo RO 

feira, 21 de outubro, quando um esquadrä 

detetives FINE € BOURQUIN, cercou à casa de EDGAR 

EDGAR WILLIAM VAUGHN , vulgo EDGAR WILLIAM BRIGHT, vulgo MOLOCH, apôs 
receber uma informação anónima. Kovacs, que estava no local naquele 
momento, feriu dois policiais enquanto resistia 20 restante. О policial 
SHAW deu entrada no hospital com pequenas queimaduras, enquanto O policial 
Greaves, alvejado 4 queima-roupa por um langa-arpeu acionado por gás 
comprimido, fraturou О esterno ё ainda está na lista de pacientes críticos 


do hospital no momento em que este relatório ё redigido (22/10/85). 

Quando vasculharam a сава, O corpo de Edgar Jacobi foi descoberto na 
cozinha com um tiro na cabeca- A arma do assassino foi encontrada a menos 
de sessenta centímetros de distância ё, embora não houvesse impressões 
digitais nela, gevemos nos jembrar que: estando Kovacs usando luvas guando 
foi preso: essa falta de provas não é algo extraordinário. Embora Kovacs 
tenha negado O assassinato de Jacobi, dada a sua história pregressa de 
violéncia contra outros criminosos € sua presença no local do crime no 


momento, poucas outras conclusdes parecem possíveis. curiosamente, Kovacs 
não negou as duas outras mortes que lhe foram atribuídas: a de GERALD 


FURNISS, procurado por estupros dois anos gepois, ПО verão de 1977, 


No momento de sua prisão, o conteúdo de seus bolsos era o seguinte: $ 
lanterna de pilha; 5 cubos de açúcar de mascar Sweet Chariot' embrulhados 
individualmente; 1 mapa de túneis subterrâneos e do metrô de Nova York, 
datado de 1968, com alterações recentes desenhadas com esferográfica 
vermelha; uma rosa vermelha murcha; UM dólar € quarenta e nove centavos 


em trocos variados; um lápis; um caderno de anotações: páginas preenchidas 
com o que poderia ser uma codificação elaborada OU garranchos excêntricos 
gemais para serem inteligiveisi uma garrafa quebrada de colónia 
\Nostalgia' para homens, possivelmente danificada durante О salto đa 

janela do segundo andar da residência de gacobi qurante à prisão; 


resíduos de pimenta-do-reino em рб. 


(Se necessária uma segunda folha, utilizar Formulário 6-2) 


Hospital Psquiátrico do Estado de Nova York 
Ala Oeste 


HISTÓRICO: UM RESUMO: 


sylvia Kovacs veio para Nova York de Ohio na primavera de 1935 com seu 
marido, Peter Joseph Kovacs, de quem ela se divorciou em 1937 em meio a acu- 
sacóes mútuas de adultério e crueldade. Depois do divórcio, náo teve mais 
contato com O ex-marido e, nos trés anos seguintes, morou em inúmeros apar- 
tamentos de aluguel barato, quer sozinha ou com vários companheiros diferen- 
tes. O momento exato em que se voltou à prostituição como meio de saldar 
dívidas crescentes é incerto, mas parece provável que seu último relaciona- 
mento semipermanente foi com o verdadeiro pai de Walter Kovacs, que a deixou 
dois meses antes do pebê nascer. A Sra. Kovacs não foi capaz de fornecer - 
ou não se dispôs a tal - quaisquer detalhes referentes a esse homem exceto 
seu nome, “Charlie”. Considerando que pouco depois do nascimento de seu 
filho nós tivemos a primeira prisão da Sra. Kovacs sob acusação de prosti- 
tuição, podemos supor que os encargos adicionais de manter uma criança 
pequena podem ter sido o que a levou a essa nova ocupação; e também especu- 
lar se os fatores mencionados acima foram a causa do ressentimento e da 
crueldade que Sylvia Kovacs demonstrou para com O filho à medida que ele 
crescia. 

Em julho de 1951, O garoto foi admitido para atenção monitorada depois de 
atacar violentamente dois meninos mais velhos na rua, cegando parcialmente 
um deles. Quando indagado, Kovacs recusou-se a falar sobre o que O havia 
levado a atacar os garotos. Por essa razão, devemos supor que não foi um 
ataque provocado. Não obstante, a investigação das circunstâncias em que O 
menino vivia revelaram espancamentos frequentes e exposição aos piores 
excessos de um estilo de vida de prostituição. Ficou decidido que a criança 
fosse mantida sob cuidados especiais. Ele foi internado no Lar Lillian 
Charlton para Crianças problemáticas, em New Jer 
1956, quando ficou constatado que era inteligent 
conviver em sociedade. Durante seu período no la 
negativa da mãe, Kovacs saiu-se muito bem nos tr 
Po 09066, particularmente nas áreas de li 

giosa como dono de uma impressionante habili 
amador. Embora quieto e tímido, principalmente с 
capaz de conversas longas e bem articuladas com 
fessores, além de causar а impressáo de ser uma 
apenas um tanto retraída. 

Fora isso, está claro que о desprezo pela тае 
antes de Kovacs deixar o lar Charlton, em 1956, 
máe, que náo havia feito qualquer tentativa de с 
se envolvendo mais e mais em pequenas infragöes, 
corpo foi encghtrado em um beco no South Bronx, E 
ingestão fongada de detergente Drano. Um homem ch: 
gigolô d a. Kovacs, foi posteriormente acusado 


e "d 


те " 


por Walter Kovacs 


Nunca vejo 
Não 


tenho nenhum. 
ria ver meu pai. 
г embora de casa 

a se entender 


dade mesmo não 
ав vezes eu que 
Ele teve que i 
ele náo consegui 


mas de ver 
apesar que 
muito conhecer. 
cido. Acho que 
esma coisa Se fo 
máe sobre meu pai, 
ue é igual a cha 


Eu tenho dois pais, 
mais tudo bem, 

pai e queria 
ga nem tinha nas 
gu ia fazer a ™ 
ando para minha 
e era Charlie, d 


minha máe, 
conheci meu 
quando eu ain 
com a minha máe. 
gu vivia pergunt 
o nome del 


sse ele. 
mais ela ná 
mar ele de Charlinho. 


o fala 


mais como ё que alguém pode morar 


muito dele. 
Ela diz que náo sabe O sob 
com uma pessoa sem nem saber 

Minha máe disse que mandou meu 


lítica com ela porque ele gosta 
tipo de ajudant 


mo ele teve for 
ssäo. Acho que e 
vai ver ele £ 


renome dele, 
isso? Ё muita bu 
pai embora por 
va do President 


rrice. 

que ele vivia d 
e Truman € ela näo. 
Truman porque ele 
quando eu 


iscutindo 
Eu 


de po 
acho qu e do presidente 


gostava mui 


тга, 


e meu pai foi um 
to que lutaria 


to dele. NO míni 
num tipo de mi 
lo que ё direito. 


a do país na Gue 
le era um sujei 
oi morto brigand 
a veio me procurar. 

er que eu gostas 
te de vida 


o com os 


tava crescendo, 


pelo seu país e Pe 
as e tá com Deu 
to do President 
jogou a bomba a 
sse isso ia te 


isso que nunc 
meu pai ia quer 
о e salvou um mon 
тта do que teve 
atômica по Japão: 


se. 


s agora € é por 


nazist 
Eu gos 
o presidente 


e Truman, como 
tômica no Japã 
r muito mais gue 
poa jogar pomba 
г sobre os meus pais. 


e mui 


porque ве não fo 
ja morrer. Acho qu 
É só isso que eu © 


e foi uma coisa 
enho parar dize 


: Lar 
4) Charlton 


SONHO 27/5/63 


"Um homem estava na minha antiga casa, com minha máe. Eles estavam comendo 
uma coisa parecida com massa crua e minha тае engasgou com um pedaco. O cara 
com ela tentou retirar O pedaco da Sarganta. Ele enfiou a тао inteira na boca e 
logo parecia que tinha o braco inteiro metido na Sarganta. Ele me mandou chamar 
um médico. Então, eu saí correndo do quarto, mas a casa estava toda diferente e 
não tinha mais médico lá. Por isso, eu voltei Pra procurar minha mãe. Eu estava 


estavam sem roupa. Estavam meio que montados um no outro como dois atores 
fantasiados de cavalo. Quando chegaram mais perto, eu vi que não estavam 
dançando. Estavam ligados um no outro como dois gêmeos siameses, grudados no 
rosto, no peito e na barriga. Eles náo tinham cara. só dava pra ver as orelhas, 
duas de cada lado da cabeça. As cabeças estavam de frente uma pra outra. As 
mãos estavam crescendo uma pra dentro da outra também, mas eles tinham as 


corredor escuro, como um caranguejo, e tinha alguma coisa envolta de seus pés 
fazendo eles tropeçarem. Eu olhei pra baixo e vi que eram calças e roupas de 
baixo. Eles estavam vindo na minha direção e aí eu acordei. Eu tive sensações 
quando acordei. Sensações e Pensamentos imundos. О sonho me perturbou 
fisicamente. Não consegui evitar. E 2—= М só de falar sobre isso.” 


Da mesa do:»:. 


Walter Josep, Koves promete 


lexo, principalmente 
vreza TR e Svas 
ivi =a como vigilante. Pode ser 
bossível Мы шг uma nova breed 
ave nos fico 2 entendes as ovtras 
pessoas que, ло passado, pardibaram 


com Kovees Svas айд es се 


justiceiro Mascardo; Seja como Lor, 


pretendo Кошер anotações com vistas 
4 uma possível vblicação Livra, 
4 primeira entrevista com Kovacs 


é seXTasLaira 2 ds. Дуго 


ansiosamente. 


Т" 
ER 


CEERTO... 


Aw Aw 


TUDO BEM 
AT EMBAIXO? 
OU TALVEZ E 
ALGUÉM ESTE- V 
JA ABAGANDO 
HERÓIS FAN- 
TASIADOS. 


LAURIE, 
AGÜENTE 
FIRME! ESTOU 


ASSASSINADO, df | DOIS DE 


NÓS EM UMA 
DR. MANHATTAN 
EXILADO... SEMANA. 


AIMOP VEI- 
DT? JUS- 


EXTINTORES | 
DE INCÊNDIO! CADE 
OS EXTINTORES DE 

INCENDIOS! 


N 
QUÊ? Ан, МАО, | 


NAO. NADA DIS- 
SO. SÓ ESTAVA 
FUCANDO NOS 
INSTRUMEN- 
TOS. NADA 
SERIO... 


^ LAURIE, O QUE 
> POR FAVOR, ME 
w C DESCULPE! EU VI 
AS LUZES ACE- 
SAS МА NANE E 
DESCI AQUI PRA 
NER SE-- 


АНН, É SÓ FULIGEM. 
VAI SAIR. AINDA BEM 
QUE NXO S£ FERIU. 


κ-« 
QUANDO OUVI > 
SEU GRITO, LOGO _ 
PENSEI... BOM, VOCE 
SABE. DESDE QUE О 
COMEDIANTE 
MORREU... 


< 


VOCÊ TEM COl- 
SAS MARAVILHO- 
SAS AQUI. É COMO 
A CAVERNA DE UM 
MAGO OU COISA 
PARECIDA... 


HAH! COM 
TODAS ESSAS 
GOTEIRAS E 


NAO... TALVEZ EU 
ЧА TENHA CONSIDERADO 
ESTE LUGAR ESPECIAL, 
MAS HOJE ELE É MEIO 
CONSTRANGEDOR. 


REVENDO AS 
COISAS, PARECE TÃO. 
SEI LA, INFANTIL. 


E NAO 
LEVOU A SERIO AQUELE 
PAPO FURADO DO RORS- 
CHACH SOBRE ASSASSINO, 
i 


E-EU ESTAVA ¥ 
PROCURANDO AGORA EU SEI! 
OLHA, DAN, SINTO 
MUITO MESMO... 
EU NÃO 
FUMO. 
AQUILO ERA 
O LANÇA- 


CHAMAS. 


| 


TUDO BEM. 

A CULPA É MINHA. 
EU DESCI AQUI AN- 
TES PRA CHECAR OS 
SISTEMAS E DEIXEI 
TUDO ACIONADO 

QUANDO SUBI, 


VOCÉ SE 
MACHU- 
coup 


SEI LA. O 
COMEDIANTE 
MORTO, JON 
EX/LADO, 
ADRIAN BALEA- 
DO, RORSCHACH 
PRESO PELA 
POLICIA... 


VOCE TEM 
CHECADO SUA 
NAVEP 


UMA FANTASIA 

DE SEN Ue 
ESCAPOU AO 

«SE REFLE- 
CONTROLE. TE BEM. 


ISSO FICA 
EVIDENTE 


QUANDO... 


SABE, FIQUEI MUITO 

PELO MENOS, IMPRESSIONADA 
VOCÊ VIVEU SUAS СОМ TODO ESSE 
PRÓPRIAS FAN- EQUIPAMENTO. 

TASIAS. EU VIVI /| DEVE TER CUSTADO 
AS ο ον UMA FORTUNA. 


O QUE É 
ESSE GABINETE 


ISSO? ΑΗ, NINGUEM. É 
65 UMA CONTRAVEN- 
TORA QUE EU PRENDI 


SÓ TRALHAS E 
SOLVENIRES. 


—< 


QUANTO AO Dl- < 
NHEIRO, MEU PAI TRA- 
BALHAVA COM INVES- 
TIMENTOS. ME DEIXOU 

UMA BOA QUANTIA A 
QUANDO MORREU. 48 


É. ACHO QUE A MULHER 
TINHA ALGUMA FIXAÇÃO. ELA 
ERA MUITO DOENTE. 


; 
7 
Й 
5 
a 
^ 
ñ 
Hd 
И 
| 


ELE SEMPRE ME PARE- 
CEU DECEPCIONADO 


COMIGO. QUERIA QUE EU 


SEGUISSE SUA CARREI- 
RA, MAS EU Só TINHA 
OLHOS PRA PASSA- 
ROS, AVIÕES E 


WD) MITOLOGIA. NOCE 


SABE... COISA DE 
CRIANÇA. 


ESTOU VENDO 
QUE TEM MUI- 
TAS FOTOS DE 


EM 68. CHAMAVA-SE 
MULHER DO ANO/- 
ТЕСЕ OU COISA 
DO TIPO. 


24654205. 
ESSA ERA А 
MINHA VONTADE 
QUANDO ZE- 
QUENA: TRA- 
BALHAR COM 
ANIMAIS... 


VIVO PEN- 
SANDO EM 
JOGAR FORA 
ESSA FOTO, 


Е 


EU GOSTAVA 
Só DE PÁSSA- 
ROS. A IDEIA 
DE VOAR... 


B 


QUANDO 


CRIANÇA, EU LIA 


POR FIM, EU 
ME FORMEI EM 


SOBRE PEGASUS, ` AERONÁUTICA E 
TAPETES VOADO- | ZOOLOGIA EM 


RES. DEPOIS, PAS- 
SEI À LER SOBRE 


PÁSSAROS 
E AVIÕES. 


HARVARD. 


AJUDOU 
MUITO A PRO- 
JETAR ESTE 

CALHAMBE- 


Gr 


HEH. NA CERTA, 
INFLUENCIA DO 
CALHAM- HOLLIS. 
BEQUER 
FAZ TEMPO 
QUE EU NAO HOLLIS РО! 
OUÇO ESSA OUTRA COISA 
a E 
U UE- 
NO. ELE ERA MEU 


27 
7; «MAS ISSO 
Val ESTÁ NA CARA, 


NÃO? 


BEM-VINDA 
A BORDO. QUER 
DAR UMA OLHADA 
POR Aí ENQUANTO 
TERMINO DE CHE- 
CAR A NAVE? 


DEIXAR QUE 
NÃO VOU 
TOCAR EM 


El, ЕШ МАО ESTOU 
РО LANGA- CHAMAS Р 
CONFUNDE TODO Fr 
MUNDO. О COME- 
DIANTE QUASE FEZ 
A MESMA COISA 
EM 77. 4 


EU GOSTO DO DESIGN. só Y 


CURVAS, SEM CANTOS. 


NA VERDADE, 


FATO DE NÃO TER 
CANTOS, JUN- 
TAMENTE COM AS 
TURBINAS E TU- 
BOS DE EVECAO 
OCULTOS; TORNA 4 
A NAVE /NV/S7 €F 


S/STEMA 
DE COMUNI- 


DAN, 
EU JA SUBI 
A BORDO. 
PODE SOLTAR 
MINHA МАО 


INVISIVEL A 
RADAR? NOSSA, 
VOCÊ PENSOU EM 

TUDO, HEIN? 


AH... AGORA 
MELHOROU. 


É. O BOTÃO À 
DIREITA DO ZAN- 


CA-CHAMAS. _ 


NOSSA, QUE /NCR/- 
VE/S. QUANDO EU ERA 
PEQUENA, MINHA MAE 


UNIFORMES 


ATIVIDADE SUB- 


AQUÁTICA. VAMOS VER... 
LANÇA-CHAMAS EM OR- 
mA DEM, CANHÃO D'ÁGUA 


É y EM ORDEM... 
a 5 

_ Ἰώ j 

AN ` Ке τσ 


Y EMISSOR DE NÉVOA EM 
ORDEM... ESCUDOS DE 
RADIAÇÃO EM 
ORDEM 


NOSSA! 
PAREI DE 
FUMAR AGO- 
RA! PRA MIM, 


ESSE HÁBITO 
É PERIGOSO 


ELETROMAG- 
NETICOS EM 
ORDEM... É, 

TUDO CERTI- 


y JÁ PAREI ALGUMAS 
VEZES ANTES, MAS 
TUDO ERA TÃO CHA- 
7O NA BASE ROCKE- 
FELLER QUE MINHA 
FORCA DE VONTADE 
МАО DURAVA NADA. 


NAO. МАО MESMO. É SÓ 
RECORDAÇÃO, EU ACHO. 


VAMOS... JÁ TERMINEI. 
SAIA PELOS FUNDOS 
PRA NÃO SE SUJAR 


NADA ERRADO 
COM ROMANTISMO, 
APESAR DE QUE A 
MAIORIA DAS PES- 
SOAS NÃO GASTA 

TANTO DINHEIRO 

COM ISSO. 


DEBAIXO DO 
ARCHIE. 


VENDE PARTE 
DESSE EQUIPA- 
MENTO VELHO 

E TRANSFORMA 
O LUGAR NUMA 
ACADEMIAS 


QUE ATITUDE 
MAIS NEGATIVA. 
EU TAMBÉM JÁ 
TIVE UM HÁBITO 

PERIGOSO. 


TEVEP O 
QUE ACON- 


АНА. É O DIMINUTIVO 
DE ARCHIMEDES, A 
CORUJA DO MERLIN NO 
DESENHO 4 ESPADA 
ERA A LEI. EU NI A VER- 
SÃO DISNEY E... BOM, 
É Só UM APELIDO 
IDIOTA. 


PAREI. NUMA 
BOA. 


CLARO QUE, 
NO INÍCIO, FOI 
DIFÍCIL, MAS 
EU AGUENTEI 
FIRME. 


HOJE EM DIA, 
QUASE МАО ME 
INCOMODA. 


QUANDO CRIANÇA, 


Ñ VOCÊ CURTIA A FAN- y SIM. 


TASIA DE CAVALEIRO 


TEM TUDO 
EM ARMADURA? 


A VER, NÃO? 
SER COM- 

BATENTE DO 

CRIME ERA 96 


UM ROMANTIS- 
- MO ADOLES- 
AQUI É A 

SAÍDA. 


O DEGRAU. 


МАО, EU МАО SEI POR 
QUE ME APEGO A ESSAS 
COISAS. É CLARO 
QUE O ROMANCE 
ACABOU...- 


VAI VER, МАО 
TENHO CORAGEM DE 
JOGAR FORA TODOS 

OS PRESENTES 
DE NOWADO. 


AH, DAN, VOCÊ 
PARECE A SOLTEI- 
RONA DA MINHA 
TIA BELLA 

FALANDO. 


O QUE 
TE LEVOU A 
ESSA VIDA? 


LA ESTAVA EU, 
AO LADO DE UM 
HERÓI, SENDO 
SEU AMIGO... 


«MAS, COM O 
TEMPO, VI QUE O 
COMEDIANTE TINHA 
RAZÃO: É SÓ LIXO 
FANTASIADO COM 
POMPA E CIR- 

CUNSTÂNCIA. 


EU ERA RICO, 
ENTED/ADO E Tl- 


RAMO. POR ISSO, 
NAO ME SENTI 
RIDÍCULO.. 


SENDO 
UM GUER- 
REIRO CON- 
TRA O CRIME, 
SABE? PARTE 
DE UMA /R- 
MANDADE... 


B. 


PENSA BEM: 
QUEM PRECISA 
DESTE ARSE- 
NAL PRA PREN- 
DER PUTAS E 
TROMBADI- 
NHAS? 


O HOLLIS, 

QUE ERA MEU 
HERO), ESTAVA 
SE APOSENTANDO 
QUANDO COMECEI. 
POR ISSO, ESCREVI 
E PERGUNTEI SE 
PODIA USAR 
SEU NOME. 


POR ISSO, EU LAMENTE! `S 


OS COMBATENTES DO 

CRIME NÃO TEREM DADO 

CERTO EM MIL NOVECEN- 
TOS E SESSENTA 


PROTÓTIPO 
DE EXOES- 
QUELETO. 
QUANDO EN- 
TREI NELE PELA 
PRIMEIRA VEZ, 
QUEBREI O 

BRAÇO. 


EU ME LEMBRO 
DE QUANDO ELE 
VEIO AQUI PELA PRI- 
MEIRA VEZ. FIQUEI 
APAVORADO. 


SERIA COMO SE JUNTAR 
AOS CAVALEIROS DA TAVOLA 
REDONDA, FAZER PARTE 
DE UMA CONFRARIA 
DE LENDAS... 


E EXISTE 
OUTRO 
TIPO? 


[7 VEJA A SITUAÇÃO 


|} 
CLARO QUE 
Y ERA CALA- 
DO, SISU- 
DO, MAS Tl- 
NHA TODOS OS 


TRA. ELE JA FOI 
NORMAL. 


POUCO DEPOIS DA y 
MINHA ESTRÉIA, A 
GENTE ATACOU O 
GRANDE FIGURA. 
TATICAMENTE, RORS- 
CHACH ERA BR/- 
LHANTE. UM CARA 


177 SERA QUE NÃO EXIS- 
TIU NADA DE BOM NA- 
QUELE TEMPO? OLHE só 
OS APARELHOS QUE 
VOCÊ PROJETOU. SE 
FOSSE EU, FICARIA 


ORGULHOSA. 


PARAFUSOS 


NO LUGAR. IMPREVISIVEL. 


ELAS FUNCIONAM 
MELHOR NO ESCU- 
RO. EU APAGO AS 
LUZES. TENHO UM 
CONSOLE MENOR ΔΙ 
NO CINTO... ο o QUE 


Ў mais voce 
TEM АТР RA- 
ÇÕES DE CHO- 
COLATE? CANI- 
VETE SUÍÇO? 
ANTICONCEP- 
CIONAL? 


VOCÊ ACHA DAN, NÃO 
MESMO LEGAL SE DESMEREÇA 


LASER PORTÁTIL, ESTE 


ACHO BREGA... 
DE MAU GOS- 
Ὁ... 


AH AH AH AH. NRO, SÓ COISA 

SEM GRAÇA... MÁSCARAS RES- 

PIRATORIAS, BOMBAS DE FUMACA, 
KIT DE IMPRESSAO DIGITAL, 


ESSAS LENTE: 
STAO BEM EMPO- 
EIRADAS. 
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SE ВЕМ МЕ 
LEMBRO, ELES FUN- 
CIONAM BEM. NAO 

à ' IMPORTAVA A ESCU- 
Ori y O QUE ESSES RIDÃO, QUANDO 
NA COZI- ÓCULOS DEVERIAM EU USAVA OS 
FAZER? NÃO ESTOU POUCO. ÓCULOS... 
VENDO NADA. SERÁ 
QUE ESTÃO QUE- 
BRADOS? 


MUITO BEM. 
AGORA QUE 


DESLIGUEI А + TUDO FICAVA Y, 


CLARO FEITO 


00004! 


DAN, E FABU- 
LOSO/ DEVE SER 
MAIS OU MENOS 
COMO TER PODE- 
RES... VISAO ESPE- 
CIAL E COISAS 


ACHO TAO 
ESTRANHO 
SER O VON. 
ELE PODE VER 


SEI LA. MESMO 

QUANDO A GENTE VI- 
VIA JUNTO, ERA COMO 

SE ELE NUNCA ESTI- 
VESSE /А. NÃO HAVIA 

CONTATO HUMANO 

REAL, CONTATO 

FÍSICO... 


EU VIVIA 
MUITO SO- 
ZINHA. 


JON? NÃO... 
MAS ACHO 
QUE DEVIA. 


A 


ων 
EN 


TUDO BEM, EU JA CAN- 
SEI MESMO DE BRINCAR 
COM OS ÓCULOS. 


“DEVO"P 


só UM 

INSTAN- 
TE. VOU 
ACENDER 
A LUZ DA 
ESCADA. 


MAS VOU LEVAR 
PRO CONCERTO DO 
PALE HORSE NO MA- 
DISON SQUARE GARDEN 
ΕΜ NOVEMBRO. 

O VISUAL É MEIO 


E NÃO ERA SÓ O 
ISOLAMENTO. 
QUANDO PEQUENA, 
EU ME EXERCITAVA 
NUMA ACADEMIA SEM 
NINGUÉM PERTO. POR 
ISSO, FICAR SOZINHA 
NUNCA FOI PRO- 


ENTENDO, 
LAURIE. AS 
VEZES, EU-- 


DEVE SER 


NN 


É. O DEVO. 

MARE WE NOT 

MEN?2”. BANDA 
DE OHIO. FIM DOS 
ANOS SETENTA. 


AH, CLARO. 
EU CURTO MAIS 
BILLIE HOLIDAY, 
NELLIE LUTCHER, 
LOUIS JORDAN... 

E POR Aí 
VAI. 


VOCÉ SEN- 
TE FALTA DO 


VOCE, POR . 
EXEMPLO. VOCÊ 
GOSTA DE MO- 
RAR SOZINHO. 

POR ISSO-- 


QUE ESTÁ 
FAZEN- 
DO? 


HA... NADA. 
SÓ AJEITANDO ESSA 
MEXA DE CABELO. POR 


NOS ÚLTIMOS 


ВОМ, O QUE ESTOU N Não НАМА 
NINGUÉM COM 


DIZENDO É QUE, EM 
ROCKEFELLER, EU 


FICAVA COMA οφ VERSAR, MAS 


PARTE DO ISOLAMEN- 
TO SEM AS COM- 
PENSAÇÕES DA 
PRIVACIDADE. 


DIAS, SINTO COMO 
SE ALGO OBSER- 
VASSE TODOS OS 
MEUS MOVI- 
MENTOS. 


VOCÊ DESCE 
AQUI E NÃO TEM 
NINGUÉM TE 

OLHANDO... 


pá 
NINGUÉM 
OBSER- 
VANDO. 


ÓTIMO PRA 
VOCÊ TER UMA 
IDENTIDADE 


QUEM CON- 


EU ME SENTIA 
SEMPRE OB- 
SERVADA. 


2 PEA === 

OPS | ner о А [^ == SEI LÁ. AQUELE CRIME 
. ESSI 

PAPO DE “MATADOR |} CADE A CONS- д N RECEU ESQUISITO. ELE 


DE MASCARADOS” PIRAGAOP 4 


NÃO FAZ SENTIDO. | 


PENSA BEM: JON 
DEIXOU A TERRA POR B 
LIVRE E ESPONTÂNEA ES 

VONTADE. E, PELO 

AMOR DE DEUS... 

RORSCHACH РО! 
PEGO COMETENDO 

ASSASSINA- 


MINHAS ROUPAS ENVIADAS DA 
ROCKEFELLLER. MEU ANTIGO 
FORME E COISAS DO TIPO. 


Н, SIM. E UMA CARTA D 
ZENDO QUE NÃO TENHO CÂN- 

CER. ESPERO QUE NÃO SE 
MPORTE DE EU TER DADO 
SEU ENDEREÇO. 


QUE NADA. EU 
NÃO ESCREVO DESDE 
ABRIL. MUITA GENTE 

ACHA O ASSUNTO 
UMA CHATICE... 


+. ENQUAN- 

TO /550, 
CONTINUAM 
AS INVESTI- 
GAÇÕES DO 
YUSTICE/RO 
CAPTURADO, 
RORSCHA- 


<q | SOU SOL/TA- 


DO RORSCHACH PA- 


NUNCA FOI DE ATIRAR 
EM ALGUEM. ISSO É 
COMUM DEMAIS. 


BOM, ESTA 
QUASE NA HORA 
DO NOTICIÁRIO 
DAS SE/S. QUER 

UM CAFEP 


BOM, EU NÃO 
QUERO ATRAPALHAR 
SEU TRABALHO OU 
COISA PARECIDA. 


VONTADE. 
OLHA, NÃO 


RIO ASSIM 


POR OPÇÃO. 


É QUE 
VOCÊ FAZ 


EM GERAL, 
SEMPRE QUE 
EU MENCIONO 

ORNITOLOGIA, 
AS PESSOAS SE 
CALAM E-- 


A POLÍCIA 
PERMITIU 


NO APARTAMEN- 
ТО DE RORS- 
CHACH, CUJO 
VERDADEIRO 

к. N NOME É WAL- 

TER JOSEPH 
KOVACS. 
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JORNALISTAS 


CLARO. PRETO 
COMO O D/ABO 
E DOCE COMO 
UM BEIJO. 


7 JEITO POLONE 


DE DIZER “SEM LEITE, 
DOIS CUBOS DE AÇÚCAR". 
AH, POR ACASO, VOCÊ 
VIU O PACOTE QUE 
CHEGOU PRA MIM? 


VISTAS ORNITO- 


AS VEZES, ESCREVO 
ARTIGOS PRA RE- 
LÓGICAS. 


--MAIS RECENTE 
DE UMA SÉRIE DE /N- 
CÉNDIO EM CORTIÇOS 
SUPOSTAMENTE PROVO- 
CADOS PARA REMOVER 
INQUILINOS... 


«πη 


SUA ZELADORA, DOLORES 
SHAIRP, DESCREVEU KOVACS 
COMO UM “NAZISTA PERVERTIDO’ 
E DISSE QUE ELE A ASSEDIAVA 
SEXUALMENTE... 


DIREITISTA, INCLUSIVE ED/- 
ÇÕES ANTIGAS DO NEW 
FRONTIERSMAN. 


NÓS PERGUN- 
TAMOS А HEC- 
TOR GODFREY, 
EDITOR DO NEW 


ү FRANCAMENTE, 
| NÃO SERIA HORA 
DE REINSTITUIR 
RORSCHACH 


FRONTIERSMAN, | COMO PATRIO- 
д TA? 


NÃO ACHEI QUE 
FOSSE ATIRAR EM 
ALGUÉM COM 

AQUILO. 


> 
EU FICO PREO- 
CUPADO QUE ELE 
ESTEJA NA 22/640. 
OS OUTROS DETEN- 

TOS PODEM MATAR 

O COITADO... 
= 


VIDA NO 
É FACIL. 


EMBORA A RÚSSIA AFIRME 
ESTAR APENAS GARANTINDO 
SUAS FRONTEIRAS OCIDEN- 
TAIS, ESPECIALISTAS VEEM 
NADA ALÉM DE OPORTU- 
NISMO NA PARTIDA DO 
DR. MANHATTAN. 


SERÁ QUE É 
MAIS UM ALAR- 
ME FALSO OU 
A CONTAGEM 
REGRESSIVA 

COMEÇOU? 

Y 


En N! 


SIMPATIZAR? 
DEPOIS QUE ELE ATI- 
ROU NUM GUARDA 
COM о ARPAOP 


> 


APÓS A AU- 

DIÉNCIA DE 
E FIANÇA, KOVACS 
é AGUARDA JULGA- 


É, NÃO VAI 
SER FÁCIL O 
JORI SIMPATI- 
ZAR COM-- 


MES PSIQUIA- 
TRICOS. 


RES 


AGORA QUE O Y 
CONELITO avanca X Laurier Wi 
RUMO AS FRON- TUDO BEMP 
TEIRAS, O PAQUIS- 
TAO PEDE QUE OS 
ESTADOS UNIDOS Yi 
INTERVENHAM... COLOQUEI 
[ / MUITO ACÚCAR 
NO CAFÉ? EU 
FUI AO MERCA- 
DO Só PRA-- 


EU NEM GOSTO 
DE PENSAR. DU- 
RANTE À SEMANA 
DE HIROSHIMA, 
LI UM ARTIGO 
NA 7/ME COM 
FOTOS... CORPOS 
CALCINADOS DE 

CRIANÇAS. 


INSTALAÇÕES 
MILITARES 
DOS ESTADOS 
UNIDOS МА 
EUROPA EN- 

TRARAM EM 


DR. MALCOLM 
LONG, REALIZANDO 
OS EXAMES, TEVE 
SUA PRIMEIRA EN- 
TREVISTA COM 
KOVACS ESTA 


/ ΝΕΜ ΜΕ 


LEMBRE. EU 
FIZ AQUILO 


ELE DISSE AOS 
REPÓRTERES QUE SE 
SENTIA CONFIANTE, 


МАО, NÃO. O 
CAFÉ ТА ÓTIMO. 


DAN, ESSE ASSUN- 
TO NO NOTICIÁRIO TE 
ASSUSTA TAMBÉM 
OU SOU Só EU? 


AO CONGRES- N 
SO, O PRESIDENTE 
NIXON DISSE QUE A 

AMÉRICA \CONSIDERA- 
RÁ SUAS OPÇÕES”... 


DESCULPA. É TÃO 
ABSURDO QUE, 
DIANTE DE ALGO 
TAO GRAVE, AS 
PESSOAS СОМ- 


INGLESA DE 
GREENHAM 
COMMON, 

MULHERES PA- 

CIFISTAS FORAM 

«ffi | PRESAS EM CON- 
TR FRONTOS COM 
ч A POLÍCIA... 


эз EU GOSTARIA 
EZ PE SUMIR COMO 
O JON. 


AH, CLARO. 


Y O QUEP "MANHATTAN 
A VELHA MA- TRANSFER"? 
NHATTAN => 
e 


ENQUANTO ISSO, NO NOTIC/A- 
RIO LOCAL, A POLÍCIA INTER- 
5 ROMPEU А BUSCA PELO ESCR/- 
TOR DESAPARECIDO MAX SHEA 
AH AH AH AH! SEM ABRIR NOVAS FRENTES 
DE INVESTIGAÇÃO... 


ν΄ 

AH AH AH... 
VOCÊS CHAMA- 
МАМ ASSIM O 
TELEPORTE DO 


AH AH AH 
„ AH AH AH. 


ESCREVEU HQS 
DE PIRATAS 


ANTES DE CRIAR 
CLÁSSICOS MODER- 


NOS, COMO “THE 


ENQUANTO ISSO, FALANDO SÉRIO... 

L O INSTITUTO DE VOCÊ FICA DEMA/S 

O quê: ESTUDOS EXTRA- SEM ÓCULOS. E SE 

ESPACIAIS FALA А GENTE DESSE 

SOBRE POSS/BILIDA- 

Y DES FANTÁSTICAS 

EU TIREI OS \\E TALVEZ ALARMAN- 

ÓCULOS PRA 


HOODED BASILISK” 
E NFOGDANCING”, 
DESAPARECEU DE 
CASA EM BOSTON 
DO/S ANOS ATRÁS... 


LAURIE. POR 


FAVOR... EU GOS- | 
TES DE SE ABRIR 


NOVAS DIMEN- 


INSTITUTO 
DE ESTUDOS 
EXTRA-ESPACIAIS 


TO COMO ESTÁ. 
МАО QUERO SER 


DE ENERGIA 
EXTRADIMEN- 
> S/ONA/S. 


SABE QUALE X 
SEU PROBLEMA? 
Vi 


OCÉ É /MBIDO. 


DARLING IT'S 
INCREDIBLE, THAT 
SOMEONE SO 
Í e UNFORGET- 
TABLE... 

ENTRANDO EM /, ` 
ESPAÇOS QUE JuL- W 
GAVAMOS IMPOS- 

SIVEIS. 


«SHOULD > 


THINK THAT / 
AM UNFORGETTA- 
BLE TOO. 


PARA VOCÉ 


DE VEIDT. INESQUECIVEL. 


OBRIGADO. PECO 
QUE ME PERDOEM 
ENQUANTO ME AQUECO. 
МАО FACO ISTO FAZ 
MUITO TEMPO. 


«E ASSIM QUE 
ELE DÁ INÍCIO A PRI- 
MEIRA SEQUÉNCIA, 
A PLATEIA МА ESTÁ 

MARAVILHADA. 


ACREDITEM. 
ISSO É SIM- 
PLESMENTE 
ESPETACU- 
LAR... 


E AGORA, REAPRESEN- 
TANDO O SHOW BENEFI- 
CENTE DE JULHO PASSA- 
DO, TRAZEMOS OZYMAN- 
DIAS, O PRÓPRIO ADRIAN 
VEIDT, NO ASTRO- 
DOME DE NOVA 
YORK. 


VEJAM А CONFIANÇA COM 
QUE ELE SALTA E AGARRA 
A BARRA, INICIANDO 
AS MANOBRAS. 


5 

DESCULPA. a 

ESTOU λα. VA 

И CHUCANDO ; 
VOCE? 


NÃO. 
TUDO BEM. 
NÃO SE PRE- 
OCUPE... 


QUE ACONT! 
CEU? 


LEVANTAR UM 
Pat RUINAS, 
U... 


AG A GRAÇA DE 
m @ CADA MO- 
VIMENTO E 
EXTRAORDI- 
NARIA. ESSE 

E UM HOMEM 


SENHORAS E SENHORES, AO 
VIVO E ENFRENTANDO A FOME 
NA INDIA, APRESENTAMOS 
ADRIAN VEIDT, O ÚNICO 
E INCOMPARÁVEL... 


Q ESPERE... 

DEIXA EU VIRAR. MEU 

COTONELO ESTÁ APERTAN- 
DO SEU PEITO... 


AGORA APOIANDO-SE 
SOBRE AS MÃOS... 
NOTEM QUE МАО НА 
O MENOR TREMOR. 
TUDO E EXECUTADO 
EM UM MOVIMENTO 

CONTÍNUO E ININ- 
TERRUPTO... 


ESPERE... 
DEIXA QUE EU 
АВ 


ÇA 
A MULTIDÃO 
ENQUANTO ELE 
SE BALANÇA... 


TUDO ВЕМ. 
SÓ PRECISO DE 
UNS MINUTOS ά 


«E ELE POUSA! 


UMA SAÍDA IMPECA- 
BL 


«RODOPIANDO 
NO AR CONTRA 
AS LUZES. S/M- 


--E COM O NOTI- 


C/AR/O DAS ONZE V 
CHEGANDO, NOSSO | 


TEMPO ЧА ESTÁ 
ESGOTADO. 


PLESMENTE 
PERFEITO... 


El, CALMA. 
TUDO BEM. 
PRA QUE 
A PRESSA, 
DAN? 


MMMMMMM- 
AGORA, MELTDOWNS... 
VAMOS 
INTERROM- y 
COM RADIOATM- 
DADE TUTTI-FRUTTI 
E UM DELICIOSO 


CENTRO DERRETIDO, 


HORSE QUE- 
REMOS DESE- 
VAR A TODOS 


TODO O TEMPO 
DO MUNDO. E 
МАО SE PREOCU- 
PE. VOCÉ ESTÁ 
INDO BEM. 


OBRIGADO. 
MUITO, MUITO 
OBRIGADO. 


ZANY | 


Ў E ISTO É TUDO QUE A pu 


TEM A LHES OFERECER ESTA 
NOITE. VOLTAREMOS AMANHA, 
MAS ATE LA, DESCANSEM, 
DURMAM E PRINCIPAL- 

MENTE CUIDEM UNS 
DOS OUTROS. 


ELES VÃO SER A 
SUA SÍNDROME 
DA CHINA... 


MMHUH? 


DÁ UM 
ESPACINHOP 


TUDO BEM. EU 
SEI COMO E QUANDO 
ALGO NAO ESTA 
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7 vocésua Ἃ 
UBBH NUH- 
NUHDUH... A 


Á = ΕΜΒΑΙΧΟ...Ρ 
BANHEIRO | O QUE ESTÁ 
ου-- — 


ESTAVA SE Bel- Y 
JANDO, QUANDO À 
UMA BOMBA 


HA... ESTÁ TUD: E SONTO 2 
ys -EU TIVE UM Ἡ 
BEM? NOCÉ PA- SONHO. 55 Ë L NUCLEAR... 


a >> 


SENTIR TÃO ` 
FRACO, 
INÚTIL. 


17 NÃO. ESCUTE, POR FAVOR. 
AO. Ee EU EU DESCI PRA PEGAR 
| NAO E SÓ A GUERRA OU O ento Ñ ee 
| FATO DE EU ESTAR ABALADO | | Uus dy- V | MEUUNFORME. БЕ DEVO ESTAR 
e a | SIEDADE, бо; E NEO PRECISO = сом UM NAL 
— j - ARAR, LIMP) - 
Ё ESSA COISA DO М λες NÃO? 


MATADOR DE MASCA- APROXI- | ША а 


SÉRIO... BLAKE MORTO, 
JON EXILADO, ADRIAN 
BALEADO, RORSCHACH 


MANDO.. 


5, EU TAMBEM 
a A q OLHA, ЕРА UMA VINGA- 

RAZKO ÉS COSA PARE B QUEM VAI MISTO DORA MASCARA- | 
UMA CRISE IDIOTA | “DA. ME RE- SABER? ELA RESTE PO DA, LEMBRA... P / 
DE MEIA-IDADE. COMPOR... NAO E /MV/- ENQUANTO . 
NEM SEI O QUE S/VEL AO Ё МЕ TRO- 
PRETENDIA ES RADARES LEN NETR 

FAZER... d < = 

SABERP 


OU SEJA, FUI 
ACOSTUMADA A SAIR 
AS TRÊS DA MANHÃ E FA- 

ZER COISAS IDIOTAS. 


SERÁ QUE 
ESTA COISA 
AINDA VOA 
E FUNCIO- 


CLARO. JÁ CHE- 
QUEI O ARCHIE: NEM 
UMA PENA FORA DO 
LUGAR. VOU Só CO- 
NECTAR A BARRA DE 

MANOBRA AQUI... 


NUM ARMAZÉM 


TUDO BEM Ñ ABANDONADO DUAS 


IR TÃO RAPI- 

DO? AONDE 

DÁ ESTE TÚ- 
NEL? 


QUADRAS AO NORTE. 


TAMBÉM É MEU. 


TORÇA PRAS 
ECLUSAS DE 
AÇO NO TONEL 

NÃO ESTAREM EN- 
FERRUVADAS. 


ENFERRU- 
JADAS? 
DAN, NOCÊ 
ESTA--P 


DESCULPA. ELE 
SEMPRE DÁ UM SOLA- 
VANCO QUANDO LIGA. 

NÃO CONSEGUI AR- 
RUMAR ISSO. 


CALMA. É BRIN- 


CADEIRA. 


EU SUBO 

LOGO. só NOU 
GARANTIR A COBER- 
TURA DE NUVENS 
COM UMA EMISSÃO 

DE NÉVOA... 


UAU. É COMO 
NUM 7REM 
FANTASMA: 
AS PORTAS SE 
ABREM, VOCÊ 
ENTRA NO 
TÚNEL... 


| Emissão Y 


DE NÉVOAP A 


NA VERDADE, 
É UM TRECHO ES- 
QUECIDO DO METRE 
QUE EU ADAPTEI DE- 
POIS QUE COMPREI 
O PRÉDIO DE 

Ex. CIMA. 


ACELERAR 
UM POUCO. 


GELO SECO. ARCHIE 
ERALA A E 


— AGORA, 
Q SEGURE FIRME. 
INI VOU ABRIR O 
ПМ ТЕТО DO AR- 


QUE INCRÍVEL. 

EU ME LEMBRO 
DAS TECLAS... DAS 
SEQUÉNCIAS. E COMO 
SE MEUS VELHOS INS- 
TINTOS ESTIVESSEM 
IMPRESSOS 
NOS DEDOS. 


Aí ESTA O 
ASTRODOME, 
COMO UM ALVO 

A, NUM FL/PERA- 
ES MA. 


"DANPO que E SS 
AQUILO A Nossa - 
AN 


HMM. INCÊNDIO NUM а ' 
CORTICO. PARECE SEGURE FIRME! VOU E POR FAVOR, 
ο, g OUE TEM GENTE PRE: . FS FIQUEM CALMOS. VOCES 
ACIONAR AS era QEF Jesus, saiva , FORAM AVISTADOS E 
CAMARAS SUPERIORES. SAI DA À GENTE, POR PROVIDÊNCIAS ESTÃO 
FRENTE, FAVOR! MEU FILHINHO SENDO TOMADAS. 
VACA! NÃO NÃO FEZ NADA! ОҢ, 


À MEU JESUS, EU 
- p | PA TE IMPLORO... 
E aA CRIANCAS/ | Wer = 


HA CANHÕES DE ÁGUA 
VOLTADOS PARA OS ANDARES 


INFERIORES PARA REDUZIR TODOS VOCÊS, 


AS CHAMAS. MR cuz до TELHADO. 3 
NÓS CHEGAREMOS 
NUM INSTANTE. 


VOU ESTENDER A 


RAMPA DA PORTA 
TRASE/RA ATÉ UMA x HMM. SE VOU 
JANELA. ASSIM, oo TRABALHAR PERTO 
PODEMOS TRA- Ge) DAS CHAMAS, NAO 
ZER TODOS γί = PRECISO USAR 
A BORDO. SOBRETUDO. 


= 


Fit ' A | 


4 


‘= Nibil 


PRECISAMOS 
TIRAR DO FOGO, 
LEMBRA? 


PRA TRÁS! 
Й TÃO ENFIANDO 

ALGUMA COISA 
I NO PREDIO! | 


NOSSA! МАО 
ACREDITO... 


ELA ТА VES- 
7/РА ASSIM? 
FOI A GENTE 


COMO ERA DE SE BEM-VINDOS® pop FAVOR, FIQUEM 
ESPERAR. MOÇA, ER ANTE DO A BORDO. r д VONTADE, MAS NÃO 
VOCE PODE А7#4-# 7Ε COLMÉIA, ТАР TOQUEM EM NENHUM 
VESSAR LOGO, Ñ “AGORA, DA PRA BOTÃO. SERVIREMOS 
POR FAVOR? VOCÊ OU ATRA- CAFÉ EM INSTANTES. 
VESSAR OU SE Rz 
JOGAR LA PRA SS UA VEIO 
BAIXOP 
TODO 
MUNDO? 
: —— 
L 
E ES] o 
et 
| 1) 
(Os 
A LEA 
2 
rj 
i x [πε 7 = 
== — AA 
=== ll 
YOU'RE MY THRILL Se 
YOU DO SOMETHING TO ME 
YOU SEND CHILLS RIGHT THROUGH ME 
WHEN 1 LOOK AT YOU, ) 
'COS YOU'RE MY THRILL... К 
YOU'RE MY THRILL { 
HOW MY PULSE INCREASES : 
/ JUST GO TO PIECES — 
WHEN I LOOK AT YOU, M .. 
COS YOU'RE MY THRILL... 
pem > 
il Я | i | 
ΠΗ ΙΙ = 
j n £ > do 
H en ` 
BI 
И 
Um ; 
I 
E" 2 . 


SE FORMAREM UMA 
FILA ATÉ A JANELA, 
VOCÊS SAEM DAT 
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TUDO BEM. EU POSSO 
LIBERAR ESPACO, LEVANDO 
A BARRA DE MANOBRA 

PRO TOPO. 


AS CHAMAS 
ESTÃO SUBINDO RÁPI- 
DO. COMO ESTÁ А 
EVACUAÇÃO? 


ESSE É O 
ÚLTIMO. OLHE 
AQUI, ESTOU 
POUCO ME 
LIXANDO PRAS 


ILE 


n LO E a 


25 


š TEM UMA 
CAFETEIRA ATRÁS 
DO PAINEL A ES- 
TIBORDO. VOCE 


THAT KEEPS 
MOUNTING HIGHER? 
WHEN I LOOK AT YOU, / 
CAN'T KEEP STILL, 
‘COS YOU'RE 
MY THRILL. 


N 
EU МАО ACREDI- 
TO QUE FIZ ISSO. 
NA CERTA, VAO 
PRENDER A GENTE 
JUNTO COM O 
RORSCHACH... 


0 


MMMMM-MMMM, MUITO BEM, 


Γ΄ HERE'S MY HEART PESSOAL, ЈА 
ONA SILVER ESTAMOS SO- 


BRE O TELHADO ΘΝ 


VIZINHO. SAIAM 
TODOS POR 
ONDE ENTRA- 


WHERE'S MY 
WILLP WHY 
THIS STRANGE 
DESIRE... 


OS BOMBEIROS VÃO CUIDAR 


DO RESTO. QUANDO TERMI- 
NAREM O CAFÉ, POR FAVOR 
DESÇAM ATÉ А RUA. BOA 
SORTE 4 TODOS. 
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HOLIDAY, 


WOL'RE MY 


TAR- (*) 


TUDO BEM. 
EU ENTENDI 
O TÍTULO. 


PARAR DE | | 


VERDADE É IMPOS- 


Б A 
ACHEI QUE HÁBITOS 
VOCÊ TINHA Z4- ῃ PERIGOSOS; SÍVEL. AS VEZES, O 
LEMBRAS INTERVALO ENTRE AS 
RECAIDAS É MAIS 


RADO, LAURIE. 
σ 
LONGO. Só ISSO. 


DAN, À NOITE 
FOI BOA? VOCÊ 
GOSTOU? 


OS TRAJES 
AJUDARAM? 


ACHO QUE OS TRAJES 
TIVERAM MUITO А VER. 
PARECE ESTRANHO... 
SABE? ADMITIR 1550 
PRA ALGUÉM. 


TODAS AS GUERRAS 
NAO PASSAM DE CA- 


SAIR DO 
SOS... DE PROBLE- 


ARMARIO. | À 
MAS PRA SEREM 

. RESOLVI- 

+. DOS. 


EU ANDEI PENSAN- 
DO E ACHO QUE 


мим, Үү 
INSACIAVEL, TEMOS CERTAS 


EP ESTOU е: 
OBRIGAÇÕES PRA 
ABERTA А SU- 
GESTÕES. O COM A NOSSA 
QUE VAMOS 
FAZER? 
ACHO QUE 


DEVEMOS SOLTAR 
RORSCHACH. 


EU TINHA ESPE- 
QUANTA 24/- γ RANCA DE QUE 
XAO. NÃO SA- 
BIA QUE VOCE 
PODIA PEGAR 
FOGO. eat 


Eu sou irmäo dos dragöes 
е companheiro das corujas. 


A pele que me recobre é negra 
e meus ossos estáo calcinados pelo calor.” 


JÓ, capítulo 30, versículos 29-30 


| ή 
| 
KA 


| J N 
Wy 


SANGUE « DOS 
OMBROS « DE* PALAS 


pim POR DANIEL DREIBERG 8565658050660 


eria possível, eu me pergunto, estudar um pássaro tão 
8 intimamente, observar e catalogar suas peculiaridades nos 
mais diminutos detalhes, a ponto de ele se tornar invisivel? 
Seria possivel, enquanto calculando meticulosamente a envergadura 
de suas asas ou a extensäo de seu tarso, de alguma forma perdermos 
de vista sua poesia? Que em nossas prosaicas descrições de uma 


plumagem marmórea ou ver- 
miculada, deixemos escapar um 
lampejo de telas vivas, cascatas de 
marrons cuidadosamente dosados 
e dourados que envergonhariam Kan- 
dinsky, explosóes enevoadas de cor que se 
rivalizariam com Monet? Eu acredito que sim. 
Acredito que, ao nos aproximarmos de nossos obje- 
tos de estudo com a sensibilidade de estatísticos e dissec- 
cionistas, nós nos distanciamos cada vez mais do mara- 
vilhoso e fascinante planeta da imaginação cuja 
gravidade nos atraiu, antes de tudo, aos nossos 
estudos. 


Isto não quer dizer que devamos deixar de 
estabelecer fatos e verificar nossas informações, mas apenas sugerir que, se não puderem ser 
imbuídos da clareza da percepção poética, tais fatos permanecerão como jóias opacas; pedras 
semipreciosas que mal valem o trabalho de ser coletadas. 


Quando contemplamos a pupila negra de um periquito, devemos nos ensinar a vislumbrar 
a fria e distante loucura que Max Ernst percebeu quando decidiu paramentar suas noivas nuas 
com confecções de pena escarlate e as cabeças monstruosas de pássaros exóticos. Quando 
algum papagaio ou andorinha-do-mar são capturados pela atenção azulada de nossas lentes 
Zeiss, devemos ser capazes de ver o vôo imóvel das gaivotas sépias por meio das antigas foto- 
grafias cinéticas de Muybridge, batendo asas brancas, traçando uma lenta linha osciloscópica 
pelo tempo e o espaço. 


Contemplando um falcão, vemos as diminutas diferenças na largura das hastes que correm 
pelas penugens onde os egípcios outrora viram Hórus e o olho incandescente da vingança 
divina encarnada. Até transformarmos nosso reles olhar em visão genuína; até nosso ouvido 
estar maduro o bastante para pinçar uma sinfonia no pandemônio estridente do aviário; até 
que isso aconteça podemos ter um hobby, mas não uma paixão. 


Quando criança, minha paixão eram as corujas. Durante os longos verões dos primeiros 
anos da década de cingüenta, enquanto o resto do país estava, ao que parece, perscrutando os 
céus em busca de discos voadores ou mísseis soviéticos, eu corria pelos campos da Nova In- 
glaterra às altas horas da noite, meu tênis mascando grama ressecada e samambaias a caminho 
de meu ponto de vigília, onde eu me sentava esquadrinhando os céus na esperança de um tipo 
diferente de espetáculo, os ouvidos atentos para o guincho extraordinário que anunciava um 
velho pássaro percorrendo as trevas em busca de alimento — o grito penetrante de um ermi- 
tão insano, fulgurantemente distinto do sibilo ressonante de uma coruja mais jovem. 


Em algum lugar ao longo dos anos; em algum momento durante a imensa extensão entre 
aqueles agradáveis anos no apagar das luzes de uma guerra bem vencida e estes tempos moder- 
nos, atamancado na sombra indistinta de uma guerra impossível de se vencer; em algum ponto 
ao longo do caminho, minha paixão se perdeu, inadvertidamente modificada do minério re- 
luzente original para um sistema de limalhas banal e destituído de empolgação. Este embacia- 
mento gradual evoluiu sem ser percebido, de modo desenfreado, finamente se calcificando em 
um hábito irrefletido. Foi apenas há relativamente pouco tempo que consegui apreender um 
fascinante lampejo de meu destino por meio da acumulada poeira de estudos metódicos е aca- 
dêmicos: ao visitar, em nome de um amigo mútuo, um enfermo conhecido, internado em um 
hospital no Maine, caminhava eu de volta pelo estacionamento sombrio com minha mente 
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reduzida a um espaço vazio devido às várias preocupações daquele dia, quando repentina e 
inesperadamente ouvi o grito de uma coruja. 


Era um pássaro avançado nos anos. Seu guincho, qual o de um ancião enlouquecido, rodo- 
piava insanamente pelos céus negros e gélidos de encontro a entrecortadas nuvens noturnas. 
Aquele som me fez parar imediatamente. É uma falácia supor que as corujas guincham para 
assustar suas presas, arrancando-as de seus esconderijos como muitos já sugeriram; o grito da 
coruja caçadora é uma voz do inferno, que transforma os ratos-calunga em estátuas e enraíza 
as fuinhas no chão. Em meu instante de paralisia sobre o macadame reluzente, entre os auto- 
móveis adormecidos, entendi o propósito por trás do grito com uma clareza penetrante, do 
mesmo modo como eu havia compreendido quando menino, deitado de bruços contra o solo 
quente do verão. Naquele momento prolongado e atemporal, senti o medo animal junto a 
todas as outras criaturas, muito menores e mais vulneráveis do que eu, que também haviam 
escutado o guincho e estavam tão imóveis quanto eu. A coruja não buscava assustar seu ali- 
mento para que se revelasse. Empoleirada sobre seu galho durante horas, com uma quietude 
desconcertante, sorvendo as trevas através de pupilas sedentas e dilatadas, ela já havia locali- 
zado seu jantar. O guincho serviu apenas para transfixar a guloseima escolhida, cravando-a ao 
chão com um prego esganiçado de terror cego e impotente. Sem saber qual de nós havia sido 
selecionado, permaneci imóvel juntamente com os roedores do campo, meu coração baten- 
do forte enquanto esperava pelo repentino aperto de dedos de aço afiados que garantiriam a 
primeira e única indicação de que eu era a vítima predeterminada. As penas das corujas são 
macias e fofas, não emitem som algum quando elas mergulham dos estratos mais enegrecidos 
do céu. O silêncio antes da investida de uma coruja é o silêncio de uma Bomba-V, e jamais 
escutamos aquela que mergulha sobre nós. 


Em algum ponto afastado na escuridão crepuscular além dos pátios iluminados do hospi- 
tal, pensei ter ouvido alguma coisa pequena emitir seu derradeiro lamento. O momento havia 
passado. Eu podia me mover outra vez, juntamente com todos os demais habitantes aliviados 
e invisíveis da grama alta. Estávamos salvos. Ela não havia gritado para nós, não daquela vez. 
Poderíamos prosseguir com nossos assuntos noturnos, com nossas vidas, buscando comida 
ou um parceiro. Não estávamos nos debatendo sem forças em meio a trevas sufocantes e 
fétidas, a cabeça metida na goela de um horror alado, nossas caudas pendendo pateticamente 
a partir daquele mórbido bico em forma de cimitarra durante horas até nossas patas traseiras 
e cintura pélvica serem finalmente expelidas, nossa pele vazia e fosca curiosamente invertida 
pelo processo. 


Embora eu tenha recuperado minhas capacidades motoras após o guincho da coruja, percebi 
que meu equilíbrio não havia voltado inteiramente. Alguma faceta da experiência tocou uma 
corda em mim, forjou uma conexão entre meu eu adulto insensível e combalido com a criança 
que se deitava sob a débil luz das estrelas enquanto os grandes caçadores da noite encenavam 
dramas cheios de fome e morte no ar opaco acima de mim. Um 
ímpeto de vivenciar em vez de simplesmente registrar acendeu- 
se novamente em meu ser, dando início aos processos men- 
tais e a auto-avaliação que levou a este artigo. 


Como ressaltei antes, não pretendo sugerir que eu 
tenha imediatamente abandonado todo o empenho 
acadêmico e pesquisa próprios do campo a fim de 
fugir para levar uma existência primordial e nua 
na floresta. Pelo contrário: lancei-me no estudo 
de meu assunto preferido com fervor renovado, 
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capaz de ver os fatos áridos e as descrições desapaixonadas sob a mesma luz transformadora 
que os havia favorecido quando eu era mais jovem. Uma compreensäo científica dos movi- 
mentos articulados e sincronizados de cada pena de uma coruja durante o vóo náo impede 
uma apreciação poética do mesmo fenómeno. Na verdade, ambos intensificam um ao outro, 
um olhar mais lírico emprestando aos dados gélidos uma paixáo da qual eles há muito tinham 
se divorciado. 


Mergulhando-me com avidez em livros de texto empoeirados e fechados há anos, deparei- 
me com passagens esquecidas que me deixaram quase sem fölego, tomos de aparéncia enfa- 
donha que se revelaram casas de tesouros de iridescente assombro. Entre as teias, redescobri 
muitas gemas perdidas há anos, trechos antigos de prosa descritiva que, não obstante, reuniam 
sem esforço a essência violenta e terrível de seu objeto de estudo. 


Eu me deparei mais uma vez com o relato exaustivo de T.A. Coward sobre certo encontro 
com um Mocho: "Na Noruega, vi um pássaro que havia sido apreendido fora do ninho. Ele não apenas assu- 
mia a típica atitude aterradora, como também empreendia fregüentes golpes contra a tela de arame, atacando com 
suas patas. Ele estufava as penas, erguia a cabeça, abria as asas e emitia uma saraivada de estampidos de seu bico 
cortante, mas o que me marcou mais foi o brilho cintilante em seus enormes olhos laranja”. 


Depois há, é claro, o relato de Hudson sobre o Mocho de Magalhães, que ele feriu na 
Patagônia: ‘As íris eram de um laranja forte, mas toda vex que eu tentava me aproximar do pássaro, elas se 
inflamavam, tornando-se enormes globos de chamas amarelas, as pupilas negras cercando-se de uma cintilante luz 
escarlate que emitia diminutas fagulhas amareladas no ar”. Em palavras há muito esquecidas, como as 
acima, eu captei um pouco da intensidade apocalíptica e ardente que sentira naquele úmido 
estacionamento no Maine. 


Hoje em dia, quando observo algum espécime de Carine noctua, tento olhar além do belo 
cinza de seus dedos, enxergar além das manchas brancas dispostas em linhas ordenadas, como 
uma mostra de fogos de artifício em sua fronte. Em vez disso, tento ver o pássaro cuja imagem 
os gregos esculpiram em suas moedas, pousado pacientemente próximo ao ouvido da deusa 
Palas Atena, em silêncio partilhando com ela sua sabedoria imortal. 


Quiçá, em vez de medir os penachos que dominam suas orelhas, devêssemos nos indagar 
sobre o que aqueles ouvidos podem ter escutado. Talvez, ao considerar a maneira na qual ele 
agarra o galho em que se empoleira, com dois dedos à frente e o terceiro prendendo por trás, 
devêssemos nos permitir um momento de reflexão e reconhecer que aquelas mesmas garras 
devem ter, ao menos uma vez, arrancado sangue dos ombros de Palas. 


Na próxima edição, republicaremos uma seleção de artigos da The New Frontiersmen, 31 de 
outubro de 1985. 
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IMPORTANTE DO 


248 


ISSO DE YSUPER- 
HERG! SALVA O 
MUNDO” É UM TRUQUE 
PRA ME FAZER VOLTAR 
PRO UNIFORME, 


AH, AH. 
LAURIE, O | 
UNIFORME FOI | 
IDÉIA SUA... 


COMO? QUE 
NADA. EU DETESTO 
AQUELA FANTASIA. É 
SBVIO QUE SO USEI 

PRA TE AJUDAR. 


NÃO FAZ MAL. A 
COISA AINDA É RECEN- 
TE. ALGUNS ESQUE- 
LETOS VÃO MESMO 
SALTAR DO BAÚ. 


EU ESTAVA 


PENSANDO NO ADRIAN. Ñ 


A GENTE DEVIA CONTA- 
TAR O SUJEITO, MAS 
NAO ANTES DA FUGA 

DA PRISAO. 


| NOS IMPEDIR. 


BOM... 
ADMITA, LAURIE... AS DABU- 
LHAS ATÉ 
QUE ERAM LE- 
МАО TRAZ OS GAIS. EU ΤΙΝΗΑΙ 
VELHOS TEMPOS NOVE ROTAS 
DE VOLTA? PATRU- [DIFERENTES pE- 
λα EI 
G, 29) = 
теи ТОМ. А ROTA 
C/NCO ERA 


ISSO TUDO 


NA POSICAO DAN, AS VEZES, 
DELE, SABER ANTE- EU ME SINTO NA 
CIPADAMENTE PO- OBRIGACAO DE 


DE SER COMPRO- | NOS IMPEDIR. PEN- 
METEDOR. TALVEZ | SE BEM... UMA А 
ELE SE SINTA ΝΑ À GA DA PRISÃO. É 
INCRÍVEL A GENTE 
ESTAR LEVANDO 
ISSO A SÉRIO. À 


OBRIGAÇÃO DE 


ELA COBRIA А CASA 
BRANCA E O LINCOLN MEMO- 


O FABULOSO APARTAMENTO 
DO JON. A GENTE FOI 
FELIZ LA. NOS... 


DESCULPE. EU VIVO 
FALANDO NO JON. 
ELE APARECE QUANDO 
MENOS ESPERO. 


7" ВОМ, SUPONDO 
QUE TENHAM USADO 


JON PRA DESENCADEAR ` 


О ARMAGEDOM, COMO 


\ A GENTE DEVERIA AGIRP 


A COISA É MUITO 
SÉRIA... 


+E, PRO 
RORSCHACH, 
SE A SITUACAO 
NA CADEIA PIORAR, 
VAI SER QUES- 
TAO DE NIDA 


QUÊ? OLHA, ELA 

NÃO TEM NADA 

COM ISSO, ТАР 
SE MANDA-- 


E O GAROTO? 
VOCÊ AINDA 
TEM FILHO, 
NÃO TEM? 


OLHA, ESTA É A 
ALA SOLITÁRIA. 
CES NÃO DEVIAM 
TÁ AQUI. SE AL- 
GUÉM SOUBER, É 
FRIA PRA TO- 
DOS NŐS. 


AAA BEE 


ү 


Y 


COMO ESTÁ 
A PATROA, MU- 
LHEARNY? 


BEM, CINCO MI 

] | BEM, CINCO Ml- 
PORRA, O ] 

que vocés Pl | NUTOS. MAS 


querem? μ{ 201259: 


CINCO MINUTOS 
COM O NENÊ QUE vO- 
CÊ ESTÁ PAJEANDO. FIQUE 
FRIO. ELE NÃO VAI 
SE MACHUCAR. 


É SÓ PRA 
DAR UM O/. 


Y GRANDE ` 


HA QUAN- 
TO TEMPO, 


FIGURA. 


3EPPÉ POR FALAR NISSO, O 
UM TEMPAO. VOCÉ ОСА CARA QUE VOCE QUEI- 


AH. АН. \/ MAS VOCÉ TEM 
DEVE PENSAR QUE АТЁ κ MOU ESTÁ MORREN- 


“MUNDO RAZÃO. É UM MUNDO 

PEQUENO". PEQUENO MESMO. EU 

ΤΕΙ. TÓ AQUI FAZ QUANTO 
TEMPO, MICHAEL? 


DO. TALVEZ AMANHÃ, 
4 | QUEM SABE QUINTA, f> 1 
... COMO ES- SEXTA, MAS NÃO SE / QUANDO ELE 
RAM, NÉ? ENGRA- AM Er е А COISA MORRER, ES- 
O COMO... ES - TE LUGAR VAI 
GADO COM \ ASSOMBRAR BI R 


VINTE ANOS, [26 
SEU FIGURA. /Ë 


<£ т 
"Aet 


[/ | a κ 2 MULHEARNY, 
КШ ABRE A CELA! 


QUERO FAZER 
MAIS UM BURA- 
co M CARA 


МАО. AINDA 
МАО, MICHAEL. 
EU ESPEREI V/N- 
7E ANOS. SEM 
PRESSA. 


κα 
aa 


LN 


СОМ LICENCA... EU SOU O 


DETETIVE 


STEVEN FINE. ESTOU 


PROCURANDO DANIEL 
DREIBERG. 
p 


EU CONHECI 

BLAKE POR IN 

TERMÉDIO DE 
VEIDT. Н 


CARIDADE DE 


« CERTA 


V SUJEITO FORTE 
= ESSE BLAKE. PRA 
UM DIPLOMATA. 

UMA FIGURA 


VEZ FIZ DOAÇÕES HEROICA. PELO 
PRA OBRAS DE \ JEITO, MALHA- 


VOU PRE- 
PARAR O 
CHEQUE... 


HISTÓRIA MUITO MA- 

LUCA... O DIRIGÍVEL 

RESGATOU AS PES- 

SOAS, FLUTUANDO 

ENTRE OS PRÉDIOS. 
МАО TEM MUITO 
DIRIGÍVEL QUE 
CONSEGUE FA- 

ZER ISSO. 


TÓ QUASE 
ACABANDO, 
SEU DREIBERG. \\ EM 
ESSA BELEZO- 
CA VAI BARRAR 
UM EXÉRCITO. 


GOZADO COMO 


TEM APARECIDO TANTA ' CIGARRO, 


“FIGURA HERÓICA" NOS 


TUDO BEM. E 
ENTÃO, DETETIVE... 
QUE POSSO 
AJUDAR? 


SR. DREI 


JORNAIS ULTIMAMENTE: 


RORSCHACH CAPTUR 


A- 


DO; NEIDT BALEADO; DR. 


MANHATTAN DEIXANDO 


A TERRA E JOGANDO O 


MUNDO NA 7ERCE/- 
RA GUERRA 

< MUNDIAL... 
р 


CONHECIA-O SU- 
FICIENTEMENTE PRA 
IR AO ENTERRO DELE. 
EU VI А FOTO. VOCE, 
ADRIAN VEIDT, DR. 
MANHATTAN. 


E DEPOIS TEVE 
O CASO NO FIM 
DE SEMANA. LEU 


NAO. ENTREVISTEI 
ALGUMAS 7ESTE- 


MUNHAS, MAS TUDO | αὶ 


MUITO CONFUSO... O 

PILOTO USAVA ZEN- 

TE DE PROTEÇÃO, 

TINHA UMA COM- 

PLICE, TOCOU МО- 
SIGA SERMIU 


A RESPEITO? O 
INCÊNDIO NO 
CORTIÇO? 


SEU DREIBERG. 
AGORA O SENHOR 
TÁ COM SEGURAN- 

CA MÁXIMA. 


OUTRA COISA... A 
ÚNICA NAVE QUE EU 
CONHECO CAPAZ DE 

MANOBRAR ENTRE PRE- 

DIOS ERA DE UM CERTO 

AVENTUREIRO MAS- 

CARADO COLOCADO 
NA ILEGALIDADE 


МАО PODE 
TER SIDO ELE. 
О САКА DEVE 

ESTAR СОМ MAIS 
DE QUAREN- 


SABE εομον) 


É... GENTE DA 
NOSSA IDADE 
TEM SAUDE FRA- 
CA. LEVANTA 
DE MANHA TOS- 
SINDO QUASE 
ATÉ SAIR O 
PULMÃO... 


PERAT... 
EU TINHA 
ESQUECIDO. 
VOCÊ NÃO 
FUMA, NÉ? 


NOVEMBRO É UM 
FALCÃO PEGANDO UM 
PARDAL NO VÔO. MEIO 

PROFÉTICO, NÃO? 


VOLTANDO AO RORS- 
CHACH, SABE O QUE 
ELE TINHA NOS BOL- 
SOS QUANDO FOI 
CAPTURADO? 


CUBO DE 

ACUCAR. 
ESQUISI- 
TO, NE? 


A GENTE 
SE ΝΕ, SR. 
DREIBERG. 
SE CUIDA. 


PODE DEIXAR. 
BOA NOITE, 
DETETIVE. 


LUGAR 
NENHUM. МАО 
ESTOU NEM DE 
SERVIÇO. Só 
ММ VER SE VO- 
CE SABIA AL- 
GUMA COISA 


INFELIZMENTE, NAO. 


ANOS NAO ÉRAMOS 


HA, ESSA PORTA 
LEVA AO DEPÓS/- 
7O. EU PERDI 


TUDO BEM, 
EU JÁ VOU AN- 
DANDO. GOSTEI 
DESSE CALEN- 

DÁRIO. BELA 

CORUJA. 


DOIS TIPOS DE 
GENTE TÊM CA- 
LENDÁRIO: AQUE- 
LES QUE GOSTAM 
DE OLHAR A FIGU- 


1 RA DO MÉS SEGUIN 


TE E OS QUE NAO 


DO BLAKE. 


NEM ME FALE. 

E DESCULPE POR IN- 
COMODAR COM ESSE 
PAPO DE AVENTUREIROS. 
É QUASE UM HOBBY 


Ў DESDE QUE PRENDI 
O RORSCHACH, NAO 
TIRO ESSE PESSOAL 
DA CABEÇA. 


QUEM ERA, DAN? 

EU ESTAVA NO BA- 

NHO, MAS OUVI O 
FINALZINHO. 


FAZEM ISSO. VO- 
CE É DE QUE 


SABE, SALVAR VÍTIMA DE 
INCÊNDIO, NINGUÉM CONDENA... 
MAS, SE À COISA NÃO PARAR 
POR Aí... É COMO O NOVA 
EXPRESS DIZ: “ESPÍRITO 
DE 77". BRRR. 


E AQUELA 
MULHER, А ES- 
PECTRAL... POR 
ONDE SERÁ QUE 
ELA ANDA? 


FICA QUE O 
TEMPO ACABOU. TAL- 
VEZ JÁ TENHAM CONTA- 
TADO A BASE ROCKE- 
FELLER... E ATÉ JÁ SAI- 


- ВАМ QUE VOCÊ ESTÁ 


AQUI. NÃO É NEM UM 
POUCO SEGURO 
SOLTAR RORS- 

CHACH DEPOIS 

DE AMANHA. 


GANHAMOS UM 
PRAZO. 


“37 DE OUTUBRO... 

MIL NOVECENTOS E 

OITENTA E CINCO”, 
PRONTO. 


о. ЕЗЩ 


NÃO FICA ΑἹ PARADO FEITO 


IDIOTA! A GENTE AINDA PRECISA шин 


TAPAR O BURACO DA ÚLTIMA 
PÁGINA. PEGA ALGUMA COISA 
NO ARGUNG ΕΕ МАТЁ- A 

2 R 


ANDA, SAYMOR. 
ISSO TEM QUÊ 
TÁ PESTAPADO, IM- 
PRESSO E DISTRI- 
BUIDO ESTA TARDE. 
ME РА A MAN- 
CHETE. CADE 
AS FOTOS? ade 


NEW 


FRONTIE 


SAYMOR, TIRA ISSO 
DA MINHA FRENTE! EU 
NÃO CONSIGO vER e 


HONRA É COMO UM 
FALCÃO... ÀS VEZES DENES 


ту 


Es 


ESSA AQUI 
SERVE? TÁ EN- CLARO. 
DERECADA “AO | TANTO FAZ. CADE 

A OUTRA FOTO? 

Só TEM DUAS 


DA MATÉRIA 
DO “ESCRI- 
TOR DES- 
APARECI- 
DO"... 


BOM... AGORA, SAI E VAI 
BUSCAR O ALMOÇO. NADA 
DAQUELA MERDA DO GUNGA 
DINER, NEM DO HANKY HEAD! 
ME TRAZ UM HAMBÚR- 
GUER. UM HAMBÜRGUER 

y AMERICANO. 


HONRA É COMO UM 
FALCÃO... ÀS VEZES DI 


AINDA ESBOCANDO, ү ει 22809. , 


SRTA. MAN/SH2 
ACHEI QUE QUERIA / e AEG ORIG 


TERMINAR LOGO 
ESSE QUADRO. AAA 
VOCE ESTÁ 
BLOQUEANDO 
E А LUZ. 


: 
“EN 


— eS 


559, 
® — 


SABE, ESTE LUGAR... 
MALDITAS EMPRESAS 
E Tudo | CINEMATOGRÁFICAS 
LUGAR | PARANÓICAS! É COMO ES- 
ND TAR NAUFRAGADO. EU 
ESCREVI UMA HISTORIA 
CERTA VEZ... 


АН, DESCULPE. 
POR FAVOR, PERDOE 
ESTE VELHO BEBADO 
QUE Só ESTÁ ADMI- 


SANDO EM VOLTAR AO 
CONTINENTE. MAIS 
TRÊS DIAS... 


MAIS AGRADÁVEL 
QUE A ÚLTIMA, 
ESPERO. ILUSTRAR A 
SEQUÊNCIA NA QUAL 
OS JOVENS ABREM 
CAMINHO A DENTADA: 
PRA FORA DO ÚTERO 
MATERNO FOI UMA 
EXPERIÊNCIA 

E TANTO. 


PRONTO. 
TERMINEI, 


ELES ERGUE- 


RAM PRA QUE BELO TRABALHO. 


EU PUDESSE 
VER O B/CO. 


HAH. SE ESSE 
FOR MEU BEBÉ, 
DEVE HAVER UM 
JEITO MELHOR 
DE FAZER 
FILHOS. 


UN 
ШУА Pa y 


lò 10/31/95 


ESPERO QUE FIQUE 
ADEQUADAMENTE 
REFRIGERADO NA 
VIAGEM. SE Aro: 


| DRECE, 
32225 BOM, 


É BASTANTE 
FRIO AONDE 
ELE VAI. 


CHECAR O PIR- 
RALHO UMA 
ÚLTIMA VEZ. 


fa 
Δ ali 


COMPANHIA DE 
ENTREGAS. CERTA- 
MENTE МАО POR 
MOSCOU. 


IT! 
Y ie y A | 


ΕΝ ο) 


СА) АЩ" 
DE HOJE FEDE | Sonora EX | |meRenan ғо 
CLEMÉNCIA AOS HÀ, UM АТАС ' 


PRESS DESCRE- 
θα. | VEU COMO UMA QUE А MIM 


NTENTATIVA DE EA MINHA 
Й EMPRESTAR UM REVISTA. 
me PERFIL ACEITÁVEL > 
PARA A BRUTA- 
LIDADE BEM 
AO ESTILO KU 
KLUX KLAN”, 


DOUG ROTH. ENQUANTO ISSO, A MEDIDA NOTÍCIA DE 
QUE CRESCE O RESSENTIMENTO PÚ- ÚLTIMA HORA: 
BLICO PARA COM OS HERÓIS MAS- KÅ 
CARADOS APÓS O DR. MANHATTAN / 2 

TER ABANDONADO A TERRA, & / LO JUSTICEIRO 
A POLÍCIA ADMITE NÃO TER p RORSCHACH 
PROVAS QUE CONFIRMEM AS 7 MORREU ESTA 


NO RESGATE QUE 
ACONTECEU SÁBADO 
NO CORTIÇO. 


ALI DIZIA QUE OS 
COMUNISTAS FI- 
NANCIARAM NOSSA 
DENÚNCIA AO DR. 
MANHATTAN E NOSSO 
RECENTE ARTIGO NES- 
PIRITO DE 77". 


E A 
[l^ PRONTO. 

RODIN QUE 
SE CUIDE. 


QUE ESTÃO DIANTE 
DAS NBOCARRAS 
DO INFERNO”. 


BELEZA. МАО 


( VEJO A HORA QUE 
mo, АМО/ТЕСА. 


* AN ΤΡ E DEZ DIAS. NA 
A GAZETTE? JÁ FOI AO UTO- |» PODE CRER. 


DEVE ТА CHEGAN- | 245 ESSES FIL- E AQUELE CARA Y 


Ol. ME DÁ UMA GAZET- HA. Ol, 
JOEY. A GA- 


DO. SE QUISER MES VELHOS... DO ESPACO QUE ZETTE NAO 


ESPERAR... “Á O VEIO AVISAR TODO | COLA UM KATE. 

MAGO MUNDO SOBRE À, NÃO DÁ PRA Fl- 

P ME GUERRA NU- 
CLEAR... 


Q CAR CARETA. 
Be a 


ESSAS SU- 
PERBICHAS... 
ODEIO TODAS 
ELAS. 


€^ meus delf- 
Hos, desespera 

“dO. por compa- - sá 

[Mia еш parecia LUAM | brotavam de 
Conversar com ANA sob a Jangada; 


A / AÖLOHE, диа” да, a 
“grossas, bor- 


inFindavelmente 
triste... 


О TAL MANHATTAN... РО! 

E QUE ARMOU ESSA ZONA. 

E AQUELE RESGATE NO 
М! DIZER... 


«q respeito da 
k vida e seus Fins] ΕΜ SING-SING: 
N da terrivel sen- | JUSTICEIRO CAP- 
|| enca sobre nós. 4 TURADO PROVOCA 
| TUMULTO. CINCO 


DERF, EU MORTOS". _ 


SEI QUE CE t Cf SETENTA E 
SETE. ME PAS- 
ТЕМУ ORD u SA UM КАТЕ... 


Intermingveis 
mas notícias de 
bocas Algeridas -. 

Por peixes; 


Y ARRANCA OS Y Só QUE SOU UE É 

RORSCHACH... OLHOS DELE E CLARO. NOU FATIAR. СЕ аре. .ᾱ EU МАО RORSCHACH, É 
> < DEPOIS О NATAL QUI TODO MUNDO. QUERO TER , HOVE. DIA DAS BRUXAS, 

FIGURA, MANDA NJ (| | cHesou ΤΩ <P QUANDO OS MORTOS 
O CORNO PRA CA! E Y | MAIS CEGO E VOLTAM E OS DEMÓNIOS 
AGORA QUE O7/5 E! DEIXA UM TODO MUN- LAWRENCE; ESTAO A SOLTA 
MORREU, ESSE PEDAGO FEA DO QUER UM // A COM p PELA NOITE. 
INE TEM QUE UM BOM TRABALHO 

GARFAR ELE DA 

OFICINA... 


QUE FOI... 
MUITO QUENTE 
Aí DENTRO? MAS 
VAI ESQUENTAR 


VAI VER SACOU SADA..2 SEU Y AQUI TEM UMA 
QUE, QUANDO А PESADA, 


UTO DO CACETE! ' PORRADA DE 
GENTE CORTAR AS | | που Tp САСА. Мао QUE TE. 
BARRAS, É ELE QUE | | CARA! TU VAI Mog- | C2E/A/ E VOCE, 
VAL ENCOLHER. ЕЁ, TA ENTENDEN- À O QUE É QUE 
DO? MORRE! CÊ TEMP 


" 


2 


E | à Í 


| 
j 


ZA 


[л 
A 
e | 


МАО CONSIGO ALCAN al DESCULPA 
=| Αἵ LARRY... 


VAMO CORTAR AS BARRA 
ΕΜ VEZ DA FECHADURA ALLA N io PA 
> 2 ! 
CHADURA; | Y DEMORA MUITO. N D / baga AMOR ` 
> A REBELIAO NAO МА! DE DEUS-- eS 


EN 
— 2 


E 


PRENDEN- À NO CAMINHO DA Mi- 
ров! ddeg 2 МНА VINGANÇA. 


[S 


AA 
E 


A 


MERDA! QUE ESTRA- 
GO. O QUE A GEN- | Ὁ 
TE FAZ AGORAP - 
> “QT Ë 


nossa Үй 

QUE FEDOR ! 

DESGRACA- e 

DO. É ТА OU- 

VINDO ESS 
IRULHO 


PORTA PRA 
EU CHEIRAR 


TU VAI VIRAR 
HAMBÚRGUER/ 
νου TE TOSTA, 

INTEIRO, SEU 


OLHA, ELE TÁ SUBIN- 
DO NA CAMA QUE NEM 
CRIANCA. DAQUI A POU- 
M 4 CO, ΝΑΙ CHORAR. 
EU ADORO QUANDO 
ELES CHORAM... 


TEI ESGOTO 
COM LATRI- 
NA ANTES. 


PRONTO! 
ABRIU! 


FALE MAIS ALTO. EU 
ESCURI- | MAL POSSO OUVIR. 


UMA QUEDA DE 
FORÇA. AS LUZES 
DE EMERGÊNCIA DEVEM 
SE ACENDER LOGO SE 
A PARTE ELÉTRICA 
NÃO FOI MUITO 
DANIFICADA. 


> Y СР 


A 


MAS ESSE CAOS 
ТОРО... MESMO SU- 
PONDO QUE NINGUÉM 

TENHA MATADO KO- 
VACS... QUE ELE AINDA 
ESTEJA VIVO, COMO 
VAMOS SABER SEU 

mn PARADEIRO? 


NADA, MAS NOSSO ÚL- 
TIMO ENCONTRO... SEI LA... 
ERA COMO SE O COITADO 
QUISESSE REATAR A 
AMIZADE SEM SABER 
DE QUE JEITO. 


ELE DEVE- 
RIA ESTAR 


| DIFÍCIL Lo- 


CALIZAR. 


HORRIVEL? QUANDO 

7 QUAN 

SOUBE DA REBELIAO, DA NESSES 

ACHEI QUE SO HAVERIA A MOMENTOS, 
FUGA, MAS /SSO... Ё 


f CORES E 
ANIMOSI- 
DADE. 


E TAO DIFÍCIL ALGUEM „NESSA 
SE APROXIMAR DE REGIÃO 
RORSCHACH. TODO ESSE ' PERDIDA, 
HORROR E LOUCURA... 2 y SÓRDIDA E 
COMO SE ELE ATRA/SSE B, VIOLENTA... 
ESSAS COISAS. ISSO É 
SEU MUNDO. É AQUI 
QUE ELE VIVE... 


E ENTAO... 
É ESSA CE; 
MESMOS 


VAMOS. SE 
NÃO O ENCONTRAR- Y 
MOS LOGO, NOSSO 
PLANO VAI PELO 
RALO. 


El, NÃO É ELE ALI? 
EU VI UMA FOTO NOS 
JORNAIS... SEMA 
MASCARA... 


E-EU NAO 
SEl. PELA 
POSTURA, 
PARECE... 


| SEI LA. SE 
POR AQUI) ҮЙ Houvesse A 


GUM SINAL. 


Οἱ Р RÁPIDO. VAMOS 
Επομ ση CAIR FORA DAQUI. 
E VOCE. E TEM QUE SER 
AGORA, ANTES 
QUE... 


FA... ESTAMOS. 
INTERROMPENDO 
ALGUMA COISA? ΑΝ 


COM 
LICENCA. 
VOU AO 
BANHEIRO. 


...MAS O 

QUE ME IRRITA É 
VER QUE A GENTE 
SE ARRISCOU PRA 
|| RESGATAR O CRETINO | 
À E ELE NEM Aí. NÃO 

DISSE NEM 

UM “0/77 


Y” QUE ELE ESTÁ 
FAZENDO LÁ 

DENTRO? ESSE 
BARULHO... 


MAS NEM 
TODOS CON- 
CORDAM COM 

Isso. 


\ ESTAVA QUASE { 
ALCANCANDO UM TRAFI- 
CANTE E PRECISEI URINAR. 
ACONTECE COM QUANDO CONSEGUI DESVES- 
TODO MUNDO, | TIR E VESTIR O TRAJE, ELE 

CERTO? UA TINHA SUMIDO. 


CALMA, ES- ` 
PECTRAL. ISSO 


CLARO QUE 
EU REDESENHE! 
A ROUPA. 


LEMBRO 
QUE UMA VEZ 
ATE DEIXEI DE 

FAZER UMA 

PRISAO. 


SEl QUE 
TODO MUNDO 
ЧА PASSOU 
х. POR ISSO... 


PRONTO. 
FIZ O QUE 
TINHA DE 
FAZER. PO- 
DEMOS 
IR. 


TEM CERTEZA? PRA 
QUE A PRESSA? AFINAL, 
NINGUÉM QUER QUE VOCÊ 

DEIXE ALGUMA COISA 
POR FAZER AQUI. 


A PROPÓSITO, BOM BOM, ё HRMM. NAVE-CORUUA. GUIN- CT oce 
A А 


VER VOCÊ DE UNIFOR- MELHOR EU 
WE, DANIEL. COMO NOS] DESLIGAR OS ане Сомон TODOS, | CADA. ISSO É ENGRA- 
ТОКЕН ESSES BRINQUEDOS. 

A SRTA. JUS- ARCHIE NÃO ане 

PECZYK ТАМ- ENSURDE- | | τοῦ voce 

BEM... EMBORA CER NOCE DA INATNIDA= 
EU САМАЕ TENHA QUANDO | | PE? RESOLVEU 

DO SEU DESCER. | | ОЕ RESOLVEU 


TRAJE. NADA 
DOR DE MAS- 
PESSOAL. CARADOS A 
SÉRIO? « 


SERÁ QUE O QUE ELE 

7 VOCE NUNCA VAI ESTÁ /NS/- 
MUDAR, RORS- | NUANDO? EU 
CHACHP ELA ACA- À NÃO ENGULO 


BOU DE TE RES- ESSA COISA 
GATAR... DE CONSPI- 
RAÇÃO. 


РЕА SER SIN- = 
Er = ALEM DO A BARRA VAI 
A SITUA- A RÁPIDO, mais, quero | | COMEÇARA pe- Y o REO QUE 
ÇÃO E MUITO Y TER ACEITADO. SEO | Bf SEM OS GUIN- PASSAR EM | | SAR. COMO DAN | ο MAS µας 
BIZARRA. DAN ЧОМ ESTIVESSE AQUI] [Y CHADORES CASA UMA ÜL- DREIBERG, TANTO, MAS NAO 
ACHOU QUE | PRA ENDIREITAR PRA AFASTAR Ν TIMA VEZ ANTES | | VOCÊ VAI SER SE PREOCUPE. EU 
SOLTAR VOCE AS COISAS-- OS GUARDAS, QUE ESSA АСАО 
PODERIA AJU- f PUXA, DAN... А GENTE LOGO LEVE А POLÍCIA 
DAR E EU DESCULPE. VAI ATRAIR 
ΤΟΡΕΙ. BALAS. 
TUDO BEM. 
LÁ VEMO 
ARCHIE... 


SEGUREM 
FIRME. NÓS VAMOS 
PRA CASA... 


MAS 
МАО EXISTE 
QUEM POS- 

SA FAZER 
ISSO, NÉ? 


BEM, VOU PEGAR 
UMAS COISAS NA 
SALA DE ESTAR. 
COISAS QUE MINHA 
МДЕ INSISTIU QUE EU 
GUARDASSE, OBJE- 
TOS PESSOAIS... 


po "ef 


PRA CARREGAR 
NO PORÃO. 
POR ISSO... 


LAURIE? O QUE 
ESTA FAZENDO? 


MUDANDO SEU 


CALENDARIO, MAIS 


UMA HORA E VAI SER 
NOVEMBRO. 
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VOCÊ PARECE V/ — CLARO. - 
INCOMODADA. | E QUE ESTA 
TUDO BEMP | 


Мы RA... TA TUDO 
4 MA DE PERNAS 
PRO AR. 


JON? OH, 
MEU DEUS-- 


D-DISSERAM 
QUE VOCÊ TI- 
NHA SUMIDO... 

QUE ESTAVA 

EM MARTE. 


„MAS AS 
REGRAS SÃO 
DIFERENTES 

PARA MIM. 

POR FAVOR, 

PROCURE 
ENTENDER. 


EM UMA HORA 
NO MEU FUTURO 
ESTAREMOS CON- 
VERSANDO EM 
MARTE. ESPERO 
QUE ESTEJA 
PRONTA. 


ESTA BRINCAN- 
DO? POR QUE 
MARTES 


“ LAURIE, 
QUEM--? 
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U 
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VAMOS CONVERSAR. 
QUEM SABE ENCONTRA- 
EU NÃO | REMOS UMA SAÍDA PRA 
ENTENDO. ESSA ENRASCADA. 
O QUE VAI 
FAZER--P VAI DAR Y 
é TUDO CERTO, DAN. 


| 7 CUIDE-SE. 


LAURIE, 
ESPERE! 
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ΤΕ LA FORA, 
DANIEL. 
POLÍCIA. 


MAS CREIO 
QUE TEMOS UMA 
CONVERSA MAR- 
CADA. VOCE QUER 
FALAR COMIGO, 


PORQUE É 
ONDE ESTOU. 
PORQUE É ONDE 
NOSSA CONVER- 
SA OCORRERA. 
VOCÊ TENTARÁ 
ME CONVENCER 
A SALVAR O 


JON, ISSO 
É LOUCU- 


ESMURRAN- 
DO A PORTA. Y 
MELHOR ANDAR 
LOGO-- 44 


- LAURIE! 


SIM... QUERO MESMO! 

EESO MAS OON 
COMO VOCÊ SOUBE? MAQUINA". 

EU PRECISAVA TE VER... A\ CREIO QUE 
E VOCÊ APARECEU! SIM... 
ISSO É TÃO DEUS 

EX MACHINA... 


“O DEUS 
SAINDO DA 


YON? 
LAURIER 
О QUE ESTA 
ACONTECEN- 


DAN, JON APARE- 
CEU DO NADA. QUER 
QUE EU VA COM ELE. 
ACHO MELHOR OBEDE- 
CER... SEl BEM COMO 
ELE Ё. JON NUNCA 
MUDA DE IDEIA. 


DANIEL? 
CAMPAINHA 
TOCANDO... 
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DANIEL, A 
PORTA NAO 
VAI AGUENTAR. 
VAMOS EMBORA. 
ONDE ESTA A 
SRTA. JUSPEC- 


Шү 


D. yA É BOM QUE ESTE- 
RAPIDO! EU PISEL NA 
e S LUZES JAM MESMO, STE- \/ BOLA. ACHEI 
Р H VE! VOCE ESTÁ ME QUE UM AVISO 


DIZENDO QUE SABIA SERIA SUFI- 
QUE DREIBERG ERA / 
O CORUÍA CIENTE. SACO... 
ων 


QUE ELE ESTAVA 
PLANEJANDO 
SOLTAR O 
AMIGO. 
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O MÍNIMO. 0 


Я | 


/j 
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S 
MOTOS encharcados e dominava 


Seis dialogos borbulhantes: 
= n psum. 
P-PRIMEIRO, VAI 

TER UM CLARÃO... 

р> 


É CULPA 
DO AZULAO, O 
MANHATTAN. 


CORUJA? MEU | 


| PAI CONHECE O 


QUEBRAR? 
BOA IDÉIA. 
VAMO PRA LA 
ACERTAR O 


+ DEPOIS UM A 
BARULHO 
TERRÍVEL... 


| { NOTICIA VELHA. 
AÑ UNS SUPERTIPOS SOL- 


N ТАҒАМ O TAL CARA 
> МАМСНАРА... 
= š 


El, DERF! 
CÊ Já OUVIU 
O RÁDIO? 
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Emm morte: É HOSS nice libertação: 


MES. Suportar- 
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ο Film Sombrio: e 
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| МЕ DEM iM 
CALMA, : INSTANTE. VAMOS 
2 VER... MAÇÃS, DO- 


ЧА ESCUTEI... 
PODEM PARAR f 7 A CES... ACHO QUE |; 
DE BATER. ¿MERC 7\ Erupo. 2 


JÁ VAI! 
Já VAI! ESTOU 
INDO... 


PRONTO. 
FELIZ D/A DAS 
BRUXAS, 
CRIAN-- 


“ARGH! 
VELHO FILHO- [A 
DA-PUTAT Me 
CE ME ACER- 
тоџ--" 


“EMBORA? TA 
MALUCO, PORRA? 
SERÁ QUE VOCÊS 
NÃO SABEM FAZER f 
NADA DIREITO? ME | 
DA ALGUMA COISA À 

PESADA” | 


“QUERO VER CÊ DAR UMA 
DE MACHO AGORA..." 


Pô, DERF... 
OLHA 


EU DIS- 
SE QUE 
ACABOU. 
VAMBORA. 


HHUUGGHH 


SEU MASON? 

Ё А GENTE, 
QUE NEM O ANO 
PASSADO. OS CA- 
RAS QUE SATRAM 
ERAM SEUS 

AMIGOS? κ 


El, SEU 
MASON? GOS- 
TOSURAS OU 

TRAVESSU- 

RAS? 


"No Dia 

das Bruxas, 

os velhos fan- 
tasmas vém até 
nós, e para al- 
guns eles falam; 
para outros, sáo 
mudos”. 


Dia das Bruxas 
Eleonor Farjeon 
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HONRA É COMO UM 
FALCÄO: ÁS VEZES, 
DEVE SER ENCAPUZADA 


Hector Godfrey, Editor 


ARMAGEDOM VERMELHO. 


‚ seriam essas coisas 


nossa idéia de honra.. 
s simbolos de 


s não fossem os grande: 
avalgada à meia-noite de Paul 


Discurso de Gettysburg? Penso 


orgulho, 

Nessa nossa última hora, com О mundo à beira do täo duradoura: 

Armagedon Vermelho, é vital que nós, como nação, liberdade como à с; 
de símbolos mais próximos Revere, o Álamo ouo 

haver aqueles que, 


estejamos unidos em torno 
nda assim, parece 
ade que nos assedia, 


do grande e pulsante coração vermelho, branco e azul que não. E aí 

deste país sitiado. Eles sáo nossa esperanga e inspiração; mesmo nessa medonha adversid 4 d 

as lendas que motivam nosso povo à sempre Seguir acham por bem ridicularizar е denegrir os próprios 

adiante em tempos de crise mais profunda. conceitos que fizeram da América o que ela é hoje! 
Seria o nosso senso de identidade nacional, nosso 
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HONRA É COMO.. (CONTINUAÇÃO) 


QUEM ELES 
PENSAM QUE SÁO? 


a qualquer cidadáo que esteve acompanhando as 
cas no decorrer deste més insuportável, nào há 
vida sobre quem estou falando. Na última edição da 
Tevista mensal, pseudo-intelectualóide e coqueluche 
da esquerda festiva, Nova Express, o apologista da 
cocaína e editor da mesma, DOUGLAS ROTH, 
destilou um infundado e acrimonioso ataque à 
tradição cultural dos homens da lei mascarados, 
tentando revolver velhos preconceitos e idiossincrasias 
para transformá-los em uma sangrenta onda de 
desordem civil. 

Não preciso lembrar nossos leitores que, em edição 
anterior desse inflamatório pasquim, Roth encabeçou 
a difamação cancerosa que maculou o nome do Dr. 
Manhattan. Esse selvagem e histérico ataque levou o 
maior trunfo estratégico de nosso país a abandonar a 
Terra para se auto-exilar em outro planeta. Como con- 
sequência, isso pode provocar um calcinante apoca- 
lipse nuclear ou nossa submissão como país sob o 
coturno cossaco da União Soviética. 

A Nova Express, acumulando calúnia após calúnia, deu 
seguimento à sua infâmia potencialmente catastrófica 
com um artigo na atual edição, tentando traçar vínculos 
tênues entre recentes acontecimentos noticiados envol- 
vendo antigos aventureiros mascarados e dar-lhes a 
forma fantasiosa de uma exagerada teoria conspiratória, 
esquecendo que a maioria dos “acontecimentos noticia- 
dos” em questão foram gerados como resultado direto da 
Nova Express e sua irresponsável campanha difamatória! 
Em seu artigo, Roth refere-se com maldosa satisfação ao 
fato de que exemplares antigos do New Frontiersman 
foram encontrados no apartamento alugado do justiceiro 
Rorschach depois de sua prisão, mencionando este fato 
como “prova” do mau caráter do herói. Ele parece sugerir, 
com um desprezo à lógica, típico de maconheiros, que 
Rorschach só pode ser mau caráter, uma vez quelé o New 
Frontiersman, indicando, ao mesmo tempo, que o New 
Frontiersman deve ser desacreditado, já que é lido por 
alguém como Rorschach! O resultado geral do artigo é 
um ataque arrogante e sem fundamentos não só a esta 
publicação e aos próprios aventureiros mascarados, mas 
também a toda uma instituição americana! Quem Roth e 
sua redação de bajuladores composta de sicofantas efe- 
minados pensam que são?? 


VILIPÊNDIO 


A instituição que Roth e seus capangas estão vilipen- 
diando sem cerimônia é a da Justiça Encapuzada, uma 


força voltada para tudo que há de honrado, que ousa 
avançar onde as leis covardes e inúteis, elaboradas por 
apedeutas pusilânimes e a corja ainda mais nefasta que 
infesta nosso judiciário, são proibidas de chegar. 

O que dizer, então, do Derramamento de Chá no Porto 
de Boston? Onde situar o espírito do Cavaleiro Solitá- 
rio? O que pensar de todas as ocasiões em que os 
homens julgaram necessário se mascarar a fim de preser- 
var a justiça acima da letra da lei? A Nova Express faz 
muitas referências, repletas de escárnio, aos heróis fanta- 
siados como sendo descendentes diretos da Ku Klux 
Klan, mas é preciso ressaltar que, apesar do que possa ser 
entendido como seus excessos mais tardios, a Klan origi- 
nalmente surgiu porque pessoas decentes nutriam 
temores perfeitamente cabíveis pelo bem-estar e a segu- 
rança de seus entes queridos e pertences quando 
forçados a conviver intimamente com indivíduos de 
uma cultura muito menos avançada moralmente. 

Não, a Klan não era exatamente legal, mas seus 
membros trabalharam voluntariamente para preservar a 
cultura americana em áreas onde havia ameaças reais de 
que essa cultura pudesse ser superada e assumir tonali- 
dades mestiças. De modo semelhante, durante nosso 
bombardeio retaliatório perfeitamente justificado de 
Beirute, em 1979, houve muitos de nossos supostos 
aliados europeus, amigos apenas em situações alvissarei- 
ras, que ladraram supostas infrações da lei internacional. 
No entanto, para que são feitas as leis se não para servira 
humanidade? E se essas leis, por meio de circunstâncias 
não previstas, não se tornarem mais aplicáveis, não seria 
mais nobre seguir o curso do que é certo e justo — servir 
o espírito da lei em vez de cada um de seus pontos e 
vírgulas? No meu entender, qualquer um capaz de res- 
ponder essa pergunta de forma negativa não possui o 
estofo moral necessário para ser chamado de americano, 
No caso dos artigos da Nova Express e seus perpetrado- 
тез, eu iria até mais longe denunciando esta negação de 
virtudes patrióticas já comprovadas pelas exigências do 
tempo como sendo definitivamente ANTI-americanas. 
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Como enxergamos a questão, 


El! EU SEI 
ONDE РОСЁ 
MORRRA! 


E AQUELEZ 
NA PRIMEIRA 
FILA SON ZUA 
MULHER E 
| FILHOZ/ $ 


1 
See 
eck 
AMES cas 
os 


HONRA É COMO... (CONTINUAÇÃO) 


l 
! 
em nossas bancas todas as semanas? Os nossos leitores | 
habituais sabem que já expressei minhas suspeitas com i 
respeito ao envolvimento da mão vermelha nas denún- | 
cias e subseqüente exílio do Dr. Manhattan (ver Ν.Ε, | 
domingo, 20 de outubro: “Protetor do nosso país | | | 
difamado pelo Kremlin” e sem dúvida unir-se-ào a mim | KA i 
na percepgäo de que este renovado ataque empreendido | LA | 
pela Nova Express às nossas tradições e valores são mais ἱ ES H 
provas de onde repousam os interesses dessa revista: ; 
bem ao leste. Nào se esqueça disso. f 
| 
| 
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Hector Godfrey, Editor 
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No início desta semana, a polícia encerrou as investiga- 
ções que vinha realizando sobre o misterioso desapareci- 
mento do autor Max Shea, citando falta de provas como 
um importante fator na decisão. O New Frontiersman 
gostaria de lembrar tanto as autoridades competentes 
guanto nossos leitores das evidências avassaladoras já 
relacionadas por este jornal, sugerindo que o desapareci- 
mento de Shea faz parte de uma conspiração cuidadosa- 
mente orquestrada, cujas raízes ainda podem ser 
relacionadas a sinistros interesses cubanos. 

Embora seja verdade que Shea realmente desapareceu 
sem deixar vestígio, não nos dando pista alguma de seu 
paradeiro, ao considerar a extraordinária quantidade de 
desaparecimentos semelhantes relatados aproximada- 
mente na mesma época, é possível vislumbrar o surgi- 
mento de um cenário maior e mais assustador. Nos dois 
meses seguintes ao desaparecimento de Shea, não menos 
do que quatro figuras proeminentes do mundo da 
criação também sumiram da face da Terra. Entre elas, 
incluem-se o radical arquiteto Norman Leith, a pintora 
surrealista Hira Manish e o respeitável autor de ficção 
científica James Trafford March. É forçoso admitir que as 
circunstâncias de cada caso são bastante diferentes e 
parecem nos induzir a considerar tudo uma simples coin- 
cidência desprovida de sentido... Manish estava sofrendo 
profundas dificuldades em seu casamento, tornando o 
aparente abandono de seu marido e dois filhos bem 
menos surpreendente. March devia somas exorbitantes 
ao Fisco, que havia congelado suas contas bancárias. 
Leith estava reconhecidamente deprimido e até mesmo 
suicida durante o período que culminou com seu desapa- 
recimento, bem como a compositora de vanguarda 
Linette Paley. Na qualidade de razões para o desapareci- 
mento, cada uma delas, individualmente, parece ser 
verossímil o bastante para descartar como desnecessária 
qualquer idéia de conspiração. No entanto, ainda resta 
uma dúvida: seria possível que quatro personalidades de 
destaque simplesmente se desmaterializassem no 
período de dois meses, deixando carreiras, reputações 
tão brilhantes e promissoras para trás? 
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Além disso, devemos considerar também pessoas proe- 
minentes em outros campos, que, embora menos 
conhecidas e portanto não tão facilmente enumerá- 
veis, parecem ter se dissolvido no ar durante o 
período. Tenho registrado um número inesperada- 
mente alto de desaparecimentos no meio da comuni- 
dade científica, que, embora se consista em grande 
parte de trabalhadores subalternos e menos dotados, 
inclui nomes notáveis como o do Dr. Whittaker 
Furnesse, o brilhante especialista em eugenia que, de 
acordo com a esposa, deixou sua casa certa noite para 


caminhar com seu cão e simplesmente jamais 
retornou. 


Mais estranho ainda, e com grande probabilidade de 
não ter ligação alguma, há o desaparecimento de 
parte de uma pessoa após sua morte, registrado na 
mesma semana em que a evaporação de Shea foi noti- 
ciada. Pais e parentes do suposto sensitivo e clarivi- 
dente Robert Deschaines, comparecendo a seu 
funeral após um ataque cardíaco fulminante sofrido 
pelo jovem médium, ficaram horrorizados ao saber 
que vândalos necrofílicos ou doentios apreciadores 
de piadas macabras haviam roubado a cabeça do 
cadáver enquanto este permaneceu sozinho na laje 
mortuária. A polícia expressou algumas opiniões 
inconsistentes sobre o possível envolvimento de pra- 
ticantes de magia negra, mas, desde então, não surgiu 
mais nenhuma outra evidência. 
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ACONTECEN- 
ро--Р 


DANIEL? 
CAMPAINHA 
TOCANDO... 


LAURIE, ESPERE! 
EU NAO ENTENDO. 
O QUE VAI 
FAZER--P 


VAMOS CON- 
VERSAR. QUEM SABE 
| | ENCONTRAMOS UMA 
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MELHOR ANDAR 
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“ACHEI QUE, DENTRO DA BOLA, 
O TEMPO FOSSE DIFERENTE.” \\ 


E Ν PEE 


ΕΗ “MAIS LENTO.” I 
αμα” 
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| 


DON 

“PAPAI ME MANDOU PRO QUARTO 
у AOS BERROS. ELE SEMPRE BRIGA- 
VA COMIGO, TALVEZ POR SABER 

QUE EU МАО ERA SUA FILHA." 

TEN 

“TENHO QUASE CERTEZA DE 

QUE MEU PAI VERDADEIRO FOI O 


ANTIGO NAMORADO DA MAMÃE, 
O JUSTIÇA ENCAPUZADA." 


QUER DIZER QUE 
VOCE ESTÁ DORMINDO 
COM DREIBERG? 


| Wi 
[| L 
L4 


ES 


LARRY, МАО 
DESCONTA 
NA LAURIE! 
ELA É Só UMA 
CRIANÇA. PE- 


É. MUITO 


ENTENDO. 
BONITA. 


ENTÃO, O MARIDO 

DA SUA MÃE NÃO... 
AHH. OLHE... UMA 
TEMPESTADE DE 
AREIA SE FOR- 


NÃO, SCHEX- 
NAYDER NÃO 
PASSAVA DE UM 
TIRANO COVARDE. 
VIVIA PEGANDO 
NO MEU РЁ. 


EU DISSE, VARIAS 
VEZES, QUE VOCÊ ERA 
MEU ÚNICO ΕΖΟ, A ÚNICA 
COISA QUE ME IMPOR- 
TAVA NO MUNDO. 


QUANDO ME DEIXOU, 
EU DEIXEI A TERRA. 
/SSO NÃO LHE DIZ 

NADA? 


Y VAI VER, POR ISSO EU Fico ` 
ANSIOSA EM RELACIONAMEN- 


TOS COM CARAS FORTES E 
DOMINADORES... 


COMO AMANTE, ELE É 
MAIS RECEPTIVO; DO TIPO 
COM QUEM A GENTE PODE 

DESABAFAR E-- 


AGORA, VOCÊ ME 
TROCOU E O ELO 
SE DESFEZ. PERCE- 
BE O QUE ISSO 
SIGNIFICA? 


NÃO VÊ COMO É 
INÚTIL ME PEDIR PARA 
SALVAR UM MUNDO 
QUE JA NÃO ME INTE- 
RESSA MAIS? 


5 NAO! EU Já 
ORTE MEU MUNDO VITA DE VOCÊ 
DEMAIS PRA VERMELHO SIGNI- ESQUECER QUE 

FICA MAIS PARA MIM 
DEPENDER DE PRECISO DE AR 
Е //ро QUE O SEU AZUL. 4; 2 
UM RELACIO МАО QUERO MAIS 
е5 POSSO LHE MOSTRAR TÉ 
OS ARREDORES, SE 
DESEJAR... 


МАО SEJA RIDÍ- M, (NAO PARA T» 


«À GRAVIDADE 
DA SITUACAO. 


SEM i Z= Está TUDO N 
PROBLEMA. > W SE MEXENDO/! 
HÁ OUTROS " JON, ISSO É OBRA 
METODOS. | À [Ip ESTA--P Д SUA? EU NAO ES- 


DE VONTADE 
DE ZANZAR 


ACREDITE. POSSO 
ENTENDER PLENAMENTE 
A SERIEDADE DAS CIR- 

CUNSTÂNCIAS... 


JON, EU... EU 
NAO POSSO ACE/- 
TAR ESSE PASSEIO 


ÁGUA INSTANTANEA ў 
I-ISTO . LN QUANDO TALVEZ ATÉ 4 
AQUI É PRA Y h JÁ TENHA M/SSE/S 4 
QUE EU NAO 4 ^ - κ ΌΑΝΡΟ. 
ЕМ ОЕР 


A HUMANIDADE 


9 E ESTÁ PRA SER EX- 
PRECISO DE F 4 ΗΝ 7/NTA. ISSO NAO TE 
UM DRINQUE. <, Ше | A Y INCOMODA? TANTA 
O QUE TEM NA ; 3 | E à 

GARRAFA? 


TODA А DOR E CON- 
FLITOS ENCERRADOS? 
TODO O SOFRIMENTO 
DESNECESSÁRIO ELIMI- 
NADO? NÃO... 


NÃO, ISSO 
NÃO ME INCO- 
MODA. 


P β “TODO O ESFORÇO 
INCONTÁVEIS SA | DESPENDIDO... AO QUE 
GERAÇÕES DE Š ISSO LEVOUR” 


Y 


GUNTA, HOL. 


NOS SOMOS UMA 


INSPIRACAO... 


П AQUELE NOVATO.. 


JORNAIS... NÃO 
SENTE ORGU- 


É ISSO Aí, MENI- 
NA. AGORA, VA- 
MOS VER... O TIO 
HOLLIS, VOCÊ CO- 
NHECE, MAS ESSE 


MIM, TUDO QUE 
CONSEGUI... É 

O LUGAR ONDE 
ESTOU SENTA- 
DA. E O QUE 

ME FEZ CONSE- 


ERA MAIS 


PEDAÇO DE HOMEM Д MAGRO. 


AQUI... É SEU 
TIO NELSON. 
VOCE VIU UMA 


Πα 


| 


НА... ΑΟΗΟ 
MELHOR EU IR 
LÁ PRA FORA 

SALLY. ELE VAI 
CHEGAR LOGO 
E PROMETI 


..TUDO BEM. É ~ 
DIVERTIDO VER VOCES 
TODOS DE NOVO... DE VEZ EM 
QUANDO... MAS A QUESTÃO É... | | 
EM TODOS ESSES ANOS QUEA / 
GENTE SE RALOU.. O QUE / 
[I NŐS CONSEGUIMOS? ` 


ААН, Nº 
» Ol, DOCINHO. 
= ТӨВ COMO FOI O TREINO? 
Eco ANS VOCÊ VAI SER UMA 
Tre SUPERMULHER DU- LZ 
. RONA CONO A zi 
MAMÃE? ү 
ia 
`: m 


(A 


— ACHO 
A QuE SM. 


[ ΞΕ 


UM EXEMPLAR 
А SALLY... J ELA. ACHEI 


QUE UMA JO- 
VEM NÃO IA 
QUERER LER 
COISAS TÃO 
ANTIGAS. 


QUANDO FOR 
MAIS VELHA... 


MÃE, EU TENHO TREZE 
ANOS! POR QUE NÃO rz 
POSSO LER O LIVRO DO TIO // 
HOLLIS? EU TREINO TANTO НА, 
РЕА SER UMA HEROÍNA E / QUERIDA, 
NÃO POSSO NEM, LER , 


| | HORA DA GEN- 
| ΤΕ SE REENCON- | 
TRAR. AQUI ESTÁ 
SUA SODA, 
BYRON... 4 


= 


SALLY, EU SINTO 


e FORNO MUITO, ESQUE- 


MESMO. 
TODA AQUE- El, 
LA LADAI- pesso- 
E AL! OLHEM 
QUEM VEIO 
PRA REU- 


QUE É 
Isso, LAU- 
RIE! BYRON 


ELE É UM DE VO- 
CES, NEP NOSSA, É 
PRA ISSO QUE ES- 


SERA QUE EU VOU 
| FICAR ASSIM? 


M-MINHA $ 
FAMÍLIA TÁ 
A Aaul..? 


só CLUB 


BYRON/ 
PUXA, BYRON, 
QUE BOM TE 
VER! QUER 
UMA BEBI-- 


LEWIS. 


4 


E-EU SINTO 
MUITO. SINTO 


EU QUESTIONAVA 
O SENTIDO DE TANTA 
LABUTA. O PROPÓ- 
SITO DO ESFORCO 
SEM FIM, QUE LEVA A 
NADA, DEIXANDO AS 
PESSOAS VAZIAS E 
DESILUDIDAS... 


"AS ALQUE- 
BRADAS. 


SODA PRO SR. 
= 


Topos 
OS MEUS 
AMIGOS! 


QUE HORAS 


SÃO? 


CUIDADO! 
SEU CO, 


MAS SERÁ F Am SEM VIDA ALGUMA, MAS COM 
TUDO BEM. ADMITO que Nós | | EM MINHA OPINIÃO, DEGRAUS DE TRINTA METROS DE 
QUE MUITA GENTE NÃO TEMOS | | ELA É UM FENÓME- ALTURA, ESCULPIDOS PELA AREIA 

TEVE VIDA AZARADA, IMPORTAN- NO EXAGERADA- Š E O VENTO NUMA TOPOGRAFIA EM 

NÃO REALIZOU NADA / CIA NO CON- | | MENTE VALORIZA- CONSTANTE MUDANÇA, FLUINDO E 
PALPAVEL, MAS... JUNTO DO DO. MARTE SE DÁ AB: MUDANDO DE DIREÇÃO AO REDOR 

ЛД UNIVERSO? es DO PÓLO EM ONDAS DE MILHA- 
Só A EX/S- q ) RES DE QUILÓMETROS. 
TENCIA DA 


VIDA JA NÃO E >> < 
LGO S/GN/- 
г | | VeuA... ESTAMOS 
CATING: SOBRE O 25/0 
SUL AGORA. 


„QUE BENEFÍCIO UM 
OLEODUTO TRARIA A 
ESTA PAISAGEM? 


JON, É CLARO OXIGÊNIO IN- 
QUE A HUMA- 


SUFICIENTE. EU RA EU ENCHER RESTRITA: UMA VIDA 
NIDADE МАО POSSO AMPLIAR 


SUA DEFINIÇÃO É 


DE FUMAÇA? INSISTINDO NO ZON- 
AJUDOU O MEIO SUA AURA-- JÀ DEIXA PRA LÁ. ë ТО DE V/S7A ОА 
AMBIENTE, MAS, PREFIRO... HA... = VIDA, QUANDO HÃ 
PRA COMPENSAR, 

TIVEMOS А VIDA 

DOS ARTISTAS, 


SINUOSOS 
CIENTISTAS, 


DESFILADEIROS 
E QUANTO AO São Amm LA EMBAIXO, 
SACO. POR MEIO AMBIEN- Ξ ONDE VULCÕES 
QUE ISSO NÃO | TE, SEM VIDA, 2-4 DERRETERAM А 
ACENDE? NÃO IA NEM == NEVE ETERNA, 
EXISTIR MEIO š GERANDO GEY- 

AMBIENTE! > SERS ESCALDAN- 
2 ή TES. OUTRORA 

ELES PODEM TER 

SIDO FONTES 
DE VIDA. 


O SOLO SE FRAGMENTOU QUANDO О 
GELO SUBTERRÁNEO DERRETEU, LIBERANDO 
AGUA, QUE FORMOU VASTOS RIOS 
AGORA SECOS. 


A VIDA PODIA TER 
FLORESCIDO NESSA ÉPOCA, 
MAS MARTE NAO OPTOU PELA 
VIDA E PREFERIU /S7O. 


AH, EP POIS | п MINHA MÃE 
A | DETONOU MINHA 
: (ΠῚ CAPOLESCEN. 
“TERRENO CAÓTICO”. i M υιό QUE ELA / 
OU SERÁ QUE ISSO N | QUERIA SER SE κ 
š MUITO AASTRA | EU МАО TIVESSE 
>Z 7 QUA 


VOCÊ ESTÁ 
TAO FASCINADO 
POR ROCHAS QUE 
ASSUMEM FORMAS ES- 
QUISITAS... QUERIA 
QUE ME VISSE ANTES 
DA GENTE SE 
CONHECER! 


ELA ME 
FORÇOU A 
UMA VIDA DE 
AVENTURAS, 
PROMOVENDO 


Д "MINHA CARREI- 


RA", TENTANDO 
VIVER ATRAVÉS 
DE MIM... 


CHAMA-SE 
TERRENO 
CAÓTICO. 


| “LEMBRA DOS COMBATENTES 
DO CRIME NOS ANOS SESSEN- 
ТАР TE CONTEI QUE ELA ME LEVOU 
| ATÉ ELES NUMA LIMUSINE E FICOU 
ESPERANDO NO LADO DE FORA 
COMO SE FOSSE MEU PRIMEIRO 
TESTE CINEMATOGRÁFICO OU 
COISA PARECIDA?! 


ETA 


“EU TINHA 76 ANOS. ME My | 
SENTI UMA /D/OTA." k | 
— aA 


ανα IES 
“LEMBRO BEM DE FICAR ENCARANDO 
VOCÊ. NÃO CONSEGUIA ME ACOS- 
TUMAR COM A IDÉIA. QUER DIZER, 
SEU CORPO ERA MARAVILHOSO, 
MAS, PENSA BEM... ERA AZUL!” 


“SUA NAMORADA, JANE: 
ELA FICOU DE OLHO EM MIM 
O TEMPO TODO." 


LAUREL? 
LAUREL JANE? 


EU PRECISO 
FUMAR, MAS TUA МАР... 


NÃO ТЕМНО. ELA FALA DE 
FOGO. VOCÊ MIM? 
PODIA... ? 


CLARO. E 


“AT A COISA DESANDOU... TODOS 
FORAM EMBORA MENOS O NELSON 
E O ADRIAN. QUE DECEPÇÃO..." 


“FIQUEI ME PERGUNTANDO 
COMO SERIA DORMIR COM VOCÊ, 
MAS SEU JEITO ERA TÃO RESERVA- 
DO. NÃO TINHA ME INTERESSADO 
POR MAIS NINGUÉM ALI." 


E EU TÔ VENDO 
B QUE VOCE CRES- 
A CEU MUITO BEM. 

À DEIXA EU TE 


E VOCE EO y 
COMEDIANTE. un dus 


VI COMO AGIU 
LÁ DENTRO. 
FOI MUITO 
LEGAL. 


HEH. IMAGI- 
NEI. TÁ AQUI TUDO 


hes BEM. EU 
ео PROTEJO. 


SACO. APA- 
GOU. DEIXA 


QUÊ... Ў PRONTO. 


ACENDEU. 


ш У М A A! 
“DO LADO DE FORA, VI 
TODOS PARTIREM: DAN NA SUA 
NAVE, RORSCHACH POR ENTRE OS 
ARBUSTOS. ELE ME DAVA MEDO." 


“ESTAVA ME SENTINDO 
DECEPCIONADA, INTRANQUILA, 
|| COM TESÃO E PRECISAVA DE UM 

CIGARRO. SAT DA MANSÃO..." 


NÃO TEM 

O MESMO 
CABELO, MAS, 
FORA ISSO, É 


HEH. TEM OS 
OLHOS DELA... 
E ATÉ MESMO 


[| A PINTA ENGRA- ZA IGUALZINHA. 


ADINHA. UMA GRA- 
CADINI CA 


PRA MIM, NÃO FOI Τι 
ASSIM, EDDIE. 


LAUREL JANE, 
APAGUE ESSA COISA 
E VENHA CA. NOS 
VAMOS PRA CASA. 


SALLY... EU 
ACHEI QUE 
TUDO TINHA 
FICADO CERTO 
ENTRE A 
GENTE FAZ 


NÃO. 
TEM COISAS 
QUE NUNCA 
SE ACERTAM. 
ЙД NAO POR 
>, COMPLETO... 


MENINA. 


“POR ISSO, A MAMÃE FOI 
TÃO PROTETORA. O ENCONTRO 
TROUXE DE VOLTA MUITAS 
LEMBRANÇAS HORRIVE/S.” 


“NOS AVANÇAMOS MAIS 

TRÊS QUADRAS, QUANDO 

ELA ENCOSTOU O CARRO 
E DESMORONOU...” 


El, A GENTE SÓ TAVA 
CONVERSANDO! 
SERÁ QUE UM HOMEM 
NÃO PODE FALAR COM 
A FILHA... НА... А FILHA 
DE UMA VELHA AMIGA? 
O QUE VOCÊ PENSA 

Ram QUE EU SOUP 


E QUANTO 
A NOCÊ, 
COMO 
PODE SER 
TÃO BAI- 
ХОР 


«E ELAS NÃO Ν 
VÃO ACONTECER 
COM A MINHA 
FILHA. 


Y... DERRAMANDO 
GRIMAS." 


SEI MUITO BEM 
O QUE VOCÊ É, EDWARD 
BLAKE. EU SEI FAZ VINTE E 
CINCO ANOS. NUNCA SE 
ESQUEÇA DISSO. 


NO CARRO, 
LAURIE. 


VA GENTE SE AFASTOU EM SILEN- 
CIO. ELE FICOU ALI PARADO, VENDO 
O CARRO PARTIR. PARECIA TÃO 
TRISTE. CHEGUEI A SENTIR PENA." 


QUE, NA ÉPOCA, 
SÁBIA O QUE O 


PELA SUA DOR, PELOS 
SEUS TEMORES, POR 


ISSO É GENTE 
COMUM, EN- 
TENDE? TODAS 
AS COISAS QUE 
ACONTECEM COM / 
AS PESSOAS... / 


.. SERA QUE 
NY NÃO TE SENSIBILIZAM 
* | VAIS DO QUE AS 
PEDRAS? 


ALÉM DISSO, OS 
EVENTOS SE TORNAM CADA 
VEZ MAIS IMPRECISOS: ESTOU 
ANDANDO NA NEVE... ESTOU 
MATANDO ALGUÉM. SUA 
IDENTIDADE É INCERTA. 


ÓLHE 96... UM VULCÃO 
TÃO GRANDE QUANTO О, 
MISSOURI. TEM VINTE E TRÊS 
QUILÔMETROS DE ALTURA, 
CHEGANDO A PERFURAR ATÉ 

MESMO O REVESTIMENTO, 


E O UNIVERSO 
NEM MESMO 
NOTARA. 


IMPRESSIONANTE? 
EA GUERRAS 
VOCE TEM QUE IM- 
PEDIR! TODOS МАО 
MORRER-- 


NÓS JA 
DISCUTIMOS 
ISSO, LAURIE. VOCÊ 
AFIRMOU QUE A VIDA 
HUMANA É MAIS 
SIGNIFICATIVA DO QUE 
ESSA DESOLAÇÃO MA- 
GISTRAL E NÃO ME 
CONVENCEU. 


«MAS ONDE 
ESTÃO OS PINACU- 
LOS QUE SE COMPARAM ` 


TENTOU 
COMPARAR A 
RELES INCERTEZA 
DE SUA EXISTÊNCIA 
COM O CAOS DESTE 
MUNDO... 


A ESTE ОШМРОР AS 
PROFUNDEZAS QUE SE 
IGUALAM AS DA-- 


AHH, ESTAMOS 
CHEGANDO A VALLES 
MARINERIS. NEJA 
POR SI MESMA. 


ELE SE ALASTRA 
POR QUASE CINCO MIL 
QUILÔMETROS DE MODO 
QUE UM EXTREMO DESFRU- 


PLAN TA DO DIA ENQUANTO O , — — v RN 
. AM OUTRO, DA NOITE. Ens esse ~-a. Ξ 
= τ. => Ν 

E m AS DIFERENCAS DE ————À TAS 

с τε TEMPERATURA GERAM ate — —. 

£ š j — [/ NENTANIAS QUE ARRAS- = * == 
= || TAM OCEANOS DE NEVOA z B === 

— \ \ POR DESFILADEIROS DE = _ 7 == 


SEIS QUILÔMETROS DE 
PROFUNDIDADE. 


O CORAÇÃO 
HUMANO CONHE- 
CE TAIS PROFUN- 
DEZAS? 


CLARO! O MEU NESTE AH, NAO { 
i É ME LEMBRE. I 
INSTANTE. JON, VOCË EU BAMQUEL A | 


ЧА VIU GENTE DEPRI- š 
MIDA. EU... QUANDO 3 IDIOTA... 
BEBO DEMAIS... (A SE E MÁS É UNA 


COISA BEM COMUM 
NA MINHA VIDA, NÉ? 
VOCÊ DIZ QUE NADA TEM 
BANQUETE EM VALOR, QUE NóS SOMOS 
1973... TÃO CEGOS E CRETINOS, 
QUE CAMBALEAMOS 
PELA VIDA... 


“...[RREMEDIAVELMENTE [| 
PERDIDOS NA NEBLINA." [— 


Fz TAONA 
1k; ZZ d 


ZU IL 


rh 


“A NEBLINA EM QUE ESTIVE PERDIDA 
AQUELA NOITE FOI DE U/SQUE. 
DEVO TER BEBIDO MEIA GARRAFA." 


“ERA UM JANTAR EM HOMENA- 


“POR QUE A REPENTINA 
POPULARIDADE? NIXON NÃO 
ESTAVA LA, MAS O RESTANTE [1 
SIM: FORD, LIDDY, AL HAIG... 

NÃO... ESPERE, HAIG TINHA RE- 
NUNCIADO ANTES, NÃO?” 


“..ΜΕΝΟΘ EU." 


“A ESSA ALTURA, EU TINHA LIDO SOB 
O CAPUZ, QUE DESCREVIA COMO ELE 
ATACOU A MAMÃE. AQUELE BANQUE- 


GEM AO BLAKE. EU ME LEMBRO 
DE TER PENSADO: “POR QUE, E 


TE... FOI A PRIMEIRA VEZ QUE VI O SA- 
CANA DESDE QUE SOUBE DE TUDO..." 


o E [oo es 
“HAVIA CÂMERAS. FORD 
APERTOU A MÃO DE BLAKE. 
TODO MUNDO PARECIA MUITO 
SATISFEITO COM 


A. 
zh N Vc LA DE BEBADA." 
ОР 5 
<В Im as ΛΒ г 4 


NÃO... EU TÓ SABE, ED. VOCÊ É 
LIMPO, MOÇADA. GENTE BOA, COM QUEM B 
SÓ NÃO ME PER- SE PODE PAPEAR SEM W 

GUNTEM ONDE SENTIR CALAFRIO, 
COMO É O CASO DO 
SR. SPOCK NAQUELE 


DO ARTIGO 
NO BERKELEY 
BARB? SEI LA. SE 
VOCÊ FUMA MUITA 
ERVA, PODE IMA- 
GINAR QUAL- 
QUER COISA. 


VIU AQUELES 
REPÓRTERES DO 
POST ACHADOS NA 
GARAGEM? UM ERA 
WOODWARD. COMO 
SE CHAMAVA MES- 
MO O OUTRO? ERA 
NOME JUDEU... 


BERNSTEIN. 
É, OS JORNAIS 
ALTERNATI- 
VOS FALAM EM 
CONSPIRAÇÃO. 


" E Aí, EDDIE? 
O QUE ACHA? 


SRTA. 

JUSPECZYK. 

PRAZER EM 
VÊ-LA. 


NUUSPECZYK"P 

O QUE É ISSO... 

NOME DA vovô? 
NÃO GOSTOU 
DE VOPITER, 


FOI O QUE VOCÊ 
DISSE ANTES DE TENTAR 


SABE, TUA ESTUPRAR ELAP 


MÃE FOI UM 


VOCÊ É UMA MOÇA QUITUTE-- 


LINDA. QUANDO TE 
OLHO, VEJO A TUA 
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SRTA. 
ANTES JUSPECZYK... 


DE BATER 


“Só UMA VEZ, COMO ISSO SE 
FOSSE MELHOR DO QUE VINTE OU 
CINQUENTA VEZES! E AQUELA Cl- 
CATRIZ... PARECIA QUE ELE ESTAVA 

SEMPRE DEBOCHANDO...” 


«MAS PRA QUE PERDER TEMPO 
FALANDO NISSO? Só CONFIRMA 
AS COISAS. TODOS ESSES EN- 
CONTROS HUMANOS ABSURDOS 
E IMPERFEITOS... O MELHOR 
É SE LIVRAR DELES. 


AFINAL, 
NENHUM 
SIGNIFICOU 


CLARO! CLARO QUE 
QUERO! AFINAL, QUE 
TIPO DE HOMEM É VOCÊ, QUE 
PRA POSSUIR UMA MULHER 
PRECISA FORÇAR A INFELIZ 
A FAZER SEXO CONTRA 
A VONTADE. 


i “QUE JOGUEI NELE." 


ESSES RECORTES 
SAO DA MINHA 
MÃE. SUA VIDA 
INTEIRA ESTA 
NELES. O QUE 
SIGNIFICOUP 


EM SEUS 
TERMOS, 
ALGO PROXI- 

MO DE UM... UM 

NEUTRINO... 


DE DEUS, МАО 
SIGNIFICOU 


y= 
ο» 


Aí, VOCE 
APARECEU 
TODO NERVOSO 
E ME LEVOU 
EMBORA. 


PRIMEIRA VEZ 
QUE ME TELE- 


МАО ME VENHA 
COM SERMAO. E 
INÚTIL D/SCUTIR 


QUANDO VOCE МАО 
VE NADA DE MILA- 


GROSO NA VIDA. 
TALVEZ A FISICA 
QUÂNTICA NÃO 
ADMITA MILA- 

GRES... 


AMOR DE DEUS, 
JON. POUSE 
ESTA COISA. 


NÃO. 
MILAGRES 
TERMODI- 

NÁMICOS 
SÃO-- 


NA ARGYRE 
PLANITIA? 


PODE МЕ DEVOLVER А 
TERRA PRA SER INCINE- 
RADA COM DAN, MAMAE 

TODOS OS OUTROS 
Mm HUMANOS SEM VALOR. А 
CONVERSA ACABOU... 


TALVEZ 7 
ESTEJA ERRA- Jon? 
DO SOB 
CADÁVERES |0 A 

NAS RUAS /L š 

TAMBÉM. ESTÁ 

A ом. 
` DO? 
4 


22 


|“ Gif LAURIE, VOCE SE QUEIXA, 
AA! meu (TALVEZ COM RAZÃO, DE QUE 
; NÃO VEJO À EXISTÊNCIA EM 
TERMOS HUMANOS... 


ΝΥ ло Mesmo 
TEMPO EM QUE 
SE RECUSA À 
COGITAR MEU 
(| PONTO DE VISTA, 
DEIXANDO-SE 
CEGAR PELAS 
EMOÇÕES. OLHE 
PARA VOCÊ... 
FURIOSA, GRI- 


"MAE, EU TENHO 7REZE ANOS! 
| POR QUE NRO POSSO LER O LIVRO ἢ 
| DO TIO HOLLIS? EU TREINO TANTO 
PRA SER UMA HEROÍNA E NÃO POS- # 
SO NEM LER SOBRE VOCÊS?" 


“HA, QUERIDA, SUA MÃE 
3 TEM RAZAO. EU NAO HAVIA 
PENSADO BEM..." 


ΝΓΝΑ͂Ο НА NADA 
PRA EV/TAR... 


LHA AMIGAP О QUE 
VOCE PENSA QUE 


E-EU N-NUNCA 
QUIS EVITAR A 
VERDADE... 


“--GRITEI E ELE FICOU SURPRE- | 


SO. NÃO ENTENDÍA POR QUE EU 
TINHA GUARDADO TANTO RESSEN- 
TIMENTO. PRA ELE, TUDO É DIFE- 

b | RENTE. E MINHA RANA PASSOU...” 


P 


ESTOU CHEIA W 
DE PENSAR МА 
MINHA VIDA E RE- 
PASSAR MINHAS Ë 
LEMBRANÇAS |Ї 
IDIOTAS. MS 
“li 
FOLUMA N 


VIDA CRETINA 
E, SE ELA TEM 
ALGUM PADRAO, 
Ё UM PADRAO 
CRETINO. 


QUERO VER. 
NÃO QUERO 
NEM FALAR. 


“Só UMA πα 
VEZ.” “O QUE VOCE PEN- 
SA QUE EU SOUP" 


uf ~A ] 


“FILHA DE UMA VELHA AMIGA?” 
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Per 


= VOCE ESTA 
SE VOCÊ 


DELIBERA- 
DAMENTE 
NUBLANDO SUA 
PERCEPÇÃO 
COMO SE Tl- 
VESSE MEDO... 
COMO SE FOS- 
SE DELICADA 


XASSE PARA VER 
O CONTINUUM, 
OS PADRÕES DE 
VIDA OU A FALTA 
DELES, COM CER- 
TEZA ENTENDERIA 
MINHA ZERS- 
PECTIVA. 


¡El 


“El, A GENTE SÓ TAVA COMVER- 

SANDO/ SERÁ QUE UM HOMEM 

NÃO PODE FALAR COM A FILHA... 
HA... A FILHA DE UMA VELHA AMIGA? 
O QUE VOCÊ PENSA QUE EU SOUP” 


EEE 


E "A FILHA... HA... | 
С; A FILHA DE UMA 
VELHA AMIGA?! 


ws wa 
"O QUE VOCË PENSA QUE EU SOUP” 


PUERTA VA EN 


M o QUE você Ei 
Ў PENSA que - 
su SOUP" 


OLHA AQUI. 
ESTA É A MINHA 
VIDA, A VIDA DA 

MINHA МАЕ. 
МАО TEM NADA 
QUE VALHA A PENA 
EVITAR. É TUDO 
SEM O MENOR 
3 SENTIDO... 


“FILHA DA 


“A FILHA... НА..." Ë 
== O, - 
“Só UMA VEZ." 


V... HA... À FILHA N 
DE UMA VELHA 


al "τι 
ШОШ А Ge] 


` 


“...Е TINHA UM BRINQUEDO, 
UMA BOLA DE VIDRO COM UM 
CASTELINHO DENTRO. SÓ QUE 
PARECIA UM MUNDO INTEIRO, UM 
MUNDO DENTRO DA BOLA...” 


“COMO SE FOSSE UM OUTRO LU- 
GAR NUMA BOLHA DE VIDRO." 


NÃO. NÃO, ELA 
NÃO TERIA... NÃO 
PODERIA... NÃO 
DEPOIS QUE 

ELE... e 


VOCÊ NÃO É 
MEU P... MEU 
Р... PA... 


B “O QUE VOCE PE 
H SA QUE EU soup" 


NÃO! NÃO, 
VOCÊ NÃO É. 
NAO É. 


“A PILHA! 


E 


NNNNNAAAAOOQO/ 


" PEGUEI ELA E N 
PROVOQUE! UMA | | 
NEVASCA. EU SA- 
BIA QUE NAO ERA 

NEVE DE NER- 
DADE, MAS МАО 


PODIA CAIR TAO 
DEVAGAR.” 


“ACHEI 


TEMPO FOSSE 
DIFEREN- | 
TE! 


"El! A GENTE 


86 TAVA CON- 


VERSANDO! 
SERA QUE UM 
HOMEM NÃO 
PODE FALAR 


a D ; ` A 
à 5 >”, τν. < 
SS SS SE О, ΕΕ N m 
SE $i j «E E 
3 a . >> a 0. d 
à NGA y 2 ЕЕ Y 
Ea q ρω gi А TB NS 
«99 - é d * 
у F 
s On Α = x i 
(A 25 К, NS У d 
- 4 YS Д 
2 S 
q s= Ν 
4 d d >> Z x 
AN 


um f 
М A: 


SENTIDO. 


Ë ESTA 
EMP 


OL | EU NÃO ACHO 
nd ij L SUA VIDA SEM 


NOCI 
BI 


ÓBVIO QUE 
VOCÊ VAI DIZER 
ISSO PORQUE 
DISCORDA DE 

QUALQUER COISA 
QUE ESTA IDIOTA 
AQUI ACREDITA 
E... 


CLARO QUE 
NÃO! BLAKE, \ VIDA INTEIRA 
AQUELE PUTO, I É UMA PIADA. 
E MINHA MÃE... ENORME, 
OS DOIS PREGA- [| IDIOTA E SEM 
RAM UMA PEÇA 


MAS... 
VOCE DISSE O 
TEMPO TODO QUE 
A VIDA NÃO TEM 
SENTIDO. ENTÃO, 
COMO--P 


EU MUDEI 
DE IDEIA. 


MILAGRES 
TERMODINÁMICOS... 
EVENTOS QUE, DE TÃO 
IMPROVÁVEIS, SÃO ΝΑ PRÁ- 
TICA IMPOSSÍVEIS... COMO O 
OXIGÊNIO VIRAR ESPONTANE- 
AMENTE OURO. EU ANSEIO 
POR OBSERVAR ALGO 
ASSIM. 


E, NO ENTANTO, EM CADA 
CASAL HUMANO, MILHÕES DE ESPER- 
MATOZÓIDES AVANÇAM RUMO A UM Só 
ÓVULO. MULTIPLIQUE AS POSSIBILIDADES 
POR INCONTÁVEIS GERAÇÕES, JUNTE 
A CHANCE DE SEUS ANCESTRAIS ESTAREM 
VIVOS, DE SE ENCONTRAREM, DE CON- 
CEBEREM ESSE PRECISO FILHO, 
ESSA EXATA FILHA... 
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...EXTRAINDO FORMA 
ESPECÍFICA DESSE 
: e Р caos DE IMPROBAEILI- 
2 4 ; COMO О 
ATE MESMO — 22 2a ОО 
SUA МАЕ AMAR UM > ; Бына 
HOMEM QUE REUNIA δ: | | > 
TODAS AS RAZÕES V | | : —— 
PARA ELA ODIAR; E, : 2 > ; Isso É O 
DESSA UNIÃO, DAS é | Í PINÁCULO DO /M- 
MILHÕES DE CRIANÇAS Ξ U \\ PROVAVEL. 
COMPETINDO PELA FER- — 5 Ν 
TILIZAÇÃO, FOI VOCE, 
APENAS VOCÊ, QUE /, 
EMERGIU... A 


O MILAGRE 
TERMODINA- 
MICO. 


“MAS... SE EU, 

y TO... SE ISSO FOR UM MILAGRE 
TERMODINÂMICO... VOCÊ PODE 
DIZER O MESMO DE QUALQUER 

PESSOA NO MUNDO!” 


“QUALQUER 
PESSOA NO 
MUNDO.” 


“MAS O MUNDO É TÃO 
CHEIO DE PESSOAS, TÃO REPLETO 
DESSES MILAGRES QUE ELES SE 

TORNAM LUGAR-COMUM E NŐS 
OS ESQUECEMOS...” 


TO DE VISTA, ELE AINDA PODE 
SER /MPRESS/ONANTE." 


"VAMOS... ENXUGUE AS LÁGRIMAS, POR- 
QUE VOCÊ É VIDA, MAIS RARA DO QUE 
UM QUARK E MAIS IMPREVISIVEL DO QUE 
QUALQUER SONHO DE HEISENBERG. A 
ARGILA NA QUAL AS FORÇAS QUE MOLDAM 
А EXISTÊNCIA DEIXAM SUAS IMPRESSÕES 
DIGITAIS MAIS CLARAS.” 


“Ao que 

nos compete 
discernir, o único 
propósito da 
existência humana 
é lançar uma luz 
nas trevas do 
mero ser." 


C.G. Jung 
Lembranças, 
Sonhos e 
Reflexões 


12 de janeiro de 1939 


VILÖES VIBRAM 
POR VOLUPTUOSA 
VIGILANTE 


Os marginais estáo babando pelo mais 
recente justiceiro a vestir roupa colante e 
saltar a bordo do carro alegórico dos vigi- 
lantes mascarados. Por qué? Bem, talvez 
porque o referido justiceiro seja uma 
garota! Em seus formosos 18 anos, a rui- 
víssima Sally Júpiter (91-61-96) assumiu 
o sedutor e misterioso codinome de 
É Espectral, trajando vestes curtíssimas e se 
tornando a primeira mulher a ingressar 
no combate à criminalidade. 

O agente da Srta. Júpiter, Larry Schex: 
nayder, disse que a ex-garçonete e dança- 
rina de teatro de variedades faz um 
sucesso tão grande com os bandidos que 
eles praticamente tropeçam uns nos 
outros no afã de serem capturados por 
ela! Como testemunha, Schexnayder 
citou o Sr. Claude Boke, sem endereço 
fixo e atualmente em liberdade condicio- 
nal depois de Sally, que estava por perto, 
tê-lo prendido durante assalto a uma loja 
de bebidas. 

“Ela me bateu pra valer, mas não guardo 
ressentimento, não. A moça é muito 
bonita e eu prefiro ser preso por ela do 
que por um guarda barrigudo”, disse 
Claude, que teve de pagar uma multa leve. 
Desde então, ele parou de beber e está tra- 
balhando como frentista em um posto de 
gasolina. 

Sally, que espera trabalhar como modelo 
ou atriz, nos conta que já existe um filme 
sobre sua vida em andamento. 

“O título é “Espectral: A História de 
Sally Júpiter”, entusiasma-se Sally, “e já 
está em fase de planejamento. Larry e eu 
nos encontramos com o Sr. King Taylor, 
de Hollywood, e todo mundo ficou muito 
empolgado com a idéia”. 

Tenho certeza de que todos desejamos 
á corajosa Sal muita sorte em seus 
futuros empreendimentos e, se o filme 
mencionado acima for mesmo produ- 
zido, quem sabe? Talvez ela tenha de 
organizar uma premiére especial... só para 
a comunidade criminosa! 


Sal e Larry 
IE ΕΙ 


ela certamente tem 
muito o que explicar a seu marido e dois 


filhos que ficaram na fazenda. 


Enquanto isso, no universo da capa e 
máscara, o maior buxixo é sobre a graciosa 
combatente do crime Sally Jüpiter, vulga 
ESPECTRAL. Parece que ela e o veterano 
JUSTICEIRO ENCAPUZADO estão de 
caso e raramente um é visto longe do outro. 
Será que os sinos do matrimónio estáo para 
tocar? Se quiserem provas, olhem com quem 
Sally está de bracos dados na recentemente 
divulgada foto publicitária da equipe de 
shorts e colante, Os Homens-Minuto. Cá 
entre nós, Zelda se pergunta: será que ele fica 
de capuz o tempo fodo? 
P 


Eles foram vistos, dançando de rosto colado 


King Taylor Production 


22/8/45 


Oi, pessoal! Eu sei, eu sei. Faz um tempão, mas acho que 
as coisas finalmente estão progredindo em relação ao filme 
Ὃ Espectro Sedutor” Ca propósito esse é ο titulo mais 
recente. Foi Maurie que bolou. Espero que gostem. Nós 
achamos que "Sally Jupiter: À Lei de Lingerie” era longo 


demais). 


A versão mais recente está muito boa. Mantivemos um 


monte de elementos típicos das matinês de sábado, que à 
gente adorou depois de descartar а idéia de fazer um 
documentário, e conservamos muitas cenas filmadas com 
VOCÊS anos atrás. Essa nova versão teve material 
acrescentado para se tornar acessivel a um mercado 
adulto mais expressivo. Acho que vocês vão achar muito 
divertido. Nós descobrimos uma pessoa fenomenal. O nome 
dela ё Cherry Dean, com quem estou muito empolgado. 
Ela substitui você nas cenas novas. De costas, vocês são 
idênticas! É fenomenal! 
Seja como for vou manter contato com vocês à medida 
que as coisas forem avançando 

Abraços e beijos, 

King 


LEIROS 
TENENTE DOS FUZII 
NAVAIS DOS ESTADOS UNIDOS 


NELSON GARDNER 


Consultor free lance 


Cara Srta. Júpiter, 


Tendo visto a srta. nos noticiários recentemente, achei por bem me 
apresentar. Мец nome é Capitäo Metrópole, e também sou um aventureiro 


mascarado com profundo interesse em eliminar o crime e a injustiga onde 


muito 


quer que eles infiltrem sua abominável face. Fico feliz em saber que 


partilhamos das mesmas inclinações. 


pode sen 


Também notei, acompanhando os jornais, que há varias outras pessoas 


ino Aqui 


de nossa estirpe em toda a América dando um passo à frente para ingres- 


sar nesse combate. Sendo eu um militar de natureza e carreira, dei-me 
conta de que garantiríamos uma notável vantagem estratégica se nos 


organizássemos em um pequeno batalhão, pronto para servir nosso país e 


‚ acho que 


qualquer momento. 


Sugiro que tal grupo seja chamado de “Оз Novos Homens-Minuto da 


5 


| 
3 
i 


— T š š А 

América”, е já elaborei detalhes como códigos, senhas е exercícios 

estratégicos que nos serviram muito bem em nossa luta conta a infänia. 
Se estiver interessada nessa proposta, queira me contatar pelo meu 


representante, o ex-tenente dos fuzileiros navais Nelson Gardner, cujo 


cartäo anexo a esta. 
Aguardo notícias suas para breve. 


Seu camarada cativo na campanha contra o crime, 


Capitão Metrópole 


ereveiro de 1948 


Cara Sally, 
Não mantive contato ultimamente рога chei que você preci- 
tempo sozinha para se recuperai funeral до pobre Bill. 


certas coisas sobre as quais precisamos conversar. 
noite passada, irritado рог outra discus- 


dois estão piores a cada Gia. Quanto mais 
ho casal, mais difícil fica ocultar da 
cenão. Sei que você garantiu um excelente 
e que a publicida que obtivemos com isso 
mas isso não pode durar muito. Kelly Giz que, 
telefona, ele está sempre fora com os garotos e, pelo visto, 


monte Ge coisas barra-pesada acontecendo. X só um desses moleques 
procurar a polícia com uma história e al ferimentos convincentes 


pra dar suporte a ela que a nte vai estar 


de novo ás voltas com um 
caso parecido com o ба Silhouette. 


Yu francamente náo se 


com Bill. Mason não passa de um escoteiro Geslumbrado, como sempre, 
rontanáo, a situação está virando um espetáculo 
vez agora seja a hora Ge сг 
zo. Nós juntamos um bom dinheiro e eu sobre 
um bom lugar para morar no oeste do país; seja o momento de nós 


dois assumirmos uma parceria viável? Seja como for, pense a respeito. 


Com estimas, 


RESENHA CINEMATOGRÁFICA 
a αὔδα. mois pore cido. com a: 


ESPECTROS ESPECIAIS DA ESBÓRNIA 
DIR: Edmund “King” Taylor 
ESTRELANDO: Cherry Dean, Rod 


Donovan, Dana Young, Lola Booker, Harry J 
Peters, Sally Júpiter. | 


uma proposto. qe au jo vecebi 


PERFIL: SALLY JÚPITER 


uma entrevista com a glamorosa garota dos anos quarenta 
е as cicatrizes de sua carreira como combatente do crime. 


PROBE: Sally, quanto vocé diria 
que vestir uma fantasia tem a ver 
com sexo? 

SALLY: Eu náo diria que tem... 
Bem, digamos que, pra mim, nun- 
ca teve. Sempre fiz isso por dinhei- 
ro. Acho que, pra algumas pessoas, 
tinha a ver com fama e pra outros 
poucos, que Deus os abençoe, era 
pura boa vontade mesmo. Náo es- 
tou dizendo que náo tinha a ver 
com sexo pra algumas pessoas, 
mas, náo, náo, eu náo diria que 
esse era o motivo da maioria... 
PROBE: Sobre Ursula Zandt, a 
Silhouette... 

SALLY: Hm-hmm. Bem, cedo 
ou tarde, о assunto viria à tona, 
por isso, vamos falar dele logo. 
Em primeiro lugar, eu náo gosta- 
va dela como pessoa. Quer dizer, 
Ursula náo era nada fácil de se 
conviver. Mas quando os jornais fi- 
caram sabendo que ela era — como 
se diz hoje em dia — uma mulher 
gay, quando isso aconteceu, eu 
achei errado. Quer dizer, Lawren- 
ce, que foi meu primeiro marido, 
convenceu todo mundo a expulsar 
a coitada do grupo pra minimizar 
o estrago na nossa imagem, mas... 
Bom, eu votei como todo mundo 
е... Olha, náo foi justo. Náo foi ho- 
nesto. Quer dizer, náo tinha só ela 
de gay nos Homens-Minuto. Algu- 
mas profissöes, sei lá, atraem certo 
tipo de gente. 

PROBE: Quem mais era gay? 
SALLY: Eu näo vou dar nomes. 
Eram dois caras, que hoje estäo 
mortos. Um deles morreu recen- 
temente. Näo quero dizer quem 


eram. Só estou dizendo que todos 
sabíamos que ela náo era a única, e 
chutamos a coitada assim mesmo. 
Quando ela foi morta daquele jei- 
to... Quer dizer, eu nunca tive afi- 
nidade com ela. Ursula. Seu nome 
verdadeiro era esse mesmo? Eu 
náo sabia. Náo gostava dela, mas... 
ser expulsa daquele jeito... A gen- 
te náo devia ter feito isso. Náo me 
sinto bem com esse tipo de coisa. 
PROBE: Ainda falando dos Mi- 
nutemen, a autobiografia de Hollis 
Mason... 

SALLY: Oh-oh! Lá vem. 
PROBE: ...alega que vocé foi ata- 
cada sexualmente pelo Comedian- 
te, que, como todos sabem, ainda 
está na ativa. Vocé nunca falou 
quase nada sobre o incidente... 
SALLY: E por que eu deveria rom- 
per um siléncio táo antigo? 
PROBE: Vocé náo vai comentar 
isso? 

SALLY: Eu... olha, eu náo guardo 
ressentimento. Só isso. Sei que de- 
via guardar, todo mundo diz que eu 
devia, mas... olha, náo tenho que 
justificar minhas atitudes, tá bem? 
É que nada é táo simples assim, 
nem coisas que sáo simplesmente 
horrorosas. Estupro é estupro e náo 
há desculpas pra isso. Náo mesmo, 
mas, pra mim, eu sinto... sinto que, 
de alguma forma, eu contribuí pra 
isso. Será que isso é culpa inde- 
vida ou qualquer outra coisa que 
meu analista disse? Eu realmente 
sinto assim, que, de alguma forma, 
tive culpa por... por me deixar ser 
vítima dele, náo no sentido físico, 
mas... mas é como se... deixa ver... 


como se, por um momento, talvez 
eu realmente quisesse... quer dizer, 
isso náo é desculpa pra ele, náo é 
desculpa pra ninguém, mas, com 
toda essa dúvida, o desfecho que a 
coisa teve, eu näo posso ficar bra- 
va quando náo tenho certeza sobre 
meus próprios sentimentos... 
PROBE: Vocé está aposentada 
agora e parece que sua filha foi trei- 
nada para seguir seus passos. Tendo 
visto o que esse estilo de vida repre- 
sentou para sua vida, como se sente 
a respeito de sua filha? 

SALLY: Mm, essa é pesada. Acho 
que, sob muitos aspectos, fui eu 
que empurrei Laurie, minha filha, 
empurrei a menina pra esse ramo 
de trabalho... Sei que quando ela 
está irritada com alguma coisa 
sempre me culpa por tê-la metido 
nessa carreira tão esquisita, mas, 
lá no fundo, em alguma parte, 
acho que ela secretamente gosta. 
Laurie gosta de reclamar, mas o 
que mais ela poderia ter feito? 
Se casado e virado dona de casa? 
Arranjado emprego num banco? 
E daí que ela não tem uma vida 
normal? O que há de tão bom na 
vida normal? Vida normal é um 
saco! Pode perguntar a qualquer 
pessoa! Não, não, claro que não. 
Eu sou sua mãe e me preocupei. 
Mas, no fim, acho que ela vai per- 
ceber o que eu lhe dei. Acho que 
ela vai começar a comparar sua 
vida a das outras moças e pensar 
que eu a poupei em vez de tê-la 
condenado. 

PROBE: Você acha? 

SALLY: Espero que sim. 


Estupro é estupro e não há desculpas pra isso. Não mesmo, mas, pra 
mim, eu sinto... sinto que, de alguma forma, eu contribuí pra isso. 
PROBE / SETEMBRO DE 1976 
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CHEGADA pos Ф RESIDENTE E 
FORÇA AÉREA VICE CONFIRMA- 
UM E 20/6 DOS. FAVOR CON- 
CONFIRMADA... ÆA FIRMAR RECEPÇÃO 
R DE HELICOP- 
М. TERO 


HELICÓPTEROS 
CONFIRMADOS. 


DOIS CAVALEIROS SE APROXIMAVAM... 


História originalmente publicada em WATCHMEN 10 (junho/1987) 


HELICÓPTEROS 
SIGAM PARA EN- 
TRADA ALFA. EN- 

TRADA ALFA, A 

POSTOS... 


CARROS 
UM E DOIS 
CHEGANDO 

AO PÁTIO 
PRINCIPAL... 


Yi 


| 
oye 


A EQUIPE PRESI- 
DENCIAL JA ESTA 
DENTRO DO COM- 
PLEXO. ENTRADA ALFA 
PERMANECE ABERTA 
ATE DEFCON UM (*) 
SER ALCANCADO. PA- 
TIO PRINCIPAL, PREPA- 
RAR UNIDADES PARA 
RECEBER VISITAS... 


(*) Defense Readiness Conditions (DEFCONs) ou, em portugués, Condicóes de Prontidáo de Defesa, descrevem posturas de alerta militar das forcas 
armadas dos Estados Unidos em caso de ameaca ao território americano. DEFCON 5 equivale á prontidáo em tempo de paz; DEFCON 4, ainda considerado 
normal, requer captação acentuada de informações e medidas de segurança mais intensas; DEFCON 3 é prontidão acima do normal; DEFCON 2, Guerra 
iminente (por exemplo: Crise dos Misseis em Cuba, 1962); DEFCON 1 é estado de guerra, com ameaga ao solo americano. 


N ` HA, SIM, A PAT... ELA... 
SR. PRESIDEN- | ποσα QUER DIZER, A SRA. NIXON 
| ΤΕ, SUPONHO QUE 1 NÃO GOSTOU MUITO DE... 
1 TENHA GARANTIDO À VOCÊ SABE, MAS ELA 
A SEGURANÇA DA : ESTÁ BEM AGORA. 
SRA. NIXON. NN WM — 


COMO ANDAM 
AS COISAS 
POR AQUI? 


COMO " NÃO ME PRESS/O- MY ALEMANHA 
SABE, EU NÃO ME VENHA COM 


NE, LIDDY. VOCE JA ORIENTAL: 

Nao vedo ESSA CONVERSA DE РОЇ DA CIA. sel que | CONCENTRA- SER VERDADE. 
VANTA- VOCÉ SUGERIU ESSA APITO VOCE ТОСА, | CÃO DE TAN- | [Ef NA SEMANA PAS- 
GEM EM IMAGEM, EU-- MAS NÃO ACEITO | QUES, PRETEN- SADA, OS DOIS 

EMPREGAR É PRESSÕES! UA ESTOU À SA REAÇÃO АО LADOS ENTRA- 

TÁTICAS DE TENSO DEMAIS. ALARMISMO RAM EM ALERTA 

BOMBAR- SR. PRESIDEN- QUAIS SÃO AS OCIDENTAL". À Ёш ТОТА! 
DEADOR ΤΕ, AS ANÁLISES NOVIDADES? j 

LOUCO. . 2 

“ШШШ Ë MOSTRAM BOAS 
CHANCES EM UM 
PRIMEIRO АТА- 
QUE... 


FAZEMOS O 
QUE VIEMOS FAZER 
AQUI: CONTINUAR EM 
DEFCON DOIS... 


RORSCHACH, VOCE 
QUANTO É NC ESCAPOU en 

Е ÃO. MU 
TO SANGADO | ESTA À NOSSA PRO- 
CONDER Aqui | CURA. Ё À MENOS QUE 

EMBAIXO. NÓS DOIS QUEIRA- 
IMPACIENTE. MOS VOLTAR PRO 
TRABALHO PRESÍDIO, É BOM 
A FAZER. 


AQUI EMBAI- 
XO FAZ TRES 
HORAS. PRECI- 
SO DE UNIFOR- 
ME RESERVA 
E APARATOS 
PESSOAIS 
PRA PROS- 

SEGUIR. 


TUDO BEM, TUDO 
BEM. É O QUE ES- 
TOU TENTANDO FA- 
ZER. NOS ESTAMOS 
PERTO DO CAIS, 
CHEGANDO AO 
SEU BAIRRO. 


É BOM TRABALHAR 
DE NOVO COM VOCÊ, 
DANIEL. PENA A SRTA. 
JUSPECZYK NÃO TER 

FICADO CONOSCO. 


SUPONDO 
QUE SEU 
TRAJE RE- 
SERVA ESTEJA 
ONDE VOCÊ 
DEIXOU, POR 


ONDE CONME- É 


CAMOSP 4 


À PEIXE GRAÚDO. DEIXA 


INTERROGANDO O 
SUBMUNDO. QUEM 
ESTÁ POR TRÁS DA 
ELIMINAÇÃO DE HE- 
ROIS MASCARADOS É 


É POSSI- 


O TAL MAT) 
DOR DE MAS- 
CARADOS 
A SOLTA, 
SERIA BOM 
CONTATAR 

ADRIAN. 


SINAIS. EM ALGUM 
LUGAR... 


«ALGUÉM 
CONHECE. 


HURN. SIM, 
DEPOIS DO ATEN- 
TADO À SUA VIDA, 
TALVEZ ELE ACEITE 
MELHOR A IDÉIA. 


POR AQUI. 
ESCADA DOS 
FUNDOS. 


ACONTECE QUE 
TEMOS POUCO 
TEMPO PRA DES- 
COBRIR QUEM ESTÁ 
ENVOLVIDO. PENSE 
BEM: NEUTRALIZAR 
JON E INCRIMINAR 
VOCÊ. TEM QUE 

SER ALGUÉM 
PODEROSO. 


SIM. TUDO RE- 
ALIZADO FACILMENTE. 
REVELOU VULNERABILI- 
DADE. DEVO SER MAIS 
CUIDADOSO NO 
FUTURO. 


ESSA É A QUES- 
TÃO: EM MENOS DE 
MA SEMANA, VA- 
MOS ESTAR DIANTE 
DE UMA GUERRA 
MUNDIAL. 


O QUE DA 
PRA FAZER? A 
APOSTA É ALTA 
E А HUMANIDADE 
ESTA А BEIRA DO 

PRECIPÍCIO. 


QUE 
FUTURO? 


MUITOS DE 
NOS VIVEM 
А BEIRA DO 
PRECIPÍCIO, 
DANIEL. PRA 
SOBREVIVER, 
É SÓ SEGUIR 
REGRAS: 


EXATAMEN- 
TE O QUE 
VOCÊ ESTÁ 
PROCURAN- 
DO? 


---....': 


M DISSE Isso! ELES 

FOI ASSEDIADA ! 
INVENTARAM! 
SEXUALMENTE / À POR FAVOR, NÃO... 


RORSCHACH? 
VAMOS ANDAN- 
DO. DEIXE ISSO 

PRA LA-- 


ROUPAS 
RESERVAS. 
FACE RESERVA. 
ESBOCO FINAL 
DO DIARIO. A PO- 
ИСА SÓ ACHOU 
RASCUNHOS. 


LUVAS. 
CHAPÉU. SA- 
PATOS. PRON- 
TO. ACHO QUE É 
TUDO. NÓS-- 


NAO POSSO. 
ASSUNTO SÉ- 
RIO. MANCHA PRA VOCE 
NA REPUTA- MENTIR, СА- 
ÇÃO. DELA? 


QUANDO 
PAGARAM 


POR 
FAVOR... 
NÃO FALE 

ASSIM. NÃO 
NA FRENTE 
DOS MEUS 
FILHOS... 


MA [ΓΛ / 
L. ГЁ" 


PEGAMOS 
O QUE VIEMOS 
BUSCAR. 


O QUE... DEUS DO CÉU, O 
QUE VOCÊ ESTÁ FAZENDO 
AQUI? OLHA... POR FAVOR, EU 


NÃO QUERO ZROBLEMAS, 


TA BEM...? 


POR FAVOR. 
ELES... 


ELES NÃO 
SABEM. 


| BEM-VINDO DE VOLTA, 
SENHOR. É BOM VÉ-LO 
| A SALVO. RECEBEMOS 
OS INFORMES DE 
NOVA YORK-- 


O ATENTADO 

A BALA? AH, 
SIM. ESTES SAO) 
TEMPOS PERI- 


OLÁ, MINHA 
MENINA. 


4 O SENHOR AINDA DESEJA 
ESTUDAR OS MONITORES 
E GRAVAR OBSERVAÇÕES 

N ANTES DO JANTAR? 

SE ESTIVER COM 


A PROPÓSITO, 
A ENTREGA 
OCORREU SEM 
PROBLEMAS NA 
MINHA AUSEN- 
САР 


AH, SIM. NOS TRÊS 

SUPERVISIONAMOS 

A RECEPÇÃO, COMO 
INSTRUÍDO. 


OS MO- 
NITORES 
FORAM PRE- 
PARADOS, 
SENHOR. 
QUANTAS 
TELAS DESE- 


NAO. O JANTAR 
QUE ESPERE. O TRA- 
BALHO VEM PRIMEIRO, 
COMO SEMPRE. HÁ MUITO Ё 
A FAZER, PROBLEMAS 
PARA RESOLVER... 


É SEMPRE 
A MESMA 
HISTÓRIA. 


" AH, AH! 
O PLANETA ESTÁ | AH! 
FERVILHANDO DE O SENHOR 
EVENTOS. EM TEM- 
POS ASSIM, NADA 
£ INSIGNIFICANTE. 


CONHECI- 


DE INFORMA- 
ÇÃO... INFOR- 
MACAO NA SUA 
ORMA MAIS CON- 

CENTRADA. 


NÃO TEME SE 
EMBRIAGAR 
COM UM TRAGO 
TÃO FORTE DE 


AH, AH, AH, W 
AH. NÃO, ACHO ШШ 
QUÉ МАО. 


NA VERDA- 
DE, ISSO É UMA 
POÇÃO QUE NOS fH 
DEIXA MAIS Sô- Д 


SUITE 
A UM PRIMEIRAS IMPRESSÕES: HALTE- 
NY ROFILISTA COM METRALHADORA... 


CORTE PARA URSOS DE COR PAS- 
DIN TEL, CORAÇÕES DE DIA DOS NAMO- 
RADOS. JUSTAPOSICAO DE VIO- 
N LENCIA REALIZADORA DE DESEJO 
E IMAGENS INFANTIS, ANSIA EM 
REGREDIR A AUSÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE... 


CLARO QUE NAO. NS EM GRANDES COMPANHIAS 
VOCÊ ESTÁ IGNO- O, WDE VÍDEO ERÓTICO. URTO| 
RANDO O SUBTEX- BER PRAZO, PELO MENOS. TAM- MUITO BEM. O __ 
7O: AUMENTO DE BEM DEVEMOS NEGOCIAR EQUIPAMENTO ESTÁ 
NOS NUNCA | IMAGENS SEXUAIS ... | O CONTROLE DE AÇÕES EM PREPARADO, SENHOR. 
COMPRAMOS ATÉ MESMO EM Hã FÁBRICAS DE ALIMENTO VAMOS SAIR E DEIXÁ-LO L) 
M ANÚNCIOS DE P À ZARA BEBÊS E PRODU- TRABALHAR. SABEMOS 
) ) 7OS MATERNOS. | QUE PREFERE FICAR 
- i SOZINHO. 


ISO IMPLICA == т 
YUMA INFRACORREN- = 
TE ERÓTICA NAO IN- ERA 
COMUM EM TEMPOS A. | BEER 
DE GUERRA. LEM- N AR 


SIM. 
ISSO MESMO. 
SOZINHO... | 


(*) Aumento da natalidade nos EUA no pós-guerra e durante a guerra fria. 


ODEIO ISSO. 
O DIA TODO 
NO LEITO DO 
RIO. CADAVE- 
RES AFOGA- 

DOS SÃO MAIS 


AS BUSCAS QUE 
ESTOU EXECUTANDO 
ЧА SÃO UM PROSSE- 
GUIMENTO. QUANDO 
ESTIVER ESCURO O 
BASTANTE, NÓS 


ÚTEIS. VOCÊ Aim 


DISSE QUE 
RÍAMOS 


ACHA QUE ў 


EU GOSTO 
DE FICAR 


TUDO 
QUE EU 
PRECISO. 


@ DO SOBRETUDO, 


| DO. PERDÃO. NEM 


EU NÃO... 
Só QUIS DIZER 
QUE CORREMOS 
RISCOS DESNE- 
CESSÁRIOS INDO 
PEGAR SEU TRA- 
JE HOJE DE 
MANHA... 


"INSINUANDO 
ALGOP 


A RESPEITO 


TALVEZ? VELHO. 
MEIO EMBOLORA- 


TODO MUNDO 

É METICULOSO 

OU SE MANTÉM 
LIMPO. 


BOBAGEM. 
VOCÊ PRECISA DE 
ESCURIDÃO PRA 

OPERAR. COMO EU. 

E NÓS DOIS PRE- 

CISAVAMOS TER 
DORMIDO. 


MENTO, PRE- 
CISO DE AL- 
GUM PADRAO 
QUE DE SENTI- 

DO AOS DADOS 
QUE TEMOS... 


E NÃO É 


DESNECESSA- 


ENCOLHER-SE 
RIOS AQUÍ, EM MEIO A 
WA LAMA E POLUIÇÃO, 
А CONJURANDO NO- 
N MES EM TELAS SEM 
DESCOBRIR NADA, 
1550 É DESNE- 
CESSÁRIO. 


ME DE O 
MINDINHO 
DE UM HOMEM 
E EU OBTENHO 
INFORMAÇÃO. 
COMPUTADOR 
DESNECES- 
SÁRIO. 


ESTE 
ROSTO É 
TUDO QUE É 
NECESSÁRIO 


O COMEDIANTE MENCIO- 
NOU UMA /24/4 E UM PLANO 
CONTRA VON. MEU COMPUTA- 
DOR SUGERE QUE JON POSSI- 
VELMENTE РО! DIFAMADO PELA 
COMPANHIA EM QUE TODAS AS 
SUAS SUPOSTAS "VÍTIMAS" 

TRABALHARAM... « 


NÓS DEVE- 
RÍAMOS FAZER 
INVESTIGAÇÕES NO 
SUBMUNDO. 


O QUE ESTOU 
FAZENDO? 


NãO BRINQUE 


COMIGO. VOCÊ PERDE 


TEMPO PROCU- 
RANDO PADRÕES 
QUANDO O PADRÃO É 
ÓBVIO. O MATADOR 
DE MASCARAS-- 


QUE TAL OUVIR 
O QUE TENHO PRA 
DIZER? E SE МАО 
HOUVER UM MA- 

TADOR DE MAS- 

CARADOS? 


EXATAMENTE. ENTÃO, 
RASTREIE O MATA- 
DOR. VISITE BARES. 

PRESSIONE 
PESSOAS. 


HMM. ADRIAN 
É UM PROBLE- 


DE ASSASSINA- 
TO, USANDO UM ἢ 


MATADOR CON 
DADO MUITO TEMPO. 
TRATADO. 44 TALVEZ VOCÊ TENHA 
SE ESQUECIDO DE 
COMO FAZEMOS 
AS COISAS. 


PENSA BEM: O COMEDIA 
SOUBE ACIDENTALMEN- 
TE DE UMA ILHA E DE UM 
PLANO CONTRA VON. 


O PLANO CONTRA JON 
VEIO PRIMEIRO. BLAKE 
FOI MORTO QUANDO 
DESCOBRIU. 


OLHE AQUI, EU 
JA ESTOU CHE/O/ 
QUEM VOCE PENSA QUE 
EP VIVE OFENDENDO 
AS PESSOAS. NINGUÉM 
LIGA PORQUE TODOS 
ACHAM QUE VOCÊ É 
MALUCO... 


y 
TEM IDÉIA 


DE COMO É 

DIFÍCIL SER 

SEU AMI- 
Go? 


А TAL COMPANHIA DESENVOLV/- 
MENTO DIMENSIONAL EMPREGOU 
MOLOCH. TALVEZ A CASA DELE 
ESTIVESSE GRAMPEADA QUANDO 

BLAKE APARECEU LA. 


7 ISSO TAMBÉM EX- 
PLICARIA COMO SA- 
BIAM DAS SUAS INVES- 
TIGAÇÕES E CONSEGUI- 
RAM TE /NCRIMINAR... 
SEM RECORRER А QUAL- 
S QUER “MATADOR DE Д 
— MASCARADOS!. 


SABE, VOCÊ TEM 
RAZÃO. A GENTE 
FICOU AQUI EMBAIXO 
TEMPO DEMAIS. JÁ 
DEVE ESTAR ESCURO 
O BASTANTE PRA 
EMERGIRMOS. 
VOU FAZER 


EU... OLHA, ў 
RORSCHACH... 
SINTO MUITO. 
EU NAO DEVIA 

TER DITO 


AFINAL, ESTE Д/ХДО SUB- 
RAZÃO PRA MERSO NÃO É LUGAR PERFEI- 
ESPERAR MAIS | TO PRA ACONTECER O REEN- 
TEMPO од CONTRO DA DUPLA CORUJA- 
RORSCHACH? 


VAMOS SUBIR PRA 
VISITAR A COMUNIDADE 
CRIMINOSA... E REAL- 
MENTE SONDAR AS 
PROFUNDEZAS. 


SABE, UM POUCO 
DE BRUTALIDADE PURA 
| E SIMPLES, DEPOIS DE 
| MERGULHAR EM TANTA 
\ CONSPIRAÇÃO POR 
TANTO TEMPO... 


..É COMO 
VOLTAR PRA 
CASA. 


SABE, МАО ACHEI 
QUE IA DEMORAR TANTO. 
EU NAO CONTAVA COM 
ESSA ESPERA... 


О НА Sô... TODO MUNDO 
ASSUSTADO, JUNTANDO-SE 
NAS ESQUINAS, COM MEDO QUE 


AS BOMBAS SEJAM LAN- 
CADAS ESTA NOITE... 
A A 
P | 


— s 
As cercanias. 
са morte, toda: 

criatura descobre: 
uma aptidão para 

s a violência: 


ando oe dedos, cerrel Sua: - 
: А meretriz de Um: bucaneiro, 
Não merece piedade. 
EA a 
CHOQUE; Pernas 2ле, 
ando: HU: paso. Na es-: 
puma a акыга de теше Lornozelos; ` 1 
ADS tiles JAHU terminados. : 
EZ à usse 


МАО DENE DE- 
dm MORAR. 4 


EU EXPLICO. NÓS, COMO 
MUITOS HOJE EM DIA, 
ACREDITAMOS QUE DEUS 
TERMINARA O MUNDO EM 
BREVE. O QUE O SENHOR 
PENSA DESSA IDÉIA? 


fascino. Era terrivel, 
Has terrivelmente 
conveniente... 


ds 


Debatendo-se e те arrantando, 
ela era: uma Ur2e-brahca ао vento. 
A brisa cessou: бене movimentos: 

-tornaram-se mais: debeis... 


Qs cavalos “desistiram a tudo, 
pouco entend. 5 


COMO SE 
FOSSE UMA 
COISA GRANDE 
DEMAIS PRA DIGE- 
RIR, AS PESSOAS 


SABEM QUE ALGO 


RUIM ESTÁ PRA 
ACONTECER... 


> 


BOM DIA, 
SENHOR. QUERO 
UMA GAZETTE. 


= 
E. 


CLARO. É 


=| PRA ISSO QUE 
ШЕЕ < TÓ AQUI... 


BD quase esquecido no W 
zurbilhso enebriante Е 


ао homicídio; iter 
estupiditicado 


BESTEIRA. 
FIM DO MUN- 
DO? DE JEITO 

NENHUM. 


ENTENDO. 
BEM, NOS ША 
VAMOS... 


WES 


Esse casal deixou Davidstonn 


sem impedimento doesar de haver. 


- Sentinelas piratas: COM. Certeza; 
eram perimissão para voltar. 
ASA 


Ë... TEM 
COISA RUIM A 
CAMINHO. 


W' pra MM E 
O JUÍZO FATAL, 
Y como NO APOCAL/P- 
SO. PENSA BEM... ESSE 
MONTE DE TANQUE NA 
ALEMANHA ORIEN- 
k. TAL... É BATATA... A 
pa A 
2 


y 
- > EL 
Quando а morte 
tomoi-se certa, 


a resignacao. ` 
emprestou: aos 
olhos dela uma. 
cerra табит 4 
dade. 


Recobrandome, eu me tornei 
таз racional. Em busca de 
vingança, que vantagens: extralr 
da circunstância imprevista> 
Uma ¡dela surgiu; plausivel, 


MUITO ВЕМ, 
JA COMPRAMOS 
UM DOS SEUS 
JORNAIS. QUEM 
SABE O SENHOR 
NAO GOSTARIA 
DE LER UM DOS 


SE) 


DE MERDA. 


TAO LOUCOS até aqui. Agora 


| 
Ose cs A 
ole cavalgaram 

dols.cavalga= 

yam: de volta. 
aventuraria entre: | 
ESSE homens maus e 
GOSTINHO faria com que me 


EU МАО VOU 


tura 


ALGUÉM CO- EU МАО INSULTA- 
RIA O LENDÁRIO 
CORPORATIVISMO 
DO SUBMUNDO 
SUGERINDO QUE 
ME DESSEM O 
NOME SEM 
TORTURA. 


SENTI FALTA VISITEI DOIS 
DE vocês BARES ANTES 
NA PRISÃO. É DESTE. VOCÊS 

BOM ESTAR DEVEM TER 

DE VOLTA. OLVIDO AS 
AMBULÂNCIAS. 

QUEM SABE 


QUERO INFORMA- 
ÇÃO: ADRIAN VEIDT 
BALEADO. A IMPREN- 
SA DVULGOU O 
NOME DO МАТА- 
DOR: ROY VICTOR 
CHESS. 


DÃO MAIS 
SORTE 
AQUI. 


FILHOS DA PUTA! EU PAGO 
BEBIDA PRA TODO MUNDO E 
VOCÊS ME DEDURAM? 
QUE PORRA DE CIDADE 
É ESSA? 


FICA LONGE DE MIM! 
SE CHEGAR MAIS PERTO, 
EU ENFIO ISSO NA SUA 
CARA MELEQUENTA. 


MUITO BEM. 
FIQUEM TODOS 
CALMOS. VAMOS ολ. 
TENTAR SER NÃo! NAO 


BREVES, 


ENTREGUEI UNS 
ENVELOPES PRO 
CARA. NAO SEl 
DE NADA SOBRE... 
АААА/ 


OS OUTROS 
CARREGADO- 
RES ENVOLVIDOS. 
TÃO FALANDO EM 
ACIDENTE, OVER= 
DOSE... PAPO 

FURADO! 


EU OUVI 
QUE TÃO CUL- 
PANDO OS CO- 
QUES PELO AS- 
SASSINATO DO TAL 
MASON. Aí PENSEI, 
NCACETA, ATÉ PARE- 
CE QUE PRECISAM 
DE DESCULPA PRA 
FERRAR COM А 
GENTE"! 


QUE ENVE- 
LOPES? 


MEU CHEFE, O 


TAVAM FECHADOS. UM TINHA 
GRANA: OUTRO INSTRUGAO. 
ERA PRA EU ENCONTRAR UM 
MATADOR CONFIÁVEL E DAR 
OS DOIS PRA ELE. NINGUÉM 
MENCIONOU O VEIDT! 


QUEM ME PAS- 

SOU O SERVICO 

FOI MEU CHEFE, O 
COORDENADOR DE 
CARGA DA ENTRE- 
| GAS PIRAMIDE... 


EU ENTENDO QUE CES 
TAO PUTOS. TEU PESSOAL 


CAPSULAS 
DE VENENO 
NOS ENVELO- 
PES? 


GENTE PARTICIPAN- 
DO. EU PENSEI, POR 
QUE NãO? AGORA 
TÁ TODO MUNDO 
MORRENDO. 
MINHA VIDA VIROU 
UM ZESADELO/ 


QUE ME DEU OS 
ENVELOPES, CAIU 
NO Ya DO 


TÁ AMEAÇADO. DÁ PRA ENTEN- 
DER, MAS EU JURO QUE ATÉ 
O CHESS APARECER NOS NOTI- 


CIÁRIOS, EU NÃO SÁBIA QUE 
VEIDT ERA O ALVO. 


PRÓXIMO. 


ME AJUDA]! 


PROTEGER VOCÊS 
PORQUE NÃO SABIA Y 
DE QUEM ERA А EXE- 
CUÇÃO QUE ESTAVA 
ARRANJANDOP 


TALVEZ QUEM ES- Š 


СЁ TEM 
TEJA ARRANJANDO 


QUE ME PRO- 
TEGER. TÃO 
ATRÁS DE MIM 
E, HOJE EM DIA, 
NINGUÉM TÁ 
SEGURO! 


AL, CERTO? 


EU NUNCA 
IA EMPUTE- 
CER VOCÊS. 
NÃO DE PRO- 

PÓSITO-- 


EU SABIA! 
SABIA QUE TU IA ME 
SACANEAR! LARGA 

DO MEU PÉ! USAR UM 
COQUE NÃO SIGNIFICA 
QUE EU TÓ LIGADO COM 

A TRETA DE ONTEM À 
NOITE. MUITA GENTE 
USA, CARA. 


ESPERO 
QUE А IDEIA 
LHE CONFOR- 
ТЕ ENQUANTO 
VOCÊ ESPERA 
A GUILHO- 


UNAGAAARGH! 


QUEM FEZ Isso? 
ME DIGA QUEM 

FOI, SEU VERME! 
QUEM MATOU 


HOLLISP 


SÓ SUGE- 
RINDO QUE, 
ACHANDO О 
MATADOR DE 
MASCARA- 
DOS, MASON 
SERÁ VIN- 


GADO. QUIS 2 


CCC... NÃO. 


BANDO... GURIS 
VIRAM UM BAN- 
DO... FUGIN- 
DO... 


ME CONFORTAR> 
QUEM EM 5А CONS- 
CIÊNCIA PODERIA SE 

„ CONFORTAR COM... 


Ё, TA BEM. OBRIGADO, 
RORSCHACH. VALEU. 


МАО SEI... GHUC.. 


DIGA PRA ELES! 

DIGA QUE ESTÃO TO- EU DEVIA DE- 
DOS MORTOS! VOCE) VASTAR TODO 
FAZ IDÉIA DE QUANTO ESTE BAIRRO 
PODER DE FOGO EU À INFECTADO! DE- 
TENHO FLUTUANDO VIA... QUEBRAR 

LÁ FORA? SEU PESCOÇO, 

SEU... SEU... 


N-NÓS DEVEMOS TER PER- 
DIDO NO NOTICIÁRIO. NA 
CERTA, NÃO FOI IMPORTANTE 
O SUFICIENTE PRA APARECER 
MUITAS VEZES. SÓ UM... SÓ 
UM VELHO INÚTIL... 


QUE 
MERDA. 
TOME ISTO 
E DESÇA O 
ARCHI PRA 
MIM. 


HOLLIS. 
MEU 
DEUS. 


POR 
QUÊ? 


МАО Há DE QUÉ. 


AGORA SABEMOS 
QUEM PAGOU PRA 


NAO DÁ PRA 
CRER QUE HOLLIS 
MORREU. CERTA VEZ, 
O ADRIAN DISSE QUE 
OS EGIPCIOS CON- 
SIDERAVAM A MORTE 
UMA VIAGEM... 


MEU DEUS 
MEU DEUS 
DO céu! 


МАО EM FRENTE 
DE CIVIS. NÓS VA TE- 
MOS 4 INFORMAÇÃO 

QUE QUERÍAMOS... 


p BANDO NÃO IDENTI- 
FICADO MATA MASON. 
REFORÇA TEORIA DO 

MATADOR DE MAS- 
| CARADOS. 


DANE-SE! NO MOMENTO, 
МАО QUERO NEM SABER 
QUAL É A MELHOR TEORIA. 
N&O FALE MAIS NADA E 
DESCA A NAVE. 


4 MAS, 
YULGANDO 
PELOS NOSSOS 
DESAPAREC/- 
DOS, A MA/ORIA 
DELES VIAUA DE 
TERCEIRA. 


PUDER PAGAR 

A PRIMEIRA 
CLASSE COM 
OS FARAÓS... LN 


“UUPS. SR. SHEA, ESTÁ 
MUITO ESCURO AQUI 
EMBAIXO. E SE DESCOBR/- 
REM A GENTE?" 


“CALMA. TODO MUNDO 
ESTÁ NO CONVÉS PRA 
FESTA DE DESPEDIDA. 
ASSIM QUE SUBIREM A 


BORDO OS ÚLTIMOS EQUI- E 


PAMENTOS, O NAVIO VAI 
SE ENTREGAR AO MAR." 


“HIRA, QUAL EPA GENTE ESTÁ CO- 
MEMORANDO. ESTA NOITE, DEPOIS 
DE MUITOS MESES, ESTAMOS DEI- 


М XANDO ESTE LUGAR, PORRA. EU VI 


NORM LEITH E LIN PALEY NO CON- 
ES ATÉ ELES ESTAVAM RINDO... $ 


BOM, ELES ESTÃO SENDO MUITO 


BEM PAGOS PRA SUMIR E ESQUE- 
CER TODAS AS PREOCUPAÇÕES. 
SABE, ESSE F/LME ENVOLVEU UM 
SEGREDO EXTRAORDINÁRIO..." 


“E... E EU SEI POR QUÊ. O TAL 
GENETICISTA, FURNESSE, ME 
CONTOU QUE USARAM UM CÉRE- 
BRO HUMANO PRA FAZER AQUELE 
EFEITO ESPECIAL TRANSADO." 


"COM CERTEZA, É ILEGAL, MAS 
E DAÍ? ESTOU FELIZ EM SER UM 
DESAPARECIDO RICO E FINALMEN- 
TE DEIXAR ESSA HAS 


“COMO O SEU 
NAUFRAGO? ELE ESCAPOU 
DAQUELA /LHAP” 


“E NÃO É SÓ ISSO QUE EU ESTOU SEN- 
TINDO. MAX, POR FAVOR, ME DEIXA PELO 
MENOS LARGAR MEU EQUIPAMENTO 
DE DESENHO. PRONTO... QUE TALP” 


VOCÊ FEZ TUDO 
VALER А PENA. А 
GENTE ACHA UM 
LUGAR JUNTOS 


E--" 


“SACO! QUE РО! 
QUE BATEU NO 
MEU BRAÇO?" 


DEIXA PRA LÁ. NAO VEJO A 
HORA DE CHEGAR A UM HO- 
TEL NO CONTINENTE. DEPOIS 
DE ANOS COM AQUELE IM- 
BECIL CELIBATÁRIO E SEUS 
FILHOS MIMADOS, EU ES- 


-f DO ENCERA- 
|] DO. DEIXA 
— EU ACENDER 


y LUZ-- 


M 


QUE CONTA- 

DOR É ESSE? 

DEIXA EU VER. 
É UMA-- 


[ MAX, PELO AMOR 


DE DEUS, SE CON- 
CENTRA EM MIM. A 
TRIPULAÇÃO LOGO 
VAI VIR PRA ESSA 
PARTE DO NAVIO. A 
GE NÃO TEM 
MUITO TEMPO. 


MAX... VOCÊ 
FICOU PÁLIDO. 


ALGUM PRO- 


NENHUM, 
QUERIDA. 


NENHUM 
PROBLEMA. 


ENGRACA- 


E] SEM DEIXAR 
EA VESTIGIOS. 


BALHA AQUI 
ATÉ AMA- 
NHECER. 


SABEMOS QUE А COMPANHIA DE 
) ENTREGAS ESTÁ POR TRÁS DO ATENTA- 
DO A ELE. DE ACORDO COM VOCÊ, ELA 
| TAMBÉM É PROPRIETÁRIA DA DESEN OL- 
VIMENTOS DIMENSIONA/S. OU SEJA, 


DO. EM GE- 
RAL, ELE TRA- 


O PRÉDIO INTEIRO 
PARECIA DESERTO 
QUANDO ENTRAMOS. 
TALVEZ ELE-- 


“ESPERE UM POUCO. 
Ó QUE É ISSOP UMA 
AGENDA... 


У DE 
NOVEMERO, 
4h30: VIAJAR A 
i KARNAK! 


A PERGUNTA 
É: O QUE FAZER 
AGORA? NÃO DÁ 
PRA CONTAR COM 
A AJUDA DE VEIDT. 
TEMOS QUE REVER 
OS PLANOS. 


EU ESPERAVA ` 
QUE ADRIAN 
PUDESSE 


EN TALVEZ ENVOLVIDA NA DIFAMAÇÃO 


DE MANHATTAN. 


A MAIORIA REFLETINDO 
VAIDADE: FOTOS DE 5! 
MESMO, ORNAMENTOS 
EGÍPCIOS PRETENSIO- 

SOS, GRÁFICOS DE VEN- 
DAS MOSTRANDO... 


HRM. ISSO МАО 

É GRÁFICO DE 

VENDAS. O QUE 
SERA? 


O QUE 
ELES PRE- 
TENDEM? 


BEM, COM 
UMA CURVA 
DESSAS, 
OU Ë OQ.. 

DELE OU 
RENDA-- 


NPOPULAÇÃO GLOBAL... 
ÍNDICE DE ESCALADA NUCLEAR... 
DECLÍNIO AMBIENTAL... 


UM GRÁFICO DE 
CRISES MÚLTIPLAS. 
LINHAS CONVERGINDO 
NOS ANOS 90. 


OTIMISTA. 
CRISE CHEGA 
UMA DÉCADA 

ANTES SE А GEN- 
TE NÃO CERCAR 
A ENTREGAS 
PIRÂMIDE. 


AJUDAR. 


QUE COISAS 
INCRÍVEIS ELE 
TEM AQUI... 


COMPANHIA PODE 

SER RASTREADA, MAS. 
NINGUÉM ALI É AMADOR: 

BOLARAM O MATADOR 
DE MASCARADOS, TALVEZ 
ATÉ A TERCEIRA GUERRA E 
MUNDIAL. MUITO COM- 
PETENTES. CUIDADO- 


| SOS. PRESA DIFÍCIL. 


FALTA 
ACESSO AS 
$ PESSOAS 
POR TRÁS DA 
PIRÁMIDE... 
INDICAGÁO DE 
ONDE COME- 
GAR... 


TAMBÉM FALTA 
MOTIVO. POR QUE 
UMA CORPORAÇÃO 

MATARIA HERÓIS FAN- 
TASIADOSP CONTRO- 
LADA POR ANTIGO 


YA MAS, NESSE 
Ú caso, QUEM 
TERIA INTE- 
RESSE NUM 
À CONFLITO 
MUNDIAL? 


NAO ADMITIAM IMPORTU- 
NAR OS CADÁVERES. NAO 
Ё O NOSSO CASO. PER- 


DESENTERRAR FATOS 
RELATIVOS A ASSASSI- 
NATOS: O DE BLAKE 

E O DE JACOBI. 


PRECISAMOS 
DELAS RÁPIDO. 
MUNDO À BEIRA 
DO APOCALIPSE. 
MORTE E GUER- 
RA PRESEN- 


TROS CAVA- 
LEIROS Não Ἡ 
PODEM ESTAR 


"n 
RAMSES 


SENHA INCOMPLETA: 
DESEJA ACRESCENTAR 
CAVALEIRO? Β 


INSANIDADE PARECE 
A ONICA RAZÃO. AL- 
GUÉM DESEJA DES- 
TRUIR O MUNDO, RE- 
MOVE OS HERÓIS PRA 
/MPEDIR INTERVENÇÃO. 
ALGUÉM COM DOEN- 
СА TERMINAL... 


NO ENTANTO, 
NADA ACONSE- 


CÃO DE GUARDA 


ÇÃO DE INTELI- 
DESTE INIMIGO 2 
ANTES DE СОМ. N GÊNCIA. 


S/DERAR BEM 
А SITUAÇÃO. 


ENGRAÇADO... FARASS | 
ANTIGOS SONHAVAM 
COM FIM DO MUNDO: 
ACREDITAVAM QUE 
CADÁVERES IRIAM SE 
ERGUER, RETOMARIAM 
OS CORAÇÕES DE VAR- 
ROS DE OURO. DEVEM | 
ESTAR CRUZANDO OS 
DEDOS DE EXPEC- 


É UM PROBLE- 


3| MA DE LÓGICA. 
LHAVEL AFRONTAR ` REQUER APLICA- 


„A MENOS 
QUE TIVESSE 
UM PLANO 
ALEM-TOMULO, 
PRE-ELABO- 
RADO? NÃO, 
FANTÁSTICO 
DEMAIS. DECO- 
RAÇÃO EGÍPCIA 


RECONHEÇO 
O BUSTO COM 
CABEÇA DE CÃO. 
ANUBIS, O VIGIA 
DOS MORTOS. UMA 
CULTURA OBCECA- 
DA COM А MORTE, 
RESGUARDANDO 
TÚMULO DE IN- 


ACESSAR 


SOLICITAÇÃO DE ACESSO 
A TODOS 05 ARQUIVOS: 
“EFTREDAS PIRAMIDE 


PESSOAL, A AUSÉN- 
CIA DE VE/DT É 
LAMENTÁVEL. 


INTELIGENTE DA 
TERRA. SEM DÚ- 
VIDA, OBTERIA 
ALGUMAS RES- 


Y EM ÚLTIMA 
ANÁLISE, SO- MEM 


= MERDA. / || 
"GU ELES, qr N 
M 


| / 
isl 


SENHA ACEITA: 
OLA, ADRIAN. 
Eis 05 ARQUIVOS 


239 
ER À 


DANIELS 


MEU DEUS. SIM, 
EU ACHE/ ALGUMA 


RORSCHACH, ] 


ACHO QUE ESTA- 
MOS EM APUROS. 
A PESSOA POR TRÁS 
DISTO, QUEM ESTA- 
MOS ENFRENTANDO... 


ANÁLISE FINANCEIRA DE 
ΠΠ DE ANO DA ENTREGAS 
PIRÁMIDE, 3[3:35. 


FATURAMENTO АСЮ [Чай] 


43.99 
DETALHAMENTO 
REBIO E 


ACHO 


QUE É O 


ADRIAN. 


TODAS ESSAS COISAS 
EGÍPCIAS... ACHEI QUE DEVE- 
RIA CHECAR ENTREGAS PIRÂMIDE 
NO COMPUTADOR DELE. COMO 
SENHA, EU TENTEI RAMSÉS 
ll, O NOME EGÍPCIO DE 
OZYMANDIAS. 


QI 
RORSCHACH, { 
ELE CONTROLA... 

ELE CONTROLA A EN- 
TREGAS PIRAMIDE, A 
DESENVOLVIMENTOS Ü 

DIMENSIONA/S... == 

A TRAMA TODA! = 


de E EU SEI QUE SN KARNAK”... T 
E | eae M RAMSÉS CONSTRUIU NH | 
| κο a UM SAGUÃO ENORME || | 
Г] naya мде LA: UM MONUMENTO. | 
йл ве (ШЕШ С S 
i Ξ | | ADRIAN. | МО АЕТСО. | | 
; | 2 | | 
| & APANHE 
: - ESSES PAPÉIS DA 
pdt MESA DELE... | | 


VAI SER UMA LONGA u 


JORNADA. MELHOR LER 
ISSO DO QUE /NS7RU- 
ÇÕES DE COLETES 
SALVA-VIDAS. 


333 


DIÁRIO DE RORSCHACH. 7 Se a jornada for possível, rastreá- Y | Escritórios abaixo, lousas de sepultura 


DE NOVEMBRO DE 1985. lo ao seu covil é a única opção. marcando diariamente milhares de 
Último registro? Deixa- ΄ Mas me sinto intrangiilo. Ter- túmulos. Em seu interior, sobre faces 
mos o escritório de Veidt “ritório desconhecido, $ de relógios, tão visadas quanto as de 


celebridades, os ponteiros iniciam 


quase meia-noite. 5 4 me : : 
Ξ 7 2 suas voltas derradeiras o fim vem 


Ele poderia nos matar na neve} | a galope, 
A PORET 0195 ; | 
Dreiberg, convencido de que Vei- Ninguém jamais saberia... ¿IBN na favore- 
dt está por trás de tudo, fala? E | | | ΠΠ | W cendo a 
sério em visitar a Antártida. Primeira noite ` E ui espora, 
А nave-coruja aparentemente de novembro. τη]. ΤΠ poupando 
tem condições, mas e nos? o | | as rédeos. 
е * E er . 
LT Eu estou E === 
com frio. 
| Acho que de-. 
= 1 L| saparecere-" 
== = |} mos logo. 


sen 
a 


MADISON SQUARE 


Veidt é mais rápido do que Drei- ` B Quer eu esteja vivo ou morto, 
berg, Talvez mais do que eu. Vol- EM se você estiver lendo isto agora, 
tar da missão parec - saberá da verdade: seja qual for: 
a natureza exata dessa conspira- 
Il Última anotação. > ção, Adrian Veidt é o responsável. 
Ñ Mandarei o diário aos ER шуру 
e NN Me esforcei ` 
para ser com- 
reensivel. 
credito que 
tracei um 


| gino oponente 


mais perigoso., 


UL m 
eA Digo a Drei- ` 


Ele acredita. 


5 


: ENS 


ΕΕ παρα 37 7 
..& agora avanço & 
rumo às sombras 
H |poro que isto chegue às suas mãos, , = semimasqueixar 
mas os tanques estäo em Berlim H 
Oriental e o Juízo Final se anuncia. Е Rorschach, ~ 


mn = de novembro Д 
Quanto a mim, de 1985 

p 
= ZA 


ё de nada me 

& ee 
RS arrependo. Levei 
is ` a vido livre де 
- compromissos... 


NAO É 
YUSTO. NINGUÉM 


PEDIU A GUERRA. NAO 


EXISTE JUSTICA 
NO MUNDO! 


PORRA, 
SERÁ QUE NAO 
TEM NINGUEM 
OLHANDO POR 

Nös? 


E Wd loucamente: ; 
Varais compa. 
PASIA Viva FOR 
ão recepti Z 
d 
Ol, JOEY. 


TUDO BEMP 


ΘΕΙ LÁ. A 
ALINE ΝΑΙ ΜΕ 
ENCONTRAR 
ESTA NOITE 


DISCUTIR UMAS 
COISAS. AGORA, 
ELA ТА BRAVA 
POR CAUSA DA 


DO PALE HORSE 
м? MADISON 


COM ESSA 
LOUCURA TODA, 
GENTE COMUM 
NAO TEM PROTE- 
ÇÃO. TÁ QUE NEM 
TARTARUGA SEM 
CASCO... LEVADO 
PELA ÁGUA. 


PROTEGER O POVO. VAI 
VER, A GENTE DEVIA TER 
ABERTO OS OUVIDOS. E 
SE ELES TINHAM UMA 
MENSAGEM? Ж: 


WY MU 


E АТ. ESSA HISTORIA 


DE GUERRA... LOUCU- 


RA, NEP EU SEMPRE 
FUI CONTRA ARMA 
ATÓMICA. 


MAS 
TÓ COM 


HA... 96 


Й A GAZETTE, 


POR FAVOR. 
DESCULPA... 


_ Po retorno inesperadamente 
breve dos games, o j- 


- QUER DIZER... 
NÃO... NO SENTIDO 
FIGURADO. 


entregue por 
AL aS maos de шта 
„Жее MHO: Е 


ΙΙ 


| 
TAG | DE SEPARAÇÃO DO CORREIO 
| 
1 i 
d PA E 
| Z 
A 7, 
f 


NOSSA/ QUEM | TEM OUTRO 
EN | 
NO m 

PENDENCIA. NO FIM | TRANSFOR- 
DO ANO, A GEN- | | 
ТЕ QUEIMA TUDO 


E COMEÇA DE 
Novo. 


SEYMOUR, 
TRAGA AQUI E 
ABRA. VAI VER, 
O DESLEIXADO 
DO FEINBERG 


A GUERRA ESTÁ 
CHEGANDO E ESTE 
JORNAL TEM UMA 

MISSÃO. EU NÃO VOU 
DEIXAR A VERDADE 
SER ENTERRADA SOB 
UMA AVALANCHE 
DE BESTEIRA! 


QUE COISA. 
O HOLOCAUSTO 
VERMELHO VAI CO- 


MEÇAR, MUITA COISA 


ACONTECENDO E 
ACABA SOBRANDO 
TUDO PRA MIM. 7 


HA... ISSO 
AQUI E UM 
DIÁRIO... 


ENQUANTO A GENTE SEPARA COR- 
RESPONDENCIA IDIOTA, ALGUMA 
COISA IMPORTANTE PODE PASSAR 
DESPERCEBIDA. JÁ PENSOU? OS 
COMUNAS PODEM ATÉ TER ES- 
VAZIADOS OS S/LOS CINCO 


MINUTOS ATRÁS... 


PODEM ATÉ 
ESTAR NO 
AR. 


QUANTO 
FALTA? 

VOCÊ DIS- 
SE, HORAS 

ATRÁS, QUE 

ESTAVAMOS 
SOBRE 4 
ANTÄR- 


A FORTALEZA 
DE VEIDT FICA AO 
LONGO DA COSTA 


TOU INDO. 


OLHA, EU 
NAO ESTOU 
GOSTANDO DO 
FUNCIONAMENTO 
DO ARCHIE. VOU 


NãO QUERO ME 
METER МА SUA PILO- 
TAGEM, MAS TALVEZ 
VOCÊ DEVESSE SUBIR 

ANTES QUE-- 


ESTOU 7EN- 
TANDO! ESTOU 
TENTANDO SUBIR, 
PORRA! 


É POR ONDE ES- 


ACHO QUE 
NÃO TEMOS 
BOA IDÉIA. 
APROXIMAÇÃO 
ABAIXO DO 


REPAROU NOS 
RADAR. 


SOLAVANCOS 
DO MOTOR? 


GELO. 
APOSTO QUE 
É GELO... 


ESPERE! 
ACHO QUE A 
NAVE ESTÁ RES- 
PONDENDO. ACHO 
QUE NÓS... 
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MUITA OPÇÃO. 


ONTEM EU DEIXEI 

O CONTADO NO Leito DO \ 4 
RIO O DIA TODO E AGORA W 

VENHO PRA TEMPERATURAS 


з 
POLARES. POR QUE МАО 


U a 
PREVI ISSOP 


BEM! A GENTE 
CONSEGUIU! 
EVITAMOS 


== DANIEL, 
© MOTOR 
PAROU. 


TUDO BEM! EU 
SEI! EU SEI... 


SEGURE FIRME! 
ESTOU PERDENDO 
O CONTROLE! 
ACHO QUE 
VAMOS-- 


DIFICIL “Y үл SER MAIS RÁPIDO 
ο TORCI О DIZER. PRO- COBRIR A DISTANCIA 
TORNOZELO. NADA VAVELMENTE | QUE FALTA NOS FLUTU- 
GRAVE. ATERRISSEI NADA QUE EU ADORES. OS INSTRU- 
PIOR NA NOITE EM NÃO CONSER- | MENTOS INDICAM QUE 
QUE А POLÍCIA ME ΤΕ EM ALGU- À A FORTALEZA DE VEIDT 
PRENDEU. FICA A UNS TRINTA 
7 QUILÓMETROS. ά 


E OS DANOS 
DA NAVEP 


= i ! 
ERES απ η NN тда м" 
О TRAJE DE NEVE. ААН Pue oeum Y А conte PREN- | | qu£ O ARCHIE A NUNEM DE GAS E 
Y | SEGUNDO E EU que O SUBCHE- en Е 
X ABRO A PORTA E. LEMBRO DE À 
be QUE NKO QUER j TRASEIRA PRA PILOTAR PELO JULGARAM A 
VESTIR ALGO MAIS VOCÉ DESCARRE- SALVO... 
QUENTE? 


SIM. GRANDE 
NOITE. SEMPRE a 
PENSO NELA. „ А ; iae 


SE BEM ME f ESTAMOS 
LEMBRO, O CON- É 6 ESPERAN- 
EJ TROLE 2 SIMPLES. TSC. ° Do? 
SÓ DOIS PEDAIS E Ad ОНА SÓ ] PROTEGER A 
COLUNA DE MA- А ESSE GELO. At NAVE ASSIM 
Я манов 
2 CONSERTAR 
« ASSIM QUE 
PRONTO. 
É ISSO 
Al... 


mn eu 
2 zz Sk 


a =] le 
A TUDO =) f 
I QUERIDA... — — 


"Lá fora, a 
distáncia, 

um lince 
rosnou, dois 
cavaleiros 
estavam se 
aproximando, 


o vento pós- 
se a uivar." 


Bob Dylan 


Leo Winston 
Presidente 


Marketing € Desenvolvimento 
Caro Adrian, 


Embora você tenha vetado a expansão da linha de bonecos baseados em 


Seus antigos adversários, ainda acho que a cole 


ção de action figures do 
Ozymandias prec 


r maior visibilidade no mercado е 1550, a шец ver 
exige um número mais amplo de produtos. 


a ating 


Várias Possibilidades me Ocorreram e eu 
pretendo expô-las abaixo. 
®ш primeiro lugar, bonecos baseados em Rorschach e no 


Coruja parecem 
Sex viáveis. Do ponto de γ. 


ta jurídico, estamos investigando, no momento, a 


ituação com relação às leis de marcas registradas e copyrights. Nossos 


advogados acreditam que, uma vez que os justiceiros fantasiados tornaram-se 
ivindicação de Copyright sobre Suas imagens, 
Geixando-nos livres para registrar 


ilegais, n&o роде haver г 


nosso próprio Copyright. Isso me parece 
ue você tem vínculos Pessoais com es 
indivíduos, é Provável que não Pense da mesma forma. 


perfeito, mas como fiquei sabenão q 


Em segundo lugar, temos o boneco de Moloch. 


Tendo em vista que Edgar 
Jacobi morreu ге i 


centemente, existe a questáo do mau gosto. Todavia, pelo que 


determinaram nossos advogados, Jacobi não deixou curadores para seus bens em 
condições de impedir qualquer investida de marketing. além 


disso, mais uma vez 
não pode haver qualque 


reivindicação com 
já exa ilegal desde о Principio. 


Em terceiro lugar, espero que apr 


relação ao uso de uma identidade que 


ela náo tomou parte de suas façanhas enquanto você era um aventureiro, mas.os 


Produtores do desenho animado de Ozymandias, com data бе estréia marcada para o 
5 deve desempenhar um papel ge destaque 
Sendo apropriado que faga parte 48 linha de Produtos. 
Seja corno for, antecipando 


próximo outono, acreditam que Bubast 
como companheira felina, 


impedimento legal imediato, pedi ao 
Espero que se 


Ка próxima semana, devo telefonar para 
ο ВР5 "Zigurate da Morte" e pode 


*emos conversar melhor sobre esses assuntos 


«σι — 


Leo Winston 
Marketing e Desenvolvimento 


(020001): Ozymandias: 
O boneco, inteiramente articulado, com capa removível, túnica e 


tiara, foi moldado para reproduzir com perfeição о físico 
mundialmente famoso do atleta e ex-aventureiro Adrian Veidt. 


(020002): Rorschach: 
NOVO BONECO! Inteiramen! 
escala do temível justiceiro tem chapéu e sí 


te articulada, essa reprodugäo em 
obretudo removíveis. 


(028001): Lança-arpéu do Rorschach: 
modelo em escala do famoso 


NOVO ACESSÓRIO! Esse 
lança-arpéu а gás é acionado por mota e dispara um arpéu em 
miniatura juntamente com um barbante. Aprovado para crianças 


acima de 5 anos. 


(020003): Coruja: 
NOVO BONECO! Com capu 
inteiramente articulado do ex-a 


diversáo. 


ovíveis, esse modelo 


z e cinto remi 
а horas de 


‚ventureiro noturno propici 


(0ZB002): A Nave do Coruja: 

NOVO ACESSÓRIO! Cuidadosamente montada а partir de 
fotografias do famoso veículo, a Nave do Coruja tem uma cabine 
desmontável е detalhada, construida na mesma escala que 
020003. Cabine iluminada! Pilhas não incluídas. 


(020004): Moloch: 

NOVO BONECO! Com arma 
vocé pode tremer diante das 
submundo na seguranga de seu pró 


destacável e paletó de mágico, agora 
falcatruas do famigerado príncipe do 
prio lar. 


(018003): Bubastis: 
gigantesca lince mutante 


Leo, 


Concord 
O com 2 
você quanto AX, 


redislro 
Bistro de vendas em delermin 


sau 5 

ы Brenlos de maior beligeräi 
: er ela durar. ` 

© entanto, ¿lia 

, EHcamente sinto-me 
n Coruja € Moloch edi 
: ; ch 

м deles, um exérc ilo de b; 

а 


vilões nos des 
nos desenhos animados 


SUAS armas 

2 . MAS, acessórios e ейди) 
is Abii ^ 
5. O público americano E 


super-heróis. Di 
per-herdis, Disculiremos melho 


P.S.: Adorei Bubaslis. As 


lev. 
ar um para ela. Lembray 


pansão da linh 5 
= | ` ouecos 
f Ocura por achou ите "d м я ч | 

P 5 des ldados imedi 


cia. De 
A. Devemos lica vank 


Suro lo a 
os E 
bem como seus Bio не 


oristas faulasiados a ce 
IMA ae pol. Mrs 
para "ids Serem reproduridos 
nto i Š 
oque militarista deve д} 


Amais aprovou Че me ү 2 idei. dos 
U in Seal ENIE A A 3 


ez ΤΙ 5 
“SA que AO NA pröxim SEMAN 
re 5; O MA p XIMA ο) MANA 


Sandações 


sim que os bonecos es 


cas a Josephi À 
phine E AScrianças. 


„МОМО ACESSÓRIO! Vocé já pode ter a 
tal Agora Bubastis irá auxiliar 


articulada. 
camente ates, como faz na 


A 
históricos a na 
s sugerem um aumento 

menle aules de períodos B 
е 


Я ri 
dem dessa sindrome 


Sui 

diro que criemos, no 
m apresentados como 
fuulamente com 
dar a vender 


liverem proutos 


Adrian veidt 
Presidente e CEO 


olá. Se você está lendo ests 
e acha que precisa de ul 
confianga € magnetismo? Técnicas E 
Muito bem. NÓS podemos oferecer 2 
preciso abrir espago para um NOVO à 
Método Veidt foi criado para produzir J 


ocorreu é porqu 


Angela Feuberg 


Diretora 


Yeiät Cosméticos e Artigos de To 
Querida Angela, 

Xm anexo, você vai e 
anúncios em outdoors promovendo ROSvATETS 

à imagética sexual é óbvia, a mulher ajustando a 


exageradamente exótica, mas revestida de ambientação romêntica para não о 


sensibilidades. Nas escolhas de mo&elos para os anúncios, preferimos aqueles dotados 


ado 


àe uma beleza andrógina. Suponho que seja para nos abrir uma via бе acesso ао mei 
homossexual, uma tendência mais pronunciada na publicidade da loção após barba 
Nostalgia. Tudo isso & muito bom, mas evita о principal elemento da campanha 


Fostalgia: 


Ко suave enfoque da atmosfera imaginária е romântica, os anúncios evocam um 


retrato 1@111со do passado. Parece-me que o sucesso ба campanha está diretamente 
ligado ao estado de incerteza global existente nos últimos 40 anos ou mais. Em uma ега 
de estresse e ansiedade, quando O presente parece instável e o futuro improvável, а 


resposta natural & afastar-se da realidade, recorzenáo tanto a fantasias do futuro 


do semi-imaginärio. 


como a visões modificadas de um pa 
Embora essa estratégia de marketing tenha certamente relevância e 5 


gúvida, bem-sucedida em um contexto de intranquilidade social, sinto que devemos levar 


em conta o fato Ge que, de um jeito ou de outro, tais condições não devem perdurar 
indefinidamente. Xm suma, as atuais circunstâncias em que а civilização encontra-se 
&evem levar ou não à guerra. Se chegarmos ao conflito, nossos melhores planos 
tornam-se irrelevantes. Se a paz perdurar, imagino que surja uma onda de otimismo 
social, necessitando de outra imagem para os cosméticos Veidt, voltada рага um novo 
consumidor. 

menão em mente esse objetivo, a partir do próximo ano, Gescontinuaremos as 
linhas de cosméticos masculinos e femininos, não importa o sucesso que estejam 
conguistando, a fim de que sejam substituídas por outra que exemplifigue melhor о 
espírito de nosso público-alvo. Esta linha vai chamar-se 'Millenium'. А imagética 


associada a ela deve ser moderna e controversa, jetando uma visäo бе utopia 


tecnológica, todo um novo universo de sensagdes e prazeres que estarão ao alcance до 
consumidor. 
Sostaria que a nova linha estivesse pronta para langamento no veräo, е 


agradeceria ве algumas sugestóes de publicidade fossem prepar 


айа para minha 
apreciação antes бо Fatal. 
trabalhar ао веш lado nesse 


antecipanão sua соор 
projeto, envio minhas mais sinceras lembranças a Frank. Precisamos almoçar 


ração e ansioso por 


juntos em breve. 0 


Em anex 
do's © está a Jul 
© Mélodo Vode sa у 
г ke 


40 дерә, 
Р rlamento responsável 


Adrian Veidt 
Presidente e CEO 


O MÉTODO VEDE. INTRO we 9 We 


pelo meu = 
Ihor? Mais confiança © magnet 


Olá. Se vocé está lendo este livro é porque se interessou 
to bem. Nós podemos oferecer todas 


e acha que precisa de uma mudança em sua vida. Um corpo me 


avançadas que O ajudem em casa e nos negócios? Mui ο 
fim de adquirir e desfrutä-las, é preciso abrir espago para um NOVO VOCE! Mais do que 


de fisicultura, O Método Veidt foi criado para produzir jovens capazes € brilhantes, que 


erdar o mundo desafiador, promissor e árduo que nos aguarda no futuro. O curso foi 
uir todos os passos, posso garantir que você perceberá 


gama de habilidades € experiências se abrirá a seus pés. 


porqui 
Técnicas mentais 
essas coisas... mas à 
um curso de exercícios 


estarão em condição de h 
projetado para ser fácil de ler € entender. Se seg 


rapidamente oS resultados à medida que uma nova 
uma série de exercicios físicos € intelectuais 


partes de um cuidadosamente coordenada que, | seguida 
corretamente, pode transformar VOCÊ em um 


Como qualquer máquina, ele pode ser ajustado, super-homem no comando pleno de seu próprio 
melhorado е preparado para funcionar de maneira destino. É necessário apenas o desejo de 
mais eficiente, contanto que se entenda O perfeição e a vontade para atingi-la. Nenhum 
processo para isso ocorrer. Por meio de meditação equipamento especial ou outros custos extras são 
e exercícios intelectuais, podemos usar nossa necessários. O Método Veidt abre o caminho para 
mente de uma maneira que jamais imaginamos um futuro brilhante, nO qual qualquer pessoa pode 


possível. No primeiro capítulo, vamos discutir O se tornar um herói. 


pensamento alternativo, à meditação Zen, O poder 
nte, junto de outras VOCÊ E O MUNDO 


ENTENDENDO A SI MESMO 
Tanto O corpo quanto а mente são 
robô biológico que nossa alma imaterial habita. 


dos sonhos e do inconsciel 

técnicas muito úteis para O avanço mental е do Além de ser uma criatura orgânica integral е 

intelectual. Embora não se trate de uma religião, completa em si mesma, você também é parte de 
que consiste das 


πας espirituais por trás do um organismo social maior, 
compreendidas caso las com quem convive. 


us estudos. 


há poderosas discip 
Método Veidt, que devem ser 
o aluno pretenda prosseguir se 


pessoas à sua volta, aquel 
Em última análise, estamos falando do mundo. 
Quando sua mente e corpo estiverem fortes € 
teragirá de maneira salutar е 


ASAÚDEE O CORPO κ saudáveis, você in 
Em nosso segundo capítulo, exploramos а positiva com 0 mundo ao redor, mudando-0 para 


conexão entre corpo ё mente, aprendendo como melhor, se possível, е aprimorando tanto a si 
ela pode nos ajudar a dominar a dor e 0 sofrimento mesmo quanto ao seu semelhante. O capítulo final 
sem recorrer a drogas e medicamentos. Nós vai ajudá-lo a entender о organismo que é o 
mostraremos, passo à passo, uma variedade de mundo e seu lugar nele. Você descobrirá que uma 
técnicas para concentrar o poder de cura da mente pessoa pode se deixar levar por esse organismo 

doecida do corpo. Sob esse social e, ao ser arrastada pelas tensões 


sobre qualquer parte а 

aspecto, também vamos examinar como as ações predominantes na sociedade, abrir máo das 

do corpo podem ser usadas para auxiliar 2 responsabilidades pelos seus atos е pará com os 

concentração mental, levando em conta 85 demais, ou pode assumir o controle flexionando 
treinamento de artes músculos da vontade, comuns 8 todos nds, 


doutrinas da 10да € 0 

marciais. afetando nosso ambiente de maneira positiva € 
à responsável. 

CRIANDO UM NOVO VOCE 


nso capítulo apresenta 


-vindo ao Método Veidt de aprimoramento físico e auto-ajuda, um guia 
е cada um de nós. Espero que se sinta intrigado е 
ho certeza de que, Se insistir, terminará este livro 


Nosso terceiro е mais exte! 


Para finalizar, seja bem 
detalhado para entender O potencial latente dentro d 
motivado com о que descobrirá nestas páginas. Ten 
sentindo-se outra pessoa. 
Existe um mundo novo € cheio de brilho logo adiante. 
mundo atual, e um deles pode ser VOCÊ! 
Meus melhores votos e muita coragem, 


Adrian Veidt 


uanto O 


Ele vai precisar de heróis tanto q 
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OBSERVACAO: 


ANIMAÇÕES COMPUTADO- 
RIZADAS IMPREGNAM ATÉ 
(| MESMO CEREA/S DE UM FUTU- 
RISMO ALUCINÓGENO; CANAIS 
DE MÚSICA PROCESSAM /OTAS 
DE INFORMAÇÃO, EVITANDO A 


LINEARIDADE, O QUE IMPLICA 


ESCOLHAS PESSOAIS 
ILIMITADAS... 


ESTABELECIDOS TAIS 
PONTOS DE REFERÊNCIA, 
UMA VISÃO DE MUNDO 

EMERGENTE TORNA-SE, AOS 
POUCOS, DISCERMIVEL EM 
MEIO AO RUÍDO OPACO 

À DAS MÍDIAS. 


A VISUALIZAÇÃO POR 
MÚLTIPLAS TELAS APAREN- 
TEMENTE FOI ANTECIPADA PELA 
TÉCNICA DE CORTES DE WILLIAM 
BURROUGHS. ELE SUGERIA RE- 
ARRANUAR PALAVRAS E IMAGENS 
PARA ESCAPAR А ANÁLISE RA- 
CIONAL, PERMITINDO A EVASAO 
SUBLIMINAR DE LAIVOS 
DO FUTURO. 


UM IMINENTE 
MUNDO DE ESTRANHE- 
ZAS VISLUMBRADO 
DE RELANCE. 


=> — 

= AS PECAS DESTE 
QUEBRA-CABECA DO 
AMANHA ALINHAM-SE 


[==7 
gi UMA A UMA EM ÁREAS 
ESPECÍFICAS FORÇOSA- 
MENTE OBSCURAS PELA 
INDETERMINAÇÃO. 


NO ENTANTO, TECEM-SE 
SUPOSIÇÕES GENÉRICAS 
CONCERNENTES A ESTE FUTU- 
RO INTUÍDO. É POSSÍVEL IMA- 
GINAR TAL AMBIENTAÇÃO... 
E ATÉ TEORIZAR SUA 
PSICOLOGIA. 


EM TERMOS PERCEPTI- 
VOS, TAL CARGA SIMULTA- 
NEA RECAI SOBRE MIM COMO 
O EQUIVALENTE CINÉTICO DE 
UMA PINTURA ABSTRATA 
OU IMPRESSIONISTA. 


PONTOS FOSFORES- 
CENTES JUSTAPOEM-SE; 
DO CAOS SEMIÓTICO, SIG- Ё: 
NIFICADOS SE COALESCEM 
ANTES DE VOLTAR 
À INCOERÊNCIA. 


TRANSITÓRIOS 
E FUGIDIOS, DEVEM 
SER APREENDIDOS 
COM RAPIDEZ: 


CONJUMINADO À ENORME 
ACELERAÇÃO TECNOLÓGICA 
QUE ANTECIPAMOS PARA O 
FIM DO MILÊNIO, ESTE MOSAICO 
CATÓDICO EVASIVO E ALTERNAN- 
TE DESVELA UMA ERA DE 
NOVAS SENSAÇÕES E 
POSSIBILIDADES. 


UMA ERA DO 
CONCEBINEL FEITO 
CONCRETO... 


„Ё DOS 
MILAGRES COR- 
RIQUEIROS. 


CONTEMPLAI MINHAS OBRAS, Ó PODEROSOS... 


História originalmente publicada em WATCHMEN 11 (julho/1987) 


EM RETROSPECTO, O 
MÉTODO TEM COMO PRECUR- 
SOR MAIS ANTIGO DO QUE BUR- 


FIM DA 
OBSERVAÇÃO. 


ROUGHS A TRADIÇÃO XAMANISTI- | 


CA DE ADIVINHACAO A PARTIR DE 
ENTRANHAS DE CABRA ES- 
PALHADAS ALEATORIAMENTE... 
ASSUNTO, TALVEZ, PARA UMA 4 

TESE SUBSEQUENTE. 


NA VERDADE, 
ТЕКЕМ CHEGA- 
DO AQUI РО! 
UM ESFORÇO 
SOBERBO, 

DADAS AS 
DIFICUL- / 


DEVE SER DESO- 
RIENTADOR. ESSA 
BUSCA LEVA AMBOS 
A REGIÕES MORAIS 
E INTELECTUAIS TÃO 
INEXPLORADAS E DES- 
CONHECIDAS QUANTO 
O TERRENO QUE ATU- 

ALMENTE OS CERCA. 


VEIDT. HO- 
RÁRIO DE NOVA 
YORK, 23h18. 
REGISTRAR E 
GRAVAR. 


GRAÇAS 
AO CLIMA, AS 
VISITAS AINDA 
ESTÃO A MAIS 
DE 15 QUILÓ- 
METROS DE 
KARNAK. 


CALMA, MENINA. 

NAO НА POR QUE 
SE INQUIETAR. NAO 
FOI UMA DEDUÇÃO 

BRILHANTE; MAS 
MERECIA REGISTRO. 
ALÉM DISSO, NÃO A 
TEMOS PRESSA. 


Rae] wares) ES N 


EY 
SEM 


DESLIZAM POR 
GELO ESCOR- 


REGADÍO É MAIS 
\ FINO DO QUE 


DUM ESPEREMOS 
QUE NÃO SE 
DESCUIDEM 

E SE 


APARENTA. 


PELO VISTO, МАО TEMOS 
OPÇÃO A NÃO SER UMA 
ABORDAGEM DIRETA. NÃO 
DÁ PRA SER SORRATEIRO 
SEM COBERTURA E 
NÃO ADIANTA ESPERAR 
ANOITECER. 


E, MEU DEUS, ES- 
TAMOS FALANDO DO 
ADRIAN. ELE NUNCA 

MATOU NINGUÉM. 

POR QUE IRIA QUE- 

RER DESTRUIR O , 

MUNDO? VA! VER IN- 

SANIDADE. 


DO A TERCEIRA GUER- 
DO TIPO RA MUNDIAL, ESTAMOS 
QUE PO- 


= DEZA 
EL SE VE/DT TIVER A 
MESMO ARQUITETA- | 


PERTO DO CORAÇÃO / | 


са 


Y” PENSA BEM... 
QUEM ESTÁ QUALI- 
FICADO PRA JULGAR 
UMA COISA ASSIM? 
AFINAL, ESTAMOS 
FALANDO DO HOMEM 
MAIS INTELIGENTE 
DO MUNDO. COMO ¿$ 
AFIRMAR UMA COl- ДЇ 
M SA DESSAS? À 


NOS FOLHE- 
7OS... NAQUELE OTIMISTA, 
LIXO QUE PEGAMOS p MAS... CON- 
NA MESA DELE... TAVA COM UM 
O TOM ESTAVA FUTURO. 
ERRADO. 


NÃO PARECIA 
ALGUÉM PRESTES 
A CAVAR А SEPUL- 
TURA DA HUMA- 
N/DADE. 


SABER SE 
ELE ENLOU- 
QUECEUP 
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|Z МАО QUER 
A ME ACOMPA- 
ИЛ NHARP 


|) SEM 
PROBLEMAS. 


FIQUE Aí. NAO | 


DEVO DEMO- 
A. RAR MUITO. 


OLA, MEUS 
AMIGOS. JÁ 
ENCERREI MEU 
TRABALHO. FICAREI 
HONRADO SE VOCÊS 
TRÊS TOMAREM UM 
DRINQUE COMIGO 
NO VIVEIRO 
ANTES DO 
JANTAR. 


EU TENHO 


[ ALGO À CELE- 
ы BRAR. _ 


LOGO VAI SER А FESTA Y 


F Я O LUGAR FICA E 
DO HOLOCAUSTO. ES- A errando os ὶ LOGO ALI, NA x 
SES DESGRACADOS DES- ‚ sc TINOS FICAM | | AVENIDA. GURI, Não com Rca 
SES COQUES VÃO CAIR 2 veranda ader- M ОЕ ОСО, AQUELA ESQUI- iG entre cles 
NA FARRA. DÁ PRA OUVIR trel minha antiga CHEIOS DE NA Ё UM INFER- sentiriam seu. (| 
A MÚSICA INFERNAL Ä moradia sem fazer € TATUAGEM E NO. NUNCA SE abraco gélido. Ni 
DESDE O MADISON z alarde, cuidando BRINCO... | | SABE O QUE sem, do menos, Y 
SQUARE GAR- d para não despere ` VAI APARE- ДІ saber por. [ 
tar OS carmiceiros CER. I || quê: | 
devassos que a | B: ||| 
осрай ` 3 а. © || ) 
| Karo | = | 
ES j З 
{PQ | | ANT ||| 
ΠΠ Tt 
Y A [EE 


NÃO. PELO VISTO, A | No. 
SE ME APA- JOSEPHINE COLOU A ES Vão vieram 
RECER MAIS O CARTAZ COMO ME | piratas, mae. 
UM CABELO PROMETEU. ELA JA i 38 | algo plor. Eram. 
E L κος ESQUISITO, SA/U DO SERVI- Δ: и faces familiares 
/9е/ғо para que EU-- ço? Z tomadas oe ` 
| NãO SOJSSO alar- ¿AA TUDO BEM. q 
| "Tes, salte! Sobre W EU ESPERO 
ele qo vé-lo entrar » A C FORA DA PRO- 
па Cámara tomada e Cy bo e METEU. NAO 
ш. P ξ τη кү тё COM PRESSA 
] 9" = q PRA ESSE EN- 


RADA DELA. 
EX. A GENTE 
BRIGOU. 


So 4Heds golpes, 
Seus gritos Soaram. 
estridentes e ame- 
drontados: 


ТА. AVISA A JOEY QUE > γ΄. 
AHUSTLER CHEGA ff HUSTLER: 20. 
NOSSA. ELA DESC A EM TEMPOS 
QUE DES- dit бш COMO A GENTE ТА mas minha 
CUBRA Isso x A VIVENDO, NINGEM |Ë amado me 
SOZINHA. эд " 3 TINHA NADA QUE seguid, со- 
\ FICAR /RRITADINHO || memorando 
COM BOBAGEM. Sua horrenda: 
A ROSA TINHA vitória, 
RAZÃO... A GENTE 
DEVIA TER SAÍDO 
DA CIDADE. 


A | 
al | 9400, @ constatação: de 
2 


i tao: ampla não deixou espaço 
Ya e E $ 
rl 
“inchados е ensangientados š fugia, esquecendo о cadaver 
proferiram meu nome: sobre o cavalo, Janelas vizinhas: 
D se acenderam: 


МАО DEVO COMEMORAR 
AS FORTUNAS QUE TORNA- 
RAM POSSÍVEL ESTE VIVEIROS [ё 
UMA MILAGROSA BOLHA Ф 
TROPICAL ERGUIDA NA 


SR. VEIDT, 
ESTAMOS HONRA- 
DOS... MAS POSSO 
INDAGAR A RAZAO 

DE TAMANHA GENE- 
ROSIDADE? 


nm) 


NA 
πια 


— 


k 4 
Ed d 


οι ος. 
Ld A eso ie SR 


UMA VIDA COMO A 
MINHA OFERECE MUITAS 
COISAS DIGNAS DE CELE- 

BRAÇÃO, MEU AMIGO. 
BASTA OLHAR AO 
D 


E 


i : 
ΠῚ 
ή πα 


DESOLACAO GÉLIDA... 


DOIS UNIVERSOS TKON 

DISPARES SEPARADOS 

POR UMA FRÁGIL MEM- 
BRANA DE VIDRO. 


¿np 


N 
SANT 
WEG hal Μα 


= R М f 
πλ 
b ΠΝ U 


077 


= MANO 
2 INS ÑA 


vo q 

SON 
NS Wy 
IU 


EN 


MUITOS AS- 


PECTOS, SERIA A 
CULMINAÇÃO DE 


„.EMBORA, PARA (| 
DESVENDAR AS 
RAZOES DE MINHA 
EXULTAÇÃO, NÃO É 
PRECISO RECUAR 
TANTO NA AN7/- 

GÜIDADE. 


= BASTAM 


RELES QUAREN- 
TA ANOS... A 
ÉPOCA DE MINHA 
INFÂNCIA. 


МЯ 


p MET η DE ÃO pia 


4 “AOS 17 ANOS, PERDI 

, MEUS PAIS E ME DEPARE 

[| сом OUTRA DECISAO.! 
“MINHA HERANGA OFERECIA UMA 

VIDA DE ZUXUR/A E ÓC/O. NO 

ENTANTO, POR NADA NECESSITAR, 

HAVIA EM MIM UMA ANSIA PARADOXAL 

DE FAZER TUDO.” 


| VESTRO EN- 
TENDENDO?” 
£ : 


GOVERNANDO 
SEM BARBA- 
RIE! EM ALE- 

XANDRIA, INS- 


MORTES, É VERDA- 
DE... TALVEZ DES- 
NECESSÁRIAS, MAS 


TITUIU O MAIOR QUEM HA DE JULGAR? 


CENTRO DE | VEJAM QUÃO PERTO 

APRENDIZADO ἢ ELE CHEGOU DE SUA 
DO MUNDO VISÃO DE MUNDO 
ANTIGO. UNIEICADO! 


T 7 


y "MEUS PAIS CHEGARAM A AMÉRICA # 


NO ANO EM QUE NASCI, 1939." 


4 "AO ENTRAR NA ESCOLA, EU JÁ ERA 
_| EXCEPCIONALMENTE BRILHANTE. NAS 
PRIMEIRAS PROVAS, MINHAS NO- 
TAS PERFEITAS DESPERTARAM SUS- 
PEITA. CAUTELOSO, DESDE ENTÃO, 
SÓ TIREI PONTUAÇÕES MEDIANAS." 


N, WIS 
SA 2. 


MEU INTELECTO Y 
ME AL/VAVA DOS 
DEMAIS. NAO HAVIA 
PESSOA ALGUMA 
CUJOS CONSELHOS 
PUDESSEM ME 
SER ÚTEIS. NÃO 
QUE ESTIVESSE 


O ÚNICO SER 
COM O QUAL EU 
SENTIA AFINI- 
DADE MORRE- 
| RA TREZENTOS 

ANOS ANTES DE 
CRISTO. 


“| QUIA E DA FENICIA, SUBJUGANDO 


“EU ME DECIDI A PAUTAR 
MEU SUCESSO PELO DELE. DE 
IMEDIATO, LIVREI-ME DE MINHA 

HERANÇA PARA DEMONSTRAR A 
POSSIBILIDADE DE CONQUISTAR 
TUDO A PARTIR DO NADA.” 


у | ES 


A| “EM -SEGUIDA, DIRIGI-ME AO NOR- 
TE DA TURQUIA A FIM DE TRILHAR 
OS PASSOS DE MEU HERÓI". 
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TALVEZ EU TENHA 
DE ONDE VEIO Y DECIDIDO SER INTE- 
A PRECOCIDA- LIGENTE É NEO 
DES MEUS PAIS | O CONTRÁRIO. TAL- 

NADA ТМНАМ DE νεΖ TAL DECISÃO 

A CAIBA A TODOS, EM- 


E МАО EXIBIAM 
BORA ESTA SEJA 
VANTAGENS Д UMA AFIRMAÇÃO 


GENÉTICAS 
OBVIAS. 


“ALEXANDRE DA MACEDÔNIA. 
| EU O /DOLATRAVA. AINDA JOVEM, 
ELE VARREU AS COSTAS DA 7UR- 


O EGITO ANTES DE VOLTAR SEUS 
EXÉRCITOS RUMO À PERSIA...” 


“MORREU AOS TRINTA E UM 
ANOS, DOMINANDO A MAIOR 
PARTE DO MUNDO CIVILIZADO." 


NS 
EU QUERIA " 
REPETIR SUAS 
REALIZAÇÕES, 
TRAZENDO UMA 
ERA DE ZUZ A 
UM MUNDO DE 


QUERIA 

TER ALGO 

A LHE DIZER 
QUANDO 


SAX OENCON- 


ΣΤΟ TRASSE NO 
À SAGUÃO DAS 
|. LENDAS. 


VOCÊ SABE QUE 
NÃO GOSTO DESSE 
TERMO. É PRECISO 


RESPEITAR PROFIS- 
à SIONAIS GAYS QUE-- 


y. 
MA 
DA DÁ LICEN- 
CA... 


TO ТН - Ж . 
pL | nr. M d 


DIEIRO. ; Er 


OLHA ALI. EU NÃO 
COLEI TUA MERDA 
DE CARTAZ DA BA- 
A LADA LÉSBICA 


>> 
ES” CLARO. ONDE 
0 VOCE COMPRA A 
j HUSTLER. 


CLARO. CÉ PREFERE 
FICAR NO MADISON 
SQUARE COM UM 


SACO... 
VOCÊ NÃO TÁ 
AJUDANDO NEM 
UM POUCO. TÁ 
DIFÍCIL RES- 
GATAR ESSA 
RELAÇÃO. 


" Е-Е0 QUERO TREPAR 
CONTIGO E-- 


JOEY, POR FA- 
VOR. EU NAO NOU 
AGÜENTAR... 


«E EU Q-QUERO 
SER HETERO... 


EU VIM FALAR 
F COM MEU /RMAO. 


is (A = 
my anes = 
NATA 
EJE 
VAMOS ANDAR 
UM POUCO, JOSEPHI- 
¿GE NE? EU NÃO GOSTO 
DESSE BAIRRO. 


EU... OLHA AQUI, 
EU NÃO TE DEVO 
EXPLICAÇÃO. GOSTO 
DE MULHER BONITA. 
DAÍ? SE VIER COM fA 
APORRINHAÇÃO á РЕКАТ. МАО 
POLÍTICA-- Ga, CHORA... 


Z^» 
ee 


EU NãO ΤΘ 
CHORANDO! QUEM 
DISSE QUE EU TÓ 

CHORANDO? | 


a 


Po fim alcancei. uma Praia cinza: 
Adiante, estendia-se, НЛО, HAT A 
lagubre e negro oceano. LA 


AS 
Eu 


5. е ο amor, apenas: o amor, era 
meu Guia, como cheguei а esta. 
horrenda SILHAÇÃOS: 


TALVEZ PELO DESA- 
“VOLTANDO AO SUL, INVADIU O 


"PELA COSTA DO MAR NEGRO, 
A FIO QUE APRESEN- > 
ος ROTA DA MAQUINA DE Н | AVA: O MAIOR QUE- EGITO POR MENEIS, ONDE FOI 
DO SEUS EXÉRCITOS TOMAREM POR- BRA-CABECA DO = PROCLAMADO FILHO DE AMON, 
| ТО APÓS PORTO; SANGUE ANTIGO | MOND, πος ; š JUIZ 205 MORTOS ED NOME 
и А, = 
„БЫ ANTIGO: J| | N6 IMPOSSÍVEL (9, 
| TOMAR À МОДА ELE FOI AO o 
| I 
ΕΞ] NORTE RUMO A GORDIO.” ALEXANDRE 
3 CORTOU-O EM 


DOIS СОМА 
ESPADA. 


PENSAMENTO 
LATERAL, PERCE- 
BEMP SECU- 
LOS ANTES DO 
TEMPO 


EU O SEGUI ONDE ELE 
ATRAVÉS DA BABILÔNIA, RECUOU A FIM DE 


POR CABUL ATÉ SAMA- SUFOCAR DISSENSÕES 
RACANDA. DEPOIS DESCI NA MACEDÔNIA, EU 
ANANCEI... AGORA PELA 


O /NDO, RIO EM QUE CO- 
NHECEU OS ELEFANTES- CHINA E TIBETE, REU- 
DE-GUERRA. NINDO CONHECIMEN= 
=> TOS MARCIAIS. 


er 77 " = А _ 
m te DECEPCIONADO, NA NOITE AN- - 
“ALEXANDRE VOLTOU А MAS DECIDIDO Y TERIOR A MINHA “A VISÃO RESULTANTE ME 
BABILÔNIA PARA MORRER DE N A COMPLETAR VOLTA А AMÉRICA, TRANSFORMOU. CAMINHANDO 
INFECÇÃO AOS TRINTA E TRÊS ἢ MINHA ODIS- VAGUEI DESERTO POR ENTRE A A/STORIA PUINE- 
[| ANOS. ENTRE ZIGURATES EM RUÍ- M | SEIA, SEGUI SEU , ADENTRO E INGERI| Ñ RIZADA, OUVI REIS MORTOS CHAO 
NAS, EU VI SEU FRACASSO." CADAVER ATÉ O UMA BARRA DE ABAIXO; OUVI CLARINS SOAREM 
Wila IS JAZIGO EM ALE- POR CRÂNIOS HUMANOS." 


XANDRÍA. VÍA RECEBIDO 
p D NO 7/BETE, 


“ELE МАО UNIU 7ODO O 
MUNDO, NEM ERGUEU UMA 
UNIDADE QUE SOBREVI- 
VESSE A SUA MORTE." 


— — 


ALEXANDRE APENAS HAVIA 
RESSUSCITADO UMA ERA DE 
FARAOS. A SABEDORIA DE- 

LES, VERDADEIRAMENTE IMOR- 
TAL, AGORA ME INSPIRANA/" 


=== 


QUANTA MAGNIFI- \| NO ЕМТАМТО, 
CÊNCIA O SISTEMA | Os MAIORES “ADOTANDO O NOME GREGO EN 

DESSES REIS ESTI- | secrEDOS pos | Ё DE RAMSÉS IE O ESTILO ANEN- en 

MULOU... PTOLO- | FARAÓS FORAM | ш TUREIRO DE ALEXANDRE, RESOLVI pu dios 

MEU À CATA DO APLICAR OS ENSINAMENTOS DA λος EA CRETA QUE ELE 

E , , 
ANTIGUIDADE NO MUNDO DE HOJE. 55899 pe Ncc. 
я 56- a = => VOCÊS FOIVA- [5 
FAROS; ERATÓS: ΜΝΙΟΙΕΙ, ENTÃO, MINHA CONQUIS- LIOSTSSIMA. : 
REO A TA... CONQUISTA NÃO DE WOMENS, Κ 
/ MOS. MAS DO MAL QUE OS ASSEDIA." 
E" NN 


MORALMENTE, A 
GENTE DEVIA 
CAR ANTES. 


MEU MARIDO, Y „нм. NãO 


UM HOMEM DE SEI. VAI VER, 
COR, COMPRA O PRETO QUE 


JORNAL AQUI. ELE | VENDE RELÓGIO 


JA PASSOU? ALI SABE 


HAH. À 
BEIRA DA 


BRIGAR! 


E PRO- 
TEGER 
NOSSAS 
FAMÍLIAS, 


VOCÊ ACHA 
QUE NEGROS 
FAZEM PARTE 
DE UM CLUBE 

ONDE TODO 

MUNDO SE CO- 
NHECEP 


£l, EU NAO 
QUIS OFEN- 
DER 


ISSO TÁ MUITO Ν 
ERRADO NO MUNDO 
DE HOJE: NINGUÉM 
QUER SABER DE SER 
EDUCADO. CE TENT; 

AJUDAR E SÓ 

SE FERRA. 


ESQUECE. EU JA 
VI MEU MARIDO. 
OBRIGADA. 


BEM NA-- 
OLHE! UMA 
ENTRADA. 


É... É UMA ES- 
PÉCIE DE PORTA. 
ACHO QUE CON- 
SIGO DERRETER O 


PALMEIRAS 

SOTERRADAS МА 

NEVE. NÃO FAZ 
SENTIDO. 


BOM, MINHA 
BARRIGA DEU 
UM Nó E MEUS 
BAGOS ENCO- 
LHERAM. ACHO 
UE “NERVOSO” 

É UMA BOA 

DESCRIÇÃO. 


QUE TAL A 
GENTE ENTRAR E 
PENSAR EM UM 

MISTÉRIO POR VEZ? 
TODA ESSA BRAN- 


CURA ME DEIXA 
POSTO 


AQUI NÃO < | 


DÁ PRA TER 
CAMUFLAGEM 
ALGUMA. NÃO É O 
NOSSO AMBIEN- 


Pr” - 
<< p° й = | 


DEVE SER 
ASSIM QUE 
GENTE CO- 

MUM SE 

SENTE. 


DEVE SER 
ASSIM QUE 
ELES SE SEN- 
TEM PERTO 
DE NOS. 


) ë N ; ` " HITLER ERA 
m GM 4 É, VOCÊ 
Y” NOSSA. OLHA SÓ W { ТЕМ RAZÃO, 6 
DEIXE VEIDT 
COMIGO. _ 


STE LUGAR. E EU 
ACHEI QUE TINHA MUI- 
TA COISA NO MINHO 

DA CORUJA... A 


SUGIRO 
TOTAL SILEN- 


| c/oAco | 
р 


IRA. 
TER 


| | 
ΜΙ 


WI | 


VOCE SABE DO QUE —— aca 
SE TRATA. А ENTREGAS f E Τι Q “MEU PRIMEIRO 
PIRÂMIDE ESTA POR TRÁS А \ =) CASO FEZ PA- 
DE TUDO E VOCÊ ESTA Š RECER POSSIVEL 

POR TRÁS DELA. 4 TERMINAR A 

<[ | INJUSTICA, ELIMI- 

NANDO O CR/ME | 
ORGANIZADO.” 


‚ DE QUE BANDIDOS 
MONOPOLIZAVAM O MAL, FOI, POR 
SUA VEZ, ELIMINADA PELO MEU 
SEGUNDO CASO." 
PESQUISANDO UM AGENTE DO | Meso ме RE- EU ESTUDEI 
MEUS ANTE- GOVERNO, SE- ENCONTRAR η. | CONHECENDO, s LIMITA- 
CESSORES | GUNDO FONTES, O AGENTE, š Mm ELE ME ATACOU. | GOES FINTA _ 
MASCARADOS,IN- НАМА TENTADO RASTREA-LO ATÉ М | ALEGOU TER ME À CHO DEVASTADOR 
VESTIGUEI O SU- A ACHÁ-LO NAQUE- AS DOCAS, FOI v CONFUNDIDO. B 
MICO; NOS ANOS |N LA EPOCA, MAS | Й мито kicn" NADA 
CINQUENTA, DO TERIA FRACAS- 


MAIS... 


“HOMENS INTELIGENTES VIVENDO 
TEMPOS INSANOS. ÉRAMOS MUITO 
SEMELHANTES. DE IMEDIATO, 
NOS DETESTAMOS. 


SE 

“TERIA BLAKE ENCONTRADO y COM ME 

E MATADO O JUSTICEIRO, MEN- Sérvia N ХОМ NO DIA EM QUE 
TINDO TER FRACASSADO? 


KENNEDY MORREU «πη 
OS... . 
NADA PUDE PROVAR." AÑOS 


DISCURSO QUE 
= ΠΠ JFK PRETENDIA 
NINGUÉM | FAZER?" 
SABE AO CERTO | 
O QUE NIXON 
FAZIA LA. 


VER EM 1960. EU O NES, DESTE PAÍS, 
ENITEI, MAIS FASCINA- NW DESTA GERAÇÃO, SOMOS, 
DO COM JON.” POR DESTINO E NÃO POR ES- 
Р COLHA, OS VIGIAS NAS MURA- 


Ñ LHAS DO MUNDO LIVRE?" 


ESTARIA 
ELE REPAS- 
SANDO A 
FALA QUANDO 
A CARREATA 
CHEGOU À 


... SEM SUSPEITAR 
QUE, NAS MURALHAS 
DA TIRANIA, MIRAS 
DE FUZIS O 
VIGIAVAMP 


“ACOVARDADO DEMAIS PARA CON- 
FRONTAR MI INS] 


EXPLICACAO DA COMÉDIA DA VIDA NA 
REUNIAO FRACASSADA DOS COMBA- 
| TENTES DO CRIME, EM 66." 


[| “APÓS CONSOLAR NELSON, EU Β 
Е ZARTI. LA FORA, BLAKE DISCUTIA 
COM LAURIE E SUA MAE." 


ODIEI A MIM MESMO E А 
MINHA FALSA CRUZADA. 
SABENDO DOS PROBLE- 


QUÃO RUINS AS COISAS ESTAVAM. 
MINHA VIDA DE AVENTURAS PROSSE- 
GUIU; MAS AGORA VAZIA.” 


P| "EU ENFRENTA- | 
VA APENAS OS 
SINTOMAS, 
DEIXANDO A 
DOENCA SEM 
CONTROLE." 


DIANTE DE FORCAS 
MAIORES DO QUE HA- 
VIA ANTECIPADO. 


“EU ME LEMBRO DE TOCAR O 
MAPA QUEIMADO; DE NELSON 

í DIZENDO ALGUÉM PRECISA 

| SALVAR O MUNDO’, COM VOZ 

QUEIXOSA E TREMULA..." 


SET 


ELE EXPLICOU COMO ERA /NEVITAVEL N | 

A GUERRA NUCLEAR; DESCREVEU MEU 
FUTURO PAPEL COMO NO HOMEM 

MAIS INTELIGENTE DAS CINZAS"... 


«E ABRIU 
MEUS OLHOS. SO 
OS MELHORES СО- = 
MEDIANTES TEM VS - = 

ESSE DOM. : 


“РО! QUANDO 
ENTEND 


NDI." 


N 
TAMBÉM JUREI 
QUE, QUANDO REEN- 
CONTRASSE BLAKE 
— OU OUTRO INIMIGO, 
SE МАО EM MEU ! 


παπα sm; 
шш um. 


“EU JUREI 
QUE NÃO 
PERMITIRIA 


VOCE SEMPRE VOLTA PRA 
CASA POR AQUI. ACHEI QUE 
IA TE ENCONTRAR SAINDO DO 
TRABALHO. EU AINDA NÃO 
ESTOU PRONTA PRA IR 
AO APARTAMENTO. 


e MAS 
ДО POSSO 
BOM, > 
VIVER COM 
EU QUERO ALGUÉM QUE SE 
VOLTAR. SINTO SENTE ATRAÍDA 
SUA FALTA... 
FALTA DA PES- PR ASOS E 
SOA QUE VOCÊ 
Pol.. QUE AFETAM 
NOSSAS Vi- 
DAS. 


SE PROMETER QUE val W GLÓRIA, ENTÃO, FAÇA ISSO. GLORIA. W USES NES GUSE SE 
PEDIR TRANSFERENCIA | CLARO QUE | | EU NÃO NOU DIVIDIR | : ΑΘΗ INTROMETER! 

PRA OUTRA SECAO, EU QUERO, | | VOCÊ COM DO/DOS E №№ ЛО | : 
COM OUTROS PACIEN- HA... | | MANIACOS DEPRES- La 


5 Е M 
KC У a ὅ 2 
E ч E Á Е 
VIDA СОМ ELES. OUYIN CANDO-- DISSE? 


DO? 


GLORIA, YY MEU DEUS, E ΤΟ, , 
QUE PODEMOS FAZER... den 
AJUDAR UNS AOS en. 
OUTROS: 2O RSO SANDO! SÉ VOCÊ |] GLÓRIA... 
SE DEIXAR LENAR || DESCULPA. 
PELO SOFRIMENTO || É O MUN- 
DE OUTRA PESSOA, À DO... 
EU JURO QUE NÃO [3 
TE VEJO MAIS! А 


BRUTALMENTE, 
FUI TRAZIDO 
FACE A FACE 

COMO F/M DA 

RAÇA HUMANA; 
O DESTINO 

PAVOROSO E 

IRREFUTA- 
VEL. _ 


PELA PRIMEIRA 
VEZ, COMPREENDI 
GENUINAMENTE QUE 
A TERRA PODERIA 
MORRER. RECONHE- 
CI A FRAGILIDADE 


POS DE PERIGO 
CRESCENTE... 


ENQUANTO ISSO, 
ARSENAIS CAROS 
SIGNIFICAVAM 
MENOS VERBA PARA 
IDOSOS, DOENTES, 
DESABRIGADOS, 
MENOS VERBA 
PARA A EDUCAÇÃO 

DOS JOVENS. 


А MEDIDA QUE 
CRESCIAM AS 
PILHAS E OS COM 
PUTADORES RE- 
DUZIAM A PARTI- 
CIPAÇÃO HUMANA, 
O ESPECTRO DE 
UM APOCALIPSE 
ACIDENTAL SE 

ACERCAVA. . 


ZC] MEU PRIMEIRO PASSO 


A PERSPECTIVA, AMPLIAN- 


М О OCIDENTE E O ORIENTE 
EMBRENHADOS NUMA ESPIRAL 
ARMAMENTISTA, A SUSPEITA E 
O MEDO AUMENTANDO COM OS 
MÍSSEIS, TORNANDO CADA VEZ 
MAIS REMOTA À CHANCE DE 


FOI ME AFASTAR A FIM 
DE CONTEMPLAR O PRO- 
BLEMA DE UMA NOVA 


DO AO MÁXIMO MEU 
ENTENDIMENTO. 


Y nospoucos, ὙΠ 
Ҷ CHEGUEI AO CERNE AV 
š DO DILEMA. 


UM NÓ QUE PORIA 
A PROVA ATÉ MESMO 


O INTELECTO DE 


DADA A 
MATEMÁTICA 
DA SITUAÇÃO, 
CEDO OU TAR- 

DE O CON- 
FLITO SERIA 
INEVITAVEL. 


OS DOIS LADOS 
RECONHECIAM AS IMPLICA- 
ÇÕES SUICIDAS DO CONFLITO 
NUCLEAR. NO ENTANTO, NÃO 
PODIAM SE ESQUIVAR DELAS 
SOB PENA DO OPONENTE 
TIRAR PROVEITO. 


ALEXANDRE. 


MEDO DAS ARMAS, 
MEDO DE PERDER, MEDO 
DE PISCAR OU DE DAR 
AS COSTAS... 


ALÉM DISSO, 
QUALQUER 
SOLUÇÃO 
SERIA /М2- 

TIL... 


ΜΑ MENOS QUE ALGUÉM 
POSSUISSE ME/OS DE 
ARCAR COM ELA; А FOR- 
ÇA BRUTA PARA FAZER 

VALER SUA VONTADE. 4 


NO ENTANTO, SEM 
UMA SOLUÇÃO 
PRÁTICA, DE QUE 
VALIA RECONHECER 
OS PERIGOS DA 
SITUAÇÃO? 


EU RECUEI 
MAIS UM 
PASSO E 
REFLETI. 


EMERGIRAM OUTROS РАТО- 
RES: O GASTO COM ARMAMEN- 


A PRESENCA DE NAO OBSTANTE, 
JON ACELEROU || ELE SIMBOLIZA- ISSO ME 
TO AUMENTAVA AS TAXAS DE TUDO, MAS MENOS | VA OS PROBLEMAS DEIXAVA DEZ 
JUROS INTERNACIONAIS. PARA, DO QUE IMAGINAM. | DA HUMANIDADE. EU PREV! MANOS PARA CRIAR 
PAGAR DÍVIDAS EXTERNAS, QUALQUER DE- COM O AUMENTO Quê NO FIM | А FORTUNA E À RE- 
NAÇÕES COMO O BRASIL, PODER | | SEQUILIBRO DE | DAS TENSÕES, A DOS ANOS pUTACAO QUE ME 
DEVASTAVAM SUAS NUCLEAR, | | BODER LENARIA A | ASCENSÃO DOS 70, A DECA- | SUSTENTARIAM ALÉM 
FLORESTAS. AMPLIANDO | | RESULTADOS SE- /| HERÓIS FANTA- DENCIA SERIA) DESSE PONTO, GA- 
jj GASTOS COM | | WELHANTES. SIADOS CEDERIA TOTAL. RANTINDO O PODER 
| ARMAMENTO: LUGAR À QUE- EA INFLUÊNCIA 
= m ÁRIOS. 
MANDATÓRIO. 24 NER 
ALEM DA μπι 
GUERRA, O IMPAS- N 
SE ATÓMICO NOS === 
LEVAVA A RUÍNA RET 
AMBIENTAL. Y | 
IN M 
BUY E 
fi y iS ES p: 
BERE UN | ПЕН 
E. sis И Г T тте 


“ІГ PCT TI = 
SSS SS 
DESENVOLVENDO MEU PLANO REQUERIA 


A PATENTE BASICA PREPARATIVOS PARA QUANDO 
DOS HIDRANTES ELE- ' EU ASSUMISSE O ASPECTO DO 


TRICOS, FINANCIEL A RÉGIO RAMSÉS, DESCARTAN- 


THE DESENVOLVIMENTOS DO О AVENTUREIRO ALEXAN- 
NS x [| DIMENSIONAIS, DRE E SEUS ADORNOS. 

Ц ws 

| : y \ 


CADA PASSO 
DEVERIA SER 
CUIDADOSO, TEN- 
DO SEMPRE EM 
MENTE A REAL 
ESCALA DO QUE 
ESTAVA EM 


A TERRA. A HU- ATÉ NOSSO 
MANIDADE. TUDO} PASSADO SERIA 
QUE CONHECE- CANCELADO. 


NOSSA LUTA PARA 


| O PRESENTE DO Nf ! m. 
MUNDO TERMINA- EXCETO POR RICHARD 
RÍA. O FUTURO, 
WO FIMDO 


MUNDO” NAO 
FAZ JUSTIÇA 
AO CONCEITO. 


DEIXAR O CALDO 
PRIMORDIAL, OS 
NASCIMENTOS, 
CADA SACRIFÍCIO... 
TUDO PRIVADO DE 
SENTIDO, RESTANDO 
APENAS PÓ AOS VEN- 
TOS S/DERAIS. 
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NIXON, CUJO NOME 
ADORNA UMA PLACA NA 
LUA, VESTÍGIO ALGUM 

RESTARIA. 


RUÍNAS CON- 
VERTIDAS EM ARE/A, 
AREIA SOPRADA AO 
LONGE... TODAS AS 

NOSSAS R/QUEZAS, 
CORES E BELEZAS 


SE PERDERIAM... 


0 à το ; e, do convés, fizeram-se 2 = 
mundo que tentei salvar estava. F OLHA VOCÊ... VEM _ 
irreimedlavelmente perdido. Eu ο ы are eo |У „AQUI TODA SEMANA, LE 2 
era um horror, e entre hor- - en - ESSA JOCA UM MONTE DE 
Fores deveria viver. š Š i A 


Ç VEZES E А GENTE NEM 
= ο SE CONHECE. 7 
do η Ac A 
2 Ç = | | t 
| desceu En- NINGUÉM 2 | ҮЙ Er = = 
a gasgando eu E] ESTENDE А Ξ | | ESA κ. 
КШ = sgarrei... MÃO... РАД Б Es BR: = ή 
Ξ CONTATO. M ¡E € À 


ESSE 
<A, 
> — == = 2 
аі = 4 
T 
POR ISSO, É QUE 
TODA ESSA am. NXO FAZ SEN- 
ZONA... ESSE A 7/DO, CARA. POR 
CONFLITO. NIN- ISSO, EU LEIO | 
GUÉM MAIS QUER = E RELEIO. 
SABER DE à 


NINGUÉM. 


BERNIE. TÓ AQUI κ 
REU, A MAIORIA DOS NOSSOS E ραῖρ 

PORQUE MINHA B 
GOS ERAM AMIGOS DELA. | | РОЗ : MUITA GENTE 
ELES PARARAM DE TELEFO- | | MAE TA TRAMPAN б... SE CHAMA BER- |/ ESPERA, QUE 
NAR. EU VIM TRABALHAR 4 NÃO PARA EM | NARD. NÃO QUER RIREO Ta cone 
AQUÍ PRA CONHECER A| casa ESSES fl жб] DIZER NADA. 


~ Z \ HIDRANTES 
= ) SÃO QUENTI- 


QUANDO MINHA ROSA MOR-| | MEU NOME É W SE алво MAS-- 1 


N 


κ y QUALÉ, MILOP A > SACO! MAIS 
STEVE, VOCÊ FOI FIRMA NÃO VALPRO {22 ñ UM MINUTO E 
B SUSPENSO. NÃO BREJO SE VOCE SAIR ЁА JOEY, Y A GENTE ТАМА / | 
ENCOSTE. | E PROBLEMA SEU. MAIS CEDO PRA TOMAR Ё UMA DAS MI- 
4=4 OUTRA UNIDADE UMA CERVA COM 
ESA "CUIDA Disso 7 | TEU IRMAO. A 


SS SOU EU, JOE. | ET 


ENCOSTA. \ ү h 
N N I E — 
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ino Т 


ÚNICO HERO! 


JO SIM. WEAVER 
N, PODEROSO ΕΜ. | | „EM. WEAVER a ENQUANTO UMA VEZ QUE JON EE GUSTO 
Ul , 


PR, IS PARA 

SE ENCAIXAR EM MEUS E MOLOCH DEPOIS. | ISSO UTIH- | | SNEL ο TELEPORTE, 
PASSO FOI! PLANOS, TINHA DE SER RE- | | SEM SABER QUE ES- | ZANDO NOVAS PARA QUE pesen- EU ME APOSEN- 
SINCRONI- , MOVIDO. ENTÃO, A DESEN-| | TAVAM SE EXPONDO TECNOLOGIAS, VOLVER CARROS , TEI DOIS ANOS 
E ο οσο ας κε 
IS СО U ANTIGOS : ; CON- 
NTRA TIS FOI UM DE | | PESQUISAS FORAM | CENTRANDO-ME 


=| [CULTIVADOS сомо 
— CONHECIDOS SEUS CULTIVADOS COMO A, sus paverios| | 28. αν 
y ; SECRETAMENTE [18 


TELEPORTE. | | COMPRADA EM 


INC T | CONFISSÃO IMPLICA 
EE oa e | PENITENCIA. EU NEU O IMAGINO, NADANDO 
XANDRE... EU O ENGANARIA, PRE- APENAS LAMENTO SEU ATE A ILHA; ADAGA. NOS DENTES; 
| СЕУ | EEE 
νο. a | COMO UM MURRO TERRIVEL." 


RUMO À SALVAÇÃO." 


“TER SE DADO CONTA 
DO MEU PLANO FOI 
O QUE PERTURBOU O 
COMEDIANTE.” 


VOLTANDO 
” DA NICARAGUA POR 
VIA AÉREA, ELE AVISTOU UM 
NAV/O ATRACADO NUMA ILHA PERFEITO DESVENDANDO 
UMA TRAMA PARA ACABAR 


o Ν΄ МАО MAPEADA. SUSPEITANDO 
= SER UMA BASE SANDINISTA, | @ B COMA GUERRA...” 
FH DECIDIU INVESTIGAR. - 
Ў A 1 ДЕ 
x INS А “рар FIM AS 
E < LUTAS.” 
Sn Ξ 
= š A E & € 
= EN 'NSTITU | 
DE ESTUDI 
RA-ESPAÇI | 
li 
= Ξ = 
E Rs 
“= \ 
= 
N = === = 
— = q. — 
Ss / E = 
= ` N = 4 = seis a C “ 
EEN = Mis каласа ae ы ушш S 24 


SEM А MENTE DE 
JON, O TELEPORTE SE 
MOSTROU Z/MITADO. 

TODO SER VIVO MORRIA 
COM O CHOQUE DA 
TRANSFERÊNCIA OU 
SE MATERIALIZAVA EM 
UM ESPAÇO ЈА OCUPA- 
DO E EXPLODIA... 


TELEPOR- 
TE PODEM 
ELIMINAR 


“O PLANO QUE BLAKE HAVIA DESCOBER- 
TO ERA O SEGUINTE: PARA AMEDRONTAR 
GOVERNOS E LEVÁ-LOS À COOPERAR 
ENTRE Sl, EU TERIA DE CONVENCE-LOS 
DE QUE A TERRA ESTAVA DIANTE DE UM 
ATAQUE DE SERES DE OUTRO MUNDO." 


“AO QUE PARECE, A 
DESCOBERTA TIROU 
SEU IMPETO.” 


“PERCEBEU O PRESSA- 
G/O, RECONHECEU A 
SURPREENDENTE TRANS- 
FORMAÇÃO PRESTES 
A ACONTECER." 


*,..MAS NÃO FOI ISSO QUE BLAKE VIU NA 

ILHA. ELE SE DEPAROU COM UM GRUPO 

DE ARTISTAS E CIENTISTAS DESAPA- 

RECIDOS, TRABALHANDO EM UMA NOVA 
E MONSTRUOSA FORMA DE VIDA. 


“AO DESVENDAR O PRO! ITO 
DA CRIATURA, BLAKE PERDEU A 
ATITUDE ZOMBETEIR) 


AH, AH, AH! 
ADRIAN, POR 


FALANDO 
SÉRIO? 


Р ESTOU. UM 
PROBLEMA INTRA- 
TAVEL SÓ PODE SER 
RESOLVIDO POR SOLU- 
ÇÕES NÃO CONVENCIO- 
NAIS. FOI O QUE ALEXAN- 
DRE ENTENDEU COM O 
\ NÓ GÓRDIO DOIS MIL 
ANOS ATRÁS. 


“O MUNDO BRUTAL QUE 
TANTO ESTIMAVA SIM- 
PLESMENTE DEIXARIA DE 
EXISTIR, SEUS HABITANTES 
FEROZES E AGRESSIVOS 
IRIAM SE JUNTAR AOS 
MASTODONTES NA SUA 
OBSOLESCÉNCIA..." 


MAS DE- 
NUNCIAR MEU 
PLANO PRECI- 
PITARIA HOR- 
RORES AINDA 

MAIORES, 
IMPEDINDO А 

SALVACAO 
DA HUMANI- 


ATE BLAKE SE 
ESQUIVOU DESSA 
RESPONSABILIDA- 
DE, ABRINDO-SE 

APENAS COM 

MOLOCH, QUE 

NAO ENTEN- 


«MAS EU HAVIA 
GRAMPEADO A 
CASA DE MOLOCH E 
ENTENDI PERFE/- 
TAMENTE. 


“BLAKE ENTENDEU 
TAMBÉM. ELE SABIA 
QUE MEU PLA- 
NO DARIA CERTO, 
MAS A ESCALA O 
ATERRORIZOU. POR 
ISSO, МАО CONTOU 
A NINGUÉM. ERA 
GRANDE DEMAIS...” 


“NO E/M, 
ENTENDEU.” 


DE BLAKE, EU 
NEUTRALIZEI 
JON. PRONTUÁ- 
RIOS PSIQUIATRI- 
COS ROUBADOS 
INDICAVAM SEU | 
ALHEAMENTO 
MENTAL. AS ALEGA- , 
GOES DE CANCER 
SÓ TORNARAM 
FÍSICO SEU AFAS- 
TAMENTO. 


EU HAVIA CONTRA 

|| SINO POR MEIO DE TERCEIROS. QUAN: 
DO O FIZ INGERIR A CAPSULA DE 
C/ANURETO, ELE SE DEU CONTA." 


RORSCHACH AO 
MATADOR DE 
MASCARADOS 
TINHA DE PARAR. 
MEU PROPRIO 
Ν4ΘΘΑΘΘ/ΝΑΤΟ’ 
CONFIRMANDO 
SUA TEORIA ER- 
À RÔNEA ME COLO- 
COU ACIMA DE 
SUSPEITAS. 


"EU HAVIA TRIUNFADO... NADA 
AGORA SE INTERPUNHA ENTRE MIM E 
MEU OBJETIVO. O DESTINO DA TER- 

RA REPOUSAVA EM MINHAS MÃOS.” 


AS EEA 
“FUNCIONA MUITO BEM SE A 
SUA INTENCAO É QUE ALGO 

EXPLODA QUANDO CHEGAR.” 


è 


4 


“AO MORRER NO TELEPORTE PARA яз .. 
NOVA YORK, MINHA CRIATURA ΚΞ 
DISPARARIA MECANISMOS EM SEU WI 
ENORME CÉREBRO CLONADO DE 
UM SENSITIVO HUMANO..." 


AN 
«E A ONDA RESULTANTE DE ^ 
{ CHOQUE PSÍQUICO MATARIA ΑΝ 
METADE DA C/DADE.” В 


DO PRETENDIA POR 
NO EM PRÁTICA?" 


À 


HESIE NI | 


"QUANDO ESSA FANTA- 
SIA IRREALIZÄVEL DEVERIA 
ACONTECERP" 

"IT 
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HITLER DISSE QUE AS 
PESSOAS ACEITAM MEN- 
TIRAS SE ELAS FOREM 


GRANDES O BASTANTE. 
EU PLANEUEI A CRIAÇÃO 
DE MEU MONSTRO, SEU 
TELEPORTE A UM CERTO 
DESTINO... 


ДЕА ЕМ 
INVASÃO 
ALIENIGE- Z 

NA? А 


c) 
Ñ 
€ 


V \ 


DISSE 
QUE TELEPORTE 
ERA INVIÁVEL. 


ADRIAN, SINTO * 
MUITO... VOCÉ PRE- 
CISA DE AJUDA. EU 
SEI QUE ESSA CONVER- 
SA DE METADE DE 
NOVA YORK” É BES- 
TEIRA, MAS FICO FELIZ 
POR TERMOS CHEGADO 
AQUI ANTES QUE VOCÊ 
PROSSEGUISSE COM 


VOCÊ BOLOU 
MESMO TODA 
ESSA HISTÓRIA 
DE CIENTISTA 
MALUCO? 


DAN, EU NAO 
SOU UM VILÃO DE 
SER/ADOS ANTIGOS. 
ACHA MESMO QUE EU EX- 
PLICARIA MEU GOLPE DE 
MESTRE SE HOUVESSE A 
MAIS DIMINUTA CHANCE 
DE VOCÉS AFETAREM 
SEU DESFECHO? 


COLOQUEI 
EM AÇÃO 35 
MINUTOS 


| ABRIGO ` 


N 
` 


INSTITUT 
DE ESTUD( 
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“Meu nome é 
Ozymandias, 
rei dos reis: 
contemplai 
minhas obras, 
6 poderosos, е 
desesperai!" 


Ozymandias 
Percy Bysshe 
Shelley 


DEPOIS 
DO BAILE 
DE MASCARAS 


Superestilo e a arte 
de observar humanóides 


Ωγ — 


DOUG ROTH VISITA A ANTÁRTIDA 
PARA ENTREVISTAR ADRIAN VEIDT 


VEIDT: “O mais assustador na cam- 
panha para reeleger o presidente é 
que no rastro da vitória no Vietná, 
não vejo como eles podem fracassar. 
C.R.E.E.P! (Committee to Re-Elect 
the President) Queacrônimo horrível. 


Eu gostaria de saber quem o cunhou? 
Alguém que assistiu a episódios de- 
mais de “O Agente da U.N.C.L.E.” 
nos anos sessenta... Liddy, ou um dos 
outros humanóides de Washington.” 


“Humanóides”. Estou conversando 


| 


com um super-herói aposentando den- 
tro de uma abóbada de vidro repleta de 
flores tropicais e beija-flores, enquanto 
do lado de fora os ventos antárticos lan- 


çam neve contra o vidro. Eu imaginei 
que nada mais poderia me surpreender 
a essa altura, No entanto, o repentino 
uso de um termo tão estranho é chama- 
tivo. Terei detectado um até agora não 
evidente desprezo pelos reles humanos 
por trás daquele rosto dourado e sim- 
pático? Por que “humanóides”? Eu lhe 
pergunto e ele ri. 


VEIDT: “Desculpe, é uma piada ínti- 
ma. Venho me referindo aos subordi- 
nados mais próximos de Nixon como 
humanóides desde que ouvi falar do 
banquete... e isso é verdade, eu juro... 
quando um dos auxiliares presiden- 


ciais derramou um copo de água no 
vice-presidente Ford. O auxiliar se 
desfez em desculpas, obviamente, 
mas Ford apenas sorriu e disse, ‘Ah, 
tudo bem. Ninguém é humano”. (Ri- 
sos) Eu os chamo de humanóides des- 
de então.” 


Continua 


Foto - cortesia de Triângulo Ltda. O 
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gargalhada de Adrian Veidt é profunda e 

volumosa, repleta de um calor que eu náo 

antecipava quando o jato que ele contratou 

para me trazer pousou suavemente do céu branco da An- 

tártida em uma pista de aterrissagem que mais lembrava 

um pequeno hífen negro de aparência perigosa, aberto no 

gelo infindável da região. A paisagem era árdua e fria, 

grande demais para nortear qualquer pessoa, e eu esperava 
o mesmo de qualquer homem que decidisse viver aqui. 

O avião foi recepcionado na pista de pouso por três 
vietnamitas entusiasticamente amigáveis. Eles me leva- 
ram por entre obeliscos de mármore negro com rodopian- 
tes faróis púrpuras até a fortaleza, que dominava a imen- 
sidão branca e nua e se estendia para todos os cantos. 

Servos? Minhas sensibilidades liberais retorceram-se 
ante a idéia quase que automaticamente. Mais tarde, no 
entanto, ao saber que eram refugiados vietnamitas cor- 
rendo perigo de vida após os expurgos que se seguiram à 
vitória da América sem a intervenção de Veidt, eu não 
já estava mais tão certo. Uma vez que a Antártida não 
pertence a nação alguma, os três estão teoricamente a sal- 
vo da extradição, e seus chefe parece tratá-los mais como 
respeitáveis amigos do que como lacaios. Certamente, eles 
parecem inteiramente satisfeitos com seu trabalho e seu 
senhorio. 

“O Sr. Veidt esforçou-se muito para entender nossa 
cultura. Ele conversa conosco muitas vezes sobre nossas 
crenças religiosas, fazendo muitas perguntas.” O homem 
que me diz isso é sincero e profundo em seu testemunho, 
revelando um anseio quase paterno para que esta revista 
não passe uma impressão errônea de seu patrão: 

“Ele não é um como um astro de música pop. Não 
usa drogas ou trata mal as mulheres. Tenha cuidado pra 
deixar isso bem claro.” 

Quando chegamos à fortaleza, Veidt ainda está rea- 
lizando seu exercício diário em uma academia de pro- 
porções vastas e quase oníricas, onde barras paralelas se 
encontram no infinito. Eu sou cordialmente convidado a 
assistir enquanto ele termina, e enquanto observo aquele 
corpo perfeito como um relógio suíço se contorcendo e ro- 
dopiando sobre mim num fácil desafio à gravidade, todas 
as minhas dúvidas anteriores com respeito à acessibilida- 
de de Veidt retornam. 

Lá está ele, bem acima de mim: o homem. Adrian 
Veidt. Ozyman... ops. Oh-oh. Nós não o chamamos mais 
assim, não é mesmo? À máscara já não está mais presente, 
mas, enquanto gira nas barras com um movimento cen- 
trifugo lento e gracioso, ainda está usando o traje dourado 
e a tiara. Toda as namoradas que tive nos últimos quatro 
anos queriam deitar com esse sujeito, mais do que Jagger; 
mais do que Springsteen ou D'Eath ou qualquer outro 
grande nome, e agora aqui estou eu, olhando para ele e, 
tendo que admitir que ele parece um deus! Não dá para 
acreditar que esse homem tenha aceito ser entrevistado 
por alguém tão obviamente enlameado nos refugos da 
genética quanto eu... 

«mas lá vem ele, saltando ao solo, apanhando a toa- 
lha púrpura — que, mais tarde eu noto, é na verdade a 
túnica de sua roupa — e enxugando-se debaixo dos bra- 
cos à moda inconfundível dos Homo sapiens. Ele está 


caminhando na minha direção, seu sorriso um misto de 
Jackei Coogan e JFK, estendendo uma mão que aperta 
a minha com força suficiente para eu me sentir feliz de 
saber que é amiga. Ele olha em direção às janelas da aca- 
demia, além das quais uma nevasca parece ter início, e 
sorri novamente. 

“Não é o tipo de neve com que vocês estão acostuma- 
dos na Califórnia, Sr. Roth.” 

Uma piada sobre cocaína! Adrian Veidt, o magnífico 
Ozymandias, tinha acabado de fazer uma piada sobre co- 
caina! Nooooooossa! Nós iniciamos facilmente a conversa 
a partir de entáo e, depois de se vestir, ele me leva a um 
passeio por sua fortaleza, mais opulenta do que qualquer 
sonho que Versailles роза ter tido. Terminamos em uma 
ampla seção do saguão principal que parece ser inteira- 
mente coberta por telas de TV, cada uma sintonizada em 
canais diferentes. É aqui que realizamos nossa entrevista, 
e eu reparei que seus olhos fregüentemente perambulam 
ao redor do tumulto de imagens conflitantes enquanto 
conversamos. Somente depois que expresso minha preocu- 
pação com respeito a ruídos de fundo atrapalhando meu 
equipamento de gravação é que ele pensa em abaixar o 
som das múltiplas televisões. Elas não parecem afetar sua 
concentração em nada. 

Antes de começar minha entrevista, eu tomo fôlego e 
me lembro por que estou aqui. Quase perdido em meio à 
cacofonia envolvendo a patifaria da emenda constitucio- 
nal proposta pelo velho Nixon, um dos super-heróis mais 
respeitados e de tendência centro-esquerda da América, 
silenciosamente aposentou o combate ao crime para ini- 
ciar uma carreira nos negócios. Quando esta revista lhe 
telefonou a fim de saber por que, ele gentilmente se ofere- 
ceu para me transportar a seu retiro na Antártida, onde 
poderia dar a entrevista com mais conforto. Soltando o 
ar, eu aperto o botão de gravar e começo. 

NOVA: Como você se tornou um super-herói? Seus 
pais eram ricos? Ou seja, isso lhe deu alguma vantagem? 

VEIDT: Não mais do que pude fazer por mim 
mesmo. Minha mãe me deixou muito dinheiro quan- 
do morreu, mas doei tudo à caridade quando tinha 17 
anos. Eu queria provar que poderia realizar qualquer 
coisa que desejasse a partir do nada. Além do mais, 
queria estar livre de preocupações com dinheiro. Em 
conseqüéncia disso, dinheiro nunca foi problema para 
mim. Respondendo sua pergunta, uma pessoa se torna 
super-herói ao acreditar no herói que existe dentro de 
si e fazendo-o emergir por um ato de vontade. Acre- 
ditar em si mesmo e em seu potencial é o primeiro 
passo para perceber esse potencial. Em contrapartida, 
você pode fazer como Jon: cair em um reator nuclear e 
torcer pelo melhor. De minha parte, acho que prefiro 
meus próprios métodos. (Risos) 

NOVA: Desculpe dizer isso, mas essa filosofia não 
é meio Norman Vincent Peale — essa conversa de auto- 
realização? Como exatamente explorar esse potencial 
até o grau que você obviamente alcançou? 

VEIDT: As disciplinas do exercício físico, me- 
ditação e estudo não são terrivelmente esotéricas. 
Os meios de se obter uma capacidade além das as- 
sim chamadas pessoas comuns estão ao alcance de 


- 


AA 


qualquer um, se nosso desejo e vontade forem fortes 
o bastante. Estudei ciéncia, arte, religiáo e cem filo- 
sofias diferentes. Qualquer um pode fazer o mesmo. 
Ao aplicar o que se aprende e ordenando os próprios 
pensamentos de uma maneira inteligente, é possível 
realizar qualquer coisa. Possível para as “pessoas co- 
muns”. Esse é um termo que eu gostaria de ver en- 
terrado: pessoas comuns. Ridículo. Náo existem 
pessoas comuns. 

NOVA: Voltando á sua carreira como mascarado, 
por que vocé a abandonou? 

VEIDT: Houve várias razóes, mas basicamen- 
te teve a ver com minha crescente incerteza sobre o 
papel do herói mascarado nos anos setenta. O que 
realmente significa combater o crime? Significa fazer 
valer a lei quando uma mulher rouba comida para 
alimentar os filhos ou lutar para desmascarar aqueles 
que, geralmente dentro da legalidade, provocaram a 
pobreza dela? Sim, eu desbaratei a rede de traficantes 
e fui acusado de ser um lacaio do sistema por fazer 
isso... Essas coisas aconteciam muito nos anos sessen- 
ta. Eu também desvendei planos de facgöes extremis- 
tas dentro do Pentágono. Por exemplo, o plano de 
liberar algumas doengas bastante desagradáveis sobre 
a população da África. Essa denúncia levou o New 
Frontiersman a me taxar de “Titere de Pequim” com 
base em minhas viagens durante a juventude pelo 
oriente. Acho que cheguei a um ponto em que co- 
mecei a me perguntar se toda evidência e combate a 


males individuais faz algum bem ao mundo como um 


todo. Esses males são apenas sintomas de uma doença 
maior do espírito humano e eu não acredito que seja 
possível curar uma doença suprimindo seus sintomas. 
Toda essa abordagem aspirina dos problemas de nossa 
sociedade me incomodam muito. Não funciona. Tal- 
vez, como homem de negócios, eu possa fazer mais e 
em uma escala mais significativa. 

NOVA: Em que tipo de mundo você consegue 
se ver no futuro? 

VEIDT: Depende inteiramente de nós... cada um 
de nós. A futurologia me interessa talvez mais do que 
qualquer outro assunto e por isso merece um tempo 
enorme de estudo: Nesse exato momento, a tecnologia 
está avançando em progressão geométrica e, por volta 
do começo do próximo século, eu hesitaria em prever 
qualquer limitação ao espírito humano. Eu diria sem 
titubear que um novo mundo está ao nosso alcance, 
pleno de experiências e possibilidades inimagináveis se 
nós realmente o desejarmos com afinco. Não uma uto- 
pia — não acredito que espécie alguma possa continuar 
a crescer e evitar a estagnação sem alguma adversidade 
—, mas uma sociedade com uma base mais humana, 
onde os problemas que nos assediam sejam, ao menos, 
novos problemas. 

NOVA: Você não acha que existe uma possibilida- 
de de termos danificado o meio ambiente a tal ponto 
que não haja mais volta, ou que podemos, algum dia, 
ter um conflito nuclear fatal com os soviéticos? 
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VEIDT: Claro. Claro que sim. Eu estaria ignorando 
os fatos se não aceitasse essas coisas como possibilidades 
muito fortes. Como já disse, tudo depende de nós... se 
queremos individualmente o Armagedon ou um novo 
mundo de potencial fabuloso e ilimitado. Essa per- 
gunta não é tão óbvia quanto parece. Eu acredito que 
muitas pessoas realmente querem, pelo menos em um 
nível inconsciente, o fim do mundo. Elas desejam ser 
poupadas da responsabilidade de manter este mundo, 
do esforço da imaginação necessário para perceber tal 
futuro. E, é claro, há outros que querem muito viver. 
Vejo a sociedade do século 20 como uma espécie de 
corrida entre o iluminismo e a extinção. Em uma faixa, 
você tem os quatro cavaleiros do Apocalipse... 

NOVA: E na outra? 

VEIDT: A sétima cavalaria. (Risos) 

NOVA: Mudando de assunto completamente, 
você ouve música? Gostaria de saber quais seriam seus 
gostos... como super-herói. 

VEIDT: Eu aprecio música eletrônica. Imagino 
que seja algo bem típico de super-herói, não? Gosto 
de música avant-garde em geral. Cage, Stockhausen, 
Penderecki, Andrew Lang, Pierre Henry. Terry Riley 
é muito bom. Ah, eu ouvi coisas muito interessantes 
vindas da Jamaica... uma espécie de híbrido entre a 


música eletrônica e o reggae. É um estudo fascinante 


nas novas formas musicais quando uma cultura ampla- 
mente pré-tecnológica tem acesso a técnicas modernas 
de gravação sem os preconceitos tecnológicos que nós 
acumulamos e que limitam nossa visão. Chama-se dub 
music. Você apreciaria, tenho certeza. 

NOVA: Como você se dá com o restante da co- 
munidade super-heróica? Alguns parecem muito di- 
reitistas, em contraste à sua postura. Estou falando de 
Rorschach, o Comediante, Dr. Manhattan... 

VEIDT: Jon? Direitista? (Risos) Se existe alguma 
coisa neste cosmo que esse homem não é capaz de fazer 
é ter um viés político. Acredite no que estou dizendo... 
você teria de conhecê-lo para entender. Pense bem... o 


que você prefere: as formigas vermelhas ou as pretas? 

NOVA: Há... eu não tenho nenhuma preferência 
em particular... 

VEIDT: Exatamente. Bem, imagine como Jon se 
sente. Rorschach, eu não conheço muito bem. Creio 
que ele é um homem de grande integridade, mas pare- 
ce ver o mundo em termos maniqueístas, muito preto 
e branco. Eu pessoalmente acredito que isso seja uma 
limitação intelectual. 

NOVA: E o Comediante? Sei que náo há muita 
simpatia entre vocés. Soube que ele te espancou em 
combate, quando você estava apenas começando... 

VEIDT: Sim. Bem, foi um caso de identidade 
confundida e desentendimento completo. Por alguma 
razão, isso acontece muito quando combatentes do cri- 
me fantasiados se encontram pela primeira vez. (Risos) 

NOVA: Mas você e o Comediante não se dão bem? 

VEIDT: Vejo que você é bem determinado, não? 
(Risos) Nós não somos grandes amigos. Graças a dife- 
renças políticas. Ele me vê como um diletante intelec- 
tual que gosta de se meter em assuntos nacionais que 
não me dizem respeito. Eu o vejo como um mercená- 
rio amoral capaz de se aliar a qualquer facção política 
que lhe conceda maior liberdade de ação. A diferença é 
assim, simples e profunda. 

NOVA: Então não há alguma sensação de desa- 
pontamento com seus colegas de combate ao crime? 

VEIDT: Em absoluto. Alguns dos meus mais caros 
amigos estão entre eles. Tudo que lhes desejo é muita 
sorte nos anos que vêm pela frente. 

NOVA: Concluindo a entrevista, você sempre foi ci- 
tado pelos meios de comunicação como o homem mais 
inteligente do mundo. Isso é verdade ou te incomoda? 

VEIDT: Não, não é verdade, mas é muito lison- 
jeiro e eu não me importo nem um pouco. Se alguém 
quisesse me chamar de homem mais elegante do mun- 
do, eu também não ligaria. (Risos) Não, não, eu não 
me importo de ser o homem mais inteligente do mun- 
do. Só não queria que fosse este mundo. 
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i „SE CRIME. DENUNCIAR, 


DESFAZENDO 
A PAZ PELA 
QUAL MILHÕES 
MORRERAM E 
ARRISCANDO 


FAÇAM UM 
ACORDO. 


EM MARTE, UMEN MEU DEUS. É VER- 
VOCÊ DEMONS- (Д DADE... TUDO QUE Л 
CONTAR А CONSEGUIMOS Fol TOMAR ΕΣ 
NINGUÉM? | FRACASSAR EM IM- E 
PLANO, DESTRUÍ- FICARMOS QUIETOS, 
MOS A ÚNICA CHAN-, VAR A VIDA AQUI; 
СЕ DE PAZ, CONDE- | DEVEMOS NOS 
NANDO A TERRA A CALAR. 
UMA DESTRUIÇÃO /) 
PIOR. 


RORSCHACH, ES- _ 
PERES AONDE VOCÊ 


BRINCADE/- 
RA, CERTOP 


ώς x | SINTAM-SE EM CASA, 
VOCÊS DOIS. НА INOME- 
DEFINIRIAMOS A A REALDA- | | Ma WI ROS BANHEIROS CASO 
а QUEIRAM DESCANSAR. 


TO POUCO... COMO 
... "DESTITUÍ- 
DO DE NÓDO- 
AS"? MESMO 


EU QUERO 
IR PRA BEM LON- 
GE. PODE TIRAR 


MAS CADE O 
PO ESTRANHO 
- 3 AO 
M NOVA OLHA, VAMOS | ΑΝ ...PREVIU QUE EU 
YORK... TODOS _ NY ENCONTRAR l| LHE CONTARIA SOBRE 
AQUELES CADA- \/ ALGUM LUGAR NOSSO CASO E DE- 
VERES... COMO TRANQUILO, VA POIS FICOU NER- 
ALGUÉM PODE SIM- À LONGE DESTAS VOSO QUANDO 
PLESMENTE DAR . la. CONTEI! 
AS COSTAS 


JÁ ESTOU 
COM А CABECA 
A MIL. DESCOBRI 
COISAS EM MAR- 
7E E DEPOIS 
NOVA YORK... 


— 


AH, SEI LA. 
ELE ME CONFUN- 
DE, E EU NAO PRECI- ||. 
SO DE MAIS CON- 
FUSÃO. 


MAS... НАМА 
PESSOAS SAIN- 
DO DO GUNGA 
DINER. O ARROZ 
AMARELO- 
ROSA... TODO 
ESPARRAMA- À 

DOE. | 


асе | LAURIE, OLHA... Ñ 


SOBRE NÓS... 
SERÁ QUE O 


TIRE ISSO. 
EU QUERO 
TE VER. 


NÃO IMPORTA. | Y | `V Não. EU FALO SERIO. 


DEPOIS DE NOVA 
YORK, MADA MAIS 
SN IMPORTA. É O QUE 
ESTOU QUEREN- 
Di 


> 
DAN, POR 
FAVOR... 
SENTE-SE 
COMIGO. EU 
PRECISO DE 
VOCÊ. 


AH, É MUITO 
BOM. ESTAR 
VIVA É BOM 


QUERO VER VOCE, 
SENTIR SEU GOSTO E 
CHEIRAR SEU CORPO... 
Só PORQUE POSSO. 


AROMA É ESSE 
EM VOCÊ? 


PRECISO DE VOCÊ 


O DIZER. ff š pr COMER COMI- 


DA INDIANA OU 
SE AMAR... 


RORSCHACH... 


VOLTAR 
PRA NAVE- 
CORUJA. PRA 
AMERICA. 


PUNIDO. 


CLARO. DEVE 
PROTEGER 
A UTOPIA DE 
VEIDT. MAIS 
UM CADAVER 
ENTRE SUAS 
FUNDAÇÕES 
МАО FAZ DIFE- 


MUITO 
BEM. O QUE 
ESTÁ ESPE- 

RANDO? 


R MOSFERA AQUI É DIFÍCIL DE 
DESCREVER... EXALTAÇÃO PELO 
FATO DA GUERRA QUASE CERTA 
TER SIDO EVITADA, MESCLADA | Y 


RÚSSIA 
OFERE- CRIATURA MORREU AO 
PENETRAR POR ACIDENTE 
EM NOSSA DIMENSÃO, 
MAS, EM SEUS ESTER 


ILLE 74 


DESCREVERAM А ОЕ OUTRA 
CENA COMO VGUAL DIMENSAO 
А HIROSHIMA, MAS 


PODEM SER IMI- 
< NENTES? 


TELIGENTE, QUE DE FER- 
ROADAS POR ATO REF 4 
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PESSOAS ME JULGA ESPERO RORSCHACH EM 

SSOAS ME JULGAM É 

INSENSÍVEL, MAS EU ME 5 QUE EU SE. SE QUE Y αὖξ EN- CONSIDERAÇÃO. 
FIZ SENTIR CADA MOR- A | Сс INOCENTES MORTOS ! _ TENDA, DUVIDO QUE ELE 
TE. DE DIA, IMAGINO LEA PARA SALVAR A HUMANI- DIFERENTE 2 ALCANCE ALGUM 
INÚMERAS FACES. DADE WAS ALGUEA | PERO CANTO CNILI- 

DE NOITE... TINHA DE ASSUMIR O e ΕΙ ZADO:. 

FARDO DESSE CRI- 

AR ME HEDIONDO E 
SONHO EM 5 | | NECESSÁRIO. 

NADAR RUMO 


IMPORTA. NÃO 
É SIGNIFI- 
CATIVO... 


MAS VOCE 
RECUPEROU 
O INTERESSE 


É VERDADE. 
ACHO QUE TAL- 
VEZ EU ATÉ CRIE, 

ALGUMA. 


ADEUS, 


ADRIAN. CORRETA- 


MENTE, NÃO? 
DEU CERTO 


A ESSA HORA, О 
PESSOAL DA LIMPEZA 
PEDINDO CAIXINHA! 

NO DIA DE NATAL, MEU 
DEUS? SERÁ QUE NADA 
MAIS É SAGRADOS 
NÃO TEM FIM. 


DESCULPE, SRTA. 


JÚPITER. TENTAMOS ROBERT CULP É 


AVISAR DA RECEPÇÃO, 
MAS SEU TELEFONE ES- À 
TAVA FORA DO GAN- 
CHO. SEUS AMIGOS, 
OSR. EA SRA. 
HOLLIS, ESTÃO 
AQUI. 


QUE D/ABO VOCÊ 
ESTA TENTANDO FAZER... 
MATAR SUA МАЕ DO 
CORAÇÃO? EU ACHEI 
QUE TIVESSE MORRIDO! 
QUEM FEZ /SSO COM SEU 
CABELO? PROCESSE 
A CABELEIREIRA... 


TRANSFORMADO FI- 
S/CAMENTE PELOS... 
ARQUITETOS DO 
MEDO! 


Он, LAURIE. OH, 
QUERIDA... QUE 
BOM TE VER. 


EU TROUXE 
FLORES. FELIZ 
NATAL. 


E AGORA, MAIS 
EMOÇÕES DE NATAL 
ESTA NOITE COM 
А VISITA DE 


.« NÃO CONHEÇO N/N- 
GUÉM QUE EU QUEIRA 
VER MAIS! ENTREM/ 
QUE MARAVILHA, MEUS 
QUERIDOS AMIGOS 


AH, AH, AH! 
CLARO! OBRI- 
GADA POR 
ACOMPANHAR 
os DOIS. 


NÃO LEGALMENTE 
CASADOS, HEIN? BOM, 
TOMARA QUE ELE SEJA 

h #/СО. PRAZER EM CO- 


IGUALMENTE, SRTA. 
JÚPITER. EU SOU 


AH, JÁ GOS- 
TEI DELE. 


N 
JA SEI. UM FRASCO DO 


NOVO MILLENNIUM-- 


NO NATAL, O QUE E 
MAIS IMPORTANTE DO 
QUE PRESENTES? EU 
= LEMBRO QUE, QUANDO 
MAE, A GENTE VOCE ERA PEQUENA, 
NAO TEM MUITO SEMPRE-- 
TEMPO. E PRECISA- 


OH, LAUREL, EU 
SINTO MUITO. О-О 
QUE VOCÉ DEVE ESTAR 
PENSANDO? FOI... 
FOI Só UMA TARDE DE 
VERÃO. ELE APA- 


Fu УМ 0288, 
ORA TEMOS OLHA, LEVE 
QUE IR, MAS |/ ISTO. VAI TE 
À VAMOS APARE- / 


AJUDAR A MAN- 
CER LOGO. TER O CABELO 
LOIRO. AGORA, 


νου ACHAR ALGO 
PRA ELE... 


: $ 
NI 


IDIOTA E... 
| | 


E-EU TENTEI FICAR BRA- 
VA, MAS... N-NUNCA QUIS 
QUE VOCE SOUBESSE. EU 
DEVIA TER DITO, MAS... 
NÃO SEI... FIQUEI TÃO 
ENVERGONHADA... 

ME SENTI UMA 


O QUE É ISSO QUE 

VOCE... OHH ESSA COI- 

SA VELHA. ESPERO QUE 
NÃO SE OFENDA. 


CAMINHOS ES- 
TRANHOS... AS 

PESSOAS FAZEM 

COISAS ESTRA- 


É MUITO DI- 
NHAS E... 


FÍCIL FALAR 

DELAS. EU 

SE/ COMO 
É. 


EU TE 
AMO, МАЕ. VOCÉ 
NUNCA FEZ NADA 
DE ERRADO CO- 


TEVE? ОКА, 


ENTÃO, FIQUE 


LUTO. PRA SER 
SINCERO, EU... 


COM ESSE. 


MUITO. SRTA. 
JÚPITER, EU 


EM 1952, 


EU TIVE UM 
EXEMPLAR. 


PODE LEVAR. 
65 NÃO CONTE 
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SAM, QUERI- 
DO? PRECI- 
SAMOS IR. 


pem LOGO. E Sd | ATÉ QUE NãO V/FiLHOS? ESQUECE. LO олы зе 
A CUIDEM-SE, NO- POEU TANTO, NÃO. VOCÊ EU VOU QUERER UM 
CÊS DOIS. NÉ? - | TRAJE MELHOR, MAIS 
a E aves Y " A TRAL". PROTEGIDO. TALNEZ 
SUA МАЕ МАО CASA TROCANDO : RE NT 
TENHA DADO FRALDAS. 
МА MA IDEIA.. 
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EST] Ё A ERA 
ESTI É 0 
SENJIMENTO 


AAAH, ATE QUE ENFIM, VS 
VOLTOU. ONDE FOI BUS- E 
CAR COMIDA... NÀ É 
DIMENSÃO XP | 
= 


7” TRÊS MILHÕES 
DE NOVA-IOR- 

QUINOS MOR- 

RERAM E VOCÊ 
ESCAPOU. 


A 
PY T. 
BURGER, Po Ñ 
iÉ v A 


NÃO DIZ ESSA PALAVRA NO- NÃO VAI MESMO. TEM MAIS ACHOU ERRADO! O ROBERT 
JENTA. EU COMO А GORORO- DUAS PÁGINAS PRA PREEN- NINGUÉM MAIS REDFORD 

DE IR AO | BA DESSE LUGAR, MAS NÃO CHER ANTES DE ENCHER А PODE DIZER COISA FALOU QUE 

BUR- | ADMITO QUE FALEM RUSSO PANÇA, GRAÇAS A ESSE 4 RUINS SOBRE NOS- VAI CON- 
NESSA REDAÇÃO! ACORDO DE — SOS CAMARADINHAS | CORRER PRA 

MERDA. RUSSOS. POR ISSO, PRESIDEN- 

LÁ SE FORAM DUAS TE EM 88. 

PÁGINAS. 


OUR, Nó ISSO. PEGA SEYMOUR, PELO à 
EM ү I C RE 
O E ARTIGO EU £ QUI- 
ESURDOS. Ad. CE DAS SUAS PEGO...P QUE VOCÉ ASSUMA M o 
AINDA Ё A AMÉRI- HABILIDADES RESPONSABILIDADE BO N U 
СА, JÁ ESQUECEU? LIMITADAS. UMA VEZ NESSA 
QUEM É QUE lA AGORA M 
MER, 
NA CASA À 
BRANCA? P À | 


É PEDIR DE- 


MAIS? 


“Seria um mundo 
EU DEIXO mais forte, um 
INTEIRAMENTE mundo forte e 
MZOS. А adorável onde 
morrer. 


John Cale 


Quis custodiet 
ipsos custodes. 


Quem vigia os vigilantes? 
— Juvenal, Sátiras, VI, 347 


Citado como a epígrafe do Relatório 
da Comissáo Tower, 1987 


ALAN MOORE: 


egando de onde George Orwell parou, comecei a trabalhar no que acabou se tornando WATCHMEN 

em 1984. Náo me lembro ao certo, mas acho que provavelmente foi alguma idéia ridícula de 

que o livro sairia no ano seguinte que me levou a estabelecer a série em 1985. De qualquer 
maneira, hoje estamos em janeiro de 1988, e este texto atual é o último trabalho que pretendo fazer 
para WATCHMEN. Nós escrevemos e desenhamos os quadrinhos. Ajudamos a projetar os buttons e 
aprovamos os relógios de pulso. Discutimos o filme e os RPGs e demos sinal verde para as camisetas. 
Fizemos a turné británica e as entrevistas para a imprensa dos EUA. Fizemos a sessáo de fotos onde 
nos pediram para posar como Adam West e Burt Ward, subindo uma parede com nossa batcorda. 
Autografamos tantos livros que estamos pensando em trocar os nomes um com o outro só pra aliviar o 
tédio, e toda vez que vemos aquele rostinho sorridente imbecil com icterícia e a mancha vermelha de 
sangue ficamos com uma enxaqueca descomunal. Faz quatro anos desde que iniciei o projeto, um ano 
desde que realmente comecei a escrevé-lo e só agora estou comecando a ter um pouco de perspectiva 
sobre o que foi que nós realmente fizemos. 

Tudo comecou de forma bem inocente, o impulso inicial coagulando-se a partir de um número de fon- 
tes aparentemente inócuas. Primeiro, a DC Comics estava ansiosa para que eu escrevesse algo mais para 
eles além do Monstro do Pántano mensal. Da minha parte, tendo recebido o Monstro do Pántano de outro 
escritor meio “na correria”, fui forçado a aprender como escrever histórias em quadrinhos completas em 
um ritmo alucinante que não dá tempo para planejamento ou contemplação adequados. Tendo formulado 
algumas idéias sobre as possibilidades dos quadrinhos dos EUA durante esse turbilhão que durou quarenta 
edições, eu estava ansioso para experimentá-las em um novo título que pudesse ser desenvolvido е dese- 
nhado do zero, e assim aceitei a oferta da DC sem pensar duas vezes. 

Depois, havia um desejo antigo de trabalhar com Dave em algo substancial. Nós gostamos de nossa 
colaboração em parceria nas várias histórias da série Future Shocks que fizemos para a revista semanal 
britânica 2000 AD, e haviamos discutido a idéia de abordar a DC com uma proposta para uma série envol- 
vendo personagens nostálgicos como о Caçador de Marte ou os Desafiadores do Desconhecido. Embora 
essas propostas não tenham levado a lugar algum, elas tornaram nossa colaboração uma coisa lógica 
quando percebemos que estávamos os dois procurando um novo projeto para trabalhar. 

O elemento final era o plot e a substância do trabalho propriamente dito, que nasceu de muitas 
fantasias pré-profissionais, das quais não me lembro muito bem, sobre como eu escreveria um livro de 
quadrinhos se tivesse a oportunidade. Em sua forma mais simples, a idéia era simplesmente assumir toda 
uma continuidade de quadrinhos e todos os personagens dentro dela, de modo que um escritor pudesse 
documentar o mundo inteiro sem se preocupar sobre como seus planos poderiam se encaixar com os cria- 
dores dos outros títulos em que seus personagens estavam aparecendo naquele momento. Quadrinhos de 
linha, com sua insistência em uma continuidade rígida e de intercruzamento de títulos, apresentam muitas 
limitações irritantes para о criador. A pior delas é que nada pode jamais acontecer a qualquer história indivi- 
dual que produza qualquer efeito de longa duração no mundo, já que é o mesmo mundo habitado por todos 
05 outros personagens da linha da empresa. Ter um elenco de personagens em um mundo autocontido 
resolveria essas dificuldades, e minha idéia original, só para constar, envolvia os personagens da linha de 
super-heróis MLJ-Archie, os Mighty Crusaders. Isso, algo restrito aos devaneios preguiçosos de um fanboy, 
não tinha nenhum significado especial, a não ser pelo fato de que foi muito fácil dar o salto conceitual para 
os falecidos quadrinhos da Charlton assim que soube que a DC havia adquirido os direitos dela. 

Nas páginas a seguir, vocês verão extratos da extensa sinopse que escrevi envolvendo os personagens 
da Charlton... Capitão Átomo, о Besouro Azul е assim por diante. Uma coisa que se torna clara ao reler 
essas notas antigas é que, apesar de seus floreios excêntricos de estilo e personagem, o que tinhamos ali 
era uma simples e direta história de super-herói. Qualquer super-herói teria servido. 

Tendo dito isso, vou admitir que senti uma certa decepção quando soube que não poderíamos usar os 
personagem da Charlton afinal. Embora fosse relativamente fácil criar personagens substitutos originais, 
senti que perderíamos algo da pungência da idéia que acompanhava uma continuidade estabelecida há 
muito tempo para emprestar um peso nostálgico ao conceito. Foi apenas quando percebi que, se fôssemos 
inteligentes o bastante, poderíamos fabricar a aparência de uma continuidade que se estendia por anos 
que a idéia começou a finalmente fazer sentido. 

Tendo isso em mente e lendo nas entrelinhas das notas preliminares que seguem, acho que é bastante 
fácil deduzir nossas intenções quando nos sentamos para criar a edição 1 de WATCHMEN: nós queríamos 
fazer um quadrinho novo e inusitado de super-heróis que nos permitisse a oportunidade de experimentar 
algumas novas idéias narrativas ao longo do caminho. Mas acabamos com algo substancialmente maior 
do que isso. 


Ет algum ponto ao longo do caminho, entre o material com o qual estávamos trabalhando e as novas 
técnicas narrativas que estávamos tentando, comegou a acontecer uma coisa que náo havíamos esperado. 


Quan 


o mais olhávamos para a história, mais profundidade ela mostrava possuir. Quanto maior nossa com- 


preensáo dos detalhes subliminares de fundo que estávamos usando se tornava, mais esses detalhes se 
tornavam integrados com a linha da história, agindo como uma espécie de metacontinuidade que acabou 


se igu 
sonag 


alando ao plot em sua importáncia em relacáo á obra acabada. Á medida que dávamos vida aos per- 
ens a partir de bate-papo e ideias malucas contidas no outline a seguir, descobrimos que estávamos 


nos encaminhando para águas cada vez mais fundas: náo bastava descrever as circunstáncias particulares 


da vi 

filoso 
super 
rumini 
moral 
discu 
muni 


а cle um Rorschach ou de um Dr. Manhattan sem levar em conta sua ро 
ia е todos os fatores em seu mundo que haviam dado forma a essas coisas. Portanto, a partir de um 
-herdi movido a energia nuclear relativamente convencional, nos encontramos vagando para algumas 
ações quânticas pós-Einsteinianas sobre o tempo. O mesmo se aplica 
no qual entramos a partir do ponto de vista de um vigilante mascarado ur 
ir esses personagens sem discutir o mundo que dera forma a eles, е 
Ὁ sem de algum modo nos referirmos ao nosso próprio, mesmo que de modo indireto. Assim, o que 


ítica, sua sexua-lidade, sua 


va ao perturbador território 
ano padrão. Não podíamos 
não podíamos discutir esse 


começou como meramente uma visão cínica е barroca da Liga da Jusliça da América e seus congêneres, 


subitamente entrou para a ficção mainstream convencional de mercado, ves 
icamente, começamos a perceber que estávamos brincando 
mos de narral 


e uma roupa justa de cores berrantes. Tema 


em uma nova vizinhança, assim como em ten 


jogando um jogo relativamente novo. 
Para nós, isso foi ao mesmo tempo exci 


gação de ver algo como o episódio do Dr. Manhattan ou a 


funcionar. Havia o estranho prazer de tropeç. 


informação obscura que se encaixaria com pr 


outro lado, havia a suspeita cada vez maior 


do que podíamos mastigar, de que poderíamos não conseg 
e de significado que pareciam brotar para todo lugar que ol 
baguncada de espaguete semiótico. 


ficar com uma enorme tigela emaranhada e 
Os estresses e pressões criativos sutis е 
mente não se dá conta d 


pelo menos 


nvolvidos nes 


eles naquele momento, a não ser no sentido mais vago. É somente agora, doz 


meses depois de datilografar triunfantemen 


painel sete da página vinte e oito do meu roteiro da edição doze, que percebi em que estado confuso passei 
ivesse dançado numa festa punk com um bando 
ora estivessem começando a passar. 

Particularmente, acho que conseguimos. Mesmo que eu esteja errado e tudo seja apenas espague 
estou muito satisfeito com Watchmen. Ele me ensinou coisas sobre narrativa que 
abriram todo um mundo novo de possibilidades para o futuro, agora que tive 
sso me fez pensar sobre questões no mundo real q 
ter evitado pensar de maneira tão intensa. Por fim, e não sem uma certa ironia, 
por super-heróis. Assim como o vidro de perfume na história, minha nostalgi 
espatifou em algum lugar ao longo do caminho e o cheiro almiscarado velho 
evaporou. Para melhor ou pior, os humanóides comuns não-telepatas, sem 
esquinas anônimas em Watchmen se tornaram mais preciosos е interessan 


aquele ano, como se eu 
concussáo cerebral só а 


no fim das contas, ainda 


assimilar o que fizemos. 


e “FIM” em 


ar em uma ci 
ecisão sobren 


ida apenas com um manto 


iva começamos a compreender que estávamos 


ante e ligeiramente alarmante. Por um lado, havia a empol- 


“Terrível Simetria” do Capítulo Cinco realmente 
ação até então desconhecida ou fragmento de 
atural no que estávamos tentando construir. Por 
a minha parte) de que havíamos mordido mais 
uir amarrar todos esses fios soltos de narrativas 
hássemos, que poderíamos, no fim das contas, 


se tipo de projeto são tamanhos que você real 
e 
maiúsculas grandes e sublinhadas embaixo do 


e rinocerontes e os efeitos da 


e 


Ф 


етро e pude olhar para trás 
ue, de outra forma, eu poder 
isso satisfez meu apeti 
gia pelo género quebrou e se 
e doce simplesmente vazou e 
mutações, que ficam em suas 
es do que os que movem rios 


ia 


@ 


e sacodem planetas. Desejo tudo de bom ao super-herói em quaisquer mãos capazes que guiem seu vôo 
no futuro, mas da minha parte eu estou louco para voltar á Terra. 

E é isso. Quatro anos e quase quatrocentas páginas depois, finalmente acabou. Nas páginas a seguir, 
vocés véem os primeiros passos desajeitados e hesitantes ao longo do caminho, e embora eles náo tenham 
muita semelhança com a massa bruta e cheia de esteróides que cruzou a linha de chegada em primeiro 
lugar no final, espero que eles façam vocês desfrutarem a corrida ainda mais. 


Sejam humanos ou não. 


Alan Moore 
Northampton 
Janeiro de 1988 
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Vamos comecar fora do conceito e trabalh 
que esses personagens habitam. Para começar, co 
deveríamos sequer pensar por um instante em que Terra esta históris 
fazer nenhuma tentativa de amarrála à continuidade regular da Do. 8e 
quiser fazer um crossover Capitáo Átomo/Superman, entáo 
como um evento especial solo, tipo o crossover AMan Noy sa do gênero. 
De qualquer maneira, não gosto de pensar que a oportunidade sovers casuais é 
um motivo bom o bastante para incluir isso no Multiverso DC quando pesado contra as 
desvantagens de uma ação do gênero e das limitações impostas. 

Por exemplo, eu gostaria que o mundo em que os personagens da Charlton existem 
fosse bem mais realista do que qualquer mundo de super-herói jamais foi, e ao mesmo 
tempo mais diferente de nosso próprio mundo do que os mundos apresentad 8 como 
Terra-1, Terra-2 ou a Terra-Marvel. Para ver o que estou tenta 7 
tentar imaginar o que a presença de super-her 
política quanto psicologicamente. 

Imagine, para fins de discussão, que o Ca 
com superpoderes de verdade a aparecer no n 
ele talvez tivessem existido uns dois aventure 
te a Segunda Guerra Mundial, e o Besour 
ele foi o primeiro a realmente possuir 
serem cientificamente possíveis na época de 
ue a aparição dele faria ao mundo psicologicamente - a manifesta 
adeiro com poderes semelhantes aos de um deus? Haveria sentimentos g 
e inadequação em pessoas que tivessem subitamente percebido q 
o melhor de si e se tornassem os melhores maratonistas do mundo, o Ce 
pre seria mais rápido, mais forte e mais inteligent a um súbito florescimento 

e grupos religiosos malucos que venerassem super-her iri 
imagem tão atraente e apresentável? Tentariam co 
fabricar bonecos e lancheiras com as imagens acid 
pela presenga súbita e indiscutível de um ser вир 

Em seguida, existem os aspectos pep Para 
(Inglaterra) tivesse tido um membro leal das for 
Capitão Átomo, acho que é justo dizer que nossa 1 
menos cautelosa. Sendo realista, acho que no Ший т 
propensáo semelhante. Misseis russos, 
nados em pleno ar por um personagem ( ( 
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Espero que vocés entendam o que quero dizer aqui. O que eu gostaria de tentar fazer 
é tratar o mundo no qual os heróis da Charlton vivem exatamente s mesma maneira que 
o nosso mundo, mas tentando trabalhar as implicações da heróis. Não 
se pode fazer isso em quadrinhos convencionais de super] rque seria 
difícil demais coordenar mais que dois livros, e em parte po ainda existe 
um sentimento de que se o mundo nos quadrinhos fosse distanciado d 
na qual o leitor vive, não haveria espaço para identificação. Pessoalme 
dá importância demais ao nebuloso e nunca comprovado conceito de “Identificação do 
Leitor” e tende a ignorar o sucesso de Conan, Star Wars, Dungeons & Dragons, Tolkien 
e quaisquer outras formas de entretenimento ambientadas em mundos diferentes do 
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nosso. Acho que se o mundo conforme apresentado for interessante, fascinante e sufi- 
cientemente bem concebido, então ele vai segurar o interesse do leitor independentemen- 
te de suas diferenças em relação ao mundo no qual o leitor vive. 

Acho que um mundo que realmente viveu com a presença de super-heróis por vinte 
anos seria um lugar muito interessante. Primeiro, conforme observado acima, o equi- 
líbrio de poder seria completamente diferente, e imagino que a Rússia ficaria cada vez 
mais aterrorizada e inquieta ao ver a aliança do Ocidente ficar cada vez mais forte. А 
situação internacional, como resultado indireto disso, seria muito tensa mesmo, possivel- 
mente ainda mais do que hoje. Se o relógio do juízo final em nosso próprio mundo está 
marcando cinco minutos para a meia-noite, então, no mundo do qual estamos falando, 
o ponteiro grande está a apenas uma fração de segundo da meia-noite, um fato ao qual 
vou me referir em uma parte posterior do outline, e que é essencial para a história que 
quero contar. 

Além disso, as leis teriam de ser mudadas para acomodar super-heróis vigilantes 
independentes, o que naturalmente iria alterar todo o sistema jurídico dos EUA e levar 
a um aumento na tensão nas ruas, pois as leis se tornariam mais abstratas e difíceis 
de aplicar. Digamos que a lei dê um desconto para oito pessoas trabalhando indepen- 
dentemente para o bem da comunidade num esforço para deixar super-heróis fora das 
garras da justiça. Será que isso não abriria a porta para, digamos, um membro de uma 
gangue negra simplesmente colocar uma máscara е sair para espancar alguns chicanos 
que estivessem ameaçando o bem da comunidade dele? À medida que as leis fossem se 
tornando mais impossíveis de seguir, a pressão sobre o policial comum das ruas se tor- 
naria muito maior. A isto poderíamos acrescentar o ressentimento cada vez maior para 
com super-heróis ousados que usurpam a autoridade e a responsabilidade da polícia pela 
segurança da sociedade. O quanto seria necessário para provocar uma greve da polícia 
ou a paralisação total dos serviços em troca de uma mudança na lei para tornar super- 
heróis fora-da-lei novamente? 

Então, claro, haveria outras considerações sociais. Imagino que, para começar, have- 
ria um aumento da paranóia e de teorias da conspiração se as pessoas já não tivessem 
que se preocupar com a КОВ, a CIA, a Comissão Trilateral ou os Illuminati da Bavária 
ou seja lá o que for. Mas se também tivessem que lutar com a idéia de seres estranhos 
e totalmente desconhecidos que trabalhassem de forma inteiramente independente e 
provavelmente secretamente tivessem toda espécie de poderes secretos que lhes per- 
mitissem enxergar através das paredes e vigiar pessoas sem serem detectados. Isso 
poderia facilmente se transformar em alguma espécie de doença mental relacionada a 
super-heróis em alguns casos. 

Outro exemplo de comportamento neurótico ligado a super-heróis seria o de groupies 
de super-heróis, provavelmente de ambos os gêneros. Eu consigo visualizar alguns gru- 
pos na comunidade gay deliberadamente se desviando de seus objetivos para cometer 
crimes no território de determinado super-herói só para provocar um espancamento 
super-heröico violento do qual eles pudessem falar para seus amigos por anos. 

Tudo o que escrevi acima está relacionado apenas com a reação humana aos super- 
heróis. Haveria uma reação tecnológica. Um personagem que pudesse voar de uma 
extremidade а outra da Galáxia como o Capitão Átomo poderia ter coletado tantas infor- 
mações quanto mil Voyagers em um décimo do tempo, e também forneceria ajuda vital 
em outras formas de empreitadas científicas. Isso teria alterado a tecnologia até certo 
ponto, e a tecnologia teria mudado o mundo. Eu poderia falar extensivamente sobre 
milhares de diferenças inconsegúentes ou importantes que a presença de seres superio- 
res traria ao nosso mundo, mas tenho certeza de que vocês entenderam a idéia. Temos 
um mundo muito estranho e incomum, apresentado de um modo totalmente realista, 
е esse mundo, espero, é interessante por si só. De muitas maneiras, em vez de tratar 
de um super-herói individual ou um grupo deles, esse livro planejado é sobre o mundo 
deles e como eles vivem nele, e quais poderiam ser os resultados disso. O mundo terá 
uma aparência diferente, uma atmosfera diferente e um comportamento diferente em 


situacóes determinadas, e os quadrinhos seráo uma crónica disso, assim como de todo o 
resto. Naturalmente, também teremos uma série de personagens, dos quais já vou falar. 
este ponto, eu pediria a vocês que tivessem em mente que existem grandes quantida- 
des de detalhes relativos aos personagens da Charlton com os quais não tenho a menor 
amiliaridade. Praticamente não existiam comic shops por aqui nos anos sessenta, e 
eu tinha de confiar inteiramente na distribuição incrivelmente irregular de bancas de 
jornais. Além disso tudo, eu havia idiotamente encadernado todo o meu adorado mate- 
rial da Charlton em formato de livro e depois emprestei para uma pessoa que eu nunca 
mais vi. O resultado disso é que a maioria dos detalhes de personagens que construí são 
baseados em minha memória nada confiável, e espero que perdoem as inconsistências. 
Este é apenas um outline preliminar, e antes de dar a forma definitiva ao material, eu 
gostaria de estudar a fundo qualquer material fotocopiado da Charlton que vocês pudes- 
sem me enviar. Entretanto, à parte a seguir deverá dar a vocês alguma idéia da linha de 
ensamento que eu vou seguir com esses personagens. Vamos começar com os maiorais 
e seguir a partir deles... 


REVISÕES DOS PERSONAGENS PARA O PROJETO ‘WATCHMEN’ 
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CAPITÃO ÁTOMO 

O Capitáo Átomo tem quarenta 
anos de idade, pelo menos cronologi- 
camente. Fisicamente, ele náo enve- 
lheceu um dia sequer desde o acidente 
nuclear que o fragmentou em suas 
moléculas componentes e de algum 
modo permitiu com que ele se rees- 
truturasse em uma forma de vida, 
inteiramente nova. Ele ainda é parte 
muito importante do cenário militar 
dos EUA e se orgulha disso, embora 
seu orgulho tenha sido temperado 
ao longo dos anos por uma sensação 
de alienação cada vez maior - não só 
dos militares, mas de todo o mundo 
material do qual ele realmente não 
se sentia parte desde o acidente que 
o transformou de Capitão Adam para 
Capitão Átomo. 


Ele foi o primeiro super-herói, 
mais ou menos, e ainda é o mais famo- 
so e popular, com a possível exceção 
de Peter Cannon (Thunderbolt), do 
qual falaremos daqui a pouco. Ele 
ainda é o único super-herói com 
poderes reais, näo-artificiais, e sua 
posição na super-hierarquia desse 
mundo é comparável ao do Superman 
na Terra-1. Ele é o primeiro e ο 
melhor. Ponto final. Dito isso, ele 
também provoca mais problemas e 
tem mais problemas do que o resto 
de seus supercolegas todos juntos. 
Os problemas que ele provoca são 
mais de ordem política, e ele os pro- 
voca simplesmente por estar lá. Há 
o desequilíbrio cada vez maior entre 
Oriente e Ocidente em termos de 
supremacia militar que eu mencionei 


antes, e o fato de que a maioria dos 
sentimentos e paranóias anti-super- 
heróis está voltada para o Capitão 
Átomo simplesmente porque ele é o 
alvo mais proeminente. Os proble- 
mas pessoais que ele tem, por outro 
lado, são bem mais complexos. 

Tente imaginar como seria ser 0 
Capitão Átomo. A mesa à qual você 
está sentado e a cadeira na qual você 
está sentado têm menos impressão de 
solidez e realidade para você quando 
você sabe que pode atravessá-las como 
se elas não existissem. Tudo ao seu 
redor é de algum modo mais insubs- 
tancial e espectral, incluindo as pes- 
soas que você conhece e ama. Além 
disso, por virtude de sua própria natu- 
reza, você tenderia a ver as coisas de 
um ponto de vista subatômico o tempo 
todo, algo assim como quando você 
tomou cinco ou seis chopes e começa 
a se sentir todo filosófico. Enquanto a 
maioria de nós está intelectualmente 
consciente de que tanto nossos pró- 
prios corpos quanto a realidade que 
nos cerca é composta por bilhões 
de ondas giratórias ou partículas ou 
seja lá o que a atual teoria quântica 
determinar, podemos esquecer esse 
fato desconcertante bem facilmente e 
viver nossas vidas como se fôssemos 
algo mais do que configurações de 
energia aparentemente aleatória em 
um insensível e infinito holocaus- 
to de padrões elétricos caóticos. O 
Capitão Átomo não teria essa mesma 
felicidade. Ele conheceria а si mesmo 
e ao mundo ao seu redor de uma pers- 
pectiva muito mais alienígena que a 
do mais raivoso teórico quântico. Ele 
vivenciaria os paradoxos da realidade 
numa escala quântica de existência: a 
de que coisas podem existir em dois 
lugares ao mesmo tempo, que certas 
partículas podem viajar no tempo para 
o passado e exibir propriedades físicas 
que são exatamente o oposto das leis 
físicas normais, que causa e efeito 
não parecem se aplicar da mesma 
maneira abaixo de um determinado 
nível submicroscópico. Esses enigmas 
absurdos seriam parte mundana e 
comum da existência cotidiana do 
Capitão Átomo. Na minha opinião, 
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náo é mais humano o bastante para 
que essa experiência o enlouqueça 
e também não é humano o bastante 
para sentir muita ligação com o mundo 
e suas preocupações. Ele dá o melhor 
de si movido por um senso de dever 
cego que adota para dar algum senso de 
objetivo aleatório à sua curiosa existên- 
cia, mas não levaria muito tempo para 
se afastar completamente do mundo e 
entrar em uma, espécie de vida, eremita, 
mística, de isolamento contemplativo. 
Uma coisa que tornaria seus rela- 
cionamentos com os seres humanos 
bem mais dolorosos e difíceis é algo 
que foi comentado antes. Ele tem qua- 
renta e quatro anos de idade e ainda 
aparenta ter vinte e cinco. Que efeito 
isso teria sobre a atitude de seu elenco 
coadjuvante humano em relagáo a ele? 
Não me lembro do elenco coadjuvante 
do antigo Capitão Átomo, mas gostaria 
de abordar qualquer um que pudermos 
descobrir e inventar os que não conse- 
guirmos para demonstrar a alienação 
do Capitão Átomo em termos gráficos 
e humanos. Não consigo lembrar se o 
Capitão tinha algum interesse român- 
ico naqueles dias antes de Sombra da 
Noite, mas vamos dizer que ele tivesse, 
só para fins de especulação. Ela tem 
hoje quarenta e quatro anos, e também 
em a aparência de quarenta e quatro 
anos. O jovem que um dia ela amou 
e com o qual possivelmente dormiu 
ainda é tão jovem e viril quanto sempre 
foi, e foi ela quem envelheceu e já não 
está mais no seu auge. O que ela sen- 
tiria a esse respeito? Como o Capitão 
Átomo se sentiria ao vêla envelhecer 
e morrer enquanto ele permaneceria 
o mesmo constantemente? Acho que 
as vidas humanas pareceriam muito 
transitórias e breves para o Capitão. 
Não sei ве vocês viram David Bowie no 
filme O Homem que Caiu na Terra, de 
Nicholas Roeg, mas algo semelhante foi 
feito ali. O personagem de David Bowie 
permanecia o mesmo ao longo do filme, 
e ов eventos se passavam táo rápido 
que ега difícil perceber no comeco que 
eles se passavam ao longo de anos, € 
não de dias. É só quando você repara 
que gua namorada e seus associados 


humanos começam a ficar mais fláci- 
dos, grisalhos e enrugados enquanto 
ele permanece exatamente o mesmo 
que você percebe que está vendo isso 
de uma perspectiva alienígena, eterna. 
O efeito é bastante perturbador е deso- 
rientador, e eu encaro o ponto de vista 
do Capitão Átomo como sendo muito 
semelhante. 

Desde a última vez em que vimos 0 
Capitão Átomo nos anos sessenta, muita 
coisa aconteceu com ele (Eu quero usar 
o tempo real em oposição ao tempo dos 
quadrinhos ao longo dessa série. É ο 
uso do tempo dos quadrinhos e o medo 
de super-heróis envelhecerem que levou 
a um monte de cireunvolucóes lógicas 
absurdas que de algum modo seriam 
incorporadas em toda a mitologia dos 
super-heróis. Como eu disse antes, nós 
temos aqui uma chance de projetar uma, 
continuidade com uma visão em retros- 
pecto e evitar isso tudo). Não tenho todos 
os detalhes trabalhados, mas uma sinop- 
se bem resumida seria а seguinte: nos 
anos setenta, quando os vários heróis da 
Charlton não estavam tendo suas aven- 
turas relatadas, a primeira onda real de 
problemas ligados a super-heróis come- 
cou a emergir, conforme detalhado em 
minha seção anterior sobre “O Mundo”. 
Os EUA perceberam as possibilidades 
táticas de um super-herói uniformizado 
e começaram a aplicálas em sua política 
externa. Ao mesmo tempo, em casa, a 
pressáo de cidadáos preocupados com 
o efeito dos superheróis sobre a lei e a 
sociedade começou a aumentar. Como 
o Capitão Átomo estava rapidamente se 
tornando vital para a estratégia de defesa, 
dos EUA como um todo, foi forçada a 
aprovação de leis que legitimizariam o 
superherói. Essas leis levaram ao pro- 
blema de legalidade que mencionei antes 
e que culminou na greve da polícia de 
1977. A greve durou três dias e foi uma 
carnificina absoluta, o que finalmente for- 
cou o governo a pensar numa mudança 
na legislacáo. Já que eles náo poderiam 
declarar superheróis foradalei sem se 
livrar do Capitáo Atomo, eles revisaram 
a lei para que náo houvesse problemas 
em ser super-herói desde que você pre- 
enchesse determinadas exigências como 


pesquisa, científica ou trabalho de segu- 
rança nacional em determinadas áreas. 

O resultado disso foi que o Capitão 
Átomo e muitos outros super-heróis 
foram forçados a agir segundo as 
regras ou correr o risco de violar as leis 
por um longo tempo. O Capitão Átomo 
começou a participar de várias ativi 
dades do governo desde então e quase 
não combateu mais o crime, se é que 
combateu. Ele tem feito pesquisa quân- 
tica, projetos de exploração espacial e 
diversos outros trabalhinhos aqui e ali. 
Isso aliviou a pressão no front domésti- 
co, mas agravou a tensão internacional 
alarmando os russos, que vêem o novo 
papel do Capitão Átomo como sendo 
mais ligado aos militares do que nunca, 
antes. Os soviéticos insistem em se 
referir ao Capitão Átomo como uma, 
arma e têm se recusado a participar 
de quaisquer conversas sobre redução 
armamentista enquanto os americanos 
continuarem a usar o Capitão para fins 
militares. A situação internacional é 
agora muito tensa e toda semana há, 
algum novo incidente que coloca mais 
lenha па fogueira que está rapidamente 
fugindo ao controle. 

Embora acusações de vigilantismo 
tenham sido retiradas desde as mudan- 
ças na lei após a greve da polícia e o 
subseqüente período do Capitão Átomo 
fora das vistas do público, ainda existe 
um grupo público de pressão voltado 
para о Capitão Átomo. É o lobby anti- 
nuclear, que fez o melhor que pôde 
para transformar o Capitão Átomo num 
símbolo vivo de tudo o que é assustador 
na energia nuclear e nas armas nuclea: 
res. Isso provoca alguns problemas que 
serão bem significativos mais tarde па 
história, 

Mas, por ora, vamos deixar o Capitão 
Átomo onde está: isolado, alienado, no 
centro da controversa política de todos 
os lados e com uma sensação cada vez 
maior de indiferença para com tudo е 
todos. Agora passamos para o persona: 
gem que, embora não seja nunca um 
superstar do status do Capitão Átomo/ 
Besouro Azul, é possivelmente o perso- 
nagem mais importante na história que 
pretendo contar. 


DOUTOR MANHATTAN 
(Também “DOC” MANHATTAN) 

O Doutor Manhattan substitui 
o Capitão Átomo em nossa linha do 
tempo. Doutor em Física, o persona- 
gem recebeu suas habilidades incrí- 
veis durante uma experiência nos 
anos sessenta feita para subtrair par- 
tículas de um padrão atômico, mas 
conservando intacto o padrão eletro- 
magnético governante. O doutor des- 
cobriu que tinha um corpo subtraído, 
mas uma inteligência ainda viva de 
algum modo no revolto oceano suba- 
tômico do ser. Depois de conseguir se 


reconstruir, de certa forma, ele des- 
cobriu que era uma pessoa diferente, 
e possuía uma grande quantidade de 
habilidades ligadas ao universo quân- 
tico. Ele pode controlar sua massa 
e sua densidade sem fazer esforço, 
e pode alterar a estrutura atômica 
de um objeto à vontade. Suas per- 
cepções são voltadas para a escala 
subatômica e de modo geral ele é um 
personagem incrivelmente poderoso. 
Seus poderes tendem a se manifestar 
de formas mais sutis e assustado- 
ras do que a pirotecnia empregada 
por outros heróis do gênero, como 


Nuclear, por exemplo. Acho que, nas 
mãos hábeis de Dave, ele se tornará 
instantaneamente distinguível dos 
personagens termonucleares que já 
foram feitos, mesmo que seja por- 
que confio na grande quantidade 
de pesquisa sobre teoria quântica 
recente como fonte de referência 
em vez do comparativamente pouco 
que ве sabia quando Capitão Átomo, 
Nukla, Dr. Spectrum e Homem do 
Átomo foram criados. A propósito, 
ele recebeu esse nome por causa do 
Projeto Manhattan, e não da ilha em 
Nova York. 
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VE O MUNDO COMO ORGANISMO 
A SER CONTROLADO POR ELE 


THUNDERBOLT 

Peter Cannon tem cerca de trinta 
e sete anos, mas também parece mais 
jovem. No caso do Capitáo Átomo, essa, 
alta de envelhecimento se devia ao 
seu completo controle sobre a estru- 
ura atômica de seu corpo, que impe- 
diria qualquer tipo de decomposição. 
o caso de Cannon, é simplesmente 
orque ele é soberbo, o mais perfeito 
exemplar da humanidade em todos 
ов detalhes, tem um físico impecável 
e está em gua melhor forma o tempo 
odo, e ele é capaz de usar cem por 
cento de sua capacidade cerebral, ο 
que lhe dá um certo controle seme- 
hante ao dos faquires indianos sobre 
seus processos corporais. O Capitão 
Átomo é imortal. Peter Cannon, se não 
sofrer nenhum acidente, poderia viver 
até os cento e cinquenta anos. 

Toda a questão por trás da manei- 
ra como acho que Thunderbolt deveria 
ser tratado é que deveríamos tentar 
tornar o leitor profundamente cons- 
ciente de como seria ser dez vezes 
mais inteligente que o ser humano 
mais inteligente que já viveu. Como 
eu disse ao telefone, Napoleão usava 
muito mais que apenas os 10% nor- 
mais de sua capacidade cerebral. O 
que Peter Cannon não seria capaz 
de fazer, se tivesse a inclinação 
para tal? 

Uma coisa que ele certamente 
seria capaz de fazer é ver o efeito 
da onda anti-super-heröis de meados 
dos anos setenta com muita antece- 
dência. E, naturalmente, ele reagiu 
a isso da maneira mais lógica. Ele se 
aposentou de sua atividade de super- 
herói muito antes da repressão, e por 
isso continuou sendo um personagem 
popular e simpático durante as várias 
inquietações sociais que explodiram 
mais tarde. Depois de se distanciar 
com sucesso de sua imagem de super- 
herói a tempo de preservar sua credi- 
bilidade, ele é considerado totalmente 
inocente de todas as várias acusações 
que são feitas aos super-heróis. Por 
exemplo, desde sua aposentadoria ele 
passou a se tornar uma figura pública 
muito atuante. Revelou sua identi- 
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dade no comeco da carreira e näo 
usa mais mäscara, eliminando assim 
qualquer acusação de sigilo e de enco- 
brimento de identidade. Ele também 
prestou muita atenção à sua imagem 
pública, fazendo frequentes aparições 
na televisão tanto quanto celebridade 
quanto como o soberbo ginasta e atle- 
ta que ele é, em uma série de perfor- 
mances estonteantes onde o dinheiro 
arrecadado ia direto para instituições 
de caridade. Ele é um queridinho 
do público e uma sensação esportiva 
mundial, muito amado por todos. 

Ele também é muito rico. É dono 
de várias empresas e não faz segredo 
disso, e embora, ninguém saiba, a não 


ser ele, que também é dono de uma série 
de outras empresas secretamente em 
virtude de ter comprado ações em nome 
de identidades totalmente inventadas. 
A maioria do dinheiro que é de conheci- 
mento público vem da linha de sucesso 
de merchandising “Thunderbolt”, que 
inclui brinquedos, cartazes, áudiolivros 
de auto-ajuda, livros, filmes, desenhos 
animados de franquia licenciada, etc, 
etc e etc. Thunderbolt é uma indústria, 
e bem lucrativa. 

Ele é o queridinho de todos. O 
establishment o adora porque ele é o 
somatório do sonho da livre empresa, 
encarnado num corpo e numa mente 
perfeitos. A esquerda о respeita por 


seus pronunciamentos morais e polí- 
ticos, que tendem a refletir as doutri- 
has espirituais pacifistas que o torna- 
таш o que ele é hoje. Ele se manifesta 
ocasionalmente contra a proliferação 
de armas nucleares e a ameaca de 
guerra em tons táo eminentemente 
sensíveis e indiscutíveis que todos ο 
ouvem. Esse cara é tão perfeito que 
não é verdade, exceto pelo fato de que, 
claro, é tudo verdade. 

Ele não tem muito a ver com os 
outros super-heróis, e о Capitão Átomo 
já deixou claro publicamente que não 
gosta de Thunderbolt, em grande parte 
por causa dos pronunciamentos anti- 
nucleares de Cannon. Ele fica па dele 
e ninguém sabe o que se passa dentro 
de sua cabeça. Ninguém pode sequer 
começar a imaginar o que se passa na 
cabeça de alguém dez vezes mais inte- 
ligente do que todos e, na maioria das 
vezes, ninguém sequer tenta. 

As pessoas não se perguntam sobre 
o que a riqueza material e a série de 
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empresas significaria para uma, criatu- 
ra com esse grau de inteligência. Elas 
não pensam que ele não ligaria para 
elas como propriedades em si mesmas, 
como a maioria das pessoas faria, mas, 
em vez disso, que ele poderia ter algu- 
ma idéia sobre como utilizálas para 
obter o que deseja. E isso nos leva à 
pergunta de exatamente o que o mais 
inteligente e evoluído organismo sobre 
o planeta realmente deseja, e é em 
grande parte sobre isso do que trata a 
nossa história. 

A raiz do que Thunderbolt deseja 
fazer está ligada ao fato de que ele 
é inteligente o bastante para ver as 
coisas chegando a quilômetros de dis- 
täncia. No começo dos anos setenta 
ele viu que uma reação contra super- 
heróis era inevitável: uma Guerra 
Mundial, completa em sua devasta- 
ção, que ocorreria definitivamente 
no máximo em 1990. E o ser mais 
inteligente do planeta se deu conta 
de que não fazia muito sentido ser o 


ser mais inteligente do planeta se não 
existisse planeta. Logo, ele começou а, 
fazer planos segundo essa lógica... 
Entretanto, vamos deixar Thun- 
derbolt nesse ponto e passar para o 
próximo membro de nosso elenco, um 
personagem que provavelmente empa- 
ta com o Capitão Átomo em termos de 
popularidade entre os fãs. 


OZYMANDIAS 
Ozymandias é o personagem com 
o qual iremos substituir ТЇ 
um homem perfeitamente evoluído que 
leva a capacidade humana ao seu limite 
mais extremo. Escolhi o nome porque 
tem uma certa grandeza e pretensão 
que parecem de algum modo ficar bem 
no personagem, e porque isso me per- 
mite usar o verso “Olhai Minhas Obras, 
perai-Vos”, como 
que um terço da 
k bate as botas. 


Seu nome real é Ad 
americano de ascendéncia alemá nas- 
уп durante a Segunda 
. Apesar ou possivel- 


operäria, seus 
desenvolvidos 
das auto- 
na faculdade, 

а para estudar 


partiu para 


ens religiosas 
mais desenv 8 do mundo. Depois 
de uma experiência particularmente 
vivida eom peiote sob a supervisão 
dos Brujos da América do Sul, Veidt 
assumiu a identidade de Ozymandias 
e se tornou um combatente do crime e 
benfeito: co em geral. 
Dur os anos sessenta, 
um dos Ó 


transformar sua 
inha adoração por ele, 


O BESOURO AZUL 

Como vocês já devem ter começa- 
do a notar, ов personagens que men- 
cionei até agora são muito estranhos, 
psicologicamente falando, pelo menos 
comparados a termos de referência 
humanos. O Besouro Azul, por outro 
lado, é o mais humano do grupo 
inteiro, e ele existirá neste livro como 
um padrão contra o qual os outros 
personagens serão medidos. Se todos 
os personagens são estranhos e fora 
do comum, nenhum deles se destaca- 
rá. Logo, vejo o Besouro Azul como 
sendo apenas um homem comum 
que faz coisas extraordinárias, que 
às vezes comete erros ou não sabe 
ao certo o que está acontecendo, е 
que às vezes sente medo. Ele não é 
tão afastado ou distante, meio deus 
como o Capitão Átomo, nem tão enig- 
mático, confiante e cerebral quanto 
Thunderbolt, nem tão obcecado quan- 
to o Questão (do qual já vamos falar), 
mas, mesmo assim, ele é um herói. 
Talvez até mais herói ainda, porque 
a coragem cega não é algo que surja 
naturalmente nele 

Ele também é o personagem que 
passará pelas maiores mudanças no 
decorrer da história. Perto do fim da 
história, ele emergirá como um dos 
personagens mais fortes e nobres, 
embora no começo ele não esteja nem 
de longe no melhor de sua forma. 
Ele näo é sequer o Besouro Azul. 

De todos os super-heróis apa- 
nhados no pánico de meados dos 
anos setenta, o Besouro Azul é 
único a se aposentar completamente. 
Ele voltou a viver como um cien- 
tista, e, embora seja brilhante em 
gua área, a inatividade forcada о 
levou a pensar bastante, o que pro- 
vocou algumas dúvidas incómodas. 

Ele se pergunta se todo aquele 
negöcio de super-heröi foi alguma 
espécie de adolescéncia estendida 
bizarra que ele teria superado mesmo 
se nenhuma legislação mais forte ο 
tivesse forçado а isso. Ele se pergunta, 
se há algo de errado com ele, mental- 
mente, para ter decidido se tornar o 
Besouro Azul em primeiro lugar. Mais 
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da cabeça, mesmo der 
tempo sem usar o u 
pouco como veteranos d 
ficam tão acostumados com a br 
dade e o caos do cor 
cam a entrar em surt 
se espera deles é que 
condicóes civis dos tem 


Parte dele quer acabar 
idéia embaracosa e 
heróis, mas parte dele 
xar isso em paz. 1980 
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passar um vexame em público. Ele 
se dá conta de que, a menos que ele 
se resolva logo com seu passado, vai 
enlouquecer mais cedo ou mais tarde. 

Para ajudar a si mesmo a resolver 
os problemas dos super-heróis apo- 
sentados, ele procura a companhia, 
do Besouro Azul original, que agora é 
um velho. O Besouro original, desde 
sua aposentadoria, parece ter se ajus- 
tado de modo quase perfeito à vida, 
normal. Ele revelou a identidade ao 
mundo e hoje é o feliz e orgulhoso 
proprietário de uma pequena ofi- 
cina de automóveis (Ele deu а sua 
autobiografia o título brincalhão de 
“Sob o Capuz"). O novo Besouro 
percebe que tem muito em comum 
com o mais velho, e lendo seu livro 
descobre que muitos dos problemas 
a que o velho se refere são aqueles 
que ele está enfrentando vinte e pou- 
cos anos depois. Os dois se tornam 
grandes amigos, e muito embora isso 
não solucione imediatamente todos 
os problemas do Novo Besouro, isso 
lhe dá alguém com quem conver- 
sar novamente. Eu digo novamente, 
porque embora o Besouro Azul cos- 
tumasse ser um grande amigo do 
Questão, a relação deles esfriou e 
mudou desde a última vez em que 
os vimos. Por exemplo, o Besouro 
Azul começou a ficar mais moderado 
politicamente com o passar dos anos 
e não consegue mais se sentir tão à 
vontade quanto um dia se sentiu com 
a própria natureza moral intensa 
e extremada do Questão. Mas, com 
o Questão, é tudo ou nada, e como 
resultado os dois não se vêem há 
anos. Na verdade, ninguém tem visto 
o Questão há anos, mas vamos deixar 
isso para a próxima seção. 

Basta dizer que, quando nossa 
história se inicia, o Besouro Azul, 
agora aposentado, divide seu tempo 
entre seu trabalho, seus papos ani- 
mados com o Besouro Azul original 
e muito tempo simplesmente sentado 
sem fazer nada em seu hangar sub- 
terráneo, olhando para sua imensa 
aeronave, o Inseto, e ela vai lentamen- 
te se transformando de azul em cinza 


com o acúmulo gradual de pó que foi 
se juntando devido à falta de uso. Ele 
é um homem que tem muita coisa na 
cabeça, mas vamos deixá-la ali por um 
momento para passar para seu antigo 
parceiro no combate ao crime. 

("Νο original em inglês, “Under 
the Hood”, que pode tanto significar 
“Sob o Capuz” quanto “Debaixo do 
Capó”, um trocadilho intraduzível 
com carros. (N. do T.) 
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um herói aposentado viven 
lembranças. O que eu e D 
mos fazer aqui é cri ] 
tinuidade ant 
que talvez 
em detalhes 
vezes, e de 


ginal, haverá uma gra; 
emoldurada da primeir 


Homens-Minuto. Ven 
cionados a vilöe 
lutou no passad 
como se estivéssemos pegas 


esperamos que 08 
acostumados. O Con 
permitirá introduzir par 


O QUESTÃO 

Quando todos os super-heróis se 
aposentaram em 1977, o Questão foi 
a única exceção. O Questão não está 
nem um pouco preocupado com a lei. 
Ele está preocupado com a verdade 
e a moralidade, e se isso significa 
violar leis corruptas que só existem 
por causa das ações de grupos de 
pressão dissidentes e minorias, então 
ele as violará sem pensar duas vezes. 
Não, entretanto, sem consequências. 
O Questão atualmente é procurado 
pela polícia por diversas acusações, 
incluindo sete de homicídio. 

Em minha visão, o Questão é 
um personagem tão radical que até 
mesmo o pessoal linha-dura da direita 
ficaria nervoso com suas atitudes е 
ações. A coisa é que, para apresentar 
o personagem de modo justo, eu terei 
de tornar essas visões completamente 
lógicas e sinceras para não apresentá- 
lo como uma paródia das atitudes 
de direita conforme vistas por um 
esquerdista. Dependendo de como 
você olhar para ele, o Questão ou é a 
única força incorruptível à solta num 
mundo de morais e valores destruídos 
ou é um perigoso e quase psicótico 
sociopata que mata sem compaixão ou 
respeito pela justiça dos homens. 

Acho que o que quero fazer com o 
personagem é mantêlo o mais perto 
possível do caráter e da filosofia ori- 
ginais de Steve Ditko. Agora, embora, 
eu sempre tenha achado as opiniões 
políticas de Steve Ditko estranhas e 
possivelmente perigosas, tenho uma, 
grande admiração por qualquer pes- 
soa que esteja preparada para assumir 
uma postura impopular simplesmente 
porque acredita que está moralmente 
correta. Hoje em dia, uma postura 
moral é algo difícil de encontrar, 
concorde você com ela ou não. Acima, 
disso, tenho a maior consideração 
possível por Steve Ditko como artista 
e criador, e não gostaria de retratar 
seus personagens de modo falso ou 
impreciso. 


Д 


[ 


NU 


i 
| 


Дз к e 2 


O Questáo, por outro lado, é um per- 
sonagem obcecado. Ele fará absoluta- 
mente tudo no cumprimento de seu 
próprio código moral rígido, menos 
contradizer suas próprias crenças. 
Se necessário, ele matará, e cinco 
das sete acusações de homicídio no 
mínimo são totalmente justificadas 
do ponto de vista jurídico. Tendo sido 
mais ou menos levado para а clandes- 
tinidade por conta dos movimentos 
anti-super-heröis nos anos setenta, ele 
trabalha completamente só e sem com- 
panhia de espécie alguma, o que leva a 
suas atitudes se tornarem ainda mais 
profundamente arraigadas e intensifi- 
cadas. Ele é implacável, impiedoso e 
bastante imprevisível. Ele pode até ser 


louco, de acordo com alguns teóricos. 
Ele vaga pela noite das ruas desse 
mundo paranóico e sombrio com sua 
própria vendeta pessoal contra ї 
que há de mau e de errado 
que essas coisas tentem se 
e ele é uma carta fora do baralho, no 
sentido de que é extremamente impre- 
visível. Isso se torna significativo mais 
tarde na história, mas por ora vamos 
deixar como está; o Questão ainda 
está atuante no combate ao crime e 
à corrupção, muito embora ele agora 
tenha de fazer isso enquanto foge das 
próprias autoridades. Ele não tem ami- 
gos com quem conversar, pois desistiu 
do Besouro Azul enojado ao ver que 


espécime fraco e autoderrotista seu 
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NÃO TEM TEMPO 
NEM INTERESSE 
DE VER O MUNDO. 


O PACIFICADOR 

O Pacificador, assim como o 
Capitáo Átomo, tem sido capaz de 
continuar sua carreira, ainda que de 
um modo low profile, por virtude do 
fato de que estava trabalhando para 
о governo a maior parte do tempo. 
Algumas de suas tarefas incluíam 
investigações internas do governo e 
um pouco de espionagem aqui e ali. 
Ele tem levado uma vida compara- 
tivamente tranquila desde os anos 
sessenta, mas isso tudo está para 
mudar subitamente quando ele des- 


cobre uma informagäo que o leva a 
outra informação que o leva a uma 
descoberta absolutamente assustado- 
ra. Essa descoberta leva, por sua vez, 
à morte do Pacificador, que acontece 
nas primeiras duas ou trös páginas 
do primeiro número. É a morte do 
Pacificador que envolve o Questáo, e 6 
a investigacáo implacável do Questáo 
que abre o armário cheio de esquele- 
tos que é nossa história. Vou chegar 
á nossa história num instante, logo 
depois que eu tiver descrito este últi- 
mo membro de nosso elenco... 


O COMEDIANTE 
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SOMBRA DA NOITE 

Guardei esta para o final, princi- 
palmente porque ela 6 a personagem 
que menos conheco e para a qual 
tenho menos idéias. Como a única, 
personagem feminina, ela é obvia- 
mente muito importante na história 
na medida, em que ela é simplesmen- 
te o único elo emocional do Capitáo 
Átomo com o mundo. Como ela se 
encaixa exatamente eu ainda náo 
decidi, mas eu vejo pelo menos parte 
de seu objetivo como sendo o de 
expandir o conceito de sexualidade 
dos super-heróis, ainda que de forma, 
sutil e indireta. Em minha visáo, a 
moralidade sexual dos super-huma- 
nos seria diferente e menos restrita 
do que a dos humanos normais, o 
que poderia levar a algumas inte- 
rações interessantes dos persona- 
gens. Entretanto, além do fato de 
que ela será útil como alguém que 
irará o Capitão Átomo de dentro 
de si mesmo no ponto apropriado 
da história, não tenho muita coisa 
planejada para ela neste momen- 
o. Logo, sua presença na sinopse 
a seguir pode parecer um pouc 
hesitante, na melhor das hipóteses. 
Por favor, estejam certos de que, 
assim que eu tiver a oportunidade de 
azer uma pesquisa adequada sobre 
a personagem, ela terá tanta perso- 
nalidade quanto todos os demais. 
O único comentário real que acho 
que posso fazer nesta etapa é que eu 
acho que talvez seu uniforme e pen- 
teado pudessem ser redesenhados 
para trazé-la para os anos oitenta. 
É apenas uma opinião pessoal, mas 
sempre achei que o rabo-de-cavalo 
e ов olhos ocultos por uma máscara 
tipo mosca muito repelentes. Mas é 
questão de gosto, acho eu. 

E, já que estamos falando de 
uniformes, o que acham do Capitão 
Átomo voltar ao seu traje original 
dourado? Embora o traje posterior 
tenha um visual ótimo, sempre gos- 
tei mais do primeiro. Para mim não 
há problema se vocês resolverem 
manter o design azul e prata, mas, 
se eu tivesse que escolher, escolheria 


De qualquer maneira, chega de descrições de personagens. Haverá, é claro, outros 
personagens fazendo pequenas aparições na história, incluindo alguns vilões antigos e o 
elenco coadjuvante de cada personagem, mas tirando isso já abordamos os principais, acho 
eu. Dependendo de exatamente quais direitos vocês possuem, poderia ser legal ter mais uns 
dois personagens da Charlton fazendo participações especiais. O Sargento Steel, Os Cinco 
Combatentes ou até mesmo um Tigre agora crescido vestindo o uniforme de seu antigo 
mentor, o Mestre Judoca. Nenhum deles é estritamente necessário, embora usar o Tigre 
pudesse ser divertido. Achei que poderia ser bacana jogar algumas caras familiars para 08 
velhos fãs da Charlton, desde que pudéssemos fazer isso sem atropelar a história. 


OS HOMENS-MINUTO 
Esse grupo de super-heróis dos anos 40 é sempre mencionado no passado ao longo da 

história, como símbolo de um tempo mais simples e feliz. O nome deles também dá uma espécie 

e contraponto irônico ao título do livro, “Watchmen.” Vou dar uma breve descrição deles aqui 

para que Dave tenha algo em que pensar enquanto desenha os personagens principais. 

DESCRIÇÃO, POR VOLTA DE 1944. 

. O CORUJA ORIGINAL. 

Conforme descrito acima. O Coruja original iniciou sua carreira em 1940, aos vinte е 
uatro anos. Ele nasceu em 1916, e quando a nossa continuidade do presente acontece ele 
tem sessenta e nove anos de idade. Foi presidente dos Homens-Minuto na maioria de suas 
aventuras, passando a responsabilidade para um de seus colegas membros como resultado 
de sua ausência, 

2. A ESPECTRAL ORIGINAL 
Seguindo muito na tradicáo da Lady Fantasma, a Espectral ав ext mente volup- 


bibles, famosas revistas pornós, junto de outras personalidades 
West. Nascida em 1926, ela assumiu sua identidad e 
Posteriormente, ela confessou que fez isso porque tinha uma q 
popular super-herói que chamava a si mesmo de Justiça Enc 
briu pelas fofocas entre super-heróis que ele era na verdade 
gay, já estava envolvida demais para sair. Embora, no começo de sua с 
usado uma série de armas científicas ba \ 
donou tudo isso quando um preparado explodiu, queimando grave 
Depois disso, ela passou a usar uma única luva para esconder sua 
maioria das pessoas viu isso como um acessór: 
de uma queimadura, e ela passou a ser mais popular do que nun 
sua carreria aconteceu quando o czar do submundo, Jimmy Fantuce 
à polícia do que matá-la. 
3. BROTHER NIGHT 

Um sujeito realmente bizarro, de visual semelhante ao Espectro, ou o Sr. Justiça 
(IDEM ACIMA), ou algum daqueles personagens grotescos da Timely como 0 De 
(IDEM ACIMA), ou o Vis&o. Ninguém jamais descobriu se ele realmente 
Sobrenaturais que afirmava ter, mas ele parecia muito convincente na época. Desapareceu 
dos olhares mortais em 1951, e nunca mais se ouviu falar dele. 
4. DOLLAR BILL 

Um super-herói patriótico um tanto simplório nascido no cinturáo agrícola dos ЕПА. 
Tornou-se um super-herói em 1940, ao vinte e cinco anos. Foi morto a tiros durante um 
assalto a banco em 1946. 
5. О COMEDIANTE 

Antes de ser cooptado pelo governo para fazer seu trabalho sujo oficial, o Comediante 
desempenhou um papel eficiente e agressivo no combate aos habitantes do submundo de 
Nova York. Ele foi o mais jovem aventureiro mascarado dos anos quarenta. Nasceu em 
1928 e entrou para os Homens-Minuto com a tenra idade de dezesseis anos, o mesmo ano 
em que assumiu sua dupla identidade. 


A 


deformidade 


6. TRACA 

Um playboy aventureiro que 
usava um traje esplendidamente 
bizarro para combater o crime, ϐ 
que lhe dava a habilidade de planar 
em pequenas distâncias. Levava 
uma poderosa arma como parie de 
seu arsenal e a usava sem resiri- 
ção. Começou a carreira em 1943, 
aos vinte e oito anos. Morreu aos 
cinquenta, anos de idade em 1962 
depois de se aposentar em 1955. 
A causa da morte diagnosticada foi 
cirrose. 
7. CAPITÃO METRÓPOLE 

Um super-herói urbano vaga- 
mente militarista que travava uma 
guerra contra o crime auxiliado 
por um grande número de disposi- 
tivos e a mente de um mestre em 
tática. Um dos mais respeitados 
super-heróis do período da guerra, 
ele iniciou sua carreira aos vinte e 
cinco anos, em 1940. Permaneceu 
na ativa até 1965, quando se apo- 
sentou. Morreu num acidente de 
carro em 1972. 
8. SILHOUETTE 

Juntamente com Espectral, 
Silhouette era a única outra super- 
heroína da época. Uma européia 
muito estranha com um tempera- 
mento semelhante ao de Marlene 
Dietrich ou Nico, Silhouette foi a 
única desse meio a admitir publica- 
mente sua homossexualidade. Ela 
vivia com uma mulher muito mais 
velha, uma escultora. Começou sua 
carreira em 1941, aos vinte e sete 
anos, Em 1945, ela confessou que 
vivia com outra mulher e imedia- 
tamente Ihe solicitaram que saisse 
dos Homens-Minuto. Sua confissäo 
foi recebida com hostilidade pelo 
público, e ela foi forçada a se apo- 
sentar no final do outono de 1945. 
Em 1947, um de seus antigos 
inimigos descobriu seu endereço, 
onde ela vivia sob nome falso com 
gua amante, e matou as duas. 
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ENGANE MENINOS COM 
BRINQUEDOS, MAS HO- 


MENS COM JURA- 
NTOS. 


AINDA DEVERAO CORRE 
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(ESQUERDA) Imagem do grupo, produzida para a DC Comics como amostra 
(ACIMA) Amostra de continuidade, anterior ao próximo 


(PAINEL) 1. 


WATCHMEN - NÚMERO 1 


“À MEIA-NOITE, TODOS OS AGENTES...” 


PÁGINA 


JOE 


E 


PAI 


NG] 


3, 


(26 PÁGINAS) 


ALAN MOORE 


UDO BEM. ESTOU LIGADACO, TENHO SANGUE ATÉ OS COTOVELOS, VEIAS NOS DENTES E MEUS CAPACETES E 
LHEIRAS ESTÃO BEM PRESOS NO LUGAR. VAMOS SAIR E PROVOCAR CONFUSÃO! ESTA PRIMEIRA PÁGINA 
É UMA SÉRIE DE SALTOS VERTICAIS QUE NOS LEVAM EM PROGRESSÃO LINEAR DE UMA VISTA DETALHADA 
CROSCÓPICA DAS SARJETAS DE NOVA YORK ATÉ UMA TOMADA PANORÁMICA SOBRE OS TELHADOS DA 
PAISAGEM _ CIDADE TAO F FAMILIAR E AO MESMO ТЕМ) л ο. a Ὁ 


TE COMUM, A: DIREITA DA IMAGEM SR SNS 
LINAÇÃO'QUE:LEMBRA-UMA ENCOSTA EM MINIATURA. MAIS PARAANESQUERDA, NA PARTE INFERIOR DA 
IMAGEM, PODEMOS VER'O METAL VELHO E GASTO DA TAMPA DO BUEIRO COM UMA ESCURIDÃO: SÓBIDA VISÍVEL 


POR-ENTRESUAS:GRADES:NO:-TOPO DA IMAGEM PODEMOS VER ASUJEIRA DA SARJETA:DESCER NA ῬΙΒΒΟΑΘ 


DABOCADO:BUBIRO AO FUNDO. EXISTEM APENAS DOIS ELEMENTOS QU 
SE-UP COTIDIANO PADRÃO DE UM BUEIRO, E O PRIMEIRO DELES É A Q 
DESCE PELA JÁ MENCIONADA ABERTURA NA PRIMEIRA IMAGEM. DEDOS LÍQUIDOS DE SANGUE, ESCAR 


BRILHANTES E ESPESSOS, DESCEM PINGAI 
VERMELHOVIVO CONTRA O CINZA MORTO DO CONCRETO E DAS PEDRAS SOBRE AS QUAIS SE ESPARRAMAM. 


ASARJETA ESTÁJGUALMENTE CHEJADE'SANGUE, QUE GORGOLEJA FELIZ NA DIREÇÃO DO BUEIRO, 0 
ESPALHA SOBRE АТ 
UNDO ELEMENTO DE DESTAQUE É UM BOTTONDOSMISETDEICHROADEISICM DEN! 
A SARJETA SORRINDO PARA NÓS CONTRA UM FUNDO DE VERI 
LE FICOU PRESO:NA'SARJETA E 
JA EXPRESSÃO CHOCHA INCÔMODA. 
MANCHA MINÚSCULA SOBRE U 
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DESC 
( 


[A EMBALAGEM. 


e Ed >з 
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EITOR, 


ÁRIO 


ыш 


FORMA! 


SEMOS TRANSMIT. 


DIÁRIO 


ESPÉCIE DE DESCUIDO SEM ELABORAR D 
XAS AQUI E AL 


AS CAI 


PARAD 
DE OUT! 


QUENO:BORRI 


ER PELO 
GLESAS) OU 


SARJETA, 0 SA] 
EY MANCHADO DE SANGUE, QUE É 
O COMEDIAN 


EC 
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BU 
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O DIFERE 


É ESCRITO, 


ER DIFÍCIL DE LER OU 


LAR BEM VÍV 


‘AMPA METÁLICA DO BUE 


DO, ALI 
ODO E 
FICA PRESO ALI, OL; 


HAN. 


FONRUBRO:MANCHANANFRENTEDOBOTTON, UMA Ú 
LHOS PRETOS D 
IMAGEM DE ABERTURA, A MENOS QUE VOCÊ QUEIRA INTRODU 


PERSONAGEM DE DESE 


EIRO, E NESSE CASO 
M&M (AMERICANAS 
MAS SÓ INCLUA 0 
GU 


RU 


PAP 
PO 


E E O BOTTON, 


E 
AS DE 


5 
By 


DE LEVE. VAMOS TER À 
, QUE SERÁ 
VOCÊ ACHE Q 
ROS RECORDATÓR 
TE OU ESTILO DE 


№ 


Ul 


08 
LETRE 


EMBORA ACHE Q 
TOME MUITO 


UE U 
EMPO 


COMO SE TIVESSEM 


RAS NARRATIVAS SEM IMPOR NENHUM TRUI 
O PREÁMBULO, ENTÄO, DÉ TUDO DE SI E VAMOS VER 
RECORDATÓRIO: DIÁRIO DE RORSCHACH. 12 DE OUT! 


EMOS UM PACOTE DE 
), SÓ QUE COM PEQUENOS 8 


S ESTA IMAGEM É MUT 
UM SÍMBOLO BEM FÁCIL 
QUE ATRAVESSA A SÉR 
NAL COM SUA IMAGEM DAS SARJ 
QUE VOCÊ ACHA E DEIXE DE LADO 
UE 
ONITINHOS AO LONGO DA SÉRIE MAIS 
DE RORSCHACH 
MENCIONO ISSO CASO 
CH E QUAISQUER 00 


COISAS COMO O PAPEL DE 


ARDE. O TEXTO REAL 
RECURSO NARRAT! 
UE PODERIA SER BOM DIFE 


POUCO DO PERSONAGEM RORSC! 
M ESTILO ADEQI 


IRO E 
DO PARA NÓS COM SU 
НО ANIMADO DO ROS 


E 
IM 


0 
DE 


NTEIRA, E TAMBÉ 
NOVA YORK LAVADAS 


= 


UITO TEMPO PARA CO) 


QUE POSSAM 
RAME 


000 


E SEJA DIFÍC 


SIDO LETREI 


NICA 


ZIR 


Е SEPARAM ESSA IMAGEM DE UM CLO- 
JANTIDADE INCOMUM DE SANGU 


E QUE 
LATES, 


DO A PAREDE DO MEIO-FIO À DIREITA. LISTRAS BERRANTES DE 


DE SE 


UUEAS:GOTAS RELUZENTES NA ESCURIDÃO 


[Д0 CONSEGUE 


O NO BOTTON. ESSA 


[PORTANT 


EIRA PÁGI 


EDITOP 


QUE VISUAL DESNECESSÁRIO. OK. 
UMA BELA ARTE DE BUE 
UBRO DE 1985: 


RO AQUI. 


JALMENTE O DIÁRIO DE RORSC 
A ELE UMA COR DIFERENTE, 


SER. NA VERDADE, SE VOCÊ F 
S REBUSCADO, ENTÃO, POR FAVOR, FIQUE À VONTADE 
EIXAR AS CAIXAS DE RORSCHACH IGUAIS ÀS DOS OUTROS E CONFIE NO TEXTO PARA 


ESOM DE DIÂMETRO, DE 
[ELHO- 
DESCER PELO BUEIRO, 
M DOS 
E TODA 


É BASICAMENT. 


М PAPEL DE BALA QUE ESTEJA PARA 
LTDOWNS, QUE SÃO BALINHAS TIPO 
BOLOS ATÔMICOS BRILHANTES E COLOR! 
EL DE BALA SE ISSO NÃO PERTURBAR A SIMPLICIDADE DA IMAGEM 
E. ELA NOS DÁ O BOTTON 
RABALHAR, DO MISTÉRIO DO ASSASSI 
OS DÁ UMA LEVE PREVISÃO SUBLIMI 
DE SANGU 
ALA SE ΑΟ 


REETS 
JOS 


DO 


AR DO 


E. DE QUALQUER MANEIRA, VEJA 
HAR QUE ISSO POSSA DISTRAIR O 
LOCAR TODOS 05 NOSSOS 
ESSA PRI 
IVO MAIS OU MENOS CONTÍNI 
RENCIAR VIS 

RRER DANDO 
TO OU COISA ASSIM. ACHO QUE SER! 
HACH PROPRIAME 
UADAMENTE DISTORCIDO DE ESCRI 
L DE MANTER. TALVEZ VOCÊ PUDESSE SUGERIR U! 
EMAIS. QUEM SABE LINHAS MAIS “RASGADAS” 
RADAS POR UMA CANETA CO) 

COISA DO GÊNERO. ENFIM. AS OPÇÕES ESTÃO AÍ, ENTÃO PODE FAZER O QUE QU 
ARREPIADO COM A MENOR SUGESTÃO DE UM VISUAL MAI 


OMES DE MARCA 
TODO TIRADO DO 
LONGO DA SÉRIE. 
HA- 

М 


АЁ 
ОАО 


IA ВОМ SE CONSEGUIS- 
ELA FORMA COMO SEU 
ТА А МАО POSSA 
[A 
TA 
OU 
CA 


OU BORRÕES DE TI 
PONTA QUEBRADA 


DIFERENCIÁLAS 


JÁ ELIMINAMOS ENTÃO 


RECORDATÓRIO: “Esta manha, no beco; havia um: cao: morto: com marcas de pneu no ventre rasgado: A oidade tem 
medo de mim. Eu vi orostodela” 


(PAINEL) 2. 
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CERTO... AGORA COMECAMOS A SUBIR LEN E IA RETA A PARTIR DO CLOSE-UP DO BUEIRO, PARA 
QUE POSSAMOS PROGRESSIVAMENTE VER MAIS DA PAISAGEM AO REDOR. PODEMOS VERA RALCA DA SARJETA 
DESCENDO PELO LADO ESQUERDO DO PAINEL DE ALTO A BAIXO, E OBVIAMENTE PODEMOS VER MUITO. MAIS DO 
QUENOPRIMEIROPAINEL, PODEMOS VER:O:BUBIROXNTSIRO AGORA, E AINDA PODEMOS VER:O'AMAREEO BRI 
DEANTEDO BORTON:DO'SMIBEY ALI NA SARJETA, PRESO AO LADO DO BUEIRO, MUITO EMBORA ESTEJA OBVIA- 
MENTE B es EUN NESTE РА] NEL. MAIS ADIREITADAIMAGEM, CORTANDO-A DE ALTO A BAIXO, PODEMOS 
E TA CENTÍMETROS: DA'CARÇADA-AO:BADO:DA:SARJETA. À EXTREMA DIREITA, 
PODEMOS ФМ SABE, VER AS PO NTAS DE UM PARDE:GAROGHAS ENTRANDO NO QUADRO ETALVEZTAMBÉMA 
TA ANGUI [AOS MAGRICELAS DE ADOLESCENTE 
QUE pas BÉM ESTÃO ENTRANDO NOSQUADRO FRIA DIREITA. TUDO 1880 PERTENCE A UM FUNCIONÁRIO DE 
LOJA DE UNS DEZESSETE ANOS QUE RECEBEU A NADA INVEJÁVEL TAREFA DE LAVAR O SANGUE DA CALÇADA 
DEPOIS DO HOMICÍDIO QUE ACONTECEU NAQUELE LOCAL NA NOITE ANTERIOR AO COMEÇO DE NOSSA HISTÓ- 
PRECISAMOS VÊ-LO NECESSARIAMENTE, E SE VOGENQUISERNSIMPLESMENTE COLOGARSOWATODA 
MANGUEIRA ENTRANDO NO PAINEL À DIREITA VINDO DE FORA DO QUADRO I oe MIM TUDO BEM. PODEMOS 
VER AQUI UM TRECHO DO CALÇA) ENTO, E PODEMOS M UR EMS XABEM-BARGA'DE-SANGUE 
QUE ESTÁS [REGÄO DA PELOJATO:DA MANGUEIRA NÃO PODEMOS VER TODO 
ESSE TRECHO DE SANGUE AQUES БӨРЕ TER CERCA DE pots METROSE IO ATREGDE LARGURA EM 
SEU PONTO MAIS LARGO E PODEMOS NO MÍNIMO VER A PARTE DE CIMA DO SANGUE AQUI QUE LIMITA O HOR- 
ROR VISUAL DA APARENTE ο ECTIVA ΡΕ RUAS LITERALMENTE INUNDADAS DE SANGUE PELOS VISUAIS DO 
ÚLTIMO PAINEL. OBRACOMA PORTANTE DESSA TOMADA É UM PAR DENSAPATOS VELHOS E BEM'SURRADOS 
QUE EETAO-RNTRANDO ση PRESTES SANDAR NO MELO DA MAMA DESANGUE 
NA CALÇADA SEM A MENOR PREOCUPAÇÃO. ASSIM COMO A PRIMEIRA IMAGEM DESTA PÁGINA, NÃO IMPORTA SE 
A IMAGEM É ESTRANHA À PRIMEIRA VISTA, PORQUE A PRÓXIMA IMAGEM DA SEQUÊNCIA RESOLVE TODOS 08 
PROBLEMAS E COLOCA A IMAGEM À FRENTE EM UMA PERSPECTIVA MAIS AMPLA À MEDIDA QUE CONTINUAMOS 
NOS MOVENDO PARA O ALTO DA CIDADE, 
RECORDATÓRIO: “As Tuas são sarjetas dilatadas e essas sarjetas estão cheias de sangue. Quando os bueiros finalmente 
transbordarem, todos ο8 ratos irão se afogar” 


S AF DO:CÉU. AQUI, ESTAMOS A CERCA DE TRÊSWTRÊS METROS 
“зешнш Е А SARJETA | B n RUA AO LADO, OLHANDO DIRETO PARA BAIXO. А ESQUERDA DA 
IMAGEM AINDAPODEMOSWEROBUBIRO, E TABVEZ ATÉ MESMO UMA MANCHINHAAMAREBA QUE REPRESEN- 
TA NOSSA ÚLTIMA VISÃO DO BOTTON DO SMILEY ANTES DE CHEGARMOS A UM PONTO ALTO DEMAIS PARA 
VÊ-LO. PODEMOS VER UMA FAIXA DE ASFALTO DA RUA AO LADO DA SARJETA CHEIA DE SANGUE MAIS PARA А 
ESQUERDA ENQUANTO CONTINUAMOS A EXPANDIR NOSSA VISÃO DO CENÁRIO QUE NOS CERCA. MAISPARASA 
DIREITA, TEMOS AGORA UMA TOMADA MUITO BOA OLHANDO PARA A CALÇADA ABAIXO E PODEMOS AGORAVER 
зйкйр e CUJA EXISTÉNCIA HAVÍAMOS VISTO DE PASSAGEM, NO ÚLTIMO PAINEL. MAIS 

STA DO'DIREITO:DO:PAINEL QUANDO OLHAMOS PARA ELE, PODEMOS VERSO 

ADOLESCENTE E pé AU COM ‘GAROOHAS E UMA COISA QUE PARECE UM AVENTAL ENORME DE ACOUGUEIRO 
E TALVEZ UM UNAPEUZINNO BOBO. NA CABEÇA. EREMESTÁSEGURANDO A MANGUBIRANUMADAS MAS, COM 
OWATODIRECIONADO PARA UM PONTO A CERCA DE UM METRO A FRENTE DAS PONTAS DE SEUS CALÇADOS. 
O CORPO DA MANGUE ENTERI SONES NDS ATRÁS DELE, NA DIRECAO DE UMA 
FONTE DESCONH ECIDA. GAMINEANDOSPARASDENTROSDASIMAGEM, VINDO DO TOPO DO PAINEL E DESCENDO 
A RUA, PODEMOS Yan А FIGURA RSA SA Е DESAGRADÁVEL, DO HOMEMNOFIM DO MUNDO ESTÁ:PRÓ- 
CABELOS E TEADOS:E:SEJOS, RED ο MEN: POR ELE PRÓPRIO E, 


ESEMBAPODRECIDOS COM CARA DE ÃO E онсе чаша een 
APESAR DO ÂNGULO AGUDO DESSA IMAGEM, CONSEGUIMOS SER CARTAZ QUE ELELEVA SOBRE“O'OMBRO, 
PESSIMAMENTE PINTADO À MÃO, QUE DIZ APENAS “0 FIM'DO MUNDO ESTA PRÓXIMO", CORR DENSO 
IRRITADO PARA O FANÁTICO RELIGIOSO VAGABUNDO E ESTÁ E OMNEDENEN q 


NDO UMA р ОПЕНА CENA SOCIAL TRIVIAL E BIZARRA. UM В - 
COM A HISTÓRIA. O HOMEM DO FIM DO MUNDO ESTÁ PRÓXIMO E É TRATADO COMO UMA FIGURA PURAMENTE 
CÔMICA AQUI, COMO UM DAQUELES PERSONAGENS ENGRAÇADOS QUE PASSAM NO FUNDO DA TELA EM FILMES 
DE BILL FORSYTH COMO “A PAIXÃO DE GREGORY” OU “THAT SINKING FEELING”. ELE NÃO DEVE PARECER IM- 
PORTANTE NESTE PONTO DA HISTÓRIA. 

LEGENDA: "A eujeira acurmulada de todo ο sexo e assassinato espumará até a altura de suas cinturas e todas as prosti- 
tutas e todos os políticos levantarão suas cabeças e gritarão "Salvenos!" 

LEGENDA: “E eu olharei para baixo e sussurrarei: “Não” 


(PAINEL) 4. 


(PAINEL) б. 


CERTO... AQUELES TRÊS PRIMEIROS PAINÉIS ESTAVAM NUM ÚNICO NÍVEL CRUZANDO O TOPO DA PÁGINA, TUDO 
n и N ATE ONDE FOR POSSÍVEL. AGORA INICIAMOS A SEGUNDA FILEIRA DE PAINÉIS, CONTINUAN- 
Y TAMENTO LENTO DA MESMA MANEIRA PRECISA E ORDEIRA. NESTE PAINEL, ESTAMOS TALVEZ 

(09 EMASGARGADA, E NOSSA VISÃO SE EXPANDIU EM PROPORÇÃO DIRETA. DESCENDO 

PELA LATERAL ОПА DO PAINEL, A FAIXA DE ASFALTO VISÍVEL SE AMPLIOU TANTO QUE AGORA PODEMOS 
VER UMA BOA PARTE DA RUA. AINDA PODEMOS VBRSOSBUBIRO, MAS ELE ESTÁ MUITO PEQUENO, E APENAS 
O'SANCURVERMESAONIVO ATRAI NOSSA ATENÇÃO. ENTRANDO SAIMAGEM DO POPO-DO'PAINEE TEMOS: UM 
CAMINHÃO ARTICONADO:DE:DESIGNSESTRANHO. MUITO EMBORA JÁ TENHAMOS VISTO QUE A ROUPA DO RAPAZ 
DA LOJA E DO PROFETA DE RUA SÃO LIGEIRAMENTE DIFERENTES DAS ROUPAS DE RUA COTIDIANAS COM AS 
QUAIS ESTAMOS ACOSTUMADOS, AQUI AINDA NÃO TEMOS MUITAS PISTAS DO QUANTO ESTA VERSÃO DE 1985 
É DIFERENTE. OCAMINHÃO, COM SEU DESIGNNINCOMUM, É NOSSA PRIMEIRA PISTA REAL DE COMO ESSAS 
DIFERENÇAS SÃO GRANDES. VOU DEIXAR O DESENHO POR SUA CONTA, EXCETO PARA DIZER QUE EU GOSTEI 
DO DESENHO DO CAMINHÃO DAS INDÚSTRIAS VEIDT QUE VOCÊ FEZ NA SUA PÁGINA DE AMOSTRA. AQUI, MESMO 
APESAR DO FATO DE QUE ESTAMOS OLHANDO PARA BAIXO, PODEMOS VER O LOGO NA LATERAL DO CAMINHÃO. 
QUANDO MENCIONEI ESSE CAMINHÃO COM VOCÊ POR TELEFONE, EU DISSE QUE ELE TERIA A PALAVRA *VEIDT" 
NA LATERAL. NÃO TEM. ESTE É O CAMINHÃO QUE VEREMOS MAIS TARDE, AO LONGO DESTA SÉRIE, FAZENDO 
ENTREGAS CLANDESTINAS PARA O PROJETO DE PESQUISA DE ENERGIAS INTER-ESPACIAIS, E VEIDT NÃO COLO- 
CARIA O NOME DA PRÓPRIA EMPRESA NELE PARA SE ARRISCAR A FORNECER UM POSSÍVEL ELO ENTRE SUA 
EMPRESA E O QUE POR ACASO ACONTECE NESSE PROJETO DE PESQUISA. 0NOMENNA'BATERAR' DO'CAMINHÃO 
AQUI, PORTANTO, É PERAMID'DEDIVERIES, MAS SE VOCÊ PUSER UM LOGO DE PIRÂMIDE NELE, NÃO COLE UM 
OLHO NO TOPO DA PIRÂMIDE PORQUE NÃO QUEREMOS VINCULAR ISSO MUITO DE PERTO A VEIDT NESTE PONTO 
DA HISTÓRIA. TUDO ISSO SÃO APENAS DETALHES INCIDENTAIS NA PARTE SUPERIOR ESQUERDA DO PAINEL. À 
DIREITA, PODEMOS VER A CALÇADA. 0HOMEBM DO RIMADO:MUNDO:CONTINDOU-ACAMINHAR, APESAR DO AVISO 
IRRITADO DO RAPAZ DA LOJA, E-GONTINUOVASDESCERACARCADA PASSANDODIRETO PELA FAIXA GOSMENTA 
DE o RUBRO. NUM EFEITO MACABRO, MAS ESTRÉN HAMENTE CÓMICO, BERDEBRAGMANTRIDRANDENPE- 
А MELHOSA E NCHA DE ыр E CONTIN UA A DESCER 


E 


les] 


Εἴ PARA SUAS vus ENQUANTO 0 HOMENZI 


NÁTICO RELIGIOSO QUE PASSA E BEY 


HO 


FEIO DESCE A CALCADA SEM PRESTAR R ATENÇÃO, CARREGANDO SEU CARTAZ COM UMA LINHA DE PEGADAS 
SANGRENTAS BUO μων Ὃν ΠΡ FORM DE ESTIGMAS DE PÉS OU COISA ASSIM. PROVÁVEL 


B 3, EM CUJA PARTE 
NS 
Ἡ rg DORAINEE, PODEMOS VER TALVEZ 

UMA PARTE DA ΗΕ DE UM DOS nn οπών que VEREMOS AO LONGO DA HISTÓRIA. 
EATOES:DEJ FORA, COM A QUANTIDADE DE LIXO QUE SE ESPERARIA 


VER 


PER] 


DE UM PRÓSPERO RESTAURANTE DE COMIDA INDIANA. COM TODA ESSA INSANA QUANTIDADE DE DETALHES, 
E Е Ne NAO DU N TUDO, Já QUE HAVERÁ MED ... Νο PRÓXIMO PAINEL. 


RECORDATÓRIO: “Eles e escolha, todos eles. Podiam ter seguido aa pegadas de homens bons, como meu pai, ou o 
| Presidente Truman”. 
RECORDATORIO: “Homens decentes, que acreditavam em um dia de salário para cada dia de trabalho” 


ο... DB MODO QUE AGORA ESTAMOS OLHANDO PARA À PAREDE DOS PRE N 
[ABAIXO DE NÓS AGORA PODEMOS VER А FRENTE DO GUNGADINER E movendo 


NS, PODEMOS VE SÉRIR A 
OUDOISRAS EM PÉ AQUI E ALI, MATANDO 0 TEMPO. CANA j š 8 
PRESTESSASSAIRSPBBAPARTENINEERIORSDOPAINED, TALVEZ ESPADANANDO SANGUE DA SARJETA SOBRE 0 
HOMEM DO FIM DO MUNDO ENQUANTO ELE ANDA, MAS SE ISSO FOR DEMAIS, ENTÃO PODE DEIXAR DE LADO. É 
APENAS UM LEVE ALÍVIO CÓMICO. BOM, FAZER ALGUÉM TOMAR UM BANHO DE SANGUE PODE NÃO SOAR MUITO 
CÔMICO PARA VOCÊ, MAS COMPARADO AO QUE TEMOS VINDO POR AÍ MAIS TARDE, É ALGO ENGRAÇADÍSSIMO. 
AQUI ESTAMOS A TREZE OU QUINZE METROS DE ALTURA, OLHANDO DE CIMA PARA А RUA. 
RECORDATÓRIO: *Em vez disso, eles seguiram as fezes de devassose corministas enão perceberam que atrilhalevavaaum 
precipício até ser tarde demais.” 
RECORDATÓRIO: “Não venha, me dizer que eles não tiveram escolha” 


(PAINEL) 6. 
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ÚLTIMO PAINEL NA SEGUNDA FILEIRA AGORA. ESTAMOS MAIS:DE-PRINTA:METROSACIMA-DA-RUA, OLHANDO 
PARA TODAS AQUELAS PESSOAS E CARROS MINÚSCULOS LÁ EMBAIXO. A MANCHA VERMEBHA NA CALÇADA, 05 
CAMINHÕES E 05 GARROS. AINDA SÃO VISÍVEIS, MAS TUDO:O:MAIS FOI REDUZIDOA'PONTINHOS. ENT 
NÓS CONSEGUIMOS VERA INTERESSANTE DIVERSIDADE:DO TRÁFEGO-CURIOSAMENTE PROJETADO 
QUE ELE SERPENTEIA PELA RUA MUITO ABAIXO DE NÓS. À β y 
QUE APENAS DE MODO SUBCONSCIENTE, QUE 1850 NAO É 
DO FALAR. TUDO ISSO É MOSTRADO A ESQUERDADAIMAGEM. 
EBEMBIG:GLOSE, PODEMOS VER UMAPARTEDOALRENDREDE SHA JANEBA wen DA PARA A RUA. HAALGU 
DASCASMINÚSCULAS-DEVIDRO AINDA SOBRENOABPENDR! BORRIFO-DE-COCÓDE:POMBO. ALÉN 
TAMBÉM:REPOUSANDO:SOBRE:O:AEPBNDREDASJANBDA, PODE) UASMAOS:DB:HOMEM, 
APOIADAS NO ALPENDRE, EMBORA OHOMEMESTESARORA DO ALCANCE DO PAINEINOOUTROTEADO DA JANE. 
HASORHANDO:BARAYRUA ABAIXO. TUDO O:QUE-PODEMOSVER DELE AQUI SÃO:SUAS MÃOS. OU TABVEZAPENAS 
UMASDAS:MÃOS, CUIDADOSAMENTE COLOCADA COMO SE PARASEVITARSAS:BASCAS DEVIDROQUESAINDASSE 
PROJETAMAO REDOR DO CAIXILHO DA JANELA, QUE, PODEMOS VER, FOI QUEBRADA DE DENTRO PARAFORA. 
RECORDATORIO: “Agora o mundo todo está na beirada, olhando para o maldito inferno lá embaixo, todos esses liberais, 
intelectuais e gente de fala macia, . 
RECORDATÓRIO: “...6 subitamente ninguém consegue pensar em nada a dizer” 


RIOR DA PÁGINA: NOS AFASTAMOS UM. 
EDESSESNGEINASBARASBORASDASJANEEA 
SOPODEMOSVER 
A CIA 


ÚLTIMO PAINEL DESTA PÁGINA, E SE ESTENDE POR TODO O ROD/ 
OU-DOIS-METROS, E AGORA ESTAMOS ACIMA DO HOMEM ENQUANTO 
ESTILHAÇADA DO APARTAMENTO NO 28%ANDAR E OBHASSÉRIO:PARANASRUA ABAIXO 
MESMO APARTE: DE TRÁS: DESSUASGABEÇA, DE CABENOS:PRETOS E MENDA SALVA 
FUTURA, BSESSUNEMRA, E SEU:NOMESÉGIO, TEM CERCA DE 4 
OLA ITARIANA, VESTE VMACAPADE-CHUVA DE DESIGN ESTRANHO E 
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DAVE GIBBONS: 


а é tarde; tudo já foi feito, todos os planos revelados e, como o autor foi para casa mais cedo, cabe 

a mim colocar o ponto final neste arquivo de loucos. Mas fiquem tranquilos, aqui não há nenhuma 

revelação de última hora ameaçando perturbar o equilíbrio do que aconteceu antes, apenas alguns 
créditos finais e uma carinhosa despedida antes que eu mesmo bata o ponto e vá embora. 

As páginas anteriores deram a vocês um vislumbre do que Alan e eu colocamos no papel durante o 
planejamento de WATCHMEN, mas о que elas não conseguem capturar, é claro, são as horas de pensa- 
mento е conversas que entraram na coisa nem o puro prazer que tiramos da colaboração. Muito embora 
a pressão tenha se tornado muito grande mais para o fim do trabalho, em nenhum momento preferi estar 
fazendo alguma outra coisa е fico feliz em registrar que, embora ambos sejamos donos de egos conside- 
ráveis, nunca trocamos uma palavra atravessada em todo o tempo do processo. Para eu não ficar piegas, 
vou deixar vocês com uma imagem de nós como uma espécie de partida bizarra de tênis de duplas, cada 
um sentindo quando avançar e quando recuar, mutuamente determinados a rebater aquela bola e, acima 
de tudo, não deixar nosso parceiro na mão. 

Já que estou no modo esportivo, este seria um momento adequado para mencionar os outros membros 
da equipe. sem cujo entusiasmo e comprometimento а bola ainda poderia ter trangiilamente nos tirado 
do jogo. 

Em primeiro lugar, é claro, John Higgins, cujas cores nunca deixaram de nos surpreender e maravilhar. 
Normalmente a primeira pessoa a ler cada edição, seus comentários eram aguardados com ansiedade e o 
insight e o entendimento que ele trazia para seu trabalho tornava sua colaboração um enriquecimento que 
não deve ser subestimado. Suas visitas nas noites de quinta com cópias fotostáticas coloridas para minha 
“aprovação” também eram uma ótima desculpa para abrirmos umas duas cervejas e jogar um pouco de 
conversa fora. Obrigado. John. 

Richard Bruning, da DC Comics, deu apoio e conselhos valiosos. Por meio de sua expertise, nossos 
desenhos toscos foram traduzidos nas imagens bem trabalhadas que deram graça ao projeto e, juntamente 
com Julia Sabbagh, ele fez layouts simpáticos ao redor da cópia e das ilustrações que fornecemos para as 
várias referências de texto. Nosso agradecimento especial a eles e a todos na DC cuja diligência aprimorou 
o produto final. 

Obrigado também a Bob Chapman, da Graphitti Design (cujas ligações da Califórnia devem ter pagado 
um satélite inteiro), por seus esforços para assegurar que esta edição saísse o mais perto possível de ser 
um “livro dos sonhos” o mais humanamente possivel. 

E, naturalmente, nossos agradecimentos a você, caro leitor. pelo entusiasmo e comprometimento 
que demonstrou lendo até aqui. Sabemos que não foi fácil, mas esperamos que tenha valido a pena. 
Sendo eu próprio um leitor dedicado de WATCHMEN (embora nas primeiras duas leituras de cada edição 
eu tivesse sofrido a desvantagem única de não ter imagens para me auxiliar), sempre achei a escrita de 
Alan desafiadora e inspiradora, e nunca mais do que em seu roteiro para o número do “Dr. Manhattan em 
Marte”, onde о bom doutor faz a pergunta que sinto ser a questão central apresentada pela série: “Quem 
cria o mundo?” 

Bem. não sou nenhum metafísico, mas, se me obrigassem a responder. eu diria que Planejamento, 
Pessoas e Pura Sorte são os responsáveis, embora não necessariamente nessa ordem. Em nossa história, 
quando o Dr. Manhattan pondera esse enigma, ele conjura uma convoluta estrutura de sua própria imagi- 
nação, a título de metáfora: da mesma forma, eu tento colocar a última espiral delicada no complexo micro- 
cosmo que criamos, é apenas o fator de “sorte” que ainda resta por ser considerado. E sorte é algo que nós 
certamente tivemos, quase toda da variedade boa, embora catalogar aqui todos os acasos. coincidências 
e serendipidades que acompanharam a gênese de WATCHMEN provavelmente tomaria mais um apêndice 
de 48 páginas e as mãos de nosso relógio encharcado de sangue já estão chegando perigosamente perto 
de seu deadline final. 

Basta dizer que, por mais orgulho que tenhamos desta obra de ficção. humildemente reconhecemos 
que a verdade é infinitamente mais maravilhosa: por mais deprimente que seja pensar que a assinatura 
de Richard Nixon está na lua, о fato de que realmente existe um rosto sorridente no planeta Marte é estra- 
nhamente reconfortante. 


Continuem sorrindo 


Dave Gibbons 
St. Albans 
Janeiro de 1988 


NASA 


A sombria e inigualável troma tem inicio com ilusões poranóxces 
do supostamente insano herói Rorschach, um dos Vigilantes 
que patrulhavam os EUA décodes atrás. Mes ele estonia 
realmente insano ou по verdade teria descoberto uma sórdido 
conspiração para assassinar super-heróis — ou, pior ainda, 
milhões de civis inocentes? Fugindo da lei, Rorschach junte-se п 
excomponheiros do pessodo em uma desespesado tentative de 
salvar suas próprios vidas... e о que descobrem podesó йени 
о próprio destino do planeta Tera! 


Uma dos graphic novels mais influentes de todas ος tempos 

e um etemo best seller, WATCHMEN só (тезген em estouro 
desde sua publicação original, como minissérie, em 1986. 
Esta edição de luxo, com copa dura, papel especial e formato 
diferenciodo, traz a lendário soga escrito por Alan Moore e 
desenhada por Dave Gibbons, totalmente recolondo digitalmente 
por John Higgins, o coloristo original. Não apenas isso, este 
volume de 460 páginas tombém apresento diversos exis, 
como trechos do rotezo original, esbocos de Gábens, textes 
sobre os personogens, comentários dos autores e mas! 


